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chanceller do erario foi instigado, na Camara dos Communs, a prohibir 
o lançamento de qualquer emprestimo brasileiro na praça de Londres 
O Brasil E gas obrigações ilancalas Eincerracia hontem a visita da 


| Marinha ao Estado de S. Paulo 
UMA INTERPELLAÇÃO FEITA AO CHANCELLER == 


DO ERARIO, NÁ CAMARA DOS COmMUNS | AGRADECENDO AS HOMENAGENS DE QUE A ARMADA FÓRA ALVO O ALMIRANTE 

LONDRES, 29 (1H) — Um orador perguntou hojo, na Camara | PROTOGENES DECLARA EM DISCURSO TRAZER DE S. PAULO A MAIS GRATA DAS 

emçaço do 80'annos, cumprido as, suas obrigaçãos. tinencelras para | IMPRESSÕES E DOS SEUS HoguAS DE GOVERNO UMA CONFIANÇA TRANQUILLI- 
ZADORA E QUESRNIMA A UMA AMPLA COOPERAÇÃO 


com os portadores estrangeiros, o chanceller do erario tenclonava 
prohibir o lançamento de qualquer emprestimo brasilelro na. praça 








Fazendo uma analyse da situação da Parahyba, 
o sr. José Americo afasta-se da actividade política 


“Surgi para a vida publica com a Revo lução. Sou uma creação das circumstan- 
cias que dominavam esse periodo de transformação do scenario nacional. Rever- 
tido o Brasil ás normas politicas, sinto-me demais nesses quadros”, — diz 
o ex-ministro da Viação em carta ao sr. Argemiro de Figueiredo . 























O sr. Cardoso de Mello Netto affirma a O JORNAL que. a situação 
em S. Paulo é de calma absoluta 





O sr. José Americo acaba de diri- 
air a seguinte carla ao sr. Argemiro 
do Figueiredo, governador da Paru- 


yba: 

“Rio, 29 de jinciro de 1935. Dr, 
Argemiro do Higusiredo, — Desde 
1928 entrei a exercer uma constante 
influencia na orientação publica do 
nosso Estado. , 

Absorvido pelus soluções concre- 
tas, quo tanto lhe seduziam o tem- 
peramento do acção, o presidente 
João Pessoa Lransteriu ao seu secre- 
tario geral e, depois, secrelurio do 
Interior, quasi toda n respoosabilida- 
de da política interna, 

Muito mo custou manter o equili- 
brio das forças partidarias, princi- 
palmento nos municipios, ande havin 
dualidado de elementos, divergentes 
entro cl, mas solidarios com a si- 
tuação dominante, cm face da men 
talidado verdadeiramento revolucio- 
núria que aquella grando figura de 
patriota introduziu na administração, 
emancipando a justiça, a policia e O 
fisco de qualquer intervenção faceio- 
sa. Essa missio coordenrdora tor- 
nou-se ainda mis delicada depois 
quo se desencadeou a pressão do po- 
der central, movida, na campanha Il- 
para, contru a autonomia do Esta- 

o . 

- Foi, porém, um contacto que. me 
Erangeou as dedicações mais dura- 
douras, 

O GOVERNO DA PARAHYBA 

A revolução conferiu-me, afinal, o 
Roverno de nossa terra, investindo- 
me, ao mesmo Lempo, na direcção de 
seus destinos publicos. 

Como ministro da Dictadura, fui 
fiador dessa situação, que, apesar de 
haver decorrido da mais vehemente 
convulsão popular, reentrou, desdo 
logo, num amblente de tranquillida- 
do que munca deu quo fazer, em 
meio à tumultuaria reorganização do 
Norte. 

Sempre foi dos meus habitos, en- 
tretanto, subtruir-mo a qualquer in- 
tervenção pessoal na economia do 
meg Estado. Foi assim na Interven- 
torlg do mallogrado Anthenor Na- 
varro. Foi assim, mais marcadamen- 
te, na intetventoria do sr. Gratulla- 
no de Brito, homem closo de suá per- 
somalidade, 

Limitei-mo a fixar principios ge- 
rasy de nossa vida publica, cujo sa- 
crificio não permittiria, 

“Tendo contribuido para a demoli- 
são do abuso político das chefias su- 
premas, não iria eu dar o exemplo 
dessa actuação absorvente, 


A ALLEMANHA QUER 
ULTIMAR SUA RE- 
CONSTRUCÇÃO 
INTERNA 


DECLARAÇÕES DI! VON 
FAPEN, MINISTRO ALLH- 
MÃO NA AUSTRIA 


VIENNA, 20 (Havas) — 
Em discurso proferido peran- 
te É colonia alemã de Vlen- 
na, o ministro da Allemanha, 
sr. von Papen, declarou: “O 

* povo allemão quer ultimar sua 
reconstrucção e não deseja 
envolver-so nos negocios In- 
ternos de quem quer que seja, 
Execra..toda política, terroris- 
ta e deseja que todos os seus 
vizihhos possam ter o mesmo 
objectivo pacífico na ordem e 
na, prosperidade,” 








PROCLAMAÇÃO DOS DEPU- 
TADOS PAULISTAS — A 
SESSÃO SOLEMNE DE 

AMANHA 


8, PAULO, 29 (Agencia Me- | 
ridional) — Segundo commu- 
nlcução official feita na ses. 
são de hoje, do Tribunal Re 
Elonal Eleltoral, a proclama- 
cão dos deputados federaes e 
estaduaes eleitos no pleito de 
14 de outubro terá logar no 
dia 31, às 16 horas, em sessão 
solemne, 





O GOVERNO CONSTITUCIONAL DA 
PARAHYBA 


Acaba de organizar-se o governo 
constitucional da Parahyba. 


“Sempre nutri a mais tranquilla 
conilança na correcção de suas at- 
titudes, mormente nos seus sentk 
mentos de lealdade que se exprimem 
pela forma mais Impressionante do 
desprendimento das posições, 

Seu poder do agremiação, movido 
de um espirito conciliador, por ex- 
cellencia, assegura, por outro lado, 
a harmonia das forças politicas, 


O REAJUSTAMENTO DOS VENCIMENTOS 


DO PESSOAL 





A marcha dos trabalhos através da palavra do dr. Léo 
Affonseca, presidente da Commissão — O criterio adoptado 
— Os interessados poderão enviar “suggestões, por 





escripto, á 


8) reajustamento: do funcclonalis- ra, os vencimentos do funcelonario 
mo publico, bém como dos militares, | publico, 


é um assumpto palpitante, 


| confiar-me a esses seus requisitos de 


interes- | collegtiva., 


'de Londres, 



















Se eu pretendesse perpetuar minha 
influencia, ser-me-ja muito commodo.| celro ão referido: palz, 
homem publico, lbertando-me, as- 
sim, do onus de uma acção directa. 
Mas, reputo -opportuno -o: momento 
para consummar uma deliberação 
amadutecida. Sra 


Quando me eximi da chefia pes- 
sonl do Partido Progressista, passa- 
ram os amigos a considerar-me seu 
orientador. E” uma denominação eu- 
phemica que pegou, 


Venho, todavia, confessar-lha que 
nem mais essa assitencia espiritual 
posso continuar a ministrar, 


“SURGI PARA A VIDA PUBLICA 
+ COM A REVOLUCIO 


Surgi para a vida publica com a 
revolução. Sou uma crenação das ci 
cumstancias que dominar» esse pe- 
rodo de transformação do seenario 
nacional, 

Rovertido o Brasil ás normas po- 
Nticas, sinto-me demais nesses qua- 
dros,. 


E preciso, demais, promover a To- 
dos nossos valores praticoscataçoã 
tação dos nossos valores publicos, 
Desde 1930, a Parahyba vive por 
minha conta. E' tempo de repontar 


(Continua na 2%. pag.) 


para ca.o jouto. 


Desapparece, subitamente, o 





CORPO DE 


PARIS, 29 (H.) — Falleceu o ex- 
procurador geral da Republica, 
George Pressard. O extíncto fol 
objecto de apaixonadas polemicas 
por occas.ão do escandalo Stavisky 
e sua actuação no caso de Bayon- 
na estava ainda em fóco, O sr. 
Pressard era cunhado do ex-min's- 
tro do Interior, Camille, Chautemps, 


A VIUVA PRESSARD DESEJA 
QUE O CORPO DO MARIDO SEJA 
AUTOPSIADO 

PARIS, 29 (H.) — A viuva do ex- 
procurador da Republica, ar, Geor- 
ges Pressard, pediu que o corpo do 
geu marido fosse autopsiado. 


PRESSARD PERDEU OS SEN- 
TIDOS 


DE FAZENDA 


— 


PARIS, 29 (H.) — O procurador 
Georges Pressard, que fa-leceu su- 
bitamente ás 11,50 horas, tinha pas- 
sado a nolte em companhia de am:- 
gos e se levantara mais tarde. Es- 


commissão” — — —— 


velha e sentida aspiração 


E DD 


Voa do cartaz O escanialo de 


«| derações em torno do vacabulo “re- 


tava entreguo ás suas occupagões 
habituaes, no seu gabinete de trai 
balho, quando perdeu os sentidos. 
O medico, chamado immediatamen- 
te, só pôde verificar o obito, 


O VOLUMOSO “DOSSIER” DO 
CASO STAVISKY 


PARIS, 20 (IL)—Cincuenta “dos- 
slers”, comprehendendo 17,000 pe- 
ças, entre as quaes 83 relatorlos de 
peritos com 7.000 folhas dactylogra- 
phadas, tal é o conjunto da do- 
cumentação judiciar'a e policial re+ 
lativa no caso Stavisky, cujo pro 
cesso o: julz de instrucção conta 
encerrar em melados de fevere'ro, 
O procurador da Republica poderá 
apresentar o libello em fins desse 
mesmo mez. , 

YAE. SER FEITA A AUTOPSIA 

DO CORPO DE PRESSARD 

PARIS, 29 (H.) — A sra. Pressard 
dirigiu uma carta ao procurador da 
Republica, sr. Cavarro, para pedir 


sando, de Norte & fSul, a milhares | D'zendo-se ao nosso dispôr, o pre- 
de pessoas, Resolvido pelo presiden- | sidento da Commissão de Reajus- 
te da Republica, em reunião mihis- | tamento passa a tratar das activi- 
torial, já foram riomeadas algumas | dades da commissão, declarando- 
commissões parcines, sp a | nos: 

proceder "aos estudos preliminares | «a commissão nomesda peio mi- 
de cada pasta. Entre cllas, a do | niyi-o da Fazenda, para estudar é 
Ministerio da Fazenda, composta | cmborar um plano de reajustumen- 
dos grs, Léo d'Affonseca, “director | ty gos vencimentos ; do pessoal, de 
da Estatistica Financeira e Econo- | Fazenda, prosegue activamente nos 
mica do Ministerio da Fazenda; | ses trabalhos. O Ministerio da Fa- 
Xisto Vieira, conferente da Alfan- | zenda, como é facil de comprehen- 
dega desta capital, e Paulo Lyra. - | der, é a secretaria do Estado que 

Essa comm'ssão vem se reunindo malores difficuldades apresenta pa- 
normalmente, ás terças 6 sextas- ra um serviço dessa natureza. Ima- 
fairas, para cumprimento da missão | gine o senhor que, para uma mul- 
que-lhe foi destinada. t'plicidade de repartições subordina- 

Nada, tendo sido publicado, ainda, | das, existe um quadro de funcclo- 
sobre e marcha dos seus trabalhos, | nartos disperso por todo o palz, E 
O JORNAL quiz ter a iniclativa na | não é só. Basta attentar para a 
divulgação das bases em que será | desigualdade de vencimentos, em 
feito o reajustamento dos vencimen.. | tão numerosos e complexos quadros, 
tos dos funccionarios de Fazenda, | para se ter uma idéa das difficul- 
ouvindo o seu presidente, o Er, Lêo (Continua na 4º pag.) 
d'Affonseca, 

Fomos recebidos no gabinete de 
trabalho do director da Estatistica, 
após uma reunião da Commissão de 
Reajustamento. 

Inteirado dos objectivos de nossa 
presença all, o sr. Léo d'Affonseca 
promptificou-se em attender-nos, 

O d'rector da Estatistica come- 
sou a palestra, desenvolvendo consl- 






ajustamento, palavra de significa- 
ção muito relativa. Lembra, a se- 
guir, o apparecimento do termo, que 
diz ter surgido com a Revolução. 
Innovação do movimento de outu- 
bro, De facto, nunca a palavra re- 


4 COLUMNA DO EX-DEPUTADO OVIDIO ALONSO 


O interpeliador alludiu igualmento às recentes declarações do 
Banco do Frasil a respeito das dividas externas do Brasil e obser- 
vou que nestas condições Jhe parecia difficil que fosse luvantudo o 
embargo sobre as emissões brasileiras 


para conceder auxilio finau- 


O gr. Neville Chamberlain, chanceller do erario, respondeu quo 
so assoclava parcialmente às palavras do orador e reconheceu quo 
a possibilidade: para o Brasil de obter futuramente nova assistencia 
financeira, no mercado: londrino, para desenvolver os seus recursos 
economicos, devia depender do tratamento equitativo 'dos interesses 
britannicos e da sh administração das finanças brasileiras, Ba. 

O er, Chamberlain accrescentou que, cago sa apresentasse oppor- 
tunidade, não deixaria do chamar-a attenção do guverno brasileiro 


Sai 


ex-Procurador Geral da Re- 





publica, George Pressard, cuja actuação no caso Bayona 
foi objecto de apaixonadas polemicas 


A PEDIDO DA VIUVA, VAE SER FEITA A AUTOPSIA 








PRESSARD 


que, afim de acabar com todos os 
commentarlos sobre a morte de seu 
marido, se fizesse proceder à suto- 
psla no cadaver do sr. Pressard. 


O procurador ordenou a abertura 
de inquerito judicial e o corpo fol 
entregue no Instituto Medico Legal, 
que designará varios medicos para 
effectunrem a autopsia reciamada, 


“MATARAM-NO!” 


PARIS, 29 (H,) — O nome de 
Georges Pressard fol commumente 
citado desdo o inicio do escandalo 
Stavisky pelos seguintes motivos: 
Pressard, procurador da Republica 
junto ao fóro do Sena, desde mul- 
tos annos dovia, nessa.qualidade, 
controlar os pupeis do ministerio 
publico em sua passagem pelas di- 
versas camaras e pela secção finan- 
celra do fóro, a cuja frente se acha- 
va o conselheiro Albert Prince, sob 
suas ordens, 


Pressard, que, por uma primeira 
decisão do governo havia sido de- 
signado para conselheiro da Córte 
do Cassação, fol depois posto em 
disponibilidade nag funcções de pro- 


curador da Republica, Depols des-' 


ses factos, veriflcon-se o caso Prin- 
ce. 


+ Pressard fol accusado por certos 
parentes ou familiares do conselhel- 
ro de haver obstado a acção do gr, 
rante à frento da secção finan- 
ceira,: 4 


Desde alguns mezes; Pressard, 
do.orosamente attingido pór esaa sé- 
rle de provas, emmugreceu e incon- 
testavelmente o seu estado de sau- 
de mo resentlu seriamente, A sra. 
Pressard está esmagada pela tris- 
toza, “Mataram-no"”, disse ella e 
não sabe como pôr em relevo a con- 
sclenc'a ea probidade que seu ma- 
tido punha no cxerciclo da magis- 
tratura, 





Vasto movimento revolucionario agit 


PRESO A' FRENTE DOS REBELDES, O DIRIGENTE DO PARTIDO NACIONAL INDE- 
PENDENTE ASSUME! A RESPONSABILIDADE .DA SEDIÇÃO 








O almoço a bordo do ug, Paulo” 


S. PAULO, 29 (Agencia Meridio- 
nal) — Gom o almoço realizado ho- 
Je a bordo do encouraçado “S, Pau- 
lo” offerecido pelo “minisiro da Ma- 
rinha ao interventor federal neste 
Estado e ninda com o.chá' que teve 
lugar no mesmo navio-offerecido pe- 
Ja officialidade 4 sociedade. paulistn- 
na encerroy-so o programma offi- 
cial organizado para a recepção da 
Mo da Marinha Brasileira à São 

nulo. 


O ALMOÇO A BORDO DO “SÃO 
PAULO” 


Muito antes da hora marcada para 
a chegada do mundo official já no 
convez do encouraçado “S. Paulo” 
se achavam todos os almirantes, 
commandantes dos navios de guerra 
«ue se encontram em Santos e gran- 
ue numero de marinheiros, 

No cães um contingente do 0.º Ba- 
talhão da Força Publica aguardava 
tambem a chegada do Interventor 
federal e sua comitiva para ali pres- 
lar as honras militares, A's 11,45 
horas precisamente um toque de cla- 
rim annunciava a approximação do 
carro do sr, Armando de Salles Oll- 
veira que chegava em companhia de 
sui cxma, esposa seu secretario e 
chefe da Casa Militar major Othello 
Franco. A banda de musica dos bom- 
beiros tocou o Hymno Nacional, Em 
seguida o dr. Armando de Salles € 
sua comitiva deram entrada no “São 
Paulo” sendo ali recebidos pelo mi- 
nistro da Marinha todos os contra- 
almirantes e innumeros officines, 

Uma guarda de honra composta de 
marinheiros apresentou armas em 
continencia c a banda de musica de 
bordo tocor novamento o Hymno 
Nacional. Trocados os cumpr inen- 
tos o almirante Protogenes conduziu 
os recem-chegados ao salão de reces 
pção do mavio onde ficaram por al- 
gum tempo aguardando a chegado 
dos demais membros do governo de 
S. Paulo e o commandante da 24 
Região Militar. Logo depois chega- 
vamos srs. Fablo Prado, prefeito de 
S, Paulo acompanhado de sua exma, 
esposa; dr. Waldomiro da Silveira, 
secretario da Justiça-e exma, es- 
posa; dr, Francisco Machado de 
Campos, secretario da Viação e da 
Fazenda o sua exma. esposas: dr. 
Aristidos Bastos Machado, prefeito 





Encommendas no 
valor de um mi- 


me . 
lhão de libras 

LONDRES, 29 — (Havas) — 
Os soviels enviaram esto . mez 
encommendas a varias casas in 
glezas para entrega de machi- 
nas: e peças soltas, bem como 
de algodão e outras materias 
primas procedentes dos domi- 
Dios britannicos, 

O valor approximado das en- 
commendas orça por um milhão . 
de libras, 





q 0 Urmquay 


CHOCA-SE EM COLONIA COM FORÇAS DO EXER- 





ajustamento esteve tão em voga. 
Reajusta-se tudo e a todos. E, ago- 


D ammiversario da more de Michele Bianchi 


O programma das homenagens que deve- 
rão ser prestadas ao Quadrumviro' 


Por oscuslão da passagem da data anniversaria da mortg do 














quadrumviro Michele Bianchi, em Belmonte, sua cidade natal, sera 


celebrada, ás 8.30 horas, uma imponente funcção religiosa. 

Achar-se-ão presentes todos os gulhardetes das provincias cala- 
brezas, os commandantes dos fagcios juvenis da provincia de Milão 
o um destacamento de 500 fascistas da provincia de Cosenza. 

O sr. Serena fará o appello em estylo fascista, após o qual serão 
dadas tres salves de masquete, 

Em toda a provincia, nesse dia, será obrigatorio o trajo do unl- 
formo do Partido Fascista, emquanto quo o Palacio Littorio, em 
Roma, o as sódes do partido em Cosenza hastearão a bandeira em 
funeral, 





; 'O principe de Galles 
eg | o pet para o 
| yrol austriaco 
AU. 


Sogurco LONDRES, 29 (Havas) — O prin- 





cipo de Galles partirá nos primeiros 
dias da proxima semana para o 
Tyrol austriaco, onde so demorará 
uns vinte dias, 








GRANDE CONCURSO DE BONIFICAÇÃO 
DO “O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 


GUARDE ESTE COUPON | Uma collecção de duzen- 
tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do 
O JORNAL, dá direito a um coupon numerado para 
o sorteio dos 300:000$000 de premios do nosso 
Grande Concurso de Bonificação para 1935. 















Pt e all remate 
Ugo da dai) A alga Lia A a À daria 


CITO — AVIÕES MILITARES PROCURAM LOC ALIZAR 
SAN RAMON, DOLORES 


OS REVOLTOSOS 
E VERDUN 








DE FRAY MUERTO, 





Fóram approvadas pelo Parlamento todas as providencias que o governo adoptou — (O ex-deputado 
Basilio Munoz está em Fray Muerto, commandando 800 homens 





Uma vista da cidade de Colonia, onde se 


MONTEVIDEO, 29 (4, P) — O 
governo annuncia que, durante a 
primeira batalha travada entr ere- 
beldes  commandados pelo ex-de- 
putado Ovidio e as tropas federaes 
chefiadas pelo coronel Vasquez, na, 
Costa de Colla, morreram cinco com- 
batentes, 


travou violento combate entre tropas legaes e 


Argentina, estão presentemenute em 
territorio uruguayo. 


CERRADO TIROTEIO EM COLONIA 


MONTEVIDEO, 29 (Havas) — An- 
nuncia-se que, em Colonia, duzen- 
tos rebeldes chefiados por Ovídio 
Alonso, travaram cerrado tiruleio 

Corre que o chefe rovolucionaria | Som forças do exercito compostas de 
Basilio Munhoz e dois companhei- | Sessenta soldados de infantaria, 
ros seus que sc encontravam na Tinham sido mortos cinco solda- 


dos. TIgnoravam-se as baixas do 
revolucionarios. ; 


EM MENSAGEM, O GOVERNO RE- 
LATA OS ACONTECIMENTOS AQ 
PARLAMENTO URUGUAYO 
MONTEVIDEO, 29 (Havas) — Na 
mensagem que dirigiu ao porlamen- 
to a proposito dos recentes aconte- 
cimentos, o Executivo consigna que 
grupos- armados e desarmados têm 


g 








insurrectos 


percorrido alguns departamentos in- 


citando à revolta, sob a chefia ds 
dirigentes do regimen caido em 31 
de março de 1933, 


A mensagem accentua que se tra-|' 


ta de um movimento insensato e 
condemnado a completo fracasso, 
que pretende paralysar à auspiciosa 


actividade do momento, 


AContinta na 4º pag) 


e a partida da esquadra em demanda do Rio de Janeiro 


PALAVRAS DO COMMAN- 
DANTE DO “RIO GRANDE 
DO SUL” 


Tivemos opportunidade de 
conversar, antes do almoço, 
com o capitão de mar e guer= 
ra Eduardo Brito da Cunha, 
commandante da 1º divisão 
naval, que nos transmittiu so- 
bre 8, Paulo as seguintes pa- 
lavras: 

— “Fol uma grando felict- 
dade que a Marinha pudesse 
visitar São Paulo e que São 
Paulo pudesse conhecer seus 
ofticines, 

Não ha nada como à presen- 

ca para dissipar preconceitos 
multas vezes injustos, orlun- 
dos do uma falta de conhecl- 
mento mutuo, Notel em São 
Paulo alguma coisa daquela 
elevação moral com que a Al- 
lemanha gloriosa, vencida o 
empobrecida, varreu da men- 
to os pensamentos tristes para 
cultivar a alegria, abrir os 
braços ao adversario da ves- 
pera e cultivar a crença no 
seu rapido recrguimento e na 
sua missão historica de pha- 
ró] grandioso da humanidade, 
O orgulho dos puulistas € 
uma força; mas nada lhe deve 
faltar para ser completo, o eu 
gostaria que esse orgulho se 
diriglsso tambem no sentido 
de considerar os Ínfelizes nor- 
destinos como seus Irmãos, 
porquo essa elevação moral 
lho engrandece € ha de con- 
tribulr para fazer do Brasil a 
grande patria que os antigos 
paulistas gonharame.'! 





Num dos salões do “S. Paulo” o ab 
mirante Prologenes Guimarães mos 
trou então uma grando artistica ais 
ca offerecido pelo Lyceu de Artes é 
Officios de S. Paulo e que continha 
uma enorme bandeira nacional rica- 
mente bordada a ouro e prata pelas 
normalistas de 'S, Paulo, Aquella si 
enificativa dadiva que é objecto da 
veneração pela officialidade daquelle 
vaso de guerra foi ha cerca do “5 
annos offerecida pela mulher paulis- 
ta ao navio. 

“Antes de ter Ínlcio o almoço o in- 
torventor federal do S. Paulo offe- 
receu ao ministro da Marinha uma 
riquissima salva de prata Javrada. 
O acto de entrega revestju-so de in- 
tima simplicidade. As 19,90 teve Ini- 
cio o almoço tendo so sentado á cu- 
beceira da mesa que se achava dis- 
posta em forma de U o ministro da 
Marinha; ao seu lado direito o sr. 
Armando de Salles Oliveira; ao lado 
esquerdo ficou o commandante du 
Região Militar seguindo os demais 
clementos officiaes., 


O DISCURSO DO MINISTRO DA 
MARINHA 


Após o “almoço que decorrew de- 
baixo de graude cordialidade, o mi- 
nistro da Marinha Jevantou-se, ten- 
do pronunciado o seguinte discurso: 

“Ao despedir-me desta terra glo- 
rlosa, ondo tantas homenagens reco 
bemos e onde tantos affectos crer 
mos, eu desejo, sr. dr. Armando do 
Salles Oliveira, em meu nome e no 
da Armada Brasileira, testemunin 
no povo paulista, o nosso aperço e à 
v. excla, q nossa profunda admira- 
ção pelos brilhantes predicados dv 
estadista, pelo magnifico espírito 
constructor e qualidades quo cometi. 
tuem a personalidade de v. excia, 

Temos padecido multas vezes os 


tual resultante da lendencla natural 
& increia que invade frequentemente 
o espirita dos homens publicas, mos 
quaes, as longas carreiras políticas. 
as fadigas, os embates, os desgostos 


de Santos e sua exma, esposa; coros 
nel Nilton do Almeida e sua exma, 
esposa; general Almerlo do Moura, 
commandante da 2º Região « sua 
exma, esposa; procurador geral da 
Republica, coronel Arlindo de Olivel- 
ra € sua exma, esposa e multos ou- 


e ns decepções, acabam forçando n 
um excessivo commodismo, que o 
traduz em transigencias demasiadas 
ou na tendencia para o “deixar pose 
sar”, 

O Brasil € um paiz novo com mt- 
é lhares de problemas a se resolverem 
tros convidados militares e clvis. numa mutação continuada de scena- 

Após a chegada de todo o elemen- | rio; que exige dos seus homens pu- 
to official o ministro da Marinha * blicos qualidades extraordinarias do 
acompanhou os seus convidados do , visão, energla q actividade, capazes 
honra a percorrer o vaso de guerra. (Continãa na 22 pag, 


| males de uma extractificação esplri- 





O mausolêo para a progenitora 


de Gabriele D'Annunzio 


O poeta-soldado recommenda ao abbade de 
Pescan a maior simplicidade na execução 
da deliberação da R. Academia ca Italia 


ROMA, 29 (Serviço especial d'Om 
JORNAL) — A imprensa vesperti- 
na noticia que Gabriele D'Annun- 
rio, tendo conhecimento da dell- 
beração que vem de ser tomada 
pela Real Academia da Italia, no 
sentido de eer estabelecida uma 
contribuição em favor da Igreja de 
San Cetteo, de Pescara, afim de alí 
Berem recolhidos os restos mortaes 
de sua progenitora, telegraphou so 
&bbade daquella cidade recommen- 
dando que na execução da vontade 














Os Estados Unl- 

dos não adheri- 

ram á Córie 
de Haya 


WASHINGTON, 29— 
(H.) — O Senado re. 





da Real Academia Itallana so Inspl- 
rasse a maior simplicidade, 

“O mausoléo — diz D'Annunzlo 
em seu teiegramma — destinado a 
recolher, na igreja do San Cetteo, 
os despojos mortaes de minha pro- 
genitora deverá ser extremamente 
gingelo. Minha mãe foi uma natu- 
reza simples e solitarla e ume crla- 
tura eleita em pureza, caridade, su 
crificio o abnegação reconditos, 

Desejaria quasl que sobte o tu- 
mulo de minha progenitora perma- 
necesse a cruz rustica feita com a 
madeira do velho hiate construido 
no mesmo anno do meu nascimen- 


“ 


jeitou a adhesão dos 
Estados Unidos à Córte 
Permanente de Justiça 
de Haya. Cincoenta e 
dois senadores se pro- 
nunciaram pela adhe- 
são, 36 contra. A maio- 
ria de 2/3, que é ne. 
cessaria, não foi, por. 
tanto, attingida. | 








A CARICATURA 


= 





— Pigu-me, papac, é verdade que o latim é mma lingua mortai 


— |, meu filho, 


— Então por que não a enterram de uma vez? 


1 
dl 
) 





Fazendo uma analise da Silzação h Parala, 


je BROOKLIM — Janeiro. 


(Continuação na 1º pago) a essa outorga de confiança publi- Sem 






















































































ca: "e closna de sua esquadra, não cederá um passo na 
oulro nome que assumi cosa respol-| Sa chegar a tómar posse, será pr vegencia de uma força adequada de cruzadores, na 
sabilidades pouco tempo, o bastante para tever ro vm Conferencia de Limitação de Armamentos Na- 


Sei que a nossa terra já não qre- EA 
eisa de mim, Em vez de temer” a 
sombra das competições, preoceupel- 
me cm formar uma nova geração 
idonea para assumir a deanteira dos 


nossos destinos. 


A SITUAÇÃO ACTUAL DA 
PARAHYBA 


Não seria capaz de abandonar & 

Parabyba numa situação incerta. 
«Mas, sob todos os aspectos, é privi- 
tegiada a posição quo cla actual- 
mente, desfruta. 

O Partido Progressista acabou de 
muuifestar, no pleito de 14 de outu- 
bro, um prestigio singular, cin com 
ração com outros estados; Apesar 
das [ranquias faculludas aos advur- 
sarios, elegeu oito deputados fe- 

 deracs, numa representação de novo 
“o vinte e sete deputados numa as- 
isemblén de trinta. 

Além- disso, a opposição não pa- 
rece querer agitor o ritmo de su. 
“aduinistração: seus tres represen- 
tanles votaram em branco, demons- 
trando, desse modo, certa espertati- 
va de confiança em sua indole de 
tolerancia, 

O mesmo partido acla-se consoli- 
dado em todos os municipios, com 
excepção do de Umbuzeiro, o unico 

- em que foi derrotado. 
Com algumas concessões. poderá 
reajustar-se a situação de mais dois 
ou: tres, onde o partido opposicio- 
nista dispõe de algum elemento. 
- Quasi Lodas as tamilias de presti- 
“go tradicional no Estado asseguram 
- Y seu concurso à política dominan- 
te; Rolim,. Mattos, Carneiro, Mariz, 
Pinto, Gomes de Sá, Pires, Queiroga 
Maia, Léite, Paula, Peregrino Brito, 
Leal, Rocha, Targino, Velloso, Nobre- 
ga, Medeiros, Bezerra, Espinola, Ma- 
rója, Divia Florent, Coutinhooifb 
ga, Medeiros, Bezerra Espinola, Mi- 
randa, Marojas Diniz, Florentino, 
Coutinho, ete.. Sem contar os blovos 
irresistíveis de Mamanguape, Montel- 
vo; do vulle do Parvaliyba, de Cam- 
pina Grande e de outrus pontos da 
mesma irradiação política, 

São esses, fallando pares, os Cle- 
mentos que sustentaram a campa- 
nha de 190, acerestidos de outras 
contribuições ponderayeis, |) uma 
organização que porerá robusteter- 

“se alnda mais com solidariedades 
+» que o seu sentimento de corcordia 
“achar por hem associar, 


"A “Patabyha- conquistou, por igual, 
“uma Incomparavel situação de' equi- 
Wbrio “e prosperidade; não tem di- 
vida externa nem flutuante, baven- 
do enccrado: o ultimo exercicio fi- 
nageciro com saldo; altingiu a uma 
expansão economica sem preceden- 
tes; pelo volume e valor dos seus 
productos agricolas, com  extmor 
dinarias possibilidades que decor- 
rerão do novo apparelhamento dv 
suas pontes de riquezn, notadamente 
com a proxima Inanguração da Es- 
cola de Agricultura do Nordeste, con- 
struida pelo Estado; realizou em- 
prehendimentos do maior vulto, co- 
mo o porto de Cabedelo e a fabrica 
de cimento. que constituirão outros 
vAantos factores do stu progresso ma- 


alguns problemas do Ministerio da 
Viação relaclanados com o norte, 

Som embargo da precariedado de 
minha situação pessoal, preferia fi- 
car, desdo logo, & parte, deixando 
o logar a quem quizesse desenvol- 
ver uma aetividade parlamentar 
mais intensa, 

Muito soffrl, em meu curto tiroci- 
nto publico, não dos Inimigos, cuja 
missão é combater, mas de injusti- 
ças miseraveis e Ingrat'dões mon- 
struosas, Meu mal sémpre fol con- 
siderar as responsabilidades publ!- 
cas como um onus para mim e para 
08 que me acompanhavam. 

Mas, “ão poucos os cesos dessa 
perversão do sentimento de solida- 
riedade, 


Despeço-me, por fsso, da politica 
militante do meu Estado, Ay com 


nem em poder offensivo, 


la, 


à bol 






o coração saturndo das e dina- 
rias demonstrações de a e nf- 
“acto com que fui recebido, depo's 
de destituldo do poder, como ne- 
nhum parabybano ainda fôra, no 
gozo das mais a'tas posições. 


CONCLUSÃO 


Não me queixo da falta de con- 
forto de outras espheras a que serv), 

Voltando ao Rio, ful envolvido 
por todas as expressões de apreço 
moral das figuras que pareciam 
mais Indifferentes à minha sorte de 
homem publico. E 


Ainda neste momento, uma cor- 
rente de amigos procura conceder- 
me um posto que muito desvaneco- 
ria à Parahyba, em desaggravo de 
outras preterições, 


Mas, só posso retivar-mo num mo- 
mento assim, de espectativa tão l- 
songeira, para que não leve a con- 
sclencia entristecida de haver deser- 
tado de posições de gacrificio, 

Recolho-me, ao revés de uma car- 
reira triumphal, à humildade do 
meu lar, 


Peço-lhe que convoque os nossos 
mais puros e valorogos elementos 
para a reorganização do partido, 
Exhorto toda a Parahyba, que me 
seguiu com João Pessoa e depois 
da morte delle, quando fiquel Ju- 
tando, por mim, até a victoria da 
revolução que me proporcionou tu- 
do quanto fui — exhorto todos os 
amigos a que lhe attr'buam e aos 
correliglonarios que venham a ter 
postos dc direcção o apoio que me 
davam. 


A Paruhyba saberá dirigir-se, por 
si, com essn mentalidade nova. 


Cordial abraço do — (a) José 
Americo do Almeida." 


A AGITAÇÃO EM SÃO PAULO — 

O DR. CARDOSO DE MELLO NET- 

TO AFFIRMA AO “O JORNAL” QUE 

A SITUAÇÃO E' PERFEITAMENTE 
NORMAL 


Procurâmos hontem o prof, Cardos 
so do Mello Netto, sub-leader da bin- 
cuda paulista o qual, sobre a agita- 
ção ora reinante em São Paulo con- 
feraneiára à lardo com o-dr; Vicen- 
te Não. . 

S. 's. confirmou-nos ter, de facto 
falado con o min" 'rs da Justiça sos. 
bre os acontecimentos du capital 


tente dos technicos navaes, 


tralia, Nova Zelandin e Oriente, 


CONFERENCIA 


cessidades do Imperio Britannico. 


estrategicamente. 
As necessidades 


tancia para ambos cs Lelligerantes, 


dente de muitos pontos distantes. 


derá exigir um numero igual, 


terial paulista, ndiantando-nos que con-| do que aquellas duas nações. 
gedred À versou pelo telephone, com o dr. Convém recordar que nossos peritos em assumptos 
MINHA ATTITUDE SERIA  DE| Marcio Munhoz, secretario da Edu-| núvacs cm Londres e Genebra, concordaram em cruzas 


ALHEIAMENTO" 


Minha atitude será de alheiamen- 
to político. 

Aconselharia, porém, os amigos, 
nesta hora de despedida u que vão 
faltassem com a soliadriedade que a 
Parahyba deve ao sr, Getulio Vargas. 
pelos beneficios de ordem materia! 
que elle lhe consagrou. 


E, com as restricçõãas do caracter 
moral e doulrimurio, que n dignida- 
de publica indicar, a manterem-se 
em carsa commum com a situação 
que o 4 nola, se essa união de vistas 
nunca cscgar a colidir com os altos 

“reclamo do Brasil, é 


"Tenho meditado muito sobre a re- 
v lação que este acto de renuncia pos- 
voa ter mem o mandato de senador 
que meos. conterrancos me conferi- 
, ram, apesar da relutancia quo oppuz 


cução de Sião Paulo, acerescentando 
textualmente: 

-— A situação cm São Paulo é per- 
feilnmente normal, 


A gréve dos frigoríficos está vir- 
tualmente terminada, Houve algu- 
mas pequenas manifestações pacifi- 
vas de protesto contra o mandato de 
segurança, mas sem malores conse- 
quencias, Tudo mais é invencioni- 
ce para levar o povo a aereditar Du- 
ma manifestação. absolutamente in- 
existente em São Paulo, que conti- 
nu'a pacificamente a trabalhar, 


ESTÃO SENDO APURADAS AS 
ELEIÇÕES SUPPLEMENTARES DO 
E. DO RIO . 


No Tribunal -Eleitoral do Estado do, 
“Rio foram instnllados, hontem, os 
trabalhos das juntas apuradoras das 
eleições supplementares realizadas 
domingo ultimo em quinze secções 
cleitoraes. 


(Continuação dn 1º png.) 


de acompanharem essas bruscas mn» 
tnções, om melhor, de encaminharem 
essas transformações no sentido do 
bem publico, 

Não basta occupar o posto político 
ou de administração publica, pata 
merecer os. qualificativos que entre 
nós. tanto se malbarataram e que a 
historia mnitns vezes apaga com ex- 
traordinaria rapidez. 

E' o que ncontece com os que gu 
deixam — impressionar pela Jisonin, 
suppondo que os olhos da opinião 
publica não enxergam nada, 

Pudemos apreciar em v. excim, 





DISSOLVIDO 0) PAR- Funcelonaram cinco turmas, sendo | EF. dr. Armando de Salles Oliveira, 
TIDO SOCIAL-DE- apuradas as urnas vindas de Munu- | O conjunto de qualidades que desta- 
dir, em Campos; Cnrapheus, em Ma- cam sua personalidade no seenário 

MOCRATA cahé, Rio Bonito, Itaburahy e Petro- | Político nacional e que o tornam me- 


recedor du opinião publica. 

O momento grave que o palz atra- 
vessa amencado pela dissolução «e 
idéas alienigenas, que encontram 
nas massas Incultas, um meio de 
fermentação, pelo enthusiasmo que 
as promessas dos falsos prophetas 
costumam inculcar nos espiritos fra- 
geis — torna muito grande a respon. 
sabilidade dos homens publicos que 
forçados a encarar na sua delicadeza 
extrema, os problemas economicos o 
financeiros, são ainda compellidos à 
preoccupação de manter a ordem in- 
dispensável ao equilibrio social, 

Nada entretanto se poderá cons- 
truir em ambientes anarehicos. 

Patriotas e lberaes não são os 
que assim se proclamam a si pro- 
prios. São aquelles que despresando 
muitas vezes a popularidade facl!, 
tão do ngrado do cabotinismo politi- 
co, deixam de lado as explorações 
sentimentaes e as medidas entorpe- 
contes, para resolverem com rudeza, 
talvez, mas com sinceridade, aquilo 
que constitue o verdadeiro bem pu- 
blico. 

V. excia, acaba de dar no Brasi) 
inteiro, uma demonstração de su 
“periordiade moral de coragem elvica 
e da sua envergaduru de estadista. 
pondo termo com essas festas amis 
tosas, a uma série de desconfianças 
injustificadas, lançada talvez entra 
brasileiros com intuitos evidentemen- 
te inconfessaveis. 


Levamos de 8. Paulo a mals gra- 
ta-das impressões e dos seus ho- 
mens de governo uma confiança que 
nos tranquilliza e nos anima à co- 
operar com ellos, O povo que vos- 
sa excla. com tenta superioridade 
dirige demonstrou aos marinheiros 
do Bras.l não só os ensinamentos 
de uma alta civilização, de uma al- 
ta cultura, mas, sobretudo, uma for. 
mação nitidamente sentimenta., quo 
nos encantou e nos alegrou. 

Todas as forças vivas de 5, Pau- 
lo, todos aquelies que têm autorida- 
de moral para representar esta ter- 
ra gloriosa, applaudiram carinhosa- 
mente os representantes da Murl- 
nha de Guerra, as tripulações das 
suas unidades € commoveram com 
os seus afagos o velho marinheiro 
que veiu à frente della, 

Ao despedir-me desta terra glorio- 
sa, quero significar o meu conten- 
tamento de brasileiro por ver à 
frente dos seus destinos um jovem 
e notavel estadista, que constitue, 


polis. 


O resultado do pleito está sendo 
favoravel à União Progressista Flu- 
minense, 


EXONERAÇÃO NO CONSELHO CON- 
SULTIVO DE SANTA CATHARINA 


Foi assignado decreto, na pasta da 
Justiça, exoncrando, a pedido João 
Alcantara da Cunhu, de membro do 
Conselho Cuasultivo de Santa Catha- 
rina, 

EM SESSÃO A ASSEMBLE'A 
CONSTITUINTE 

JOÃO PESSOA, 29 — (A, BD) — 
A Assembléia Estadual iniciou na 
sua sessão de hontein o estudo da 
Constituição da Parahyba, Espera-se 
que a futura carta constitucional do 
Estado seja votada quasi sem modli- 
ficações no actual projecto, que já 


(Continua mn 14º pag). 


SARREBRUCK, 29 WHa- 
vas) —- O “Deutsche I'ront” 
publica uma note datada de 
hontem e assignada por B. 
Schnelder o R. Pfaff, na 
qual so declara que “o par- 
tido social-democrata não 
mais existe e deve ser consi- 
derado como dissolvido”, 

- A nota dirige-:g nos funo- 
- clonarlos que faziam parte do 
partido, concjtando-os a “per- 
mariecer nos seus postos e q 
obter pela disciplina e pela 
dignidade, assim como pela 
leaMiado e neutralidade do 
sua attitude, a consideração a 
que: faz jus todo funcciona- 
rio”, 





Grande Concurso de Bonificação 
-&os Assignântes de 1935 


Avisamos aos nossos agentes do Interior e 
assignantes que o praso para recebimento de 
assignaturas annuaes, com direito ao sorteio do 
GRANDE CONCURSO DE BONIFICAÇÃO, foi 
prorogado e terminará impreterivelmente a 31 
de Março p. futuro. 


A GERENCIA 
AAA DAMA PARADA DADA ADD Ara para 





Drs, Medo Bernardes da Silia! CARTILHA DAS MAES 

gabriel Loureiro Bernartes = DO = 

aliredo Loureiro Bernardes || || DI: Martinho da Racha 
Renato Galvão FIÓres 


Está a sair do prelo q nova 
edição. Intélramente refundl- 





Cem avuras. Li Ji | sem duvida, uma das mais seguras 

ADVOGADOS e A dE esperanças do Brasil, 
: gem muito simples, destinada Quero fazer à exma, sra. Arman- 
BSCRIPTORTO: às mães. Pedidos 4 “Clvlliza-|i | do de Sales Oliveira, filha de um 


RUA ROSANIO 104-1º dos mais completos jornalistas bra- 
gileiros — Julio de Mesquita, e ella 
propria encarnação da mulher pau- 
lista, o pedido de transmittir à so- 


| 


ção Brasileira” -— Nua 7 de 
| Setembro, 16º — Rio. 


Telephone 2423-3003 Ê 
RIO DE JANEIRO 


| 
| 





Uma é Ta Fara O que será exigido na proxima conferencia nava 
09% José Americo alasta-S6 a achvidane polca) 77" mr dt 


Os almirantes inglezes affirmam que a Inglaterra, 


«vos elles, unanimemente, salientam a “ridicula” 
falta de cruzadores com que os tratados desfalcaram a 
Esquadra Real e não hesitam em declarar que o Imperio 
não poderá manter suas linhas de communicação, a me- 
nos que lhe seja facultado augmentar a frota. 

Essa necessidade de cruzadores já não é tida pelos 
technicos mavnes inglezes como abjeclo de negociações, 
Uima força adequada de cruzadores, dizem elles, é impe- 
rutiva, pois a proporção concedida pelo tratado não dá 
uma força de cruzadores sufficiente nem em numero, 


E" evidente que durante annos a Esquadra Real se 
tem queixado nmargomente dos tratados. Em todas us 
conversações com technicos navaes britannicos 
esse assumplo, q deficiencia de cruzadores sempre vem 


O mutnero teggico considerado como conveniente É 
getculu. Além disso, os almirantes insistem em que os: 
políticos de seu pniz têm desastradamente posto a Gri- 
Bretanha entro as aspas desse dillemma e que já é muis 
do que Lempo que se ouça a respelto a opinião compe- 


à defesa dessa necessidade vital por parte da Ingln- 
tetra busca-se ma crença de que na proxima guerra com 
uma potencia naval, o inimigo Jhe atacará primeira- 
mente os pontos mais fracos, suas estensas 
enmpmunicação entre as Ilhas Britannicas, Canadá, In- 
dias Occidentaes, Alrica do Sul, Indias Orientacs, Aus- 


E Isso não é uma alegação octiosa, pois obter uma 
força necessarin de cruzadores, tornou-se uma obcessão 
pura a Inglaterra, cujo consideravel commercio não deve 
continuar á mercê do possiveis ataques. 


DE QUE DEPENDE O “EXITO DA PROXIMA 


O exito ou o insuccesso da proxima conferencia pas 
rece desde já estar dependendo da satisfação dessas he- 


Na proxima guerra, q Grã-Brelunha 
como fez na ultima, em mandar comboiar seus navios 
mercantes, embora isso venha diminuir bastante o tra- 
fego do mercadorias essenciaes v de alimentos, 

Esses comboios absorverão umn parte regular de 
seus cruzadores, Esse serviço representa 
defensiva v qu Inglaterra ha de querer tambem utilizar-se 
de seus eruzadores vffensivumente, para perseguir nos 
mares, os nevios mercantes da nação inimiga. Para Isso, 
as bases navacs da Inglaterra se acham bem collocadas 


de sua esquadra de combate constl- 
tuirão oulro emprego para os cruzadores, 

O numero total de que necessilam é de setenta, Qual 
quer que seja, purém, isso constitulrã um ponto crucial 
de discussões nn conferencia; podemos, entretanto, ter 
antecipada certeza de que todos 05 setenta cruzadores 
hostearão a fammula bronca de S. Jorge, 

* Em uma guerra na área oriental entre o Japão e uma 
das grandes potencias navaes, a questão de linhas de 
communicação ou abastecimento seri da mnlor impor- 


O Japão, como a Inglaterra, dependo de recursos 
externos para muitas de suas materias primas allimen- 
tadoras do seu grande parque industrial, O Japão não 
tem petrolco, ferro, madeiras, borracha, Ja, phosphatus 
e algodão, além de muitos vutros artigos e minerios ne- 
cessurios vos processos de fabricação, 

Tudo Isso tem que ser importado, por mir e prove- 


JAPÃO COMPETIDOR DA INGLATERRA 


Não nos esqueçamos tunbem de que o Japão se tem 
tornado agora um sério competidor commerciul da In- 
giaterna, A marinha mercante japoncza é moderna, só 
tendo como superior « do Imperio Britannico. 

Assim o Japão tem a resolver um problema 
ão da Inglaterra c quasi na mesma escala, Se a Tugla- 
terra insistir cm obter setenta cruzadores, o Japão po- 


Ha de se alegor na conferencia que os Estados Uni- 
dos dispondo de mais Tecursos internos o dependendo 
menos de artigos importados, tem menos necessidades 


dores de 8 polegadas de 10.000 toneladas, tendo recusa- 
do a variedade de 7.000 tonelndas, Fomos, entretanto, 
forçados a uos satisfazer com uma reducção no calibre 


MSM Sra 
Encerrada hontem a visita da Marinha ao Estado de S. Paulo 


taça à prosperidade do Estado de 


sympathia em uima Impressionante 


só pelos seus notaveis officiaes ge- 


observaram tambem com certeza as 





Veencas apresentadas até às 15 ho- 


O JORNAL — Quarta-feira, 30 de Janeiro de 1935 


Almirante Vates STIRLING Jr. 


(Commandante dos Estaleiros Navaes de Brooklyn) 


dos canhões para obter a descjuda proporção de eru- 
zadores. 

Ha um motivo oceulto no descjo da Inglaterra, para 
que 'us Estados Unidos aceitem cruzadores de 6 polega- 
das, em ves de 8 polegadas, 

"o A Inglaterra terá no registro do Lloyd, uma grande 
frata de navios mercantes velozes, capazes de desenvol- 
ver mais de vinte nós, Estes navios poderão ser trans- 
formados em cruzadores, em caso de guerra, mas sua 
construcção não permitte que se installem canhões de 
calibro superior a 6 polegadas, . 

Os nossos cruzadores dotados de canhões de 8 por 
legadas, ficariam, portanto, superiores nos cruzadures de 
emergencia da Inglaterra, na oceurrencia Inmentavel de 
so acharem um dia, os dois palzes lutando em campos 
contrarios, 

4 concessão dos setenta cruzadores pedidos pela In- 
glnterra, só será alcançada por concessões feitas tambem 
nos Estados Unidos e Japão. 

O Japão confia amplamente no seu serviço subma- 
rino, Lanto para fins defensivos como para os offensivos. 
Dis sessenta e selo unidades desse typo, que elle possui 
quasi a melade tem um deslocamento Individual de 1.200 
tonuludos, Nessa categoria é que o Japão gostaria de 
obter um augmento em troca de concordar com q au- 
gmento do numero de cruzadores para a Inglaterra. 


O CRUZADOR QUE CONVEM 


O cruzador com canhões de 8 polegadas e de longo 
aleaneç é o que mais convém às nossas necessidades. Na 
ultima: conferencia fomos muito restringidos nessa ca- 
tegoria. Augmentar o numero desses cruzadores de 8 
polegadas. deverá, pois, ser a base logica e razonvel para 
que os Estados Unidos negociem com as pretenções da 
Inglaterra. 

E* crença geral, não se sabe se certa ou não, que a 
proxima guerra terá a vietorin dependendo das forças 
aéreas. Estas tém crescido prodiglosamente em tamanho 
e elficiencia, em todas as grandes esquadras, - 

Uma bôa aviação naval é capaz de um grande poder 
de destruição a longas distancias de suas bases. 

Qual será, a esse respeito, q posição da Grã-Breta- 
nha? Parcco certo que os planos de guerra do Almiran- 
tado contam com a collaboração dos porta-aviões e cru- 
zadores para manter desempedidas as linhas de commu- 
uicação do Imperio; é de crêr, portanto, que a Ingla- 
terra c os Estados Unidos se opponham au qualquer re- 
ducção nesas categoria, 


A ATTITUDE DAS POTENCIAS QUE ASSIGNARAM O 
TRATADO 

4 atliludo das tres potencias siguatarias do Trata- 
go Naval de Washington, parece indicar que as propor- 
ções por categoria não dão a segurança almejada e que 
por isso se voltará no criterio das necessidades basicas, 

A Inglaterra teine a desintegração de seu poder so- 
hre os mares. z 

Os Estados Unidos sente o perigo de sua posição e 
começa a construir febrilmente navios até no Minite que 
lhe foi concedido pelo tratado, 

O primeiro dever de uma nação é culdar de sum pro- 
pria segurança, Os Estados Unidos, em 1916, começaram 
a construir de uma só vez a mnior esqhudra do munto, 
como lhe compelia possulr por sua riqueza e posição. 

Mas, cin Washiuglon, u nação concordou cm suspen- 
der a construcção doy navios e assignar um Leatado, Da- 
rante alguns annos nossa Marinha viu os outros gover- 
nos signatarios construii rapidamente todos os typos de 
navios não proibidos pelu Lratado, emquanto os Estados 
Unidos se deixavam relegar para o tereciro Jogar em 
poder naval, 

A nação agora parece finalmente mais preoceupada 
com sua esquadra c menos dispostu a consentir cm sa- 
crificios futuros, 


Estamos aprendendo que o dinheiro que emprestá- 
mos para os ulliados vencerem a guerra ce destrulla de- 
finitivamente, jâmais será reembolsado, 

Julgavamos estar concorrendo para que a felicidade 
e a paz descessem sobre a humanidade, Eu vez disso, 
somos como púrius entre as nações do mundo e as nossas 
perdas foram sem nenhum resultado, 

O paiz, lenta, porém, seguramente, vac comprehen- 
dendo a necessidade de haver uma opinião publica es- 
clarecida sobre essa vexatoria questão do poder naval, 

Necessitamos ter uma rapida e efficionte Marinha 

Mercante, capaz de servir ao nosso commercio exterior, 
elém de possuirmos uma força nnval adequada para pro- 
teger v nosso trafego commerelal marithno, 
"Nossos representantes na proxima Conferencia do 
Limitação dos Armamentos Navaes terá uma sagrada 
missão à cumprir, na defesa de nosas posição como pos 
tencla commerçiil e as concessões que fizerem não de- 
verão de modo algum pôr em risco o nosso direito de 
segurança Dos mares. 
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ctores da notavel unidado do pen- 
samento que a orlenta, 

Uma iuspiração desse idealismo o 
o perfeito conhecimento da situação 
oliticã do Brasil é que certamente 
evaram v, ex, a promover q ho- 
menagem «ue o povo paulista re- 
ecbeu com tamanho carinho, 


As grandes convulsões quo atra- 
vessaram o Drasil foram políticas e 
não socines, Por isso passaram sem 
sulcos definitivos. ou odios quo não 
se extinguiram. Poderemos, entretan- 
to, affirmar que estamos isentos de 
perigos mais graves como os que in- 
quictam tantos ocultos povos? 
nosso dever 4 reunir as energias du 
Nação e preparal-a para a defesa da 
ordem e das nossas instituições Lra- 
dicionnes, 


S. Paulo, grande força economica e 
grande força moral, é peça essencial 
da armadura de defesa do Brasil. 
E a Marinha Brasileira sabe agora, 
pelo que vit e sentiu, que essa po- 
derosa força estã a serviço da gran- 
deza do Brasil, 


Levanto minha taça em honra da 
Marinha Brasileira, pela sua prospe- 
ridade e em honra do ilustre almi- 
rante Protogenes Guimarães c à sua 


ciedade de S. Paulo nossos agrade- 
cimentos. 

E, ao concluir, convido os meus 
camaradas a commigo érguerem a 


S. Paulo e do seu Ilustre interven- 
tor, dr. Armando: de Salles Ollvei- 
ra. À 


DISCURSO DO INTERVENTOR 
FEDERAL : 


Ao terminar o almirante Protoge- 
nes Guimarães .o seu discurso, que 
fol bastante applaudido, levantou-se 
o sr, Armando de Salles Ollveira, 
que pronunciou o seguinte discurso: 

“Sr, ministro: quando no prose- 
guimento de uma firme politica de 
apaziguamento nacional formulei a 
v. excia. o convite de visitar São 
Paulo, minha ambição não ousava 
esperar que ella se pudesse reall- 
zar com a solemne grandiosidade 
de que se revestiu. : 

A v. excia, se deve a espontanea 
decisão de transformar a visita do 


parade. de civismo, prestada não só 
pelo Ilustre chefe da Marinha, não 


nernes, mas ainda pelo brilhante 
Corpo de Fuzileiros, pela eua in- 


ra aviação e pela aunnea pia felicidade,” 

quasi todas as suas unidades. Fo “a 
assim a propria Armada Naclonal BRINDE AO PRESIDENZE DA 
que se deslocou para S, Paulo e REPUBLICA 


aqui viveu uma semana de nossa | “Antes de terminar o almoço; de- 
vida. A Armada sentiu, no puro co- | nois do discurso do sr. Armando de 
ração do povo, as causas profundas | Sálles Olivelro, levantou-se o ulmi- 
e legitimas do suas decepções. Mas | rante Aristides Guilham, chefe do 
Estado-Maior da Armada, saudando 
o presidento da Republica, pronun- 
clando o seguinte brinde: 


“Dentro de algumas horas a Ma- 
rinha terá terminado n missão que 
a trouxe especialmente n estas pla- 
gas, 8 todos nós regressaremos com 
o coração repleto de saudades e o 
espírito reconfortndo pelo cavalhei- 
rismo e pela grandeza d'alma «os 
fikos do S. Paulo, As demonstra- 
ções carivhosas que a Marinha reve- 
beu nos dias que aqui esteve, dizem 
bem do sentimento patriotico dos 
paulistas, que desde logo compre- 
henderam a significação desse gesto 
amigo, sincero o leal da Marinha de 
Guerra, 


O éco deste acontecimento tão si- 
gnificativo para a vida nacional deve 
tor repercutido pelo Brasil inteiro 
como exemplo de quanto póde a boa 
vontade e o bom senso dos homens 
que só lêm por objectivo a grandeza 
da nossa terra. Como bem compre- 
hendeis, foi com nequiescencia do 
exmo. sr. presidente da Republica 
que a esquadra brasileira, trazendo 
a stu bordo o er. ministro da Mari- 
nha o os almirantes da Armada Na- 
clonal, deixou as aguas da Guanabara 
para vir ferrar em aguas deste porto, 

O successo vibrante de patriotismo 
que a esta: visita emprestaramf as 
paulistas devo ter sensibilizado o 
coração de s, ex, como escravizou 65 
nossos; 


E' justo que neste instante, em 
que a bordo deste encouraçado «ue 
tem o nome de S. Paulo, que ora 
fluctua em aguas de 8, Paulo, neste 
instante e que damos expansão às 
nossas alegrias antevendo um futura 
chejo de esplendores para o Brasil, 
elevemos as nossas taças em honra 
ao chefo da Nação Brasileira.” 


Findo o almoço, todos os convida- 
dos se retiraram para o convés do 
navio, onde aguardaram a hora do 
baile, que a officialidade da Mari- 
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razões de sua conflança, depols que 
se restaurou o seu governo auto- 
nomo. : 

Respeitada a sua dignidade, o po- 
vo paulista apenas aspira & que o 
deixem trabalhar em socego, para 
que os seus rudes braços concor- 
ram em assegurar a prosperidade 
do paiz. 


E' v, excia. um nobre marinhel- 
ro, dominado pelo sentimento de 
servir Jealmente a patria, 

Os que conhecem o traço de sun 
perspnalidado sabem que, suppor- 
tando egerenamente longos dias de 
prisão e goffrimento, .v. excla, vol- 
tou para a actividade sem. deixar 
que se apagasse um atomo daquel- 
le ardente idealismo que corta de 
deslumbrantes clarões a historla de 
nossa Marinha, que é um dos fa- 


e me 


O ABATIMENTO DE 2 % 
NA COBRANÇA DOS IM. 
POSTOS DE LICENCAS 
TERMINA AMANHÃ 


A cobrança do Imposto de licenças 
com o abatimento de dois por cen- 
to sobre q totalidade dos Impostos, 
concedida melo artigo .32,, do decre- 
to 4.612, de 2 de janeiro de 194, 
terminará no dia 31 do corente, Iim- 
prorogavelmente, 

Afim de bem atlender aos srs. 
contribuintes, a Sub-Directorla * de 
Rendas da Prefeitura, no proximo 
dia 30, cobrará; nesse mesmo dia, as 





ras e, dessa horn até ás 16, recebe- 
rá as lcenças para pagamento nas 
primeiras horas -do expedtento do 
din, immediato, 


No dia M, o expedionte será'pro- 
rogado, sem limitação de hora, pa- 
ra o fim de serem attondidos tados 
os contribuintes que queiram gosar 
das vantagens concedidas gielo ci- 


na 
“e, 


tado artigo 


centos 


(abatimento de &-por 
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protestos se erguem na Camara 
contra a Lei de Segurança Nacional 


“O commercio do café brasileiro está em franco declinio”, diz o 
sr. Antonio Covello, tratando da situação desse producto 
nos mercados consumidores 


REJEITADO, EM PRIMEIRA DISCUSSÃO, O PROJECTO DETERMINANDO O REIN- 
GRESSO DO BRASIL NA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


macia, rejeitou em primeira diz 
vussão o projecto, determiuusgo , 
reinigresso do Brasil uy BSovleat 
das Nuções. 


A COROA IMPERIAL 


O presidente annuncia uv úllima 
projecto quo tigurava na ordet dg 
din. Autoriza àw Incorporação qo 
patrimonio nacional du coróu iyipe. 
riu), propriedado dos herdbirvs ny 
D. Pedro 11. 

o sr. Adolpho Dergamini, cuosv. 
nhundo à vulação, ulesu que dnivia 
necessidade do Ut chHiSida Uuotio 
nada a mjutcr a cora em quinas 
uente exposição no Musou Is. 
torico. Keceava quo OS corteligios 
narlos do governo aq Jevissson 
pura o Cattete, utim de polia va 
cabeça do sr. Gotullo Vargas... 

Ha risos. E o orador proscgus, di- 
gondo quo o sr. Marlo Jtamos, anitos 
do projeuto, ficuva desdo Ji, Persia 
u Cumara e a Nação responsavel qly 
(quo acontecerso il vurôu, 

O sr. Mario Runios préstu vscius 
recimentos u respeito, assegurando 
que a corda fleariy no Museu, dens 
tro do um cofro, fora do qualguur 
perigo... 

— Muito bom, diz o sr, Blas For 
tes. Precisamos defender o reglimimy 
do accórdo com a loi do segurança 
nacional, 

O debato ge torna pittoresco. O vr, 
Bergamini continuas & rocoar que | 
corõa vá para o Ciuttoto, li O sr 
João Beraldo ajunta; 

— Antes que quulquer aventureiro 
a ponha na cabeça.., 


EM EXPLICAÇÃO PESSUAL 


Terminudas as voluções, Cum «4 
upprovação desse projocto om rim 
nelra discussão, u tribuna foi novas 
mento vceupado pelo sr, Antonio Cos 
vollo, que concluiu seu discurso inis 
clado nu horu do expediente, O oras 
dor apreciou outros aspectos do pros 
blema da producção do caté, dizens 
do entro outras colsas, que se deves 
ria estabolecer penalidades para uu 
extremulsmos cm materim do financas 
e de oconomin., 

E depols disco a sessão fol enscrs 
rada, 


A DEFESA DO PROJECTO DL 
SEGUHANÇA NACIONAL 

Inscripto para íalar hontem, roms 
pendo os debates em torno do pros 
pera de segurança nacional, o sr, 
“udro Vergara desistiu 4 ultima lie 
va, om virtudo dos orudores quo alii 
da deveriam occupar a tribuna. In- 
pcreveu-se, no cmtanto, para falar 
hoje, com aquello objectivo. 


NA COMMISSÃO DE INQUERIIO 
PAHLAMENTAH 
Uontinua em plena aclividado u 
Cominiasão de lujuerito Parlamen- 
tar, Estove reunida hontem, quariv 
ouvir as Informaçõey dos sis, Pires 
do Rio o Cesario do Mello, umbos di- 
rectores da Companhia Commercio u 
Navegação. O er. Pires do Rio fea 
uma longa exposição em torno du 
eituação da marhiba mercanto bru- 
eilurn, fazendo ulgumas uuggostõcs 
no sontido de solucionar à crise, en- 
tro as quaes a do que o problema 
seria resolvido com a unificação uu 
todas us companhias do nave nação, 

quo operam nas costas do Brasil, 

O sr, João Simplício marcou cus 
tra reunião para hoje, quando serão 
ouvidos novos Lechinicos, 


DO INSTITUTO DE PREVIDENCIA 
NOVAMENTE EM F000 

O sr. Accurcio Torres apresentou 
o seguinto raquerimento; 

“Requoiro, por intermedio da Mes 
sa o ouvida a Câmara dos Deputador 
sejam solicitadas do Ministerio da 
Fazenda as seguintes Informações: 

1) — se, em 1033 ou posterlomuntes 

o Instituto Nacional de Previdoncia 
tez sentir ao Ministerio da Fazer 
da » convenfencia ou necessidade du 
contribulrem as Delegacias -Fiscacu 
nos Estados, com muafor afficloncia, 
para regularidade dos seus serviçus, 
nttinentes nos intoressos do mesmo 
Instituto, sobretudo no quo disgsessa 
com as exigencias du organização dy 
respectivo balanço, 
) — no causo affirmativo, quaes 
providencias roclamadas pelo 
Instituto e, bem assim, om que sen-= 
nao eo manifestou o mesmo Minis= 
erlo, 


CONCURSO PARA DACTYLO-” 
GRAPHOS 
Reallan-ne, amanhã, 31, ás 10 hos 
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mundial, o commerclo do café brast- 
leiiu astava em franco declinio, soi= 
freuuo as ameaças do um pereci- 
mento lnevitavel, 

— “o facto, verifica-se, acerescen- 
ta, pelo bolotim do proprio Depar- 
tamento Nacional do Café, que no 
anno de 1929 o consumo total de 
vat6 foi do 19,649.000 saccas; para 
esto total concorreu o Brasil com 
1º,981.000 saccns, emquanto os do- 
mais pulzes productures  entravitu 
com 0.06S.U0U enceas, Jin Jody, d 
consumo mundinl clevou-so A «ces 
93.542,.000 saccas, concorréudo o 
Brasil, uptnas, coin  15,347,000, uo 
passo que os domais palges concoir- 
reram com 8.193.000 saccas. 

— Isso € o fruto da noseu «co- 
nomia dirigida, diz o em Marlo 
Ramos, 

Q orador dá rarão no apartrante, 
e prosogue dizendo quo u quéda da 
nossa oxportação so necontda inten- 
sumente, tornando mais grave as 
ndvertencias oriundas do conheci- 
mento minuclogo do assumpto. O 
que era patonto so podia resumir 
nisso: o augimento de producção ve- 
rificado annos atrás, nho estuva 
em proporção com u exportação, A 
producção superava as neceusidados 
do inorcado mundial, o que Importa- 
va dizer que tinhamos excosso de 
producção cafesira. Emquanto Isso, 
os nossos concurrentes, pelo syste- 
ma defensivo, consegulam vender 
todo o café produzido, do modo, cs- 
clareco, a fazer quo o nosso pais 
sentisso ainda as difficuldades do 
augmento da producção, dus juros 
nccumulados pela inactividado do 
capital, representado pelo exvesso 
quo vinha produzindo periodicansen- 
to, us crises do quo somos vi- 
climas. 

E, depois de outras considorições 
da ordem technlea, assigualou pinda 
que começamos a reincidir nos mes- 
mos erros, uma vez que, debelladu a 
crise quo nos assoberbou no anno de 
1930, procuramos transformar o 5y's- 
tema do medidas do emergencia, 
outão empregadas em systóma defl- 
uitivo, que acabará por asphyxiar 
definifivamento a producção cafeoira 
do pals, 

A hora do expedlento estava fIn- 
da, compromettendo-se o sr. Auto- 
nio Covello a retomar p palavra 
depois da votação du ordom do dia. 


A ADMISMÃO AUS CURSOS 
SERIADOS 


Entrando na orden do dia, appro- 
va-so o substitutivo apresentado 
pela Commistão de Jducação uo 
projecto rovigorando, para admissão 
dos cursos seriados no corrento unno 
lectivo, as disposições do decroto 
do governo, quo dispõe sobre os exa- 
mes parcelinãos o de adaptação ao 
enrso secundario offivinimento ro- 
conhecido. 


A DEMOLIÇÃO DO EDIFICIO DO 
MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Diseutin-se depois o projecto pros 
videgciando sore a mudança de Jo- 
cal para à construcção do novo edi- 
ficlo do Minteterio da Vinção. O 
sr. Henrique Dodsworth, tomando & 
palavra, disso que a Camara era 
testemunha, da grande rosistencia 
quo o odificlo do Ministerio du Via- 
ção oppunha 4 sum destruição, Crl- 
ticou o acto do governo, mandundo 
demolir o predio, o estranhou que o 
ministro da Viação não tivesso, até 
agoru, respondido no pedido de In- 
formuções da Camara, sobro og mo- 
tivos dessa demolição. E concluiu, 
dizendo que o que se praticava era 
um verdadeiro escandalo. 

O er, Madelros Netto, falando, em 

seguida, disse que à Camiúra fol 
inconsequento votando urgencia para 
o projecto, sem ter recebido ainda 
as Informações requeridas ao ue 
nhor Marques dos HWels. Conhecia 
muito bem o ministro, para Julgal-o 
incapaz de praticar escandalos. 
V. ex. não precisa defender o 
ministro Marques dos Reis. Nós to- 
dos o conhecemos muito bom, in- 
tervem o sr. Acourcio Torres. 


O orador egradeco a contribuição 
do sem eollega, opinião Insuspeita, 
pols so tratava de um membro da 
opposição e conclus entendendo qua 
o projecto era uma especie de sug- 

estão no sentido do mintstro col- 
aborar com o governo da cliado 


Na ausencia do sr, Antonio Car- 
los, presidiu à sessão de hontem o 
sr. Pacheco de Olivelra, Da pasta 
do expediento constaram os seguintes 
officios: do Tribunal do Contas, 
prestando esclarecimentos à respeito 
de projecto do sr. Nero Macedo, que 
manda dar nova organizução ao re- 
ferido Tribunal. Discorda o Tribunal 
de multos pontos do projecto, o por 
asc oifereco um substitutivo, no 
aum se Inclius um dispositivo man- 
dando que sejum elevados us voncl=- 
mentos do fmiecionalismo du vespe- 
ullva secreturia; e outro du presiden- 
te do Comité Director da União ILis- 
para-Americana, communkando que 
tio Mexico foi adoptudo a data de 14 
de outubro como “Dia da Kaça”. 


PROTESTOS CONTRA A LEI DE 
“SEGURANÇA NACIONAL” 


Scbro q acta, o gr. Vasto do To- 
ledo leu w seguinte declaração: 

8. Presidente. 

Feço u palavra para declarar q 
v. ex: o à Camara, que estou soll- 
dario e subscrevo a decitração que 
ontem fez 2 esta Cusa o brilhunto o 
mul digno representanto de Goyaz, 
sd. deputado Domingos Volasco, à 
proposito dy apresentação do já co- 
lebre projecto, que como mais um 
escarneo go povo do Brasil, se quer 
Er pd do “le! do segurança nacio- 
nal”, 

Declaro ainda mais, sr, presiden- 
te, à Nação brasileira, por intermo 
dio da Cumara e particulnrmento dos 
seus camaradas, que estou alistado 
ao lado duquellos quo comprengndan- 
do a grande responsubilidado o qua- 
lidade do seu mandato, formarão o 
pugilo do defensores dus liberdades 
publicas, atacando semelhanto muna= 
tro, que não direi tão só pareça 
“uma grosseira  pilhoria ativada à 
Nação” mas um verdadeiro oproblo a 
quo se Joga um povo digno o closo 
das suas Hberdades. Que não mu 
falto na luta u encelar mig, Sr, pre- 
sldeute, 2 resistencia physica o intol- 
ieclual bastantes para enfrontul-a, 
pols que q resistencia moral me é 
sobeja para fazer frente mn todos os 
embntes o que tem eldo a minha 
grando arma nas pugnas que hei 
travado, na defesa dos nossos postu- 
lados, na garantia dos direitos e le 
berdundes do povo, 

Visando princlpulmento o proleta- 
riado em si o o esphacelmmento de 
suus orgunianções do classe, para 
desarticulação desso movimento or- 
gautxado, que os eyndiemos e fedo- 
rações veem proporcionando dk massa 
trubalkadora, essa Jol infame encon- 
tra 2 mais tremenda repulsa no selo 
dessa mesma massa espolluda, a 
quem se nega o direito do tor — pão, 
liberdade e trabalho — e ngura sa 
proçura, nim verdadeiro, mussacre; O 
enriquilinmento completo dos seus 
uyndicntos o federações, atirindo-os 
no mais lgmobil dos escravagiamos. 

Como representunto da masgsa douf- 
fredora, aqui fica o meu brado do 
uulignição o revolta, expressão da 
minha mais eloquento solidariedade, 
nos meus camaradas do classe, uos 
brasilelros digios que  unnosco 

uveiram enxotar para o seu verda- 

eiro canto eusa “coluna” que nos 
querem bnpingir, mus que ha da en- 
contrar pola frente a mais tremenda 
resistencia, concitando u todos esses 
brasileiros que acima de tudo amam 
no seu palz e a Ilherdade, para num 
movimento de luta untgono, sulvare 
mos q dignidade do Brasil,” 


MAIS DUAS DECLARAÇÕES 

A segulr, o sr. Juiz Troll, altos 
gando sua qualidade de deputado pos 
Jo Partido Trabalhista do Amazonas 
disse que não deveria assiguar como 
tez, o projecto de segurança naclo- 
nal. Intretanto, assignalou, o seu 
partido era contrario nos extremis- 
mos, o elle pessoalmento entendia 
que no governo se deviam dar me- 
didas com que possa garantir w or- 
dem e as instituições creadas pela 
Constituinte. 

Devia osclarecer ainda que oppor- 
tunamento farla guas restricções ao 
projecto, 

O sr. Waldemur Reldal manifes- 
ton sur solidariedade ao protesto 
formulado, nn vespora, pelo sr, Do- 
mingos Vellasco. Forn, à seu ver, 
feliz, o deputado goyano, quando 
disso que se queria reduzir o Brasil 
a uma nação do escravos, Somento 
era “e lamentar quo tivenso assigna- 
do essa “monstruosidado” o sr. Ed- 
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Ta nrofis- | om defesa da esthetica du cidade. | ras no edificio da Camara dos De- 
Donaldo grado é denmerados. B| -O projecto fol approvado em &o- | Pútados o acto de abortuta o iden- 


tificação das provas de dactylogrus 
phia do concurso ali procedido, To= 
dos os candidatos devem comparecar, 
afim do tomarom conhecimento do 
rosuttado do julgamento e classifis 
cação final, ! 


Possreimene, amanhã, Será leque O relato 
o em loio das Naudes Ta apuração 


Os trabalhos da Commissão Central do pleito 


Tendo sido encerrada a phase 
preliminar do inquérito instaurado 
pela Justiça Eleitoral, afim de 
apontar responsabilidades ;fps frau- 
des verificadas na 12s turma apu= 
radora, o juiz Frederico Sussekind 
não compareceu, hontem, ao Trls 
bunal Regional, permanecendo; se- 
gundo apurámos, em sua residen- 
cin, onde se oceupa da organização 
do relatorio que deverá sor aprêo- 
sentado amanhã ou depois ao pre- 
sidento Arthur Sonres, 


DETALHES 


Para satisfazer wu Jjustificavel 
curiosidade popular, vimos be ditas 
informando que o inquerlo upu- 
rou referentemente aos autores in= 
tellectuacs do crime, isto é, aos 
mandantes, porque as conclusões 
lugicas desses 48 depolmentos In= 
dicam que o delicto fol enaventen- 
temente ujustado, e qualquer que 
ecja o resultado do processo, esse 
pegravanto ha de preponderar, 
porque so acredita que vs autores 
materiaes não tivessem agião por 
conta propria, Os chefes idos par- 
tidos políticos que disputaram a 
eleição até já fizeram afirmações 
reiteradas de que expulsariam de 
seus colleglos eleitoracs os seus 
adeptos accusados! Viemos a en 
ber que foram as seguintes ga vos 
tações majoradas nos referidos 
mappas: Bertha, Lutz, 244; Perolra 
Carneiro, 10; Antonio Nogueira 
Penido, 8; Clapp Filho, 167; Tito 
Livio de Sant'Anna, 67; Jayme Ce- 
sar Leite, 58; Jansen Muller, 24; 
Ivan Pessoa, 20; Jayme Araula, 
58; Adalto José dos Reis, 12; Jor- 
ge Bhering, 2; Alberico de Moraes, 
5, o João Daudt, 8. | 


Os dois volumes do Inquerito 
não apontam ainda os criminosos, 
mas evidenciam e desenham a egl- 
tuação daquelies que pretenderam 
o aproveitamento com a alteração 
e dus que tlveram seus votos ma- 
jorados, sem acquiescencia para 
melhor disfarce da acção crimino- 
sa, E não apontam, porquo essa é 
funcção do Ministerio Publico Elel- 
toral, cuja denuncia será calcada 
nos Indíclos vehementes, nos de- 
poímentos de varlas tsetemunhas, 
nas contradicções, nas referencias 
e, sobretudo, na pericia technica, 
não somente em faco dos algári que levou sua pesquisa soientifica 
mos representativos da producção, 80 ponto de, photographando assi» 
mundial, mas em face do consumo | snaturas e numeros raspados 6 ro 


pergunta que especle de proletario gunda discussio, 

ara esse que so declarava ostensivi-| À SOCIEDADE DAS NAÇÕES EB Q 
mente de uccordo tom umt let que vi- BRASIL 

sava particularmente destruir as or= |; 
ganizações de luta do proletariado, 


CONTRA A POLITICA DAS TROCAS 
CAMBIAES 

Pela ordem, o sr. Mario Ramos 
disse que q Imprensa vom publican- 
do Insistentes noticias do que, neste 
momento, so estudam e so proces- 
sum, através da chancelaria brasi- 
leira, varios tratados de commercio 
com palzes umigos, na bnso de clau- 
sulas cambines ou de bloquelo das 
nossas coberturas para compensação 
por mercadorias. Dirigo um appello 
ao ministro do Exterlor, pedindo-lho 
quo não levo avante tal politica, 
Pem-se justificado tnes negociações, 
allegando-Ne que se não nos obrigar- 
mos à converter nossas coberturas 
no exterlor no total ou em parto em 
productos industriaes, a Italia, & Al- 
lomanha é outros paizes não nos 
comprarito nossos productos. A seu 
ver, asstgnar tratados por varios 
unmnos, admittindo clausulas cam 
blnaes ou o bloquelo das nossas co- 
berturas, para realizar o regimen 
das compensações em mercadorias, 
serin em muitos casos forçar com» 
pra desnecessaria ou Inconventento 
de productos Industrines, attentando 
contra nossa liberdndo de commer- 
clo e reduzindo aesim os saldos da 
nossa balança commercial, 

Essa politica economico-interna- 
clonal seria, por consequencia, ne- 
fusta e rulnosa, ferindo fundo o 
nosso credito e diminuindo as posa!- 
pilidedes da nossa bulança de paga- 
mentos, 


A SITUAÇÃO DO CAFE! 
DRASILEIRO 

O er, Antonio Covello tratou do 
caté bruslleiro, dizendo que nho erh 
segredo para ninguem que o com- 
merclo dusse producto atravessava 
uma situação delicada. O problema 
ern dos mais sérios, salientando o 
orudor que as upprehensões despon- 
tavam de todos ou lados e era de 
sobresalto a espectativa dos produ- 
ctores, cuja capacidude de sacrifi- 
cio estava esgotada. Disse que as 
medidas que constituem o fundo da 
programma do Departamento Nacio- 
nal do Cnfé, para defesa dessa pros 
dueção, já não corrsepondia é sus 
finalidade, 

Recorda a entrevista. concedida 
pelo sr, Oswaldo Aranha ao “Dla- 
rio da Nolte”, ferindo o assumpto em 
termos alarmantes, Effectivamente, 
essas palavras Infundiam receto, 
Eram affirmativas precisas «ue pro- 
Jectavam sobre o problema uma luz, 
em virtude da qual nos era dado 
ver « eituação gravissima quo tinha- 
mos chegado, 


O sr, Covello passa, então, a exa- 
minar n situação do café brasileiro 
em face da producção mundial, che- 
gando á conclusão de que a prodit- 
ccio mundial crescira, attingindo, 
ent 1994, x 40,015,000 saccas, Le n- 
cordo com o augmento da produ- 
egção mundial estava o da producção 
brasileira. Igualmente, a producção 
dos demais palzes productores au- 
gmentou, é augmentou desmesurn- 
damente, O acerescimo éra de tal 
monta, que demonstrava a existen- 
cla de perigosos concurrentes com- 
merciaes, quo começavam q disputar, 
do maneira sensivel' e com vanta- 
gens, os mercados ondo até bem 
pouco tempo o Brasil gozava da 
preferencia e mantinha hegemonia 
commercial, 

Passa, em seguida, a mostrar qua 


O plennrio, do naccordo allás com | 
o parecer da Comimissão do Diplo- 








rultados alterados, conseguiu, com 
as rubricas dos proprios depoimen- 
tos, conclusões robustas, 

Se é verdade que o juíz nessa 
phase não diz quem seja crimino- 
go, comtudo, dá ao procurador Ha- 
roldo ValladRo elementos capazes 
às esperada denuncia. 


O RELATORIO DO PLEITO 

A commissão presidida pelo dese 
embargador Vicente Piragibe, en-= 
carregada do relatorio do . pleito, 
apresentará, possivelmente na mes 
ma sessão de amanhã, convocada 
para conhecimento do ínquerito em 
torno das fraudes eleitoraes, a je- 
lação dos candidatos mais votados 
4 representação municipal e à fe= 
deral. 
Assim, ainda esta semana, o Trle 
bunal Regional poderá proclamar 
8 diplomar os eleitos pelo Districto 


“PARA ANNULLAÇÃO 
DO CASAMENTO 


Fol sanccionada polo president 
da Republica a resolução leglslatl- 
va que estabeleco o termo intelal 
dao prescripção previsto no artigo 
178, paregraphos 1º 07% n.1, do 
Codigo Ctvil, 

Esta resolução dctermina que os 
prazos de prescripção estabelecidos 
pelo Codigo Civil serão contados da 
data em que o conjugo enganado te+ 
nha tido conhecimento do facto que 
constituo erro essencial, nos ter* 
mos do artigo 219 do mesmo Cudi- 
go; devendo presumir conhecido d 
erro essenclal s hover cohabitação 
por mais de dols canos, salvo +º 
o erro versar sobre identidade pes 
sonl do outro conjuge. 

A let sunceclonada tambem estar 
belece carecer de acção o conjuza 
que, conhecendo o erro essencial, 
continuar a cohabitar com o ou!r9 
conjuge, devendo, ainda, as disposl- 
ções desta lei ser appileavels a to- 
dos os casoz ainda não dfinitiva- 
mente julgados. 










Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. 
de Andrade, Affonso 
Arino de Mello Franco. 


Advogados 
Rua da Assembléa, 115-2º andar, 


OU JURNAL — Quarta-feira, 3U de Janeiro de 1429 
SS 


Foram proclamados, pela Justiça Eleitoral, os 
deputados do Grupo Commercio e Transportes 


O TRIBUNAL SUPERIOR RECEBEU O PRIMEIRO PEDIDO 
"| DE ANNULLAÇÃO DO PLEITO CLASSISTA 








Concedida a garantia de força federal para as eleições supple- 
mentares no Rio 











Através do relatorio do ministro 
Plinto Casado, o Tribunal Superior 
da duos Eleitoral tomou, hontem, 
conhecimênto das eleições do Com- 
mercio a 
"ehimento das quatorze vagas aber- 
tas: na Camara dos Deputados 4 
representação . profissional deste 
Grupo,. ' 

Terido comparecido e votado, na 
elarso dos empregados em commer- 
sto, 174 delegados eleitores, o Tri- 
buniul proclamou cleltos 4 represen- 
tação, (ederul os candidatos seguin- 
tos, que ettingiram o quociento de 
és. volos: Adulberto Bezerra Camar- 
Go q Alberto Surreck, 

No segundo escrutínio, concorre- 
rio ás duas cadeiras restantes sá- 
rente os seguintes delegudos elel- 
tores: Manoel Damas Ortiz, Edmar 
sia Silya Carvalho, Vasco de Car- 
valho Toledo e José Multi do Car- 
valho, 4 

4 supplencia dos commercinrios 
Ceouconstitulda, em primeiça vota- 
rio, pelo delogado-eleltor José For- 
reira da Moraes Junior, 

Sendo em numero da dois og sup- 
plentes dessa representação, o Tri- 
bunul deqidin que só podem dispu- 
tun o segundo escrutinio og candi- 
catos Jullo Pinto Junlor a Ernesto 
Tina Rodrigues, 

A ecegutr, fol proclamado eleito 
pelos empregados em transportes a 
delegado Antonio Chrisosthomo do 


Olivelra, com o quociente de 108 
voton, 
Para o segundo escrutínio são 


raniidatos às duas vagas a preen- 
chor os delegados-eleitores José 
João do Patrocinio, Ricurdo Fran- 
klin do Prado, Amaro Goares Ven- 
tura e Sebastião Luiz da Oliveira. 
No quadro dos supplentes, o TFl- 
tunal confirmou a eleição do. dele- 
gado Manoel Celestino dos Santos, 
Ao segundo escrutinto só podem 
concorrer dolg representantes do 
«Grupo; Alfredo Furlati e Sebastião 
Ferreira tarrogueila. , . 
) O pleito*t dos: empregndores do 
commeércio ia cont Pato: om do 
seguinte quadro para represents 
Totorndas Guatão Vidigal, Antonio 
Ribeiro França Junior, Moacyr Bar- 
boza Boargs é Arlindo Ferreira 
ÊBinto, 4. j 
7 A supplência' da bancada patro- 
“mal ficou constituida polos delega- 
“gon-eleitores Francisco Maldonado 
“wnlles Oliveira o José Barroso 
dz emealê 
ano patronal de transportes 
lblegeu os deputados seguintes: AU- 
“gusto Varella Corsino, Vicente Ca- 
valcanti de Gouvêa o Adolpho Car- 
Ayres. 
= Tribunal considerou elaltos EUn- 
plentes dos, deputados patronnes: 
Guido Bellens Bezzi e Pedro. Affon- 
so Machado, ) - 
O SEGUNDO ESCRUTINIO DO COM- 
MENCIO E TRANSPORTES 
Por proposta do ministro Plínio 
Gasado, fol fixada para amanhã, 31, 


a realização do 2º escrutínio do plel- 
to dos representantes do .commercio 


& transportes, 
ê 9 


, , 


Distraia- 








Divirta e alegre seu espirito, 
gozando as suas férias. 

Escolha POÇOS DE CALDAS 
para a sua estação de repouso ou 
de cura todos os annos. 

O melhor clima, o melhor ar, as 
melhores aguas e as melhores dis- 


'Pransportes, para proen-, 





Grande do 





Homenageando os delegados sulistas: os represen tantes profissionaes que compureceram no almoço 


do, Syndicato dos Contadores 


Conforme decisão do Tribunal Su- 
porlor, sÓ terão diroito no voto n£s- 
te escrutínio os delegados eleitores 
quo tenham comparecido 4 primoira 
rounião, 


GARANTINDO AS ELEIÇÕES SUP- 
PLEMENTANES 


Na reunião de hontem, prosegulu 
o Julgamento do “habeas-corpus” 
Impetrado pelo gr. José Ferrelra de 
Souza em favor «dos eleitores do 
Partido Popular do Rio Grande do 
Norte, ameaçados de coacção nas 
proximas eleições supplementares, e 
que o Tribunal Superior, em sua ul- 
tima sessão, convertera em diligen- 
ola, para se requisitarem urgentes 
Informações ao” Tribunal Regional 
daquells Estado, 

“Em vista das Informações rece. 
bldas, o Tribunal decidiu garantir 
as eleições, renovadas, em mais de 
30 secções, por força federal, 4 diz- 
PORIÇÃO do, presidente do Tribunal 

eglonal e dos Juizes eleltoraes, “ 

Nesse sentido, o ministro Herme- 
negildo de Barros telegraphou, com 
urgencia, ao sr. Vicente Rão, titu- 
Inr da Justica, solicitando provi. 
dencias junto ao ministro da Guerra, 


O DELEGADO DO INSTITUTO DE 
ENGEXHANIA 


Foi mantida a escolha do sr, Au- 
gusto Lindenberg como delegado 
eleito do Instituto do Engenharia, 
por ter o Tribunal annullado oe vo- 
tos por procuração, nas eleições 
profisslonnes daquelin ugremiação, 
isto em face do dispositivo das Ins- 
trucções Eleitoraes-Classistas, que 
determina a escoli dos delegados 
cleitores medianto suffragio “dira- 
eto” o secreto, 

O Tribunal, annullou, ainda, por 
irregularidade, diversas eleições, em 
algumas associações do classe, 


A ELEIÇÃO DO REPRESENTAN- 
TE PERNAMBUCANO 


Promette revestir-so do grande 
Interesse a eleição de hoje om que 
vão ser escolhidos os quatro repre- 
sentantts dos funccionarios publicos 
na futura Camara, 

Muitos são o scandidatos, exlstin- 
do approximedamente 180 delegados 
eleitores reconhecidos pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, 

A chapa que reune o apoló da 
maloria e considerada como “offi- 
clal”, estã constituida dos senhores 
Edmundo Barreto Pinto, Murilo Pal- 
va, Pinto Martins o Thompson Flo- 
ros Netto. Ê 

E' verdade quo existem outros 
candidatos, mas difficilmento alte- 
rarão o quociente, quo 6 do DO 
votos, 

A eleição começará ás 9 horas, 
sendo recebidos, os votos até 4s 15 
horas. 

Os trabalhos serão presididos pelo 
professor João C. da Rocha Cabral, 


PEDIDA A ANNULLAÇÃO DO 
PLEITO CLASSISTA 


Conforme antecipamos, deu, nón- 
tem, entrada na secretaria do Tribu- 
nal Superior do Justiça Eleitoral, o 
primeiro pedido do annullação geral 
do pleito classista, fundamentado 
pelo ars. Lulz Jos8 Medeiros da Sil- 
va, delegado-eleitar da U, TP, L. 4, 
do Bello Horizonte o Paulo Bacta Ne- 
ver, syndicalizado na União dos Em- 
pregados do Commerelo da mesma cl- 
dade, 

A petição argumenta da forma se- 
guinte: 

“A Constituição da Nepuública dos 
Estados Unidos do Brasil promulga - 
da em 16 de julho ds 1934, em suas 
“Disposições Transitorlas", artigo So 
determina: 

“Paragrapho 7º — Para as prime!- 
ras eleições dos orgãos do qualquer 
podes, não prevalecerão [nelegibill- 

ade, “nem se exigirão renulsitos es. 
peolaes, excepto as qualidades do 
brasileiro nato e gozo dos direitos pos 
Héleos,” 

Esto dispositivo transitorlo Bus 
pende, pois, para as primeiras elel. 
ções dos membros do qualquer pos 
der, o cumprimento do quo precels 
tum o artigo 24 do capitulo II da 
mesma Conatitulcão — quo exige a 
lidade minima de 25 annos para a eles 
Elbilidade dos cidadãos & Camira 


dos Deputados, No entanto, as “Jus. 


trueções parn, n renltanção dos olyl- 
ções dos Fepresentantes profissionaes 


únros de 5 % 





CEO ESTADODE MIMAS GERE 


CONSOLIDAÇÃO 1 UNIFICAÇÃO DA DIVIDA INTERNA 
Decretos ns. 11.412 e 11.419, de 30 de 
junho e 5 de julho de 1934 


1º SÉRIE DE RS. 200.000:0005000 


Paguveis em 30 de Junho e 34 de Dezembro 


PREMIOS PARA CADA SÉRIE: 
Em Junho 





Norte: | 








na primeira Jegislatura nacional, ap 
provadas pelo Tribunal Superior de 
Justiça Bteltoral, em sessão de 11 do 
sotembro de 1434", que foram publl- 
cadas no Boletim Eleitoral numero | 
4, do 14 do mesmo mez q anno, 
acompanhando a resolução do mesma. 
meritissimo Tribunal tambem de 11 
do setembro que dividiu pelas quutro 
catogorias respectivas as cadeiras de 
deputados da representação profis 
slonal, dispõem: 

“Artigo 24 — S6 poderão ser vo- 
tados pira representantes protlssio- 
nacs e respectivos supplontez, os bras 
silelros natos “malores do 25 annos”, 
sem distincção do sexo, que saibam 
ler 6 escrover, e estejum em gozo dg 
sous direitos politicos, “desdo que 
exerçum a profissão ou emprego ha 
minis do dois annos”, e pertençam a 
associação comprehendida no grupo 
que os elegeu, ; 

Ora: São “regulsitos especiaes” que 
o paragrapho 7º do artigo 3º — das 
“Disposições Transitorias” manda 


(Continda nn 4º pag.) 


À VENDA DE INGRESSOS 
FALSOS NO “STADIUM” 
DE 5. JANUÁRIO 


Uma explicação do director 
da Fazenda Municipal 


A directoria diff Fazenda Muntci. 
pal a respelto da renda de ingressos 
ho ultima partida de football rea- 
lizada no “stadium” do Vasco entre 
o Boca Juniors, club argentino 6 o 
Club Regatas Vasco da Gama for- 
neceu a imprensa, q seguinte expll- 
cação; : 

O Vasco da Gama dispunha ape- 
nas de 5:555$000 em sellos 4 hora do 
inicio da vendagem dos bilhetes, 

A concorrencia no jogo crescendo, 
porém, de maneira surprenendonte, 
a directoria do Vasco da Gama com» 
municou-se com a autoridade com- 
petento, tendo sido destacado um 
funcelonario pare fiscalizar q bi- 
lheteria, que rendeu 92:000$000, exl- 
gndo, portanto, sellos na importan- 
cla do réis 9:300$000, 

A diffaerença de 3:845$000, dos bi- 
lhetes não sellados, foi paga em 
sello por verba, entrando nu renda 
da Profeitura de hontem. 


Termina amanhã a cobran- 

ca sem multa dos impostos 

de vehículos e commercio 
ambulante 


A cobrança, sem multa, dos im- 
postos de velilculos o  commerelo 
ambulante, de accordo com o esta- 
belecido nos decretos 4.611 e 4.610, 
de 2 do Janeiro ds 1984, terminará 
no proximo dia 31, Improrogavel- 
mente. 


Ce mem 
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NA OPILAÇÃO 2:.. 
Sanaopil fm us fumus 
LABORATORIO - ALMEIDA CARDOSO & G. 










A 4.º SUB-DIRECTORIA 
DE ENGENHARIA 
MUNICIPAL 


A cidade vae ficar com 
16 zonas 


Deve ser asglgnado, hoje pelo in- 
terventor carioca um decreto, dan 
do nova organização q 4* sub-dlro- 
etorla do Eugenharia Municipal. 

A nossa capltal com o decreto acl. 
ma passará a ter 16 zonas, cada 
qual com um engenhelro-chefo. 

O decreto n ser assighndo visa 
dar rapida solução gos problemas a 
processos a julgamento | daquella 
sub-directoria, 



































O MERCADO DAS FLÓ-. 
RES E OS IMPOSTOS 
MUNICIPAES 


Uma commissão da Socie- 
dade União dos Agriculto- 
res recebida pelo secretario 


de Turismo 


A Sociedade União dos Agriculto- 
res está empenhada em resolver o 
novo caso creado para o mervadu 
de flores da praça Ulavo Bilac pelo 
Actual orçamento da Prefeitura, 

Aqueles negociantes pagaram à 
locação das barracas por mez ven. 
cidg e até o dia 10 immediato, pas- 
sando agora ao pagamento adean- 
tado, com q prazo até o dia 5, sob 
pena de multa de 10 º|º, afóra vuu- 
trus penalidades previstas no mes- 
mo orçamento, 


Da mesma sociedade foi hontem & 
Prefeitura unia commissão, tompos- 
ta dos sra, Antoniv Ferreira de Sou- 
z2, José Pereira Faria, João Abla- 
na e Antonlo Fernandes Junior, 
acompanhada pelo advogado da ins- 
tituição dr, Adamastor Lima, com- 
missão esta que, ouvida attentamen- 
to pelo' dr, Jody Nogueira Juntor, 
chefe da secretaria da Directora 
geral de Turismo, retirou-se bem 
impressionada e promettendo redigir 
sobre o assumpto um memorial sug- 
gerindo us providencias necessariue, 
afim de quo fiquem salvagunrdudos 
os Interesses daqueles negociantes 
o 05 da municipalidade, 


O “NERONE” SERA, 

IRRADIADO AMA- 

NHÃ PARA A AME- 
RICA LATINA 


A “E, 1 AR.” DESEJA 
SABER SE SUAS IRRA-, 
DIAÇÕES SÃO OU NÃO 
— PERFEITAS —u= 


ROMA, 29 (Serviço espe- 
clul d'O JORNAL) — A 
*B. 1. A. BR.” communicou 
& Imprensa que, no din 81 
proximo, quinta-feira, trra- 
dinrá para a America do 
Sul trechos escolhidos da 
nova opera “Nerono”, de 
Pletro Mascagnl, 

A direcção da mesma es- 
tação irradiadora pede ao 
publico da America Latina 
que lhe envio suas impres- 
sões sobro a transmissão, 
apontando erros, fazendo 
Suggestões e enviando, afl- 
nal, todos os esclarecimentos 
que possam concorrer para 
corrigir os possivols erros 
actualmento existentes, 

Essas cartas terão imme- 
diata resposta pelo radio. 


A 





:-. SABONETE. 


Eucalol 


— À grande marca Nacional — 
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Razões da descrença e conceito da fé 
” Gabriel Munhoz da ROCHA 


(Copyright dos “Diarios Associados") * 


Procuro, às vozes, a razão por 
que homens de genio, que trata- 
ram e tratam das questões fun- 
damentacs da vida não foram e 
não são catholicos, sendo o ca- 
tholicismo como é synthese ma- 
ravilhosa e comprehensão con- 
soladora de toda a realidade, lo- 
gica, enthologica e moral. 

E dou uma explicação, que ao 


Deante do fracasso da vontade, 
duo attestel, a Fé restringe-se, 
Porque n Fé é um acto da von- 
tade. O mais dignificante de to 
dos os actos da vontade. A Fé 
implica um exercicio continuo 
da vontade, num desdobramen- 
to ininterrupto de actos, 'e uma 
coragem de guerra, pelo que o 
homem de Fé é o homem mais 


menos a mim satisfaz: elles, os forte, 
empolgados da inteligencia, qui- Tenh : 
zeram ser valdosamente orlgi- ento para mim que os que 


não créem, não crécm porque 
não querem e não porque não 
Possam. Que os que não crêem, 
não créem, não porque ainda não 
tivessem encontrado a razão de 
erêr, mas porque não se decidem 
a crêr, : 


Ha um medo da Fé? ou aquel- 


naes — ingenuos forjadores de 
doutrina, ante as tres caracteris- 
ticas prodigiosas: do Christianis- 
mo: “o equilibrio perfeito” con- 
tra os exaggeros contrarios, a 
“fecundidade” e a “eternidade”, 
contm a Instabilidade, pobreza 
e transitoriedade das coisas hu- 


manas (Jonathas Serrano, col. do |. le gozo morbido de enganar a 
Centro, “em “Serão razoaveis as Fé? 
conversões?”), Não sei, O raciocínio da Fé é 


Mas. ante a inexcedivel digni- 
dade do destino humano, tal co- 
mo nol-o mostra a Igreja de 
Christo, pergunto-me, numa sur- 
presa sincera e desolada, por que 

«Não são catholicos todos os ho- 
mens, do mais obscaro ao mais 


um raciocinio simples, O acto da 
póde rasgar, como tantos ou- 
tros actos da vontade, o proprio 
coração humano. , 
Eno entanto, Deus é para a 
vontade o melhor, talvez, o uni- 
co remedio para a sua doença; 


esclarecido? (essa incrivel covardia pelo que é 
E E Reto e complexo proble- bom, pelo que é nobre, pelo que 
ma da Fé, 


é admirave) de verdade e de vir- 
lude, é 

Admittida a existencia do 
Deus, admittido o laço que O ligu 
à Terra, a Igreja de Christo, isto 
é, aceita a Fé, os molivos, que 
solicitam a determinação da nos» 
sa vontade, perdem esse cnra- 
eler de convenção social, de in 
differença, de invenção, de far- 
ça, que Jhes emprestam e com 
o qual brincam espiritos da es- 
tatura de Stefan Zweig. 


E encontre: numa distincção, 
tão elementar e conhecida, a 
mais interessante de todas as 
distincções que separam homens, 
a que mais attenção merece de 
minha intelligencia, que, se não 
pensa com a lucidez descjavel, 
pensa, no menos, como póde, 
mas pensa: Ha homens que crêm 
e hn homens que não crém em 
Deus, 

Wo k 
Com o recclo das gencraliza- 


ções e com a deficiencia da mi- 
nha iniciação cultural, vejo co- 
mo causa da miseria moral e 
material que mina a sociedade 
de hoje uma vergonhosa covar= 
dia da vontade humana, na op- 
ção pelo que é Justo, bom e ver- 
dadeiro. 

Teria q determinismo de todas 
as especies, que aprendemos nas 
Faculdades, actvado tão funes- 
tamento no espirito do homem, 
numa Jassidão impotente da von- 
tade? . 

Guido que ha um motivo mais 
profundo, A propria natureza 
humana? 

Posso mostrar um caso typico 
de debilidade volitiva, cujo exa- 
me talvez redunde em algum 
proveito: a calumnia no animo 
de terceiros. Por mals absurdo 
que pareça um ultraje, por mais 
refutoda que fique uma vilania, 
permanece sempre em pleno co- 
ração humano não sci que mal- 
doso resquicio da mentira, Elle 
“quer” aceitar a mentira. A fra- 
queza da vontade está na opção 
pela verdade, Isso não explica, 
por extensão, o pululamento de 
tantos erros? Não ha certo gozo 
morbido de enganar a verdade? 


Eis ahi descoberta a causa pri- 
mordial da desmoralização da 
mais nobre faculdade do ho- 
mem: o relativismo das leis so- 
cines, 


Precisamos pôr, para salval-os, 
no Instincto de cada homem, a 
consciencia do absoluto, do ne- 
cessario, do aulobomo, do es- 
senclal, que ha no fundo de cada 
lei, pessoal ou collectiva, No me- 
rito ou desmerito de cada avção 
humana, 

A Fê, que nos dá principios e 
finalidades, cujo fundamento é a 
essencia do proprio Deus, nos 
dá esse absoluto, esse absoluto 
que é uma consolação, esse abso- 
Into que dá. significado à vida, 
absoluto cuja falta motiva e ex- 
Plica a tragedia de Tolstoi, rela- 
tada por Zwcig. 


Els que resalta o conceito pro 
fundo da Fé, tão longe de qual- 
quer escarnco anli-clerical: o 
enigma a esphinge da vida, 

Sendo a esphinge da vida ella 
& a esphinge da paz, que é a 
procura da vida, 

Dando ao acto humano o abso- 
luto que nelle o homem recla- 
ma, ella dá ao homem não só o 
gosto da vida, mas tambem a 


Nós assistimos a uma triste de= 
cadencia da vontade. O homem 
abandona-se. Ha uma enorme 
verdade em “O seculo do Jazz- 
Band” de Plinio Salgado. E a 


paz na vida, 

A cura do homem, que é um 
conjunto de vontades, está, pois, 
na aceitação da Fé, 

A cura da sociedade, que é um 
conjunto de homens, está, pois, 
ha aceltação da Fé. 

A cura do mundo, que é um 
conjunto de sociedades, está, pois 
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cia com que exercita a sua Von 
tade, 





dicidade nos preços 


- AGUA CORRENTE EM 
TODOS OS QUARTOS 


O GRANDE HOTEL é o estabea- 
lecimento mais procurado da cl- 
dade, 


O proximo sortelo se renlizará em 30 de Junho tuturo. 


Bimultaneamente com os sortelos para os premios, serão sor 


teadas as apolices paru amortização ao par, de accordo com a 
tabella official, 


A amortização, 
apolices. 






++ * 

Posso responder-me, agora, lu- 
tando sempre no emaranhado 
desanimador dos raciocínios que 
nos torturam, lutando sempre 
com a riqueza assombrosa do 
real, riqueza que me assusta a 
cada phrase que artículo, real, 
cujo amor tenho aprendido na 
leitura de Tristão de Athayde, 
posso responder-me, agora, de 
maneira relativa, mas premente, 
à pergunta de inicio, por que não 
são catholicas todas as criaturas 
ca ouso da mais bronca à mais 
sábia, 






a se efectuar em 30 de Junho, porá de 3.781 






Na sua proxima temporada, al- 
le a cura das vitaminas & cura da 
agua o do clima, Consuma as pre- 
closas frutas de Poços de Caldas: 
uvas, pecegos, figos, maçãs, péras, 
“Baborosas e nutritivas, ineguala 
vels em qualquer parte do mundo. 





De necordo com o contracto do lançamento, o Banco do 
Brasil, o Banco do Commercio e Industria de Sião Paulo e o 
Banco Commercio e Industria de Minas Gernes, em suas Cnsas 
Matrizes e em todas as suns Agencias e Fillnes, sem onus para os 
portadores, nas épocas proprias, mediante instrucções do Governo 
de Minas, farão o pagamento das apolices premindas, dos coupons 
vencidos c das sorteadas para amortização. 
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na aceitação da Fé, 


Quanto comprehendo, agora, a 
incommensuravel caridade que 
contem e alimenta toda cruzada 
de Fê, pols não póde haver um 
homem que, sendo sem adios, 
seja feliz, sendo sem Fé, pois, 
deante do nada de todas as coi- 
sas que a Fé transforma em in- 
finito, sô o odio desse Infinito 
póde, prescindindo da Fé, pro- 
porcionar ao homem um prazer 
agitado e oppressivo. 

Não ha duvida: sem Fé não ha 
felicidade nem alegria, a me- 
nos que se scja odioso, ou, em 
segunda hypothese, inconsciente. 

E se eu tivesse Fé até no im- 

ulso do instincto eu seria um 
omem perfeito, 

As coisas do mundo que pro- 
curam a perfeição, devem pro- 
sue a Fé, que é a medida da 
vida. 


Correspondencia para esta co- 
Junna: Caixa Postal, 249, 





Fomeniando a cultura algodoeira 


O CONGRESSO NACIONAL DE ALGODÃO A REALIZAR-SE 
EM ABRIL, JUNTAMENTE COM A EXPOSIÇÃO ALGODOEI- 
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Progucção muncia em 1934 
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Producção de S, Paulo 
em 1930 


Producção de S. Paulo 
= em 1934 
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mo o o tu da um 


: tus Filho alguns graphicos intetv.. 
x sanlissimos, indicando com extras 
] ordinaria clareza o desenvolvimento 
da cultura e do commercio do als 
godio em São Paulo e: nos outros 
Estados do Brasil, 


FOI UU 
[E e p= ci ct fe, 
eu O vem 


Producção do Bras, sum 5, EREERECECECEECCEECEEFERECER EM 8. PAULO 
alo, zro 4930 iii ot EEE TESES — “Em São Paulo, continnou q 
nosso interlocutor, ge E ea 
' 119.336t0% animação em torno da cultura e du 
Gi io S EECECEEECEEE-EErEEERESSEFER industria algodocira, Impunha-se a 


Graphico que não só demonstra o desenvolvimento extraordinario da 
cultura algodoeira em S. Paulo, como tambem estabelece uma com- 
paração entre q producção paulista, a do Brasil e a mundial 


Acha-se ha dias nesta Capital 
dr. MHevriquo Bastos Filho, indus- 
trial em São Paulo, que aqui veiu 
commissionado pelo governo pau- 
lista afim de tratar e combinar com 
o sr. Odilon Braga a forma da 
collaboração que a Ministerio da 
Agricultura dará ao Congresso Na- 
clonal do Algodão, u ser Inungura- 
do na Capital paulista cm du de 
março p, futuro, 

Depois da exlraordinaria safra de 
1934, 100,000.U0D do kilos, 8. Paulo 
vem sendo considerado pelos mais 
argutos observadores americanos: cu- 
mo “factor decisivo” nos mercados 
mundiacs de algodão, 

Dada a importancia do assumplo, 
não deixaria de ser interessante tra- 
zer no publico a pulaviu autorizada 
do dr, Bastos Filho, 

Recebendo-nos geulilmente, devla- 


rou-nos o illustre jodustriul o se- 
guinte; 
OS FINS DO CONGRESSO NACIO- 


NAL DE ALGODÃO 


— “() Congresso Nacional de Al- 
godio, a so reulizar cm São Paulo, 
juntamente com a Exposição Algo- 
docira, no vasto Parque da Agua 
Branca, tem dois objcetivos; incro- 
mentar, por todos os meios, & cul- 
tura da preciosa malvacca, que tem 
sido uma das nossas mulvres fontes 
do riqueza, c augmentar, em lorga 
escala o consumo de seus tecidos, 
baratcando-os e melhorando-lho os 


pos. 
Nos Estados Unidos, terra modes 
lo o vanguardeira em tantos oulros 


EM TORNO DA REFORMA O TRIBUNAL DE CONTAS 
DA LEI DE IMMIGRAÇÃO |E OS SERVIÇOS DA COM- 


Uma carta do dr. Alcides 
Gentil endereçada à Com- 
missão incumbida de sua 
reforma 


Abaixo transcrevemos, na integra, 
uma carta que o dr, Alcides Gentil, 
a proposito de um artigo de sua la- 
vra recontemente publicado em um 
dos nossos matutinos, endereçou ao 
presidente da Commissão de Rofor- 
ma da Lei de Immigração, 

No referido artigo, o illustre socios 
Ingo expor, com lucidez, à verdadeis 
ra doutrina de Alberto Torres sobro 
R immigração japoncza, com o lou- 
vavel desejo de que a doutrina do 
Mestre não ficasse no léo de interes- 
ses c interpretações menos confes- 
saveis. 

E' a seguinte a carta em questão: 

“Exmo, sr. presidente da commis- 
são de reforma du Jej de immigra- 
ção, '— Permitla-me a Nberdado de 
fazer chegar so conhecimento de 
v. exeia, esse nrligo de minha lavra, 
estampado no “Correio da Manhã”, 
sobre o problema da immnigeação ua 


o ramos da actividade humana, vem- 


exemplo das “Semanas do Algodão”, 
às quaes so deve em grande parte 












dever juilludivel de aproveitar esso 
bello movimento, o ficou então res 
solvida a realização de um Cons 
grosso Nacional de Algodão, com a 
collaboração intima e indispensavel 
do Ministerio da Agricultura o da 
Secretaria de Agricultura de São 
Paulo, através seus orgãos Lechnle 
cos mais untorizados, é com a cor 
operação decidida dos lavradores q 
dos industriacs que no “ouro brane 
co” encontram a sua malor” fonte 
do riqueza. : 
O grande cortamen será realizado 
nos pavilhões do vasto Parque da 
Agun Branca, e nelles terão condi- 
gna representação todos os Estadoy 
do Brasil interessados no algodão, 


4 COLLABORAÇÃO DO MINISTES 
RIO DA AGRICULTURA 


Encontrei a melhor boa vontade 
por parte do dr, Odilon Braga, ques 
euthusiasmado pela idéa generosas 
reuniu em seu gabincto os seus prlns 
cipaes directores o technicos, afim 
de combinar as providencias e mos 
didus que se tornem necessarias nai 
seutido do dar à colaboração fes 
deral a maior efficiencia o brilho 

ossiveis, De tudo levo a melhor 
Impressão, 

Monrar-nos-á o ministro da Agris 
cultura com a sua visita que, eus 
logur do ser feila agora, como ess 
tava annunciada, ficou transferida 
para o dia da ivauguração do gran 
do cerlumen, 


Comprehenderão assim os Teltos 
res d'O JORNAL o enthusiasmo da 
que me sinto possuído, ao ver uw 
minha missão coronda do maior exi= 
to, “devendo cu isso não só ás au- 
toridudes federaes como tambem aos 
directores do Centro de Finção w 
Tecelagem do Rio de Janelro e w 
todos os industrines o interessados, 
com quem tive o cuidado de me pórt 
em contacto, do todos recebendo ay 
maiores genlilezas, 

Volto satisfeito para São Paulo”.: 


VEM AO CARNAVAL 


nos com a mesma finalidade o 


o maravilhoso desenvolvimento al 
tomado pela cultura e pela indus- 
tria do “ouro branco”, 


OS INDUSTRIAES AMERICANOS E 
O ALGODÃO BRASILEIRO 


“No Brasil, nos Estudos Nordesti- 
nos e em São Paulo, especialmente, 
o surto da cultura algodocira é lão 
formidavel que não deixou do Im- 
pressionar, largamente, aos indus- 
trines americanos, que, como fez 
notar O JORNAL, em impressionan- 
to communicado, em sua edição de 
18 de dezembro ultimo, para aqui 
enviaram “observadores” especiaes 
o lechnicos de valor, à vista de 
cujos relatorios já so decidiram a 
financiar grandos plantuções de al- 
godio no Brasil, estabelecendo «o 
mesmo tempo usinas para o seu 
beneficiamento, de uccordo com os 
melhodos mais raclionacs, 

A producção do algodão altingiu, 
em Sio Paulo, a mais de cem mi- 
lhões de kilos, em 1934, e dentro de 
pouco tempo podermos ir além de 
200 milhões so soubermos applicar 
em seu cultivo os processos mais 
indicados pela technica moderna, 

Essa ha do ser a tarefa do Con- 
gresso Nacional do Algodão, que q 
governo do São Paulo patrocina com 
o malor carinho”. E 

Ao mesmo tempo que nos, dizia 
essas palavras, cheins do enthusias- 
mo, ia nos mostrando o dr. Bus- 


MISSÃO DE COMPRAS 


Um agradecimento 
do sr. Otto Schilling 


O ministro Octavio Tarquinio de 
Souza, presidente do Tribunal de 
Contas, recebeu um longo officio do 
sr. Otto Selling, presidente da 
Commissão Central da Compras, 
agradecendo o modo frunco é llvre 
de estorvos com que procedey O 
mesmo Pribunal, contribuindo po- 
derosamentes para que a mesma Com- 
missão cumprisse integralmente com 
os serviços para solver os seus com- 
promissos até o din 15 do corrento, 
-Ferigad e encerrou o exercicio de 

Fez ver alnda o presidente du 
Comissão de Compras que muito 
contribniu pura ezso benoflco re- 
sultado a medida tomada pelo presl- 
dento do mesmo Tribunal, de no- 
mear tma cómmissão especial de 
funcelonarios para attender exelusi- 
vamento a (tudo quanto se referisse 
4 Commissão, 

Terminando. e. e, pediy que trans- 
mittisse nos funcelonarios que fa- 
zon parto da Commlissão Especial, 
primeiros escripturarios drs. Djal- 
ma Monteiro do Tara o Henrique ' 
Esteves e Mnnoe] do Lima Torrea, 
tegundo dr. Fernando Penna e ter- 





Et é 





doutrina de Alberto Torres. 

Para guardar fidelidade à gloria 
dn mestre sempre me pareceu neces- 
sarjo reproduzir com exactidão as 
suas idéas; e na condição de repro- 
duzil-as, sem as deturpar, vejo o me 
lhor caminho para expôr as diver 
gencias, que (delle me separam. Co 
mo o nome do grande morto fo: 
muitas vezes invocado, a proposiy 
do caso, achei opportuno trazer u 
essa illustre cominissão os esclareci- 
mentos que esse artigo contém, - 

Opinices ha de doutrina, a cuja 
ginceridade devemos todo o respei- 
to, por mais erradas que nos pare- 
cam; mas pum momento em que a 
politica de certos povos occidentaes 
obriga as suas respectivas embaixa- 
das a comprarem idéas contra a im- 
migração asiatica, eu quiz que a dou- 
trina do mestre não pudesse estar a 
serviço «do nenhum desses interes: 



















ceiro dr, João Sulse, os Scum agra- 


empenharam os trabalhos que lhcy 
foram confiados 6 em que revela- 
rant, não sômento a sun alta com- 
potencia, como a mais perfeita no- 
ção de todos os requisitos Indispen- 
savols, demonstrando notavel ope- 
Fosidade, sem limite de tempo, vara 
dar, como deram, cabal é justa so- 
lução ans Innumeros processos que 
foram submettidos go seu exame, 


ISENCÃO DE DIREITOS 
PARA MATERIAL DE 
AVIAÇÃO 


O presidente da Republica autort. 
zou o desembaraço, livre de direito 
de importação, mediante assignatu- 
ra de termo de Tesponsabilidade, 
dentro de 90 dias, de uma caixa con. 


650 G. V. e de outras “gu, conten- 
do barras, chapas, arrebites e cane 
toneiras de allumínio, Importadas 
pela Alr France, 


ses. 

O conselheiro Antonio Prado ar 
guiu que a posição do nosso paiz a 
favor dos alliados, na guerra euro 
péa, tinha sido precipuamente obra 
de uma vasta conspiração de suhor- 
nos, em que se encontravam envol- 
vidos proeminentes figuras das nos- 
sas letras. E Alberto Torres havia 
mostrado, em termos lapidares, que 
n nossa patria não tinha o direito 


decimentos pel fórma por que des. ' 


tendo um motor Hispano-Suiza de 
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Escolha sua phantasia : | 


Si o sr. fôr careca, passo 

JABOO na cabeça, no sabba- 

do. No domingo, ninguem q 
reconhecerá | 


JABOO 


Para o cabello e couro 
cabelludo. +” 


A' venda em todas as phar= 
macias e drogarias. | 


PARA AAA AAA AAA ADA PANA AAA AAA PAN 





de apoiar velhos imperialismos, ca 
da vez mais poderosos, contra o im- 
perialismo da potencia nova, que au- 
gmentando o numero dos concur- 
rentes á absorpção economica dos 
paizes fracos tornava de cerio mais 
difficil a hypothese de um accordo 
que nos transformasse um dia em 
victimas das suas ambições. Creia- 
me v. excia. com o melhor apreço, 
cro. abro. — Aleides Gentil”. 


“O BRASIL NA FEIRA 
INTERNACIONAL DE 
YOKOHAMA 


Pelo “Africa Maru"”, seguiram va- 
rios volames de mostruarios de pros 
ductos brasileiros destinados à Fei- 
ra Internacional de Yokohama, no 
Japão, 

O Governo Federal, que encarrega- 
ra ao Ministerio da Agricultura da 
collecta e preparo dos mostruarios, 
poz a disposição do sr; Odilon Braga, 
o consul Raul Bopp, que tendo ser- 
vido largo espaço de tempo no Ja- 
pão, muito contribuiu para a forma- 
ção dos nossos mostruarios, Assim, 
foi obedecido um criterio pratico, 
resultante de larga c cuidadosa obs 
servação. 

Espera-se, pois, beneficos resulta- 
dos da participação do Brasil no cer. 
tamen internacional a realizar-so no 


Japão. 





Organização e Installação de 


“SYSTEMAS DE CONTABILIDADE 


pelos Metodos Modernos e Eflicientes em que este 
Escriptorlo é especializado ha mals de rinte annos, 


Reorganização financeira 





para Fins Financeiros 


SÃO PAULO 


Praça do Patrinvcha, 9-A 
Tel; 2-3107 


e Administrativa de Emprezas de qualquer 
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E Mio. 
|. CRITICAS SEM FUN- 
- DAMENTO 
Os protestos quo vão surgindo 


- contra o projecto de lel de defesa 


do Estado, ora em estudos na Cama- 
ra, carecem por emquautô do con- 
sístencla e as gréves decluravos para 
exprimir taes protestos aprnas for- 
tajecem nos espiritos equilibrados a 


+ convicção da sua necessidade, 


Não será com expressões bojudab 
de liberalismo vazlo e inconstrucli- 
vo, que a nação brasileira salvagua?- 
dart o regimen democratics, que es- 
tã v? sua indole, 

Comprehende-se que os partida- 
rios dos credos extremistas se levan: 
tem contra a lei, que armará o gu- 


“verno de poder para impedir « pro» 


pagação dos seus Ídeaes corrasivos. 

E a attitude natural de quem se 
aproveitava do “laissez aller” asio- 
matico do systema, para organizar a 


» sua destruição e vê de subito erguer 


sc deante dos seus planos subvorsi- 
vos a consciencia esclarecida do paiz, 
abroquellando-se na jusliça, pura 
amparar os fundamentos moraes € 
politicos do: Estado. 

Parece-nos, porém, insensato que 
por espirito de opposiclonismo no &o- 
vêrno, haja entre as fileiras lberaçs- 


.demoçraticas vozes que se insavjam 


“contra o projecto, 


accusandoso dk 
contrario aos principios mais expr2s- 


“ flvos da liberdade individual, que é 


: proscrevem, uma Iuta- 'encarniçada, 


Bém um Instante de tregua, que não 
“to processa pelos methodos da pro- 


“dominancia do voto. 


“Social Democratico, que a levantow, 


q base do regimen, 


Não ha argumentação capaz de 
contraverter os postulados da logica 
a ponto de provar que a medicina 
drastica, applicada ao enfermo, com 
a ldéa de salval-o, deva ser probibi- 
da, por isso que póde, em detarmi- 
nadas clrcumstancias, cuntrariar a 
sua vontade, 


A Hberal-democracia não vivo hoje |. 


na atmosphera de respeito e acata-. 
mento a que se acostumara antes da 
guerra, Trava-se entro as Suas nor- 
mas o os credos politicos que a 


paganda oral ou escripta, nem se 
adstringe & conquista pacífica da re- 
presentação e do governo, pela pre 


A violencia technicamente empr+ 
gada, vence as maiorias e implanta- 
se pelo terror, quando não existe vi- 
Te e recurso legal para comba- 

-A. 

Essa transformação radical de am 
biente, devo ser lovada à conta, quan- 
do so pretende formular censuras á 
prudencia do governo que se precatn 
contra as nggressões no, Estado, não 
pelo arbitrio das autoridades que o 
encarnam, mas pela decretação de 
leis, cuja applicabilidade ficará sem- 
pro entregue ao criterio da magis- 
fratura. 

Nem se diga que a lei de Seguran- 
ga Nacional armará os governos dos 
Eslados, que não pautam o seu pro- 
gedimento, pelos exemplos de tolo- 
rancia e benignidado do centro, da 
meios excepcionacs para persegnir 
os adversarios políticos e coarctar a 
eritica Tegitima da Imprensa, consti- 
tuindo-se assim muma alliada ppte- 
rosa dos reguletes, que se desman 
dam em vindictas, contra os que não 
dizem amen a todos os seus actos, 

Os delictos previstos no projecto, 
serão” invariavelmente da alçada da 
justiça federal, cuja magistratura 
sobrepaira nos mesquinhos interes- 
ses das situações políticas das pro- 
vincias e possuem condições de In- 
dependencia, que asseguram a abso- 
luta correcção dos seus arrestos. 

Não ha, de verdade, no projecto, 
venhum perigo para a liberdade, 
quando essa não se transforme am 
licença e não se torne amençadora 
para os princípios basicos, em quo 
o Estado. assenta as suas garantios 
primordines. 


| GOVERNO IMPESSOAL 


O capitão Juracy Magalhães, Jn- 
terventor federal na Bahia, cufa can- 
didatura 4 presidencia constitucionu! 
do Estado se ncha assegurada pala 
maioria da representação do Partilo 





ncaba de dar um novo exemplo de 
alta comprehensão da missão imves- 
soal do governo, 


Dirigindo-se aos partidos onpposi- 
clonistas colligados e encarecenlo à 
colinboração de todos na obra poli- 
Lica é administrativa, que encetarã, 
na sua nova phase governamental, O 
joven cúpitão do Exercito, a quem 
por tanto tempo já se acham entre- 
gues os destinos da grande provin: 
cla nortista, revelou possuir o clara 
sentido das necessidades brasilelvas, 



































vesta hora sombria em que tar gran 
des perigos sulteiam a republica, 


Se ha entre os interventores quem 
tivesse razões especiães para sepa- 
rar-so dos adversarios, evitando en- 
trar em entendimentos, o sr. Jurasy 
Magalhães é um delles, pola virulea- 
cla das nggressões de que tem sido 
viclima, por parte de uma oppusição 
céga pela paixão e jmpledosa na cs- 
colha das armas para combatel-o, 


Longe de acompanhar os seus ini- 
migos no mesmo terreno de Intiun- 
sigoncla, o sr, Juracy Magalhães cq]- 
loca mais alto do quo os sentimen- 
tos particulares do homem publico o 
interesso superior do governo, qua 
não deve ser júmais o reflexo, das 
convenfencias de um individuo ou de 
um grupo, mas uma magistratura jm- 
parcial para servir a toda a gollo- 
ctividade, 


A concordia do povo bahiano está 
acima de melindres  personalistas, 
guo pão pódem preponderar num 
momento em que a paz social e pus 
lítica é a preoceuvação maxima dos 
dirigentes da nação, 


| Em prol dessa cóncordia, o capl- 
tão Juracy já sé voltou para os seus 
adversarlos, numa attitude de varao- 
nil comprehensão dus- seus deveres, 
afim de solleitar-lihes uma callabora- 
ção que não se fará em beneficio pri= 
vado do chefe do governo, mas no 
da propria Bahia. 


Depois da victoria, conseguida am- 
plamente em todos os sectores, o iu- 
terventor balilano, como antes já o 
fizera, esquece os aguravos lançados 
contra o candidato, no fervor da pe- 
leja, e offerece aos adversarios uma 
opportunidade do conciliação no rla- 
no dos elevados interesses da Bahia. 

Se todos os chefes de executivo por 
este Brasil afóra possuissem esse 
senso da impessoalidade do governo, 
a democracia-liberal não mecessita- 
ria, como agora acontece, do leis es- 
pecines paro garantir a sua estabili- 
dade, 
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COMO PILATOS 
NO CRÉDO 


No Brasil quasi nunca se compre- 
hende o nacionalismo, como um lou- 
vavel esforço collectivo para melto- 
rar O que é nosso, de modo à collo- 
cornos em situnção de competir 
vantajosamente com o estrangeiro, 

Sempre que apparece algum parli- 
do nacionalista, logo os seus aposto- 
los fazem proselytismo em rocri- 
minações demagogicas contra 38 ali. 
eniginas que comnosco collaboram 
no descuvolvinento das nossas Ti- 
quezas, contra o capital forastelru. 
que nos traz o conforto das vias fer- 
reas e dos serviços urbanos, contra 
os prestamistas que sujeitando-sa 
nos calotes em que temos sido hu- 
bituacs, arriscam O seu ouro puta 
vafay-nos das eternas difficuldades 
financeiras, em que vivemos desde o 
Imperio, pt 

O thema da nossa subordinação aos 
banqueiros Jondrinos ou americanos, 
o tropo da nossa escravidão nos io- 
teressos da City ou da Wall Street, 
correm por uhi afóra, entre os €5r 
píritos simples, como verdade -axiv- 
matica, que dispensa o trabalho da 
mais ligeira demonstração 

Tudo o que acontece no Brasil, se 
“liga directa ou indirectamente a or- 
dens vindas dos gabinetes dos árgui- 
tarios do Thamisa ou do Hudson € 
os nossos governos, nas affirmalivas 
engenhótas  dosses jacobinos, não 
passam de ereados passivos dos han 
queiros internnclonaes, . 

Ainda agora, a proposito da Lei de 
Segurança Nacional, estão na boriin- 
da os capitalistas que regaram comu 
ouro todas as traquínices finaacei- 
ras do nosso palz. O interessante é 
que a sua intervenção tem dois sen- 
tidos, de accordo com as convicções 
doutrinarias do interlocutor; Os ex- 
tromistas da direita dizem que os 
banqueiros exigiram a lel, nara 
apressar o advento do communismo. 
e os da esquerda fazem allegações 
oxactamente oppostas. : 

Esquecem, porém, esses nacionalis- 
tas, que a situação do governo bra- 
sileiro deante da banca internaclonal, 
não é unica é que nesse particular 
nos encontramos precisamente na 
mesma posição das tres quartas par- 
tes do mundo, y 

Não ha, hoje em dia, paiz que não 
deva o que não tenha, por isso, as 
suas contas a ajustar com os presta 
mistas, sem que se haja creado esse 
complexo de dependencia servil que 
persegue 05 nossos nacionalistas. 

Essas agressões nos banqueiros 
estrangeiros tornam-se especlalmen- 
te pittorescas, quando o Brasil os sub- 
mette a um regimen de arbitrio, re- 
duzindo o montante das suas dividas 
o até ameaçando de suspendel-as, 
como agora mesmo acontece, 

Somos os devedores é assumimos 
attitudos discricionarias de quem 
não deseja prestar maiores contas 
dos debitos, isso depois de termos 
imposto aos banqueiros nada menos 
de tres moratorias e mais o Schema 
Oswaldo Aranha, que importa num 
prejuizo de algumas dezenas de mi- 
lhões de libras para os prestamis 
tas. 7 
Pouco se importam os tomadores 
dos titulos brasileiros com o" regi 
men monarchico, republicano, fascis- 
ta e até bolchevista, que acaso dese. 
femos adoptar, 

O essencial é que cumpramos as 
nossas obrigações financeiras, vesti- 
tuindo com os juros o dinheiro que 
pedimos emprestado. 

E* pilheria sem novidade trazes 
para os debates de politica interna, 
os banqueiros estrangeiros, cujo co 
bre telmamos em não devolver, CU 
devolvemos com muito custo. 


DISPENSA DE COMMIS- 
SÃO NA FAZENDA 


.O director do Expediente e do 
Pessonl do Ministerio da Fazenda 
dispensou, a pedido, o conferante da 
Alfandega de Sto Salvador, atarias 
Hernolj Neres, da commissão cus vi. 
nha exercendo, na Directoria das 
Rendas Aduaneiras, 


O DESPACHO DE HOJE 
NA PASTA DA FAZENDA 


Sendo hojo dia de despacho na 
Fazenda, o ministro Belens do Al 
melda subirá pára Petropolis, le- 
vando varios documentos que serão 
subnetildos 4 assignatura do pro- 
sidento Getulio Vargas. 
=" O titular da Fazenda dedicou O 
ala do hontem ao preparo do sua 
pastos, 
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TESTS DITKTNETTES TE MST TES FETO meet 


Em marcha para a cadeira electrica 


debates de Flemington 


“Ganhei bastante na Bolsa e no commercio de pelles” — declara para explicar 


Hauptmann acompanha, sorridente, os' 





FLEMINGTON, 29 (Havas) — Pro- 


+ 


+ 
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periodos de abastança 


o início da audencla, o aceusado dis- 


seguju, hoje, o julgamento de Haupt- | se que o procurador Wilentz estava 


manu. 

O accusado entrou sorridente, mos- 
trando-se disposto a responder às 
perguntas do procurador da Republi- 
ca, sr. Wilentz, 

Este interrogou Haptmunn a res- 
pelto do dinheiro que estava escon- 
dido pum gramophone e que uma 
testemunha da accusação pretendia 
ter visto, 


Hauptmann respondeu sorrindo 
que tinha o costume de estonder o 
dinheiro do aluguel no gramophone, 
mas pensava que a testemunha Dua- 
ca tinha entrado em sua casa, 

Alfida a esse respeito e sem aban- 
donar o sorriso que mantinha desde 


contando historias. 
QUESTÕES FINANCEIRAS  AGI- 
TAM OS DEDATES 


FLEMINGTON, 29 (Havas) — O 
promotor Wilentz perguntou a 
Hauptmann se conhecia o comite: 
rio de St, Haymond. O aceusado res- 
pondeu que havia passado parto da 
necropole, mas raramente. Voltan- 
do à questão dos negocios com Fisch, 
Wilentz pediu no tribunal licença 
para apresentar copius de cartas 
que Hauptmann escreveu a Fisch. 

Não obstante uma objecção da, de- 
fesa, o presidente do tribunal per- 
mittlu a leitura das cartas, mas man 





Vasto movimento revolu- 
cionario agita o Uruguay 


(Conclusão da 1.º pagina) 

O decreto submetido à approva- 
ção do parlamento dará ao Executi; 
vo poderes, não só para prender os 
implicados no movimento subversi- 
vo, como tambem para submeltel-os 
à justiça e transportal-os para on- 
de julgar conveniente, caso não pre- 
firam afastar-se do palz. 
A- ACÇÃO DA AVIAÇÃO MILITAR 

EM VARIOS PONTOS DO MAIZ 

MONTEVIDEO, 29 (Havas) — O 
presidente do partido nacionalista 
indopendento assumiu a responsa- 
Raio do movimento revoluciona- 
r O 

O governo declarou estar em cou- 
me mm 


CAIXAS DE PENSÕES 
E APOSENTADORIAS 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS 
INSTITUTOS 


A reforma das nossas leis de pro- 
videncia, mais do que nunca se faz 
urgente. Estão ahi, patentes 205 
olhos de todos os prejuizos enovr- 
mes que os defeitos contidos nos 
textos legaes accusionaram até hoje, 
cerccando, muilas vezes, os direitos 
dos trabalhadores e creando sérios 
embaraços á livro prosperidade da 
instituição, Ninguem iguora a ele- 
vada finalidade das leis de seguro 
social, Em todo paiz ondo vllas 
têm execução os proprios operarios 
constituem uma barreira de defesa 
do seus principios, certos de que nn 
fiel Interpretução dos seus disposili- 
vos o preceitos repuusa a garantia 
dos seus direitos mais caros, 

Em nosso paiz não aconteceu isso. 
O enthusiasmo que cercou o appa- 
“reclmento dos primeiros decretos 
transformou-se, depois, em movi- 
mento de insatisfação o finalmente 
em clamor collectivo do protesto 
contra os absurdos dc que elles 
“eram portadores. Em vez-de uma 
legislação sensata o uriteriosu, ortem 
“tada. no sentido do bem estar da 
classo trabalhadora, o governo nos 
deu um amontoado de leis -incon- 
gruentes e contradictorias, elubora- 
das atabalhoadamente por uma com: 
missão do juristas apressados, que 
pem ao menos se deu ao trabalho de 
seguir um criterio homogenco, uni- 
ficador c estandartizador de toda a 
tarefa. 

Rosultou dahi a séric enorme de 
agitações o movimentos de rebeldia 
da classe operarin, cuja inquietação, 
em muitos casós, ameaçou sériamén- 
to mn tranquillidado publica, O go- 
verno fez o que póde para contel-a, 
inclusivo publicando novos decretos, 
cm cújas disposições inélulu deter- 
minadas aspirações dos trabalhado 
res, notadamente as referentes à 
distribuição do serviço medico gra- 
tuíto aos aposentados e pensionis- 
tas. O mal, todavia, era mais pro- 
fundo e linha origem na propria es- 
tructuração do edificio jurídico. Só 
uma reforma radical dos numerosos 
decretos poderia pôr termo á situa- 
ção de intranquillidade publica, atra- 
vês o reajustamento racional dos 
dispositivos antagonicos e, bem as- 
sim, uma unificação sensata das leis 
referentes 4s diversas categorias de 
operarios, 

Embora comprebendendo tarde a 
necessidado dessa reforma, o gover- 
no resolveu antorizal-a, o a com- 
missão incumbida dessa tarefa tem 
so reunido frequentemente afim de 
estabelecer os pontos de vista que 
maiores debates possam provocar. O 
parecer publicado pelo sr. Gualter 
Ferreira, relator da conunissão, apon- 
tando os erros e defeitos das nossas 
leis sociaes, é um modelo de syn- 
theso e de concisão, cujas conclu- 
sões devem ser longamente medita- 
das pelos interessados nessa re- 
forma. 

Não é segredo para niguem que a 
maioria das nossus Caixas de Pen- 
sões e Aposentadorias atravessa 
uma situação financeira grandemen- 
to afílictiva. Em muitos casos, o 
coeficiento entre a receita o a des- 
pesa so cleva a 60 e 70 por cento, 
sendo que outras accusam esse :oef- 
ficiente elevado a 80 e mesmo 90 
por cento, o que equivale dizer ser 
“quasi diminuto o saldo existente 
para a constitulção do patrimonio, 
O melo de se corrigir esse mal é di- 
minuir o numero das pequenas Cai- 
xas existentes em Lodaa estensão do 
territorio nacional, através a incor- 
poração delas às prosperas, isto é 
às do real vitalidade economica. 

Essa unificação iria permittir uma 
situação de corta facilidade aos tma- 
tilutos, pois que o jogo de com- 
pensações que, fatalmente, se estabe- 
leceria, iria contribuir para que q 
deficit verificado em uma Calisa 
fosse equilibrado pelo saldo regis 
trado em outra, Essa é a maneira 
indicada pelo sr. Gualter Ferreira 
como a unica capaz de melhorar as 
finanças dos nossos institutos de 
providencia, assegurando-lhes a es- 
tabilidade necessaria para a realiza- 
ção do seu elevad oprogramma de 
bencficencia, 

Estudados os erros das nossas lis 
e indicados os remedios convenien- 
tes para a sua perfeita execução, 
falta sómente agora que o governo 
tome em consideração as suggestões 
apresentadas e as leve À considera- 
ção do Congresso Nacional, para que 
sejam convertidas em disposições 
jurídicas, reformando assim os de- 
cretos existentes, reguladores desse 
importanto materias 
































Uma conferencia do embnixador Mar- 


vulgada nenhuma 
cial sobre o assumpto tratado, 


so internem no territorio argentino. 





dições de conhecer os verdadeiros 
responsaveis, assim como a origem 
dos recursos pecuniarlos de que dis- 
põem os rebeldes, 

A aviação militar procura localizar 
os revoltosos de Fray Marcos, San 
Ramon, Dolores e Verdum, afim de 
permillir que as forças legaes os 
cerquem, 


RECUSA-SE A FAZER DECLARA: 
ÇÕES O EX-EMBAIXADOIR , 
AGUIRRE 


BUENOS AIRES, 29 (Havas) 
Chegou hoje a esta capitil o 
Leonel Aguirre, ex-embuixador 
Uruguay na Argentina, 

Em consequencia dos recentes 
acontecimentos no seu paiz, o sr. 
Leonel Aguirre, que so achava em 
Montevidio, refugiou-se na embai- 
xada argentina o conseguiu cmbar- 
car para Buenos Aires, 

Interrogudo pelos jornalistas, por 
occasião do seu desembarque, o sr. 
Aguirro recusou fuzer decluruções. 


APPROVADAS AS MEDIDAS ADO- 
PTADAS PELO GOVERNO 


MONTEVIDEO, 29 (Havas) — A 
cominissão permanento Jegislativa 
approvou por unanimidade as me- 
didas tomadas pelo executivo para 
restabelecer à ordem no paiz. 

A ussembléa geral parlamentar ese 
tevo tambem reunida para exami- 
nar a mensagem do poder executivo 
bem comu as providencias adopta- 
das pelo executivo em faco da si- 
tuação reinante para reprimir os 
actos subvrsivos, 

O senador terrista sr, Ramon Bu- 
do expor que de. accordo com as 
disposições conslitucionaes' o  exa- 
me dos aclos do governo cabia a 
commissão permanento legislativa « 
tão à assembléia geral. 

Fok por fim upprovada uma mo- 
ção de inteira solidariedade uu ese- 
vutivo, 

REFORÇANDO A FILEIRA DOS: 

REBELDES 

BUENOS AIMES, 29 (Havas) — O 
embaixador uruguayo pediu ao go 
verno argentino que adoptusse mes 
didas pura impedir que voluntarios 
uruguayos residentes na  Argenti- 
na alruvessussem a fronteira e fos- 
sem reforçar as fileiras dos rebel- 
des e para desarmar os revolucio- 
narlos que se internassem no ter 
ritorio argentino, 


NENHUM ACONTECIMENTO IM- 
PORTANTE NAS ULTIMAS HORAS 


MONTEVIDEO, 29 (Havas) — O 
ministro da Defesa Nacional, coro- 
nel Baldosir, declarou que nas ul- 
timas horas não se tinha produzi- 
do nenhum acontecimento importan- 
te, 


O DIRIGENTE DO PARTIDO NA- 
CIONAL INDEPENDENTE ASSUME 
A RESPONSABILIDADE DO 


MOVIMENTO 

MONTEVIDE'O, 29 (Havas) — O 
dirigente do partido nacionalista in- 
depêndente, Domingo Baque, preso 
& frento dos reéboldes, assumiu a 
responsabilidade do movimento se- 
dicioso, 

Intormam do Miguez, no departa: 
mento de Gançlones, que forças dt 
cavalaria perseguem o chefo in- 
surrecto lrureta troyena, quo st 
acha à frento do duzentos homens. 

O governo ordenou que os valo 
res depositados em varias succui' 
snes do Banco da Republica [os 
sem transícridos opostos em se 
gurança na sédo central do estabe- 
locimento, ; 

Em varios pontos do paiz, volun- 
tarios civis pediram para cooperar 
com tropas legues no sentido do de- 
bellar rapidamente o movimento re- 
volucionario, : 


BASILIO MUNOZ A” FRENTE 
DE 800 HOMENS , 
MONTEVIDEO, 29 (Havas) — 
Basílio Munoz, chefe do movimento 
revolucionario, encontra-se om Fray 
Muerto, á frente de 800 homens. 
Em Florida, um avião militar que 
desccra para so abastecer do com- 
bustível foi alvejado a tiros de um 
monte proximo, 


IMPEDINDO QUE OS REVOLUCIO- 
NARIOS ATRAVESSEM À 
FRONTEIRA 


sr. 
do 


Linez Theddy com o sr. Saavedra 
Lamas 


BUENOS AIRES, 29 (Havas) — O 
embaixador do Uruguay, sr. Marti 
nez Theddy esteve na chancellarin 
em conferencia com o sr. Saavedra 
Lamas, Embora não tenha sido di- 
informação offl- 
sabe- 
ss que o embaixador solicitou pro: i- 
dencias no sentido de se impedir que 
atravessem a fronteira os revolucio- 
narios uruguayos refugiados na Ar- 
gentina e para desarmar aquelles que 


Sabe-se tambem que o governo já 
ordenou telegraphicamente às auto- 
ridades da fronteira que conservem 
estricta meutralidade, 


VÃO SER DESTITUIDOS OS  FUN- 
CCIONARIOS REBELDES 
MONTEVIDEO, 29 (Havas) — O 
governo solicitou do parlamento au- 
torização para destituir os funcclo- 
narlos publicos que participarem, di- 
recta ou indirectamente, do movi- 
mento subversivo. 


COLLABURANDO NA /(XÃO CON- 
TRA 08 REVO" “3508 

BUENOS AIRES, 2º luvas) — De 
accordo com as ultimas noticias che- 
gadas a esta capital, a respeito do 
movimento revolucionario no  Urus 
guay, o proprietario Martin Arrilla- 
ga, de San Ramon, apresentou-se ao 
commissariado de policia local, enca- 
beçando um grupo de voluntarios que 
desejam collaborar na repressão ao 
movimento revolucionario. ' 

O dinheiro existente em varias suc- 
cursacs do Banco da Republica foi 
recolhido ao Thesouro Central, afim 
de pol-o à coberto de golpes de sur- 
presa da parte dos rebeldes, 

O commandante da batalhão de 


'sapadores, sr. -lriba, recebeu offere- 
cimento de numerosos naclonalistás o. 


herreristas desejosos de coliaborar 
na acção contra os revoltosos, 


t 

























CEEE DES TAS ENE TAESTT ES IE TES ESG 


de Janeiro de 1935 


dou-as fraduzir pelo sr, George 
Prlest, professor de literatura da 
Universidade de Princeton. 

Foi lida tambem uma carta diri- 
gida a um irmão de Isador Fisch. 
Era de condolencias e nella  Haupt- 
mann recordava os momentos agra- 
daveis que passara com “meu me- 
lhor amigo; Isador Fisch”, 

Depois, passava a tratar de nego- 
clos. 1. 

Willentz prosegulu no interroga- 
torlo sobre questões financeiras. 
Hauptmann respondia calmamente, 
mas  contradizendo-se às vezes. A 
discussão entre o promotor e o ne- 
cusado tornou-se violenta, em certo 
momento. Hauptmonn afltou ns 
mãos deante do rosto de Willentz e 
o accusou de querer “embrulhar ns 
negocios”, Willentz pareéia fatiga- 
do. Continuou, porém, a interragor 
Hauptmann, aceusando-o de haver 
mentido varias vozes. Willentz, de- 
pois de um ultimo ataque à veracl- 
dade dos depoimentos do aceusado, 
terminou o contra-interrogatorio. Em 
ia o tribunal adiou os Lraha- 

os. 


MOMENTOS DE ABASTANÇA 


FLEMINGTON, 29 (A, P.) — In- 
terrogado sobre as despesas que ef- 
fecluou depois de 2 de abril de 1932 
— data do pagamento do resgate —, 
e que consistiram na compra de 
óculos caros e de um barco em que 
fez uma viagem à Florida, 
tmann disse que sua mulher não 
trabalhou mais depois que foi A Al- 
lemanha e explicou: “Ganhei bas- 
tante na Bolsa e no commercio Je 
pelles”; O promotor Willentz pro- 
vou, porém, que Hauptmann ganhou 
apenas 200 dollares como carpintei- 
ro, denois do pagamento do resgate, 

O promotor procurou demonstrar 
que o accusado gastou parte do di- 
nheiro do resgate, Hauptmann ad- 
mittlu isso, mas acerescentou que tal 
havia feito, porque Fisch lhe devia 
2.000 dollares, Declarou não haver 
communicado ao irmão de Fisch a 
existencin desse dinheiro, porque te- 
mia que cllo não lhe pagasse os 2.000 
dolares. 

Willentz frizou na linguagem de 
Hauplmann, expressões semelhantes 
a algumas empregdaos nos hilhetes 
de resgate, O aceusado perguntou-lhe 
então, como so exprimiria em seu 
logar. 


AUGMENTADA A AR- 
RECADACÃO DAS REN- 
DAS MUNICIPÃES 


Só. hontem, a Directoria 


da Fazenda cobrou 
2.000:000$ 


Ay rendas arrecadadas pela Pre- 
feltura, no presente mcz, compara- 
das com as de igual periodo no ah- 
no que findou, excederam na Impor- 
tancia de 2.185:0008000. ; 

Só hontem, » Directorla dna Re- 
senda Municipal cobrou de Impos- 
tos devidos 4 Municipalidade corca 
de 2.000:0008000, 
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CILENE TE TT Tera eric 


— e ny 


pe es a A que 


Encerrada hontem a Bo.etim internacional 


visita da Marinha ao 


Estado de S. Paulo . 


(Conclusão da 2º, pag.l 


nha offereccu & sociedado paulis- 
tona, que teve inicio às 16 horas. 


O REGRESSO DO INtEXVENTOR 
FoDLkKkAL A 3. FAULU 


O dr, Armando de Suiles Ollvei- 
ra e sua comitiva reliraram-se do 
epcouraçado “suo Paulo” as 17 ho- 
ras, digigindo-se à estação da S, 
R., ondo tomuu o trem especial de 
regresso a esta capital, 


E'COS DA VISITA DO TITULAR 
L. MARINHA A 5. PAULU 


Do almirante Protogenes Guima- 
rães, munistro da Marinas, a às 
soclaçuo Commercial dos Varcjistas 
de Suo Pauio receneu o seguinte Le- 
legramma: 

“sr, Antonio Pinto da Silva 
Presidente qu Congresso Commer- 
cio” Varejista do xstauo de 


.— 


pressões do seu 
dindo transmitur a touos os 
ticipantes uq Longresso 


guranao o 
actividade honesta e lecunua 
seus irmuos uc São Fauio, 
classes conservadoras tunto 
construido polia grandeza da 
tria commnuin — tLrotogencs 
marãcs — munistro da maruha”, 


UM TELEGRAMMA DE  AGRADE- 


pa 


LISTA AO MÍNISLEU DA GULISKA 


da Marinha a Suo Faulo, dirsu em 


ENA de suudação duo povo pau- 
sta, 

Hontem, o ministro da Guerra re- 
ecbeu do dr, Armundo du Sulles 
Oliveira, interventor em Sao Paula, 
o seguinte telegrunma de agrade- 
cimento: 

“Patacio Campus Elyscos — 28-1- 
995. — General Góes Munteiro 
Ministerio qa Guerra, 

O povo de Sao Paulo e o seu go- 
verno, por meu intermedio, apresen- 
tam a v, ex, e do Exercito Nacio- 
nal a expressão do seu muis vivo 
agradecimento pelo atteucioso  te- 
legramma de felicitações enviado 
por occasião do anniversario da Lun- 
dação desta cidate, Norleados. pe- 
los mesmos jlvaces de brusituade que 
conduziram as bandeiras, os  pau- 
listas continuam pugoundo pelo em 
graudecimento da Patr, que Lem 
no civismo e disciplina do seu gio- 
rioso Exercito um dos grandes la- 
clores do seu crescento prog. so, 

Cordiaes saudações, (a.) Arman- 
do do Salles Oliveira, interventor 
federal”, 

O EMBARQUE DE REGRESSO 

8. PAULO, 24 (Agenula Meridlo- 
nat) — Tendo chegado de Santos 
às 22,50 horas, ombareou, às 23.05 
horas, em trem especial, de regres- 
so ao Rio de Janeiro, o almirante 
Protogenes Gulmaries, ministro du 
Merinha. 

A! estação do Norto comparece- 
ram o representante do luterventor 
federal, secretarios de Estado, pres 
feito municipal, commandante da 
Segunda Reglão, officiulidudo da 
guarnição da capital o grande mas- 
sa do povo, qua fol levar as auas 
denpedidas ao Ilustre marinheiro. 

Tanto na occaslão da chegada du 
s. excla, 4 estação, como á hora da 
partida do comboto, uma banda mi- 
Ntar executou o Hymno Naclonal, 


Foram proclamados, pela Jusiça. Elitral, Os 
deputados do Grupo Commercio & Transporte 


(Conclusão da Bº pag.) 
que não scjam extgidos: “maiores da 
25 annos” e “exercor ha mais do 
dois annos a profisão ou emprego.” 

Claro que o peragrapho 4º do ar- 
tigo 3º das mesmas Divpratados 
Transitorlas” diz que as eloições se 
reelizarão “todns pela forma prescrl- 
pta na legisinção em vigor, com os 
supplementos que o mesmo tribunal 
julgar necessarios, ..” 
mas restlva: 

-— “, , obnerçndos os preceitos des- 
ta Constituição”, D ontre as precel- 
tos 9 serem observados estão clara- 
mente entendidos — Interpretam os 
elgnatarios da presente — os conti- 
dos no paragrapho 7º das reteridns 
Instrucqões, reterontes ús primeiras 
eleições, restrictivos e esclarecedores 
da attrihulção do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral, no que Ee ra- 
foro aos “supplementos” que o pa- 
ragraplo 4º do «rtigo 3º ndmitte e 
autoriza esso Egregio Tribunal a es- 
tabelecer. 

Essa reatricção contida no para- 
grapho 7º referido está prevista é 
reforçada no próprio paragrapho 4º 
“in fine”, 

Entendem, pols, Luiz José do Me- 
doiros Silva e Paulo Batta Neves, 
com as devidas honras e respeito a 
essa Egregio Tribunal, que o artigo 
94 das instrucções baixadas por essa 
Alta Córte de Justica aglildem com 
og dispositivos dos paragraphos 4º, 
“in fino”, e 7º do artigo 3º das *Dis- 
posições Transltorias” dm, Conatitui- 
cão da Republica e vêm: ; 

Representar a esse Egreglo Tri- 
bunal Superior do Justia Eleltoral, 
requerendo sejam declarados Insub- 
sistontes, por inconstitucionses, 05 
dispositivos do artigo 247 das rete- 
ridas “instrucções” mntores de Z5 
annos” e “dende que exerçam a pro- 
fissão om emprego ba mnis de dois 
annos”, que nullos são em faco da 
Constituição; requerendo mais: que 
sejam consideradas nullas as elel- 
ções para representantes proflasio- 
nacs já renlizadas nesta capital a 
partir do 29 do corrente mez — por- 
que foram reguladas por esses dis- 
positivos Inconstitucionaes; e que 
sejam adiadas as eleições a ao ren- 
lizar — para que sejam reguladas 
por dispositivos - que não collidam 
com os preceitos constitucionaes de 
que esse Alto Tribunal é um dos ze- 
ladores meritissimos. 

Argumentam os requerentes que, 
tendo vigorado esses dispositivos que 
elles reputam inconstitucionaes, e 
tendo sido observados como so con- 
stituclonnes o fossem é approvados 
anterlormente por cessa Alta Córte, 
ficou tolhida a lHberdado dos clida- 
dios que não se encontram com es- 
ses “requisitos enpecines” — de so 
candidatarem a deputados, bem co- 
mo a liberdade dos delegados celel- 
tores — de votarem em quem não 
preenche esses requisitos — impor= 
tundo tudo Isso em prejuizo da livre 
manifestação do pensamento o livre 
exerctelo do voto, causas principaes 
da Revolução de Outubro, da trans» 
formação constitucional da Republl- 
ca, da instituição desse Egregio Trl+ 
bunal e de toda a Justiça Eleitoral. 

Com estas razões, esperam os Te- 
querentes que raio Wgregio Tribu- 

ge pronuncio com 
map ay JUSTIÇA” 


AS CORRENTES OPPOSICIONISTAS 
E A REPRESENTAÇÃO DE 
CLASSE , 


O sr, Mendes Cavalheiro, presl- 
dente da Fefe-inão dos Trabalhado- 
res do Rio « velro, solicita-nos à 
publicação do co ta soguinte: 

“Tem levantedo certo clamor na 
imprensa o facto de haver o Minis- 
terlo do Trabalho interferido nas 
eleições classistas. 

Deixando de lado essa Interforan= 
cla, classificada por alguns do inde- 
bita, pois que não é meu desejo ana- 
Iysal-a, comtudo, cabe-me o dever 
de focalizar aqui alguns pontos que, 
ou passaram despercebidos, ot não 
soffreram o devido reparo .por par- 
to. daquelles que, realmente, . têm 
acompanhado com espectal cuidado o 
desenrolar dos acontecimentos. 

Em primeiro logar, o trabalho da 
opposição deixou muito a desejar, 
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quer pela falta de conhecimento co- 
ordenador, quer prla ausencia abso- 
luta de honeetidado entre os seus 
arregimentados!.., Enzanavam - &6 
mutuamente; tralam-so miseravel- 
mente uns aos ontros! Não havia 
sinceridade, fallecia-lhes competen- 
cla e digladiavam-se Jungidos ao 
mais baixo Inetincto de quo póde ser 
dotado um sêr humana! 

“Para tanto é euffiçiente dizer-se 
que todo o trabalho 1 opposição fol 

esencadeado pelo *vyndicato Brasi- 
leito de Bançerlos”, destg, em cuja 
sido se vinham reunindo, ha mais 
do sessenta dins, os elementos mais 
hecterogeneos da phelungo vermos, 
jha! Vermelha ou avermelhada, el- 
les próprios não sabem mesmo o sl- 
gnificado do que são ou do que pre- 
tendem ser. Emaquanto Isso, à “cha- 
pa official" obedecia u uma perfoi- 
ta escolha do trabalhadores mais ef- 
ficlentes e dignos do maximo neata- 
merito o respeito da lnboríosa clas- 
so trabalhista do Brasil. 

Mas, que importava o formidavel 
fracasso da tal “opposição de fanca- 
ria” dirigida por uma meia duzia de 
criangolas, que não só compromet- 
tem o nomo do Syndicato Brasileiro 
de Bancarios, como arrastam & sar- 
gota à dignidado dos bancarlos, so 
por outro lado essa guryzada, con- 
tando mesmo com alguns barbados, 
entravam na mais desavergonhada 
emnballa para quo constusse da tão 
combatida “chapa official” um ban- 
carto? 

Os demais opposicionistas Ignora- 
vam o facto «e continuavam a ma- 
lhar em forro-frio!,., 

Após a estrondosa derrota da 
“frento unica”, nas urnas, sorriden- 
tes o envaldocidos, os taes bancartos 
batiam-se no polto e oxclamavam, 
prazenteiros: elegemos um bancario 
deputado!!! 

“Rirá bien qui rirá lo dermler” — 
dizem os francezes. 

Agora, os trabalhadares incautos 
quo melhor so precavenham contra 
os farçantes e mystlficadores e na- 
ra o futuro tirem, deste proverblo 
gavlez, o melhor dos resultados. 
(a.) — Mendes Cavalleiro,” 


EXAMES DE ALUMNOS 
MATRICULADOS DO EN- 
SINO SECUNDÁRIO 





Permittida a sua realização 


de accordo com resolução 
| legislativa 


ecionou a resolução legislativa 


cendo que os exames de que trata 
o artigo 100 do decreto n. 21,241, de 
4 de nbril de 1932, deverão ser re- 


Janeiro e serão prestados em feve- 


inspeção permanente, podendo s 
exames das materias da. quinta sa- 
rle ren!izar-so em janeiro, i 
Pela referida resolução, £ per- 
mittida, no corrente anno, nos alu- 


mentos mencionados nesta Jei, 


serles para as quaes se habilita- 


rem, de acordo com as provas dos 
exames anteriores já prestados em 
conformidado com o artigo 3, do de- 
ereto n. 29.106; do 18 de novembro 


de 1992, 


A cotação da libra e 


do franco 


PARIS, 29 (H.) — No fechamento 
da Bolsa desta capital a libra foi 
cotada & 74,48 francos o O dollar & 


15,29 francos, 







Sao 
Paulo — Agradeço penuorado as ex- 
telegrama pu- 
par- 
Varejista 
do Estudo de Suo rauio a segurau- 
ca de que ua Marinna de lucra 
cumprirá sempre o seu dever asse- 
trapalão pacíico e a 

dos 
cuyus 

tem 


Gui- 


CIMEN4U DUO INTER ENTUM PAU- 


O general Góes Monteiro, por ma- 
tivo da visita olticias do umnistro 


nomo do kxercito Nacional um Le- 


O presidente da Republica san-, 
ue 
modifica a lei de ensino, estabele-" 


queridos na segunda quinzena de 


reiro no Collegio Pedro JI e nos 
estabelecimen os de ensino secunda- 
rio equiparado ou livre, suleitos à 





mnos não matriculados em estnbe- 
lecimentos de ensino secundario, a 
promoção de exames nos estabeleci- 
na 
mesma época que ela determina, 
para proseguimento do curso nns 


















que nunca deixou de existir entre q 
sr. Constantino Graciano, chefe du 
Partido Liberal e o primeiro mi- 
nistro Jorge Tataresco, que perton- 
cendo a esse partído fol sempre no 
emtunto, dentro das suas fileiras, 
uma figura secundaria, 

Dir-se-la que o gabincle cm face 
desses obstaculos pudesse se achar 
enfraquecido, 

Tal, porém, não acontece, 

Dois faclores essenciaes  suston- 
tam a sua situação e a consolidam; 
a confiança do rel Caro] no gover- 
no e as grandes realizações soclaes 
de que é responsavel o sr, Tatares- 
co, que obteve por isso iuteiry 
apoio das massas populares, 

O sr. Tataresco ascendeu no po- 
der em condições especlaes, depois 
do assassínio de Duca, quando uma 
vago de terrorismo invadia o pair, 

E” um político joven e sem expe- 
riencia, 

O rei Carol no emtanto, escolluu- 
o para substituir aquollo grande che. 
fe acreditando que sómente uma 
encrgia moça e audaciosa poderia 
lançar-se corajosamente á obra de 
erradicação da indisciplina geral 
para restabelecer a autoridade do 
governo, 

O gabinete voltou-se para o Exer- 
cito afim de dotal-o dos elementos 
necessarios 4 sua missão e com Isso 
conquistou as syimpathlas das clas- 
ses armadas, que representam de fa- 
cto um sustentaculo de primetra 
ordem no meio das agitações este- 
reis creadas pela opposição parla- 
mentar, 

Todas as pequenas crises que lém 
surgido durante 4 adminislração Ta- 
taresco têm servido para demons- 
trar quão acertadamente aglu o rei 
Caro], preferindo entregar a dire- 
cção dos negocios publicos a um 
político sem projecção partidaria, 
mas que possue qualidades pessoass 
de combatividade que já o colocam 
na linha dos mais notaveis cstadis- 
+as-dga-Rumania-——— x 

Mesmo enfrentando personalida- 
des da altura mora] e do prestigio 
de Tilulesco, o sr, Tataresco con- 
segue dominar os impetos do grou- 
de ministto do Exterior, obtendo 
que elle continue a prestar a sua 
collaboração à abra governamental 
em que'se acha cinpenhado. 

Os conservadores da politica ru» 
mena asseguram que o gabinete Ta- 
tnresco sobreviverãa aos gul,es du 
opposição em virtude d flrng de- 
cisão do rei Carol de emiservl-o e 
do desejo expresso do Lsereito de 
que elle possa concluir o trabalho 
de aprestunento das forças arma- 
das que é um dos pontos principaes 
do seu progrumma, 


O gabinete da Rumania presidido 
pelo sr. Tataresco desde o inicio da 
actual sessão parlamentar que Se 
inaugurou a 15 de novembro, foi ob- 
jectu de violentos ataques por par- 
te dos adversarios. E 

Os commentaristas da situação po- 
litica do Reino não se impressiona- 
ram com a aggressividade opposício- 
nista pois que é habiio no palz ses 
rem os discursos do começo da cam- 
panha sempre mais encrgicos do 
que os que se pronunciam no Cur- 
so dos trabalhos normaes. 

O Partido Nav'unal Camponez con- 
ta no Parlameuio um numero bas- 
tante elevado de deputados, que por 
sua vez exprimem uma grande par- 
te da opinião nacional, 

Esse partido acha-se em opposi- 
ção por motivos particulares ao go- 
verno Tataresco, 

Durante o inquerito do “affalre 
Skoda”, dois membros do antigo ga- 
binete naclonal-camponez, o minis- 
tro da Guerra, general Chlhoski e O 
ministro das Finanças, Popovici fo- 
ram accusados como os  principaes 
responsaveis por aquella mogociata. 

Nasce dahi a incompalibilidade do 
partido com o governo. 


Por sua vez o conhecido “leader” 
político, sr. Maniu, que se tem con- 
servado ultimamente em constante 
opposição, lançon um novo manifes- 
to gos seus partidarlos, pedindo o 
seu apoio para a campanha contra 
o gabinete presidido pelo sr. Tata- 
resco, 

O agrupamento nacionalista o ul- 
tra-reaccionario apoiado pela chama- 
da “Guarda de Ferro”, tem sido 
igunlmente um iÍncansavel adversas 
rio do governo 'Tataresco, conside- 
rado por essa agremiação como iui- 
migo dos principios fundamentacs 
que a inspiram, 

Ha ainda o Partido do Povo, di- 
rigido pelo marechal Aderesco, que 
desdo o assassínio do sr, Joãy Du- 
ca, em face de quem se conservara 
em attitude meutra; passoua adver= 
sar a situação governamental, 

São estes os principaes elemen- 
tos que, sem haverem congregado 
as suas forças em frente unica, se 
oppõem à orientação política e ad- 
ministrativa do primeiro ministro 
Talaresco, 

Essa opposição era já esperada, 

Apenas a ella alliou-se uma nova 
força que até ha bem polico forma- 
va do lado do poderoso jornal 
“Universal”, que é uma das folhas 
mais importantes da Numania 
goza por isso de grande influencia 
Da opluião publica, 


Accrescente-so q essas difficulda- 
des o facto da divergencia. latente, 





me cer 


Decretos assignados 


NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES, APOSENTADORIAS 
E OUTROS ACTOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA 
E DA EDUCAÇÃO 


O prosídento da Republica qssi- 
Egnou os seguintes decretos: 


Na pasta às Juetiça: 


Nomeande, em virtudo de concur- 
so, escrivães Ge segunda classe da 
Policta Civil, os escrevontes Manocl 
Ur Fontoura Todrigues, Bugento da 
Conceição Moura, João Guerreiro 
Ceres, Eduardo Pereiry da Costa; o 
escroventes da referida polícia, Al 
talr Cruz, José Curlos Manhães, 
Francisco Graciano Sarly, Ary do 
Prado Couto, Antonio Alves Sobrl- 
nho e Milton do Carvalho Jão. 

Promovôndo: a commissario Ing- 
pector, o commissario bacharol Jay- 
me da Costa Rosa; a escrivão de 11 
classe, o do segunda Gastão do Fil- 
lar Alves do Souza; a guarda de 1º 
classe dp Inspectoria do Trafego, o 
de segunda Francisco de Olivelra 
Souza, o mn continuo da Directoria 
Goral do Expediente e Contablllida- 
do, o sorvento Alvaro Fernandes do 
Carvalho, 

“Nomeando commissarios, em vir- 
tude de concurso, Antonio Ulrich da 
Magalhães Couto, Carlos Laet Po- 
reira de Carvalho, Carlos Alberto 
Ferreira Antunes e Henrique do Mel- 
lo Moraes, 

Nomenndo o bacharel Augusto 
Sussekind de Moraes Rogo para 3º 
supplente do juiz da sexta pretoria 
criminal desta capital; o bacharel 
Oscar Tenorlo, para 3º supplonto do 
substituto do July de divelto dos Fel- 
tos da Fazenda Municipal do Distrl- 
cto Federal; Alberto de Castro Sl- 
mons da Silva, para official de jus- 
tiça extranumerario do julzo federal 
da 1º vara do Districto Fedoral, e o 
padre dr. Elpldio de Almeida Cotia 
para auxiliar do ensino da Escola 
15 do Novembro, como contrectado. 

Concedendo aposentadoria q Juão 
Gonzaga do Nascimento, guarda-cl- 
vil do 1º clusso, 

Declarando sem efíeito a nomea- 
cão do Luiz Lacerda Filho para sub- 
official do servontuario do officio 
privativo do notas e registros maril- 
timos em Pernambuco. 








tunhetocimentoy de ensino secundar,. 
em Pernambuco, 

Tranaferindo a enformpira do sau- 
do publica do serviço do enformas 
gem, Leopoldina Franco de Almeida, 
para enfermeira chefe adjunta da 
Escola de BEnfermelras Aana Nery o 
desto curgo pura aquele, por per. 
muta, Dulce Duarte Macsdo Soares, 

Aposentando compulsoriamen 
to Trajano Adolpho Loper, necreti- 
rio do Instituto Benjamin Constust, 
e Alberto Salles da Cruz, enfermeiro 
do Internato do Colleglo Padro NM; « 
concedendo aposentadoria a Prára 
Barbosa. de Cantro, guarda denintes 
ctudor de 1º classe da Inspectorla de 
Prophylaxin; Austillo Aloxandrinó 
da Trindade, mestra de lanchas da 
Inspactoria de Saude dos Portos da 
Bahia; Anísio de Eant'Anna, fogulse 
tu das lanchas da referida Inspectos 
ria do Portos; e Lulz Pereira dos 
Santos, trabalhador de lavoura da 
Hospital Colonin do Puychopathas, 


O reajustamento 
dos vencimentos do 
pessoal da Fazenda 


(Conclusão da 1º, pag.) 


dades com que teremos de lutar,” 

Depois de consultar alguns papeis, 
o director da Egrtatistica Financok 
ra proseguc: 


— “A Commissão acaba de re- 
un'r-so sob a minha presidencia, Na 
reunião de hoje, o sr. Xisto Vieira. 
apresentou um trabalho de sua au- 
torla, dispondo sobre a uniformi- 
dade de quadros o vencimentos nas 
delegacias flscneg do Thesouro Na- 
cional, onde existem, actunimente, 
grandes differenças de vencimentos. 
Um terceiro escripturario, por exem- 
plo, da delegacia fiscal do Rlo 
ttrande do Sul tem vencimentos dif- 
forentos dos de um de repartição 
semelhante do Plauhy ou do Mhra- 
nhão. De accordo com o trabalho 
que estamos elaborando, desappa- 
recerão essas desigualdades. 


Essas repartições do Thesouro Na- 
cional serão classificadas para ef 
feito da unificação pretendida, O sr. 
Xisto Vieira ficou encarregado de 
apresentar nas proximas reuniões 
um seu estudo sobre o reajustamento 
nas Alfandegas, tendo o sr. Paulo 









































Exonerando do policial da Polícia 
Especial, Natalino Tolomel, 


Promovendo, no Archivo Nacional: 
a chefo do secção, por merecimens- 
to, o archivista - Argemyro MutLos 
de Souza; a archivista, por antigul- 
dade, o sub-archivista Aristides Leal 
Coclho da Roca; a sub-archivista, 
por antiguldade, o amanúonso Celso 
Victor do Mello o Souza, e a ama- 
nuense, por merecimento, o auxiliar 
José da Silva Pires, 

Concedendo aposentadoria a Bene- 
ficto Octavio de Bulhões, guarda- 
civil de primelra classe, 

Concedendo reforma na Policia 


Militar ao 2º sargento Hernani Cos- | Lyra ficado incumbido d 
à ni o de estudar 
Delta soldado Flordeimonto Cam- | q uniformização de ordenados Ba 


Contadoria Central da Republica o 
no Dominio da União, Assim, espes- 
ramos tr cumprindo a missão que 
Kos confiou o ministro da Fazenda.” 


AS BASES PARA O REAJUSTA- 
MENTO 


Sobre as bases estabelecidas para 
o reajustamento, disse-nos o er. Léo 
Affonseca que não existe um erite- 
rlo pre-estabelecido, devendo cada 
Ministerio promover o trabalho do 
unificação, dentro de um espirito 
alevantado de justiça, proporcionan- 
do nos funcelonarlos menos remune- 
rados condições de vida mais ado 
quadas e de accordo com o augmento 
de preços das utilidades, 


OS INTERESSADOS PODERÃO EN: 
VIAR SUGGESTÕES 


Disse-nos ainda o presidente du 
Commissão de Reajustamento quê 
os interessudos poderão apresentar 
suggestões À commissão, o que mul- 
to contribuirá para a orientação dos 
seus trabalhos, Essas suggestões, 
porém, deverão ser feitas por escri- 
pto e enviadas para a Directoria da 
Estatística Ecouomica e Financeira, 
sita à rua Luiz de Camões n. 68. 


Concedendo medalha da primeira 
classe aos remadores da Fortnleza 
do Santa Cruz, Nilo Pereira Caldas, 
Domingos Porsira da Silva o Cicero 
José das Chagas, por terem, com 
risco da propria vida, concorrido 
para o salvamento de varios pescas 
dores de um barco da colonta Z-10, 
que estavam a perecer afogados nas 
proximidades da ilha da Boa Vla- 
gem, a 

Expulsando do territorio brasl- 
leiro o allemão Herbert Stockent- 
chnolder, por se ter constituido ele- 
bordão nocivo aos intercesos do 


Na pasta da Educação 


Nomeando: os engenheiros Edvar- 
do Duarte de Souza Agular e Mario 
Belisario de Carvalho, para, respe- 
etivamente, superintendente e engo- 
nheiro da Superintendencia de Obras 
e Transportes do Ministerio, 

Nomeando Interinamonte e em 
commissão, inspeztor do entabelecl- 
mentos de ensino secundario: o en- 
Kenkeiro Antonio Ribas, nn Mio ty, 
do Sul; Emberto de Assis Silveira, 
em São Paulo; v Mansel Alexandri- 
no da Hocha, monsenhor Angelo 
Vieira Sampalo, Milton da tosta Pin- 
to, Holvia Mereira da Souza, The- 
mistor er Torres 1€e Pez-rde 6 Bru 
nehlido Menezes ámerim «em Per 
nambr + 


Nomeando na Faculdnria de Medi- 
cina do Rio de Janetlro: archivista, 
o escripturario Francisco Moreira 
da Silva; contador, o njudanto de 
contador Sylvio Marlo de Dessio Sel- 
blitz; ajudante de contador, o arch!- 
vista Ernesto Barbosa dos Santos; 
escripturario, o ajudante de atchiivia- 
ta Humberto Cavalcanti Teixehia; 
ajudante de archivinta, a enfermel- 
ra Cenilia Lopes Mendes, 


Nomeando dactylographa-arehivia- 
ta da Directoria Nacional de Educa- 
cão, as auxiliares contractatas Maria 
José Ornstein, Catherina Vergolinó 
Campos, Jaty Alvares Ribeiro e Ma- 
ria Bea'rig-Valiadares. 

Exonerando o dr. Aureliano de Al- 
buquerquo Lima, do inspector do cas 


 ————— 





No encalço dos as» 
saltantes do Banco 


de la Nacion 


CORRIENTES, 29 (H.) — Apesar 
dos esforços realizados pela polícia 
e pelos palsanos armados, não &9 
consegulu capturar os restantes 
membros da quadrilha que assaltou 
a succursal do Banco de la Nacios, 
na localidado de General Par. 

A acção das nutoridades policiues 
contra os criminosos em fuga Lolz 
na-se cade vez mais difílcil, 
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Balanço geral de 31 de Dezembro de 1934 





ACTIVO 








IMMOVEIS 


Valor dos tres immovels de propriedade da Caixa, se- 
gundo o balanço de 31 de dezembro de 1999 ,....... 
Construcção do novo predio: Acquisição de terrenos 'e 
predios a demolir, na R, Floriano Peixoto e Praça 
da Sé, Inclusive despesas de escripturas, direitos e 
COMINIRNCÉS o os des o bois casa d e cana co npa pon cor D! 


2.167:8925500 


2,879 :4408300 




















Credito para as despesas de andamento das obras ,... . + 650:0003000 
Installnções provisorias, mudanças e despesás motivadas 
pela CONSINICÇÃO: sec coros ss cs re nidsdon e sais ss gav as 45 :5928100 
TITULOS DE RENDA E 
Obrigações do Estado de S. Panlo, emprestimo de 1921 e - 1 
1922 (valor nominal 12,490:0008) ..cecsssescersesos 11.180:140$000 
Apolices da Prefeitura da Capital, (valor nominal de 
BOSADONS o Cos ds css Ed CU s ondas E idas dO CNC O CUT 475003000 
584 acções da Cla. Paulista de E, Ferro ,..erseseneesea 157:9343000 
MOVEIS 
Mobiliario existente na Matriz, Monte de Soctorro, Agen- 
cias e Secretaria do Conselho, utensillos de traha- , 
lho e equipamento mecanico, conforme inventario ... FIA: 3005200 
Menos: depreciação de 10 % tomada neste balanço .... 77:4392200 
VALORES DISPONIVEIS 
Thesourarias . nos 
Dinheiro em Cafro na Matriz chcnesasescos nassênia LA 1.028 :3748800 
Idem ua Agencia Braz COCA CUNCICCannaCaNaEDanDas | 113:3333200 
Jdam na Agencia Santos PERES SEIT ESET 145:4248700 
* Banco do Brasil; 
Saldo de depositos em 8. Panlo ,. seenesumasensanes 45.160:1928800 
Idem, idem em Santos ,..ccescosarcovoncoranencaro * 4,237:4738800 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional; 
EmiSão Paolo cepseciccrresces soc dis rUNDS UA Rdv ONO 165.890:5768600 
* MUTCARIOS 
Saldos nesta data, de eraprestimos feitos nas stguin- “f - 
tes carteiras: ; 
Penhores: Joins, na Matriz ...ecesssocercecanonsasenaso 8.963:5322000 
Objectos, na Matriz ennencoonansacanaasanano 155:1878000 
Joias, na Ag. Santos cesecconsaconogarnescoeu E 382:3558000 
Consignações em Folhas 4h) 
Matriz, c/juros vencidos Cena aan an aaa A 3.638 :0428900 
Ag. Santos, idem tece src res iene nana 473:3408600 
Titulos: Gnuções, c/juros vencidos susesuananansancoas 13.665:2809400 
Descontos (valor titulos) cesssunsensasanensas 40.844:6995800 
Hrpothecas: c/juros vencidos ,..cesenensunencusaasesoa 24.008:4188500 
JUROS A RECEBER Es: 
Carteiras de Penhores: 
o duros vencidos, Jolas Matriz ennbccnenndcannaanaaas 185 :8444000 
; e e Objectos Matriz ,.cesrosenereecanso A :5608NO 
! + A Ag. Santos ,e.ce connrossarosconas 7:5B62900 
Carteira de Titulos: 
Juros do Thesouro, de Promissorias em amorti- 
ZAÇÃO . ancccrcorce coros conpo sor even cre sesvontbaa 3:3819300 
Titulos de Rendas 
* Juros de semestres vencidos ..cvessusmseasusooannas 472:2569000 
* CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
"Titulos Cauclonados ESSES AA 98.395:4538800 
Jotas Apenhadas — Matriz ese REna anna nara santa 0.648:43 o 
Objectos Apenhados — Matriz TUDO nanana ss 191:1408 (1) 
Joias Apenhadas m— "BADLOS soscsseossn ess Pro cNo  ondopes 5141493000 
Predios Hypothecados ..ceecesenasenanascasenanarnsanes 54.657: 4236100 
Contrectos de emprestimos s/Consignações: Matriz .... 6.280:550$000 
AEB. Santos TSE SSIS EEE A AA 716:55 0 




















| PASSIVO 


PATRIMONIO 
Saldo desta e/no Balanço de B1-12:83 ,eccsesseresseaess 
Saldo da c/de Fundo de Reserva no mesmo balanço .... 
Transferido da c/de Receita e Despesa, neste balanço ... 


RECEITA E DESPESA 











Baidy desta c/para o exercicio futnro ...ccssuneesaseaso 
5. TA3:99248700 JUROS ANTECIPADOS 
Na Carteira de Descontos, juros a vencer incluidos nos 
titulos descontados ..ccesesernencaavencoraenaiseos 
DEPOBITANTES 
11.263:5788000 orar c/juros até esta datar 
Matriz POC ESESEEEA ELSE EIS 
Agencia Braz ... MAG TUAÕ Cas 
Agencia SADtOS' Scccsessecrvondtcenobodacce vardocou 
CREDORES DIVERSOS 
Eca Saldos A disposição, de diversos, relativos a juros e di- 
A G96+0519090 videndos cobrados e snldos de leilões ..zenssusussea 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Garantias diversas, constantes do Activo: 
Carteiras da Matriz senai a ana isa quad 
Carteiras da Ag. Santos ..ceseseseresronsorasaseasa 
Emprestimos Contractndos, Cartelra de Consigna- 
çõos — Mahiz ..cecensequescosscansesesencuncas 
Emprestimos CGontractndos, Carteira de ('» signa- 
ções — Ag. Suntos PPP ERES EEE .. 
218.574:8753000 
7,501 :0743000 
95.180:8025200 
678 :4288200 
110.348:7138900 
440.578:8298000 

















2,708 :063389M4 
2.708 :9633884 


1.582:0728292 + 


7.000:0008000 





DERRETE EERAT) 
. 


encena naarana sat 


6):52284 


s 


4.899:7253300 


286.567:1295500 
2.158 :2028300 


5.706:9523600 


317, 40:2346200 





Prece nanaanenua sas 


283 :5813100 


102.832 :4542000 
Bi4: 1498000 


6.280 55302000 
716:5802000 








Er Demonstração de conia de Receita e Despesa 








DEBITO 








JUROS PASSIVOS 

















| CREDITO 











Saldo do exercício anterior COCCCSRNCNSIENTSC Na NTRNShO ausanbesanaaaaassa 



























E; Depositantes — Matriz , ATA ET: 12.813:4238100 JUROS ACTIVOS 
+ é — Ag, Braz CUCSAeLasesesannanenasansa 1.047:9087$300 ' 
“ nd ey Ag. Santos onandinaasuncasnnanaanaa 152:8344000 14.013:6653400 S/Titulos de Renda ERREI AESA IE) ROS 3988000 
! ) S/Depositos na Delegacia Fiscal ..sasensansunsunasennaes 8.780:9508700 
DEPRECIAÇÕES 28 No Banco do Brasil — São Paulo PEIIIISIIIII III 905:7918500 
3 1 . Y No Banco do Brasil — Santos ...cesesecannsunvasmenon - 49:9388600 
10 % s/0 valor de moveis existentes CO CNTILOVAVOCTTOS CONEPETaTMERARi som 77;4092200 S/emprestimos: E ' 
Penhores — Matris eco renanaCANDENDEananan rrananA 95:4952800 
DESPERAS: DE CUSTEIO 9) so -— A. Santos ,oosscenocsessaspocacosatas 17:1648100 
Vencimentos do Pessoal inclusive turma extraondinaria 9.152:2158600 Consignações — Matriz ,.esponcocsonserscaceouasas psblcoines 
emana do mind e rp om por conta .... reed Titulos (Canções Egon ii FER ESA A IR 3.717:9298600 
ornecido ceretatin do ONSCIDO cescnesrnangasanaas 8: e é à A 
Anuncios, e publicações E AE s6:702A400 Hypothecas ..sccvesenccrrcsconnesuncaconsasanoa 672:3108200  10.980:4085400 
Materia e Expe ente ECEISSENESIEISISII TI TT TTT! 297: 4] Es 
Installação da Ag, Santos ...scsrerrenseneenraneennes s3:dans10o COMMISSÕES E EMOLUMENTOS 
espesas geracs dÍVErsas .ecerescorusacseesacesaasendas, 51 :09359 : -A8055 
Seguro contra fogo em 1934 e 1935 PP O RR 431748200 Carteira de Depositos — Matriz eee sas nanansaDEna Eres 
sem PES e accidentes de Fanccionarios da a:nEo SATO E DO DIA “o SE Pr ae persas 
axa (BO 46) cerscerravocersuacenonanesasasaasanas 23:3278500 . 2.650:0705 »» Penhores — Nair Epá in Asia rr 
s ld . cevemencinae nas CICLO hnaConaCaCanãa Gunas Ceovodscdass | 7:617 832 g e = dão Santos Dio A dh dad bl 
ms Sora eli Po Consignações — Matriz ... 4 1:8015000 
» do Titulos (Cuição e Descontos) Tio. 2061205100 
m * de Titulos (Caução e Descontos) .eseeseaa : . 
Carteira de Hypo:hecas sr A 154:975$000 486 :4168400 
CARTEIRA DE PENHORES 
Saldo desta CONTA .ecencuseannerantonaeo cas UnMAA TANTA RUSSA UU NU Ena Tata 9:2678700 
ALUGUEIS 
; Do sobrado da Ag. Braz...cesessennaaanenesceaenanaso rensemesansennanta 7:2008000 
| 19.509:3985092 19,509:3089904 | 
“O SALDO acima fol creditado ás seguintes contas, 7 
DESPESAS DE REORGANIZAÇÃO — para liquidar esta j 
CONÍA à erseccosresorcnoosra visao acao a so o oca dana 918:8008000 : 
CARTEIRA DE DEPOSITOS — Lig. de Cadernetas ,.... 235726100 
Restituição Depositos menores Pereira Gomes ..cezensas 149:4568000 
CARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES JE q 
Contas duvidosas Ceres nanenn asas nan anaanên 90:1958100 
PATRIMONIO a 
Quota p/augmento do Patrimonto enseada canaaça 1.582:0729232 
RECEITA E DESPESA ; ss 
Saldo transportado p/o exercicio seguinte .ecsens ma 629:522$400 2,767:6178839 
SAMUEL RIBEIR( A. COTTI ' A, A MACIEL 
Presidente - Contador Geral Gerente 
CONCURSO NO MINISTE-| CLASSIFICAÇÕES DE ' Caiu do bonde ao sólo Do bonde ao sólo 


OFFICIAES 


O ministro da Guerra, por 
do bontem, assignou as 
ções dos seguintes officines: «capl- 
tão Iberê Pires Forrelra, Moacyr 
Toscano, Odeval de Menezes Dias o 
Jacy Garcia Nunes, no 11º R, C. 
I., o Waldemar Viscontl o Aroldo 
Ramos de Castro, no 4º R. O, D, 


RIÔ DO TRABALHO 


Realiza-so amanhã, quinta-feira, 
às 13 horas, no Lyceu de Artes e 
Otficios, a prova escripta de geo- 
metria, ; : 

Estão chamados os candidator 
constantes da relação quo o “Diario 
Utflcial” deverá publicar hoje. * 


noto 











olnsaitica- 4! 











JOAO NEVES 


Quando viajava como “pingente” 
de um bonde na rua Candido Bent- 
clo, catu go sólo, soffrendo ferida 
contusa na rogião occlpito-frontal, 
JoJsé Fonseca, de 62 annos do ida- 
de, empregado no commercio, reste 
dente é rua da Matta nm, 10, ppl 


"eassumiu o seu escriptorlu de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 47 
Phone 23-4156 








350, 048: 7105900 


x 
440,578:8298900 








2,617:1068132 





O menor José Pereira Mendes de 
14 annos de idede, jJornaleiro, mora- 
dor á rua do Monte n. 74, quando 
procurava vender jornaes num bon- 
de, calu no sólo, recebendo uma fo- 
rida Inclsa no couro cabelludo, 

& victima, depois de medicada no 


Posto Central do 
TOU-5e, 


Ansistoncia, retl- 












A velha e debatida questão da eles 
etrificação da Central do Brasil pa- 
rece que entrou, finalmente, na sua 
phase final, 


dado de equipar-se condigoamente, 


crescente da população desta capital 
e seus arredores, de accordo com as 
melhores e mais modernas exigen- 


vados e de melhor qualidade, nas 

confecções, montagens e constru- 

eções, que sz fizerem necessarias. 
Com a entrega hontem, ás 14 ho- 


genheiros da Commissão de Eletri- 
ficação da Estrada, e por represzu- 
tantes da Metropolitan Vickers Lmtd,, 
do original do contracto para os 
serviços da cleclrificação, foi dado q 
primeiro grande passo para a reall- 
zação da maior aspiração de todos 


aquelles que se servem de nosso 
principal ferrovia, 
O DOCUMENTO ESTA” DIVIDIDO 


EM TRES VOLUMES 


O contracto a ser celebrado com a 
Metropolitan Vickers, consta de tres 
grossos volumes, contenda n primel- 
ro 765 paginas dactylographadas, 
versando sobre rédes nércas, sub-es- 
tnções, material rodante, signaliza- 
cão, officinas e abrigo; o segundo 
contendo 47 photographins e o ter- 
ceiro com 293 desenhos de plantas. 

Todo esse longo trabalho foi exe- 
cutado por engenheiros da Central, 
com a collaboração de technicos da 
Vichers. 


O PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 
SERA" FEITO EM 5 ANNOS 


Fot estipulado o prazo de cinco 
*Qnuos, para o pagamento dos servi- 
ços, pagamento esse quo deverá ser 
iniciado 12 mezes após a asslgnatu- 
va e registro pelo Tribunal de Con- 
tas. 


QUANDO CIRCULARA! O PRIMEL 
RO TREM 


Os primeiros trens correrão entre 
D. Pedro 11 e Engenho de Dentro, 
nc prazo de 18 mezes, e entre Ban- 
gu' e Nova Iguassu, em dois annos 
e meio. 

Será installado um abrigo para 
carros, após o Ínicio dos trabalhos, 
nos terrenos do São Diogo, onde está 
o deposito de carvão, 


UMA USINA ELECTRICA EM 
DEODORO 


Em Deodoro será construida uma 
usina electrica, com todos os requisi- 
tos modernos, para alimentação dos 
ramnes de Sta. Cruz e Paracamby, 


PESSOAS PRESENTES AO ACTO 


Estiveram presentes no acto os se» 
nhores T. NR. Graty, director do Des 
partamento Technico de Londres; 
José Lins, director do Departamento, 
no Rio de Janeiro; H, W. Foy, ge- 
rente; G. R, Migger, Benjamin da 
Monte, Moucyr Teixeira da Silva, Al- 
fredo Fiuza Guimarães, Dinlma Mala, 
Fernando Galvão Antunes, Paulo 
Castello Branco, S. L. Cox, da Gene 
ral Railway Ligoal; F, B. Kitchln, 


O QUADRO DO PESSOAL 
DOS NOVOS HOSPITAES 
DA MUNICIPALIDADE 


O Interventor carioca assignou de- 
creto dispondo sobre o quadro do 
pessoal dos hospithes da Directorla 
Goral de Aesletencia, a gorem inau- 
gurados brevemente, como sejam: 
Hospital Jesus, Hospital Getullo 
Vargas, Dispensarlo da Ilha do Go-= 
vernador, Hospital da Gavea, Hospi- 
tal de Campo Grando, Hospital de 
Marechal Hermes o Hospital Pedto 
Ernesto, 


ADDIDO POR NECESSI- 
DADE DO SERVIÇO 


O ministro da Guerra, em officio 
quo encaminhou ao chefe do Deo- 
partamento do Pessoal do Exercl- 
to, mandou ficar addido & 34 Com- 
panhia de Preparadores de Terre- 
no de Aviação o segundo tenente 
Firmino Lima, da 1º D, L. do 8. 








G. E., visto o referido offlclal ser 
topographo e serem necessarios os 
nous serviços naquella unidade, em 
face ds organização à de traha- 
lhos de preparo do Campo de Ca- 
nons, destinado no 3.º Regimento de 
Aviação, 


OS PRIMEIROS TRENS CORRERÃO ENT 


A Central do Brasil tem mecessi- 


afim de poder attender ás necessi- 
dades actuaes e do desenvolvimento 


elas, quer de technica, quer de qual). | 
dade, empregando materines appro-'! 


ras, no director da Central, por en-/ 
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O director da Central do Brasil, examinando os contractos 


premos dentro em breve eleciriicada à Central do Brasi 


Foi entregue ao coronel Mendonça Lima o contracto firmado 
com a Metropolitan Vickers 


RE D. PEDRO Il E ENGENHO DE DENTRO 
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technico da British; G. R. Bailly, da| O CONTRACTO SERA” ENTREGUI! 


Metropolitan Carriage e T. Read, da 
British Thomson Houston, c com 
mandante Alsino Affonseca, repre- 
sentante da companhia, 


O dr. Sydney Haddock Lobo, con- 
selhelro jurídico da Vickers, fez uma 
breve allocução salientando a impor: 
tancin do acto, a que respondeu o di- 
reclor da Central, 


NOMEAÇÕES E PROMO- 
CÕES NA DIRECTORIA 
DE ENGENHARIA 


Por acto da hontem, do Interven- 
tor carioca, foram nomeados na Di- 
rectorla Geral de Engenharia, para 
o cargo do praticante de official, o 
motorista de 1º clnsso Nelson Morel- 
ra e » senhorita Marletta Machado; 
e promovidos na mesma Directorla, n 
2º official, o 3º Manoel Barbosa Mag- 
gloll, nm 3º o 4º Antenor Pinto de 
Olivelra, e a 4º officines os pratican- 
tes Astrogildo Pereira da Silva é 
Clemento Paiva da Silva. 


“CHEGOU O “MONTE — 
PÁSCHOAL” 


Esse paquete partirá de 
Buenos Aires em viagem de 


turismo á Terra do Fogo 


Aportou hontem 4  Gunnabara, 
procedente da Hamburgo, vila Lana 
Palmas, o paqueto allemão “Monte 
Paschoal”, 

Esse paquete, npós ter sido vist- 
tndo pelas autoridades portuarias, 
rumon para o cÃes do Porto, Indo 
air eg proximo ao armazem nume- 
Fo +. 





Os PASSAGEMOS 


Trouxe a nave nllemkA noúcor pns- 
nagolros para esta enpital, notando- 
se entro elles os seguintes: 

Fritz Fuebsrg, engenheiro; “Ha- 
rold Tnker, Helmuth Hnup, Frede- 
rle Muller, dr, Johannes Barnett, 
Emil Schlaepfer e Annelise Render, 


EM TRANSITO 


Entro os passageiros que se des- 
tinam ao Prata, figura o astrenomo 
aligmito professor Wilhelm Erhulz. 

Chegando m Buenos Alrez, q 
“Monte Paschoal" so nprestará para 
fazer uma longa viagem de turla- 
mo á& terra do Fogo. 

Já encommendaram accommoda- 
ões para esta excursão cerca de 
1,100 passageiros, quas! todos da 
America do Sul, 


OS ACONTECIMENTOS DE 31 DE 
DEZEMBRO EM PETROPOLIS 





Como o presidente Getulio 
do interventor 


Vargas julgou a actuação 


Parreiras no caso entre 


a Prefeitura e o Banco Constructor : 


Os acontecimentos do dia 31 de 
dezembro, em Petropolis, tiveram 
grando repercussão, mormente por 
do haverem tingido de rubro com a 
morte de dois populares, 

Nos primeiros momentos, os fa- 
ntos assumiram, 4 distancia, o aspe- 
cto do reivindicação popular em 
defesa do prefeito e contra o in- 
torventor federal, que estaria  re- 
solvendo, em materia relevante, qual 
seja a da questão surgida entre a 
Profeitura e o Banco Gonstructor do 
Brasil, contra os legitimos lnteres- 
ses do Petropolis, 

Depois, o sr. Ary Parreira: fa- 

lando aos “Diarios Associados”, poz 
as coisas no seu justo logar, po- 
dendo-se, então, aquilatar do vers 
dadeiro sentido daquelle movimen- 
to, O interventor, injustamente nos 
cusado, solicitou no chefe do Go- 
verno a designação de um tribunal 
de honra para julgar os seus actos 
nao questão em apreço, 
“A resposta deu-lh'a em carta, de 
que só agora so conhecem os seus 
termos, reaffirmando-lhe a confian- 
«1 C o criterio com que se houve 
nesse o noutros casos em que teve 
que deliberar como chefe do execa- 
tivo fluminense, 

A carta do sr, Getulio Vargas es- 
tá assim redigida; 

“Secretaria da Presidencia da Ne- 

ublica, — Rio de Janciro, 5 de 
janciro de 1935. — Exmo. sr. com- 
mandanto Ary Parreiras, interventor 
org no Estado do Rio de Ja 
neiro, 


Aceuso o recebimento da carta 
que me dirgistes a 3 do corrente, 
solicitando-me a constituição de um 
tribunal do honra, para julgemento 
dos vossos actos, referentes à ad- 
ministração municipal de Petropo- 
lis, e, em consequencia, a vossa subs 
stituição na interventoria do  Es- 
tado do Rio do Janeiro, 

Em resposta venho declarar-vos 
que deixo de attender a ambos os 
pedidos que formulastes, pois vossa 
altitude, nesse caso como no correr 
da vossa administração, está acima 
de qualquer suspeita, sob qualquer 
aspecto, maximamente sob o ponto 
do vista moral, 

Accresco que a revisão do com- 


tracto, da onde se orlginou o Inci- 
dente em Petropolis, foi previamen- 
lo autorizada, em processo regular, 
realizado no Ministrio da Justiça e 
Negocios Interiores, tornando-se as- 
sim, por mais esse motivo, sem fun- 
damento ou procedencia toda ac- 
cusação contra o vosso governo, 


Merecedor, como sois, da minha 
Inteira confiança, não vejo razão 
nem para a constituição do tribunal 
nem para o vosso afastamento da 
interventoria, 


Aceitao as minhas cordiaes sau- 
dações. (a.) Getulio Vargas”, 





AO MINISTRO DA VIAÇÃO 


O coroncl Mendonça Lima, termi- 
nada a conferencia, dirigiu-se no Mi- 
nisterlo da Viação, afim de selentifi- 
car o ministro do recebimento das 
especificações conlractuaes, que se- 
vão remetlidas áquello ministerlo, 
para serem submetlidas à aprecinção 
des. excia, 


Morreu afogado 


O QUE APUROU A POLICIA A 
RESPEITO DO MORTO NO 
nIo IDICUHY 


O Indiíviluo encontrado no rlo Ibs 
cuhy, Adriano Yrancisco, emproga- 
do municipal, de 45 nnnos do idade, 
e sem residencia certa, no que apu- 
raram na autoridades do 25º distri- 
cto, morreu em consequencia Je aL- 
rhyxia por submersão. 











Floriano Francisco 


O facto, como noticiámos em nes- 
ta edição do hontem, fol levado go 
conhecimento da policia pelo vigin 
municipal Isaac Silva, morador à rua 
Baurá n. 23, em Campo Grande, 

Declarou o vigia que, pola matiru- 
gada, ouviu o estampido ds um tiro, 
acompanhndo do gritos de snocorro, 


e Jogo após um corpo cahin nm 
aguas. 
A morte do Infellz trabalhador, 


pola. hynothese mais provavel, teria 
so verificado em consequencia de 
uma quéda, quando, Indo elle obsers 
ver o rlo sobra um pontilhão da ta- 
boas, calu, sendo arrastado pelas 
aguas, 

O cadaver fo! removido para o ne- 
croterlo do Instituto Medico Legal, 
ondo será autopsindo, 

A respeito do casa fo? aberto (n- 
querito, 


a 


DESIGNAÇÕES NA ESCO- 
LA DE CAVALLARIA 


Pelo ministro da Guerra foram 
foltas hojo es seguintes designa- 
ções na Escola de Cavallaria: para 
Instructor do curso de officines, ca- 
thegoria A, capitão José Horacio da 
Cunha Garcia; instructor de Organi« 
zação do Terreno, capitão Arold 
Ramos de Castro; Insiructor chefe 
de equitação, capitão Oswaldo An- 
tonto Borba; Instructores de equitas 
cão dos cursos C a CI, canitão Hele 
tor Lopes Caminha e primeiro tos 
nontes Djalma Gomes dn Sllvelra, 
Rennto Paquet Filho, Ortegal Nos 
vaes e Joaquim de Mello Camarls 
nha; auxiliar de instructór de edus 
ao physiça, primeiro tenente 
Aridio Mario do Souza; auxiliar da 
Instructor militar do curso ds sor 
tor Lopes Caminha e primeiros tas 
nentes Antonto Jorgo Corrêa é Otpe 
car Leite da Silva; auxiliar da Dil- 
recção do Ensino, capitão Luiz Nery 
do Andrado, 





comum mes 


HOPPORTUNIDADES 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRICAÃO 

(Ohesldndo — Megrera — Dia. 
betes). Detorminação do Metabos 
lismo Basal. Dlathermia — Ultras 
Violeta — Massagens  Electricas, 
Praça Floriano, 65 — 4º andar — 
ânto, 6 — Tel, 32.6046, 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Ser 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper 
tensão arterial (hanhos electro 
oxygenados) — Elactrucardiogra 
phia — Raios X - Republica d' 
Perú, 74:11 — Das 14 ás 19 


DOENÇAS DOS OSSOS E 
ARTICULAÇÕES 


Dr. Corrêa do Lago Fº, lispecia- 
Usta com 10 annos de pratica. Con. 
sultas; Casa de Saude 8, Sebastião 
Bento Lisbon, 160, De 2 às 6, Te- 
lephone 2353-4001, 











“O JORNAL E O MATUTINO MAR DiFEUM 





RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Malos X do 
Hospital S. Sebastião 


Radiodiagnostico. Exames de 
Ralos X a domicilio. Rua da As 
sembléa, 7, 1º and, Tol, 22-6330, 


JOÃO JOSE” POVOA 
e MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS 


Contractos — Escripturas — Co- 
branças — Desquites — Invento- 
rios, Advocacia Civel e Criminal, 
Rua do Ouvidor, 160-3º0. Sala 7 =» 
Tolephone: 22.3424. 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas--Raios X 


-—- DR, RENATO SOUZA LOPES, 
Prof. da Fac. 8. Jozé, 39, 8 &s q, 
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Actividades Escolares 








“UNIVERSIDADO DO HIO DO 
JANHIIO 


FACULDADE DE MEDICINA 
Concurso Veutlbnlar 1005 


Communica-so aos candidatos Ins 
'uviptos que as “provas escriptan” ue- 
vão roalizudas de nevordo com O sos 

inte programme! 

E Dia 1 de Pevoreiro ina Praia Vor- 

hu): 

e ETMICA — às $ horas — Serão 

«hamados ou PanAimaia no Vs E e 
oriptos para prmMaC 

n, 30 alta 43 — 385 — 400 — 500 

BU6 — 835 e 400 — 445. 

GHIMICA — às 10 horas — 
nhamados oy candidatos do n. 


Serio 
103 q 


O MYBICA — du 13 horas — Serão 
chamados os candidatos do E. 204 4 
109 o ou Iinseriptos para Pbarmacia, 
446 — 440 — 445 —— 449 — 459 
= 470 — 513 — GI4 — 525 — 558, 
PHYSICA — ày 14 horus — Serão 
chamados cs candidatos do n. 410 & 


40: 

HISTORIA NATURAL — às 16 hos 
ray — Sarão chamados oq candidatos 
do n. 420 2 037 e 03 Inseriptos pas 


ra Pharmacia, do n. 549. — 550 — 
RD mem BID e GLS — Usa — $24 = 
64h —— 850. 


HISTORIA NATURAL — 45 18 hor 

vas m- Serio GANTERAEN vs candidatos 

. PS8 o 640. I 
dna “ do Fovereiro (na Prola Vor- 
meglha): 

BRINICA -— Eu E horas — Serão 
chamados os candidatos do n. 440 & 
547 o os Inseríptui pura Pharmacia, 
dan. 549 e DãO — 853 e 570 614 
— USE co GU em 645 m— BO, 

CHIMICA — 48.10 horas = Sarho 
chamados os candidatos do.n. 528 a 


40, 

y PHYSICA —.4s 1º horas — Serão 
chamados os cuaudidatos do ne. 1 &4 
101 o ou Inscriptos park Pharmasia, 
den. 30 — 21 Se DO - SOU 


Toma BOO — GUL — USD — 400 — 446, 


"PHYSICA — 45 14 horas — Berão 
chmmados os candidatos do n. 103 a 


“08, 

HISTORIA NATURAL — ds 16 ho- 
vas — Berto chamados ou candidatos 
do n. 200 Ear e rio  Cig ár 

harmucia, do ns — -— 

a 449 — 450 — 470 — DIB — DIA — 
624 —— DES, 

HISTORIA NATURAL — da 18 ho- 
vas — Sorko chamados os candidatos 
do m. 810 m 410, e 

Dia 4 de Foverelro (na Prata Ver- 
molha): D: 

CHIMICA ta 8 horas —- Serão 
rhamados os candidatos do u, 209 à 
“09 o es inscriptos para Pharmacia, 
tia no. 446 —— 447 — 445 — 44H 
45) —e 470 — 54 — 14 — 504 — 
uus . ne 

CHINICA -— és 10 horas — Serão 
chamados os candidatos do n, B10 à 


415. 
PHTBICA — és J2 horas — Serão 
RA Aa os candidatos do n, 440 4 


47 q os Inscrintos para Pharmacia, 


do mn. 550 — G5U — di 
ES —— B36 = 040 — UHO, 

PITYSICA — às 14 horas — Serão 
chamados os candidatos do n. 638 


e 040, 

HISTORIA NATURAL — ás 16 hos 
ras — Serlo chamados os candida- 
tos don. lu 101 005 inscríptos pas 
ra Pharmacia, do n, 20 — 21 —,23 
— 285 — 290 — 300 — 004 — os 
-— 400 q 445, 

HIBETONIA NATURAL — às 18 ho- 
ras — Soro chamados os candida- 
tos do mn, 102 » 208. 

NOTA: — Dado o numero elovado 
de candidatos e devendo o concurno 
vestibular terminar n 35 do Feverel- 


vo proxímo, “não havera dº «has 
mrda”, 
COLLEGIO FHDAOQ H —/ 
EXTERNATO 


Iusexipção pura os exames de habili 
tação na 9º, de e 6º nérics do 
curdo fundamental 


A Secretaria previno aos Interesan- 
dos qua estará aberta nesto Estorni- 


— 


COMPANHIA INTERNA 
CIONAL DE CAPITA- 
LIZAÇÃO 


Besta Companhia Informa, por vor» 
su Intormedio, mus portadores de tl+ 
tulos e no publico em goral, que, 
unanhã, vao vonlizar q sorteio de 
amorticagão dos titulos por cla 
emittidor, no Lyceu da Artes é Qf- 
ficios, à Avenida Rlo Branco nm. 174, 
48 14 1/12 horaa, agradecendo de an 
temo ds possous quo comparecerem 
do acto, 








eae 


AS PROMOÇÕES NA 
CENTRAL 


Op chefes de Divisão da Central 
do Brasil estiveram hontem uu gue 
hinote do director daquela catrada, 
estudando as promoções para o pre- 
euchimento de vagus existentes n9g 
diversos quadros daquella Torrovia, 
A reunião comevou às 9 horas, ter 
wminando cerca das 12 horas, 





| 










to, até b de fevereiro proximo, todos 
os clan utels, das 11 às 14,80 hora, 
o indoripção pera os axames do hab!- 
Pay po na 88, 4º o 5% nárico dO cursa 
fundamental, nos termos do ert, 100 
do dev. 31.941, de 4 de abril do 1932. 
Parn malores esclarecimentos, cha- 
ma-do » attenoão dos interosaados 
para o edital publiondo no “Dlarlo 
Offlelal”" o mandedn atfizar na por- 
turiu do estabeleslinento. 


COLLEGIO PEDRO IL — 
BITERNATO 


Inveripeão pura 04 exames dó admis- 
uão é primeira nério do 
curso seccnndario 


A Secreturia communtoa gos inte- 
vesendos, de ordem do sr, director, 
que, nos termos do art, 40, 4 1º, do 
dec, 31,44), do 4 de nbril de 1853, 
esturão abertas, de | n Jó de feve- 
relro proximo, todos os dias utelg, 
das 11 úm 14,80 horau, ne Insoripgões 
pars os ezames de edinisshão & pri- 
meira sério do cureo wecundario. 

Os requerimentos deverão ver fol- 
tou em fórmulas Impressas quo q 
Coleigio fornoceri, como da praxe, 
mediante o pagamento de $100 por 
folha, e 26 certo aceltoy quando 
acompanhados dos ueguintes dor 
cumentos: 

n) cortidão de idade, em origina", 
por ondo se provo ter o candidato n 
idado miuima de ongs (11) annos, ou 
que a completurá até 30 de junho do 
corrente apno; 

b) attastado medico de que o can- 
didato não é portador da molestias 
Infectorcontagiosas (com firma re- 
conhecida); 

c) attestndo de vacelnagão anti» 
vartolica recento (tambem com fire 
ma reconhocida, quando não fôr pas- 
sado pela Sau'de Publica); 

d) recibo de pagamento da taza de 
Inserinção, quo & do 158000, (quinaç 
mt veis); E T 
e) photographia do candidato em 
ponto pequeno. j 

Nota — Ou documentos das Jetras 
“a” “br o “o” ostão eujoltos no sallo 
do 1 000, além do do Educação é 
au'de 


“O exame do admissão prestado no 
Collegio Pedro JI será valido para 
matricula na te sério de outros ostrs 
bejacimentos de ensino secundaria do 
prt Adão 98, 4 1º, do dec, 31,247, de 
1993). 


EXAMES DIO PRIMEIRA SPOCA 
NO COLLEGIO MILIPAR 


Communicado da secretaria 


Serão foitos hojo, no Collegio Mi- 
litar desta capital os seguintes cxar 
mes para primeira época: 

3º unno Geographia — Rrova oral 
para os alunos ns.t T40 e 1,40) 
(ultima chamada), Banga, dre. 3lon- 
telro, Dulcídio o Decio, 


Aritimetica — Prova oral para o 
om. 1.225 (ultima chamada). Dar 
om, dre. Serru, Japtr a Tosoyno. 
8º ungo — Nrances e» Prova ora] 
aro os de na: 110, 190, S10, 440 
450, 1.023, 605, 798 o 1,098 (ultima 
chamada). Dancy dre, SalnteJean, 
Milton a Sevilha. 

4º anno -- Portugues — Prova 
oral para os de na, D7), 1,261, 1,560, 
1,101 e 1,038. Banca, drs. Aloldeu, 
Jnrbas e Jonas, 

bº unuo — Physica e chimica — 
Prova oral para o ulumno n, 486 
(ultima chamada). Banca, dra, Moy, 
Barreto Pinto é Djalma, 


Historia natural -—- Prova oral 
para o alumno n. 88L (ultima cha- 
mada), Bancu, drs, Severo, Loyrand 
é Heltoy, 


— Nesta data ficam terminados oa 
exames do Colleglo Militar do Rio 
de Janeiro, em primolra época. 

Deverão comparecer com urgen- 
ola à mecrotaria os seguintes alu- 
mnos: — 18 — 84 — 77 — — 
vio —- 097 — DB — BUS — 200 — 
soe — BD4 — 401 — 414 — 486 690 
— 0858 — 890 — TIE — TIB ms» T4L 
— UA — 17 —— 819 — 847 — 940 
ady — Põj — 068 — 1,018 — 
1.018 — 1,065 —— 1.076 == 1,080 — 
1.00] — 1,008 — 1.140 e 3,577. 
Dovem Igunlmênte comparecer com 
vrgenola ao gablneto do capitão 
ajudante, 0u eequintos alumnogs — 
UBO -— BSS mm 1,043 — 4 e DSL — 
14 — 209 — 207 — 994 — 1,175 — 
1.518 — 086 — 1.188 — 1,610 — 
1,569 — 1,088 — 1,362 — 948 — 
TOMO — TSTE — 1.100 — 345 — 
o 082, que foram enconirados pelos 
inspectores da serviço externo trana- 
gredindo ordens desta directoria, 
quanto so uso de uniformes, 


ADMISSÃO A* ESCOLA SECUNDA- 
RIA DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


Pedeni-nos chamar q attenção dos 
interessados para o edital do nd- 
missão A 1º géria do Cyclo Tunga- 
mental do Escbla Secundaris do 
Instituto do Níiucagão, que vem 
sendo publicado officialmente, 


Collegio Pedro 


A socvotaria previno sos interes 
mudos quo já se acha affisado na 
portaria o resultedo das promogões 
dos alumnos da 2º sóris (today as 
turmas do 1% 2º o E” turnos), de 
uccordo com a taí n,º 31, de 13-12-9814, 











Escola Brasileira de S, Christovão 
RUA EMERENÇIANA N, à — TELEPHONE “8-2556 


Admissão ao Curso Secundario 


va 2º quinsena de feverciro, Auto-omnibus para conducção, 


Escola Superior de Commercio 


Officializada pela lei n. 3.169, de 4 de Outubro de 1916 


Nos mezes de Janeiro e Fevereiro, aceitam-se candi- 
datos á matricula no CURSO PROPEDEUTICO, destinado 
a ministrar o preparo indispensavel aos que pretendem 
nrosogur os estudos em quaesquer dos Cursos Technisos. 


PRAÇA DA. REPUBLICA, 58/60 
UNIVEREIDADE LIVRE DO-DIBTRIOTO FEDERAL. - 
es wmv, *Qursos diurnos e nocturnos... Ptimia 






— Estão  funcerionando 
ng aulas para o exime 


im 4 mr e e eo meme rs a ro e e emma, 


fi 


“miar — 


JORNÃES E REVISTAS 





“CULTURA ARTISTICA" —» Proso- 
Bya em uma murcha victorlosa eusa 
revista caplendida, que é “Cultura 
Artistica”, Hans Thomas acarnta 
Duma capa admiravol, verlusina re- 
vordu d6 Anjoo, que Gonsggu Duque 
applaudiria, enthusigamedo. 

presentação impeecavel 6 Juzuo- 
ar, 6 legitima pratar DA 1 Tor 
0 meditar os estudos qua ella nos 
brinda de imez em jaz numa munt- 
flcancia entontounte, 

O apparecimenta de mala um py» 
mero de "Cultura Arhutiag” dá-nos 
rendudo, lina o urdanto uandado, di 
“Cosmos”, om que brilharam um Bi- 
Juc, um Arinos, unt Gonsuga Duque. 
E w» "Rovinta 'Brasllejra", e a “Fa: 
vista, do Brasil” q & “Terra de Bol"! 
Nobres n alevantados emprehand!- 
méntoa de mola duvia de nonhadorgo 
Imperitentan, não queontzataim aco 
na alma brasileiro, prodceupada tin 
somento pola Carnaval, 2 cujo toque 
de calrina obefisue pontonamonto, € 
Ro qual Burico CHette consagra uma 
tapeçaria mantrjos, 

-—-“Curmuva) dus Bnhlunas”,,. 

He muito não vigmos, ontro nõóa, 
saldy dos novaos contras de arte, um 
mensario como csse, que vive; por 
certo, sé do encantumento de ulgune 
esviritos eleitos, “embebedadon do 
sinistro vinho”, como dliriy Órug é 
Soyma, deváras qdmiravels nesta ho- 
ra em que, deixando-so vencer pelo 
immediatismo economico, certos ins 
flole morcadajam o cou talento —- 
08 ueuu pondoros avtisticon, 

Revista, que eram, de Art eo Pen- 
samento, só tinham que desappara- 
qcr, e der logar & essa ferandulngam 
vergnohcsa, qua ogo dos proutibulon 
mentasy do. certa imprensa, quo nor 
degrada. 

O presonte numero é riquissno de 
trabalhos do mais supldo valor, Do- 
minaeo mm sndio ecclgstismo, A! qr- 
ta brnallolra foram consagrados hel- 
los estudos; -—» “Anchieta — O pri- 
metro munjco”, de Pedro Calmon, 
que nos enfolticça do mesmo modo 
que n Anostol, do Braul] nos encan- 
tou com q uuz musien; “1/AleijaQi- 
nho”, estudo ndimiravel, e bem lan- 
cado, de L'on Kochnitelky, Martius, 
o cuja “Floro Hrasilienals” fo) con 
dignamento celebrado o aentonario, 
mereceu bello avtigo, qm allemão. 

Erwin von Desasuer enriquece 
uma pagina, com uma q esvas Im 
pressionantes photographina: -—- um 
moleque, culos olhos distnligm In- 
tango maravilhamento pejo canto de 
apra nabiá, escondido entro à fos 

REQ, 

- Preh o Maonão! não foram esquo- 
cldos, Gendo-nos “Gultura Artistica” 
à bos nova de que promnvom egca 
polonnes homensgens por occeasilo 
don centenarios esges dols monios 
musigãos, — prospectivamente, a 3% 
de fevereiro e p 31 do março p, rins 
DC OBVISTA DA PLORA MEDICI 
NAL” — Está eilondo o numero 4 
da “Wavista da Yliora Medicinal”, 
concagrado & 

vas maturgos 


CENTRAL 


Serio chamados hofo ao concurso 
de praticantos de trem da Contral 
do Mravil ou seguintos arapreganos: 

Antonto da Cunha Molo, 
Canuto dos Santas, Eylvio Tolxeira, 
Menoel Rodriguen Vieira Sobrlhho, 
Menoçl Franglico Barbgen, Gemi- 


aliguel 


nluno da Costa Carneiro, Paulo 
Cluudio Chauvin, Josó Wiorindo. dg 
Costa, Maurioto Antonio du Silya, 
Oscar Milheiro Barbosa, Ubaldino 
Martina Leite, Simpllelo NES véc dg 

trhedp, 
elxet- 
irgolno, 


Oliveira, Podro dk Costa 
José Albino fe Silve, Pedro 
ra da Motta doer Bento 
Jayme de Bilya enros, Benodiçto 
Alvas Ferreira, Arlindo Mmyrin, 
Irecy Curfiomo, Agyinalão Vasnuon, 
Arlindo Fornendea Coutinho, Vieto- 
rino Rodrigues, Dintg Balthar. Hen- 
riquo Mottu, Carlos Rosa de Carva- 
Jho, Mario álussen Gonçalves, Tral- 
Gemiro Yerreira da Blltg, Oswaldo 
Monteiro de Souas, Srivio da Ane- 
veda Pereira, Dulllo Therl, Napo- 
Jolto Aygusto da Sliva o Salvador 
Gomos, 


O adm qem 


TRANSFERENCIAS NÁ 
PASTA DA GUERRA 


- Palo ministro de Gugrra 
ferlão, do 3 R. A. M, para q 3º 
Corpo de Trem, o capitão Gayios 
Proença Gomes Sobrinho, e do Q. B, 
pira q O. O, da arme da aviação, 
ou tambem capitães Frincisco Anstp 
de Oliveira Borgas o João Adil do 
Oliveira, sendo os mesmas clagaifl- 
cndos, renpectivamente, nos 8º q 5º 
regimentos de aviação, 


REQUERIMENTOS DES- 
PACHADOS PELA . 
CENTRAL 


Vicanto Csarulll — Compartça à 
necrétario, Mevig Uohba Campos — 
Não é posaivel attender, à vista Bo 
ave intorma q IRA. No amtanto, wu 
requerento podera ser nttendida ma- 
Ginnte permuta com escrevante do 
outras divisões que tenham quort- 
ptorio en; Valença. 5, A, Malnho 
Santintu -— Da aceordo. Reetitia- 
se a importancia de 1)34701 e faça- 
no o expediente axo ministro du 
Guerrr. Corção Carqliy 8, A, — Jé 
havondo esta, Directoria dinpensado 
n armagonágem, por detpacho do 25 
do outubro ultimo, exarado no pro- 
césso 50,915 de 1994, u assumpto 
esti liquidado, Aroblve-se, depois, 
arthur Vianna — Autorizo a acqut- 
pigão pedian déntro da aotação dia- 
tribuida é divisão, Irmãos Papals 
Ltde. —-  Cortifique-ne, Sobaatião 
José mn Silva — Deferido, Toça-no 
na transferencia do requerente para 
Jogar de trabalhador extranumera- 
rio da &* divisão, João doa Rantas — 
Restitun-se por “Denaslto” à Impor- 
tancla da 199000, Maria Ronaline 
Nescimento Ferolra — Indeferido, 
da necordo com o perecer da Con 
mlusão de Tarifar, Holopherres de 
Eá clherem — Indeferido, O requer 
rante. já. cxcodeu o limita da jdade 
estabelecida pars o aproveitamento 
do pessoal, Manoel Carlos Lacá Jipe 


fol trama- 


mos do decreto n. 24.76], de 18 do 
Julho -do anno próximo findo. 


ppt das a 
Sa ad 
CONCURSO PARA PRA 
TICANTES DE TREM DÁ 


ndeferlão em face dos tor-' 


E E TZ IR EST (NR PESE TE ME 


À Laranja “PERA” quando 
Laranja “PERA” de No 
Laranjeiras “ 
à à SAMI vend 
y constitue o melhor negocio 


“SAMI” qi 


ana, 00)! 
À |] 


= — 


t 


Estado do Ri 


NOTICIAS DB NICTHBROY 


DEIXOU O GABINETE DO INTER- 
VENTOR FEDENAL 

O communduinto Ary  Turroivas, 
Iintcrvontor tolera] no Estudo du 
Rio, dispeapou, honptem, u podido, a 
cheta do stcção Ca Becroturia dgu 
Finuuças, Nolsoy Lino dy Qoutu, do 
cargo quo visha exereondo dy offl- 
Hclul do gabinete da Interventoriu, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL — 
VARIAS PORTARIAS ASSIGNADAS 
HOSTEM 

O dr, Gustavo Lytu du 
pretolto muttcigul, ussignou, 
tem, us sogulntcs portarlus; 

Frunsteyindo: do Bstriptorio am 
Dircetoria Go lixpediento para o Al- 
mozuritado o 3º official, Luiy Aus 
tonto Goudim Lultão; c desta para 
aqueliy repurtição, o ve official Al- 
varo Chaves Filho, 

Nomeundo be official do Tlcrl- 
ptorlo da Directora go Asuua -O 
Exgotos, o us orlclvl da Bub.bire- 
etoria do Aguas o Esgotos, ory CI- 
tUnctu, Paulo Emílio Pimente!, 

Prômovendo, interinanento, 4 uv 
oltictul do Almozarigudo que olri- 
vial da Jirectoria do Aguas 0 Bus 
soltos, Pavlu Inillo Plmonto); u us 
otilvlal dosuu repartição o 4º, Eu 
Bub-Dirocto:! uda fecelta, dr, De» 
cio Lurary úuorrelro Lima, q a 4º 
otficlul du Sub-Directorls da Revel. 
ta O guxilar do quadro supplomen- 





Silva, 
LOon= 


tur, da Directora do Qbruy, d, Dos; 


ra Puranhoós, 

"Gonocedondo dols moezes da licen- 
Ga, em prorogução, com tolos os 
vencimentou, para tratamento de 
saude, a ura, Mitla do Acevedo, en 
cerregedu da numoração de Sub. 
Dircctoria do Planta o Viacio, 

Dosignundo os dra, Perícias Bizo- 
nando Ribeiro, Muanoc] Victor Gal- 
vão o Waldemar  Poreira, para, 
em commissão, procederom à visto- 
riu administrativa nos predios nu 
meros Sã o 527 du rua Barão do 
Amuzonas o 40, Ou rua Dr, Bor- 
mena, 

Autorizando o director da Fazen- 
da a incluir om folha, a partes de 
1 de janeiro corrente, com og Tens 
clmorntos das novas (abellas, todos 


05 funcolonarios ou diaristas npro-| eu 


veltados por-força dos cargos om 
five se gcham, 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


Dovori compareçer, amenhã, na 
Directora de Sande Publica do Is- 
tedo, afim de ney eubmettida ú ins 
tyocrão fo saudo, a profesmóyn Na 
ria da Gloria Zdmoiro Guedes, 


FAUTOS POLICIARS 


a 


Mrincadeira de fynentan consoquen. 
elas — O menor morrta afogado 
num peço 
Hontsim, É terdo, o menor de nos 
me Altamiro, de cinco annog da ida- 
do, filho do Jayme de Figuélredo, 
morador no lugar denominado Char 
carg do Allomio, no bairro da En- 
gonhoca, brincava com outras crian 
cas do eua lidade perto de um poga 
exintentao nos fundos de sua casu, 
Num dado momento, O wurúto per. 
teu o equilbro e galu dentro do 
mesmo, ny 

dos gritos dos menores, acçudiram 
vertas postoas, que procuraram sal 
var o petisinho, Não chegaram, pos 
vêm, a méedicalco, pole o infeliz vely 
a falaçer, 

Communlaado o fagto À policia, o 
commisgario ' Palugino qontentiu ei 
que o cuduvoruinho flaasse na pro- 
pria vósidencia, onde um medico les 
gistp fot verificar o abito, 


MEBDICADOS NG PRONPTO 
SOCCoONRO 


No Servico dó Prompto Soccorta 


foram madicades, hóntem, as ces 

guintes pésroas: 
Oscar do Olivalpa Duurteo, de 29 
q 


annos, nolteiro, morador à ruy da 
Jndigena n. 181, com ferida Inciso do 
&,º clysodacteplo esquerdo, : 

Aanuol José da Enógrnagão, do 59 
annos, ersado, com farida contumu 
do braco direito. 

Jofo, filho de João Baptista da 
Costa, de dez annos, morador à tras 
vossa Jolo Damueceno nm. 43. com 
certa conturg da região plantar El- 
relta, 8 : ta 


CONCURSO NA SECRE- 
TARIA DA GUERRA | 


Convocação de candidatos 


Serão Inicladas, no dia 4 de fove- 
rélro entrante, em úma das salas do 
Collegto Milltar, às 9 horas, as pro- 
vas do Concurso para o provimento 
de duas vagus do 3º ofilciu), exig- 
tentos na Secretaria da Guerra. 


O ministro da Guerra constituly a 
banca cxuminadora da seguinte 
fórma: urithmetica, algebra e geo- 
motrlu, tenente-coronel Yrancisco 
Ferreirs Alves dos Reis; chorogra- 
phla a Hlutoria do Braril, capitão 
Merinho Percira da Cunha; portu- 
gues e frances, dr. Trederico Qurio 
da Carvalho; redacção official, vul- 
igraphia e dactsylogrnphia, - major 
Armando Magno du Silva, 


Serviri como secretario do con- 
curso o dr. Juiz Prautl de Agular, 
funcclonario do Ministerio da Guer- 
ra. Todos os candidatos deverão 
comparecer no locál acima referido 
t & dora Já determinada, munido 
dos Indispenaavets documentos, 


PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 

PROCURE 


A Ecrecrica 


AV. RIO BRANCO, 137.0 RO, 
Bica São Donto, 11 » São Paulo, 
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“TOURING CLUB DO 
BRASIL 
Os serviços de assistencia 


mecanica -- Encerramento 


de “Semana do Silencio” 


Bob a preuldencia do sr, P, M. 
do Cerqueira Lima, roynlyu-a, mu 
ntgo coca), a directoria do Touriu 
Club do Brasil, 

No espedtanto, odr, Wégard Chu- 
Buu Doria, uscreluvio geral, deu fis 
tormuções nobre us providencias to- 
intúga no sentido do um mulor aptrr 
falcogmento Vas sorvjeou do assig- 
tencia. mecantou aos vocios, 

O gr, P, B, de Cerqueira Lima 
futou gobro o encerramento da “Be 
mana do Silencio”, o exzpox, muto 
uma vês, O ponto de vista do Tou- 
ring Club no que toca n casu cam- 
panbi, O sr, Derillo Neves propoz, 
tendo uvanimemento approvado, quo 


Ernesto, com a melor previdado pou- 
alvol, o unto-proleeto de le! contra 
o excesso do rutdo, colaborado pela 
commlisão technica e aprasentado, 
ha tampos, pelo dr, Oucur Saraiva, 
membro da mea, 

O dr, Pires Rabello tratou do as» 
apumptos dê ordem interua, e o ar, 
Luly Peroiva fo: rererenctas ao im- 
posto tobro gurages, formulando 
Uma proposta, are foi approvade, 

O dr, Taulo Goulart, tondo regreu- 
sudo ba povco de São: Paulo, vrota- 
riu-ge go prodigioso desenvolvimon= 
to do Touring Club vanguelle Tstudo, 
Os umvyisos sli em pleno funcelona- 
monto representam uma vommu do 
esforços que muito depõs om favor 
do patriotlamo des respoctivos alre- 
atores. O dr, Paulo Goulart cllou o 
uavriço diario de Informações sobro 
o estedo dan rndovias paulistas — 
servico esso já inaugurado naquela 
flisl, com grande exito, 

O sur. P, E, de Corquelrm Lima, 
congrutulando-ne enm o dr. Paulo 
Goulart, pola aopportunidado do meu 
Copoimento, propqu so telagraphasse 
à directoria do Touring Club em São 
Paulo, felicltanãdo-a pela passagem 
àn anntveraurto dn fundação da ca- 
pital da São Paulo, 

Compareccram à reunião os sra, 
P. B, do Cerqueira Lima, Juvenal 
Mertinho Nobre, J, Pires Eabeilo, 
coronel José Maranhio, Luis Peroi- 
va, Altreão Maia Junior, Paulo Gou- 
Jart, Bérilio Neves «e Edgurã Chagas 
Doriu, 


POLICIA MILITAR 


-— — 
SERVIÇO PARA ROJE 


Superior de dia — Major Callado, 

Official de dia an Quarto! Gono- 
val — Cep. Guanabara, 

Medico de diz — Cap. dr, Macsto, 
y iris de promptidão — Civil dr. 

"eiJó, - 

Pharmaceutlco de Gia — Sº te 
nente Lima, 

Dentista d 0 dia — £º tenonte 
Gonling. 

Ronda — 1.º tenente Jacyntho de 
1.º, asp. Macado do 2,9, 2" tenente 
J, Guimarães do 3.º 20 tencnto Ays 
rta fo BR, T; ge) 

Motpeyclista de dia: soldado 
Waldeêemiro. 

Guardo de Policta Central — 2.º 
tenente Darld e sargento, 

Quarda da Amortização — Can 
por do 4º E. 1.º 

Guarér dna Mogda — 
Axenor do 04 B..1, 

Prado — gargentos: Aznel do 1º, 
Lego do 9.9, Rebsllo do G.o, dfattos, 
do 4.º. Canuto do E, G. 
| Ronda de. empregados -= asygen- 
tos; Alcebiades do BR. C, — FP, Ji, 
pior I, “Y Te Bro do G. EB. 

wo Barra do à. o 

Aug. do pf. (e dia qo Quartel Ge- 
nerz] — sargento Árces do 8.º Da- 
tulhão do Infantaria, 

Mustcen de prompt/dãn a do FR, €, 

Piquete ao Quurtel Genero) — 1 
cornet. do 2º Bataulhço 1. 

“Drdent dk 4, P.; soldados Cosma 
o Sebastião. 

Dig '— No 1º Batalhão — Lo to- 
nento le. Arquio; Promplidão — Yo 
tenenta Rangel. k: j 
 Dy lo Sê Balelhão — Gapi- 
to Yrala mer, Fromptidio — Ui 
tenente Ralmgr. 

Dia ARA o pve Abri Paes; 
Promptidito — Asp. Iaraques. 

Dia — ata 0 — CApitão Caralho; 
Promiptidão — asp. M, Tristes, 

Dia — No 5º — Canltão Pérea; 
Promptidio — as, M, Eoura, 

la — No 1.º — To tenente Ba. 

tata; Promptidão — 2.º 

ustiniano, 

Dia — No R. Cavallaria — Cant 
tha Faustino; Promptidão — asp. 
Agrippino 

Dia — No É, 8. Auxlilares — 1.º 
tenento Cenovidos, 

Pratico de dia — Cabo Orlando. 
AAA AMASSADOS ra 
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A DEMARCAÇÃO DOS 
TERRENOS DO ARSENAL 
DE GUERRA 

Pelo ministro da Guerra fol déal- 
gnado hoje o capitão Axtil do Lima 
Franklin, ajudante da Coinmissão de 
Tombamento, para fazer parte da 

toa pnmenda nela Directorlk 
de Engenharia, afim do ultimar os 
Beto da UM UMMATIAÇÃo dos terre- 
nos nob a jurlsdicção do Arsenal de 
Guerra do Blo dg Janplra. 


“DESIGNAÇÕES NA ES. 
COLA DE INFANTARIA 


O ministro 4 Guerra, £ey hoje 38 
sorulntan des), o) pa Ieçolu de 
niantaria: auxiliar de tnstructos do 
Curso de Alumnos Sergentos, cm 190 
tenontes Feliz Valois do Araujo e 
Dionçora Goncalves, Valle, o assabto 
nm Direcção de Estudo, capitão Jra- 
puan Elysea Xavier Leal, | 
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Dada A doada 


O DIREITO E O FÓRO 


so ontregasgo no interventor Fedro ! 






era nata pq o e a 1 1 1 emma" 


Boletim do Foro 


Expediente de hoje 





SUMMARIOS 
Serão uummarlados, bojo, 
vas diversa Varas  Crimi- 


nues, os véos abaixo: 

Na Primeira — Jocé Gar 
ciu Branso, Alfredo Godoy o 
João Alençur Dias. 

Na Seganda — Gordiano 
Fernandes o Rufino Vernan- 
des de Almelda. 

Na Terceira — Francisco 
de Tuula Buntista Iiguol- 
redo. 

Ne Quinta — Manoel Pin- 


to Aguiar e José Nogueira 
da Silva. 
Na Setima -—- Yrancisco 


Garcla, Josê Garcia, João 
Baptista Guimarães, Avugubto 
Duarte Telzclva, Josi do Cer- 
velho Ribeiro, Lyis Jucyntho 
Haptista, Odiloy Ayres Albu- 


querque c José Martins de 
Castro. 
Na Oitava — Abol de 


Araujo, Luciano Pereira 
Acha, Nelson Correiz de Li- 
ma, Argemiro Bogres dos 
Santos, Nicodemo Serlso, Are 
thur da Silva Meneses, Avo- 
!ino Mello Podra, Eurico 
Mazzei, Gullherme José da 
Silva e João Paulo de Lima, 


a o de dd 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
2* CAMARA 


So4 a prosidencia do dozembarga- 
dor Arthur Boaron, realizou-se, hon- 
tom, a sessão du 3º Camura, compu- 
recendo os desembargadores Moraos 
gurmento, Viconto Piragibe, Coutu 
Eilbelro e o procurador geral do Dlz- 
trleto, dr, Phitadalpho Acovodo. 


JULGAMENTOS 
Habenstorpos 


x. 841) — Nelator, desembarga- 
dor Costa Ribeiro; paciente, João 
Olymplo de Olivolra. — Convertido 
o julgkmento om dlligencia, 

No. 8470 — Relutor, desembargador 
Moruce Sarmento; pacionto, Iran- 
cinco Xavicor da Silva, — Nogada à 
ordom, 


Appelinções criminaes 


N. 6149 — Relator, desembarga- 
dor Vicente Piragibe; appellante, u 
justiça: nppellado, Jolo Milesl, — 
Julgamento sccreto. 

N. 618 — JIelator, dosembarga- 
dor Morpes Sarmento; appellante, 
João Buptista da Costa, — Adiado 
o julgamento pura ser convocado o 
gubstituto do desembargador Costa 
Hibeiro, quo ge declarou Impedl- 


do. 

N, 6116 — Relator, derombarga- 
dor Costa Nibetro; appellanto, Sergio 
Marinho da Silva. — Negado provl- 
mento ao reçurso o corrigida, porém, 
2 pena pecuniaria, 

N. 4055 — Relator, desombarga- 
dor Vigente Plragibo; appaollunte, 
Henrique va tiara de Souzi, em 
Doram provimento em narte, para 
rodualr u pone a ló meres do veclu- 
são na Golonta Correcelonul. 

N. Uts) — Rolator, desombarga- 
dor Moraos Sarmento; appellante, 
Antonio Alves. — Negado provisiene 
to. 

N. Mi — Relator, desemberga- 
dor Morees Sarmento; uppellantes: 
primelro, Pedro Nola da Conceição; 
segundo, Antonto Joaquim Sokres, 
— Peram provimento, em parte, Ko 
recurao do primeiro appellunte, pa- 
ra redusirlhe q pent ao gráo mini- 
mo, e negado provimento quanto 
Bo segundo, 

N, 6184 — Relator, desombarga- 
dor Moraes Earmento;  appellante, 
José Antonio Alves; appellada, à Fa- 
cenda Municipal, — Despresada «a 
preliminar de mullidado do processo, 
foi negado provimento no réqur- 
EO. 


Com dia pora jnlgamento 
FRecurso-crime n, 1647 e appella- 
qbés ns, 0196 — Uligg — 6180 
61802. 
Accordãas púubllendos 


Appollações ns. 0814 — MH6 — 
BLA — 6143 — 6159 —— B169 — BSGD 
o UUoT, 

4º CAMARA 

Sob a prosidencia do desenibarga- 
dor Collares Morcira roalizouiso, 
hontem, a sessão da 4º Camara, comr 
parovendo ou dezembargadores Al- 
freão Wussell, Renuto Tavarts o 
Iwuctuoso Aragão. 


JULGAMENTOS 
Appeligções cirois 


N. 9401 — Relator, desemburgador 
Alredo Russell; apuatate, Cla. 
Progreaso Industrial do Brasil; ap- 
pellada, d, Fausta Coelho Surenna 
da Cunha. — Não es tomou conhe- 
cimento do recurso, por Jácábivel na 
especie, contra q voto do relator, 
que desprtsava a preliminar, 

N. 4606 — Relator, desembarga- 
dor Fructuoso Aragão; appellánte, à 
enpollo de José Arnaldo Machndo, 

qr seu inventarianta; appellada, u 
Bmpreia Industrial da Givea, dra. 


curgdor do Ausentes e Orphãos «| 


qutrou, -— Despresada a preliminar 
de impropriedade do recurso, “de 
meritis”, negou-se provimento, T'a- 
laFam os drs. J, &. da Souta Cas- 
tro o Raul Gomes do Matton. 


N. 4734 — Relator, desembergador 
Alfredo Russell; appaliante, d, Nos 
amis da Silva Bos, tutora nata do 
sous fllhos menores Alfrádo o Ruth, 
O outros; appellados, Edward Tho- 


; 


tada transforma-se em ouro) 
va Iguassú ê a preferida na Europal 
PERA” plantadas em terras quel 

em condições muito favoraveis| 


PRE NE ES E DI RS 


Corte e remetta hoje mesmo este coupon: 


A! B. A. MERCANTIL E IMMOBILIARIA — “SAMI” 
Tina Quitanda, 60-2,º — Bio de Júnciro 


— ma m— — — e — 
Queiram mandar-me intormações sobre terras « sítios de lavam - 


jeiva, 
NOMB., cce neem en rasos 


ENDEREÇO... rc eerere nana e sanar an encare nt ra sra varas 








erra aa a 


(O Jornal) 


ea 


CLIO MRS SIDA, Ad ty 


ADA PLALA PÇA PALLAS ASAS LS VAO A AND SINO IARA 





mes Bento Wuteol € quitus. — Nt- 
gou-so provimunto, 

N. 4903 — Relator, desembargu- 
dor Alíredo Russell japyellanto, Sos 
cledade Anonyima Folveder, uppella- 
dos, Salim Neder e gua mulher, — 
Negado provimento, 

N. 4804 — Noimor, desomburga 
dor Aliredo Rusncll; nppeiutie, Mau- 
nos! Giegurio Verrelra; appeliudo, 
Abraão Glksman, — Negado pro- 
vimento. 


N. 4904 — Relutor, deuombarga- 
dor Altredo Ruzsell; appellanto, q 
Julso da de Y, Civel; npneliados, Gil- 
berto da Rocha Legey à sua mulher, 
— Negudo provimento, 

Distribuição de appalinções civeis 
Nu. 4915 e 4290 go desemburgador 
Alívedo Tiussell; mit. 4046 o 4245 aq 
dosembargudor Bonato Tavarcs ne. 
suas ao desembirgador Elviro Carrt- 
ho, 


Aveordãos pnhliendos 
Nmbargo n, 4044 n appeliagões us, 
4O — 4D9h — 4805 150 


— 4700 é 4301, 
6º CAMARA 


Sob n prosidencia do desembarga- 
dor Ovidio Romeiro realitou-se, 
hontem, a sersÃo du Ge Camara, com- 
purceendo ou deseinbargadoros Souza 
tromes. Ldguid Costa c Pontes de 
abrunda. 


JLEGAMENT OS 
Agkruvos do neticão ; 


9984 — Relator, descembarpa- 
dor Pontes de Miranda: uggravunte, 
dr, Arlipdo Baptistu do Leonl, ud- 
ministrador dos beng do desembar- 
mador Jardelino Goncalves de Limu: 
apgravodos, 2º junventarituto fmll- 
ciel o outros. — Deu-se provimes- 
to &o recurto. 

Ne. yu Relator, desembarga- 
dor Edgard Conta; asgravante, eura- 
dor de Raslduos; nggravado, Manoel 
Perelra Mendez, — Deu-se provi- 
mento. 
N. 13 — Relator, desembargador 
Bovsa Gomes; aguravanto, Antenor 
de Pinho Neves; nzgravado, Mavilio 
Porsira Soares, — Negou-so provi- 
as 

» 83 — Relator, desembargador 
Bágard Costu, Agaravante, Basilio 
alondes Teixeira, Aggravados. o dr, 
1º Inventariante judicial, tunceionan- 
o no inventario da finada Emilia 
Mendes Marinho, o o $º curador de 


Ss. 


orphãos — Negado provimento. 

+ 46 — Relator, desembargador 
Ponter de Miranda, Ageravantes, M, 
S. Mendes & Cla, Aggravado. Dei 
no Merge" — Negado provimento ao 
recurso, 


N. 7) — Relator, desembargador 
Souza Gomes. Agaravante, o dr. Luiz 
Jorge Ferrelra co Bouxa, como cry 
alongrio do credito do Labnrutorio 
de Blologia Chimica — Negado pro- 
Vamanto, ' 

NM, 101 — Relator, desembargador 
Edger Costa, Aggravante, Maurício 
Wiaáimir Brannachtain, Ageravudo, 
pois Rosental — Negado provimei- 


N. 60 — Relator, desembargador 
Pontes de Miranda, Aguravadto Ane 
tonio Goman dá Silva, Aggrivados, 
mosua fullida de Manoel Gongalvee, 
representada pelo syndico Marlo Lau- 
mlilotf 6 q 2º curador das massas — 
Negado provimento, 


N. 70 — Relator, descinbargador 
Pontes de Miranda. Aggravante, Cla, 
do Navegação Costeira, Aggravada, 
Fazenda Municipal — Negado provi- 
manto, 

N, 63 — Fielator, 


des 
Pontés csembargador 


do Miranda. Agaravante, 
Beatriz Porreiro Barbosa. Aggrava- 
dos, Gebriel Lagroix, sum mulher e 
outros — Negado provimento. 


Acegrdãos pnbllendos 
Aghravos ne. 1.489, 47 
9.018, 9.977 6 Did. 
DISTRIBUIÇÃO 
Cnrtas 'Tentemanhavois 


Ne 1,195 no desembargador Alva- 
ro Berford, N, 1.4)! yo desembarga- 
dor Tigard Costa, N, 1,49% Ro des 
embar, ador Armando de Alencar, 
N. 1.494 &o desembargndor Souza 


Gomes, N. 1.496 ao desembar, 
Goulart de Oliveira, cd 


Apgravos 

N. 10 (N. D.) — Ao dacembarga- 
dor Alvaro Berford, Ns. 97 q 26 (8 
D.) no desembargador Edgard Cos. 
ta. N. 109 do desembargador Ar. 


mando de Alencar, NX. 107, ao des. 
89 é 


embargador Souza Gomer, Ns. 
no desemburgador José Linha- 


57, 41, 


114 
Tes. 
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Emborgus 

N. Bijo ao desembargador &oy- 
lart de Glivelra, N. 8,773 do dsterr- 
burgador Alvaro Bortord, 

Rewniôes du gonnões crlminacs 
perlodo dua férium foronmes: 

O descinbargador Arihur Souraa, 79 
Vlee-presidento qu Corte de Apnel- 
lação, deliberou qua us reuntics ea 
Te ve Cumaru dante Tribunal no 
vão realizadas ds quortae-felrys, a). 
ternadamente, iurante o periodo dsa 
Forias forenses, 

E Camuras de AggraTos 
No perlodo dos férias forenece, 24 
Cumuras do Agarivos funeciongrão 
nas coguintes datas a de Camera, 
hos dius 14 4 18 Go foverairo & mar- 
vo ca 6 Camera gos dies 14 o !8 
dus mesmos incics, sendo previamer- 
to anutneiada qualquer nessão ez- 
traordinaria que fór nceergario err 
vonvocada, 

EXPEDIENTE DA SECRETANIA 

Processo com vista 


Recurso extraordinario no azgrava 
de MTO — V lruunr, 


Ho 


Vista Or, Old 
advogado da recorrida, d. Anna Mas 
ting Coelho do Magalhães, nor 15 


dias. 

VARAS OIVEIS 
PALLENCTAS E CONCORDATAS 
TERCEMA 

Valtençings 

De Corta o Siva — Tesianude q 
dit 15 du fevereiro, du 14 Lojas, pes 
ra vasombiéu do credoros. 
ã Do Munocl Alonso —- Ag dr. cusa- 
dor. 
ã Do Homero Tereiva — Ao dr. curo- 


or, 
O. Preventiva de Vighas Vovsuto 
fes & Clau, — Digam ou Intercasus 
dus, 

Fallencia de SAuluscs & Couto — 
Munoel Silva Grando == Peferido q 
pedido retro o nomesdo sSecuudino 
alunriedu, 

Credor retardatario — dost Peres 


ra — Massa fallida de Abilio & 17. 
mão -— Ao dr. euvmdor, 
QUANTA 


Fallencinsa 

Lo M, Goldberg — Diza o ligui- 
PAREI qual o prazo do quo neces- 
sita. 

Do Pereira Vaz & Cla, -— Nomuas 
do synálco Miguel Trotondi, 

QUINTA 
Fallencias: 
De O, Almelin — Decretuda; Ler- 


mo legal desde “0 de dezembro pas- 


sto; 20 alas para am habilitações, 
aspembléu de 24 do março; synúlcos, 
Neufneister & Cia, Ltd, 

Do O. Machado Gontijo — Ao dr. 
curador das massas. : 

De CGullhermo Martina & Cia, — 
Indeferido o pedido do fly, 


TRIBUNAL DO JURY 


VANCADO PARA HOJE O JULG4Ss 
MENTO DO RE'QO JOÃO PASSADON 


O Tribunal do Jury deverá fup- 
ccionar, hoje, em sossão de Julgus 
mentos do rêo João Passndor. 

Ello 6 ucousado de ter assassinas 
do o marinheiro macional Austrici=s 
nto de Olfvoira Santos, na culrada do 
Caju", na noitc de 3 para 3 do feve- 
retro de 1943. 

João Passador, vo que parece, agit 
em legitima defesu, por isso que, cr« 
tando dormindo, foi despertado pe- 
log latidos do seu cÃo de guarda, Le- 
vantando-so, viu Passador que um 
estranho se encontrava dentro dp 
seu lar, Emponharam-se, então, em 
luta, o dono do lar invadido o o in 
vasor: o marinheiro Austriclinio, 

A dofesa do açeusado está a cargo 
do dr, Marto Gamelro, 


“ 
“a 





Aos annunciantes 
&? O JORNAL 


Avisamos aos nossos angancian- 
tes que súmente estão autorisadas 
p veccher as nossas contas, os cd» 
bradoves reconhecidos pelo Depars 
timento ds Publicidade; 

Jd. MORAES JUNIOR 
HERMES AZEVEDO 


oUcoursal À CRULEIRO 


Director: 


Luiz da Silva Oliveira 


Rua Libero Badaró, 40, e/loja 
TEL, 2-108 — &, PAULO 











AVISO 


AOS PROPRIETARIOS E INQUILINO! 


Da Locação Predial 


(Xoções geraes e pratica) 


Pelo DR. RENATO GALVÃO FLÓRES 


Deposito: inn do Rosario n, 104 — 4 


- Oforeno' 
REGULADOR DO “CYCLO 
MENSTRUAL Gs 


“PORMULA 


DO DR, 


Derosmaiivs: GLOSSOP & CIA. 


ANDRADAS, dl 


FERNANDO: MAGALHAES) 
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"Martim e Lamana 
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cos 

















DOIS “CRACKS” QUE OS BOQUENSES 
DESCONHECERAM | 


Marim 


As aretuações do Martim 6 Lemana 
aurprehenderam os “cracks” do Bo- 
ca Juilorg, 

Desconheceram-nos - mesmo. Ha 
dez dias, o center-hall botafoguen- 
so realizira uma pessima exhibição, 
emqunnto o centro ntacante ha tres 
dias egla em alta forma, Precisas 
vam comprehender tal cousa, Martim, 


Agostinho e Milton 
não puderam en'rar 
no campo do São 
Paulo 


S. PAULO, 39 (A. Meridional) — 
Em consequencia dos ultimos acon= 
tecimentos verificados no selo do 
São Paulo F, C., dols defensores 
do clnb tricolor paulista tiveram 
vedada a suo entrada no campo da 
Floresta: Milton é Agostinho, y 

Os ditos profissionaes dirigirame 
£o hóntem 4 tardo ao campo do 
São Paulo F, €., mas, quando se 
dispunham 'a transpôr os portões de 
entrada, foram iivipedidos de o fa- 
zor por pessoas encarregadas do ve- 
dar o Bccésso nas dependencias do 
campo a quem quer que fosso, 









; Cherro, o grande constructor. 


do team do Boca 





Dois cracks do “ 











o Martim de verdade não é aquelle 
que assistiu de poltrona & vitorla 
o seu antigo club, O “pivot” do 
Botafogo é um grande jogador, mus 
comôó todo “crack'" tem seus mãos 
dias. Quanto a Lamana o caso 6 
outro, Lamana em Buenos Alres ora 
um “crack” sgcrifleado. Beu valor 
não era reconhecido, Aqui teve a 
gorta do encontrar um “entralneur” 
da cathegoria do Welfaro, O Inglez 


de raça paprimorou-o, . 
| Os argéêntinos de uma manelra go- 
ral proclamaram; . z 


“Está melhor, muito melhor do qua 
quendo setuava em Buenos Alres.” 
Lamana, allás, velu para o Brasil com 
essa fito; mostrar aos argentinos que 
Jogava football, A opportunidade qua 
teve contra o Boca, fol uma opportu- 
nidade que ha muito vinha acarician= 
do, Depois do match o commandan- 
te dos camisas pretas diz que teve 
corteza, “antes” dos tres goals, 

— Mesmo nas cabeçadas não duvi» 
del um Rá momento dos gecals, O 
Vasco poderia perfeitamente ter ven- 
cldo o match, A actuação no segun- 
do tempo justificava um trlumpho. 
Apenas não tivemos chance em cer- 
tas opportunidades. Dos Jogos que 
disputel no Brasil, foi o que me deu 
maior emoção, Vocês sabem porque. 
Queria uma opportunidado assim 
frente a um conjunto argentino cos 
mo o Boca Juniors. Quando vi Faus- 
pojaia um grando dia não temi a der- 
rota, 


0 Campeonato de War. 
Polo da cidade 


Ha dias tivemos opportu- 
nidade de estranhar já es- 
tarmos bem adeantados na 
estação natatoria, sem até 
então falar-se da temporada 
de Water-Polo do Rio de Ja- 
nelro. 

Hoje folgamos em poder 
communicar que a Federação 
“Aquatica do Rio de Janeiro 
não so esqueceu dessa parte 
do seu vasto programma 
gportivo. 

Assim 6 que, no proximo 
domingo, a entidade official 
da. natação metropolitana 
fará Íniciar o'Campeonato de 
Water-Polo da cidade. 

Esse certamen terá a par- 
ticipação dos clubs Guanaba- 
ra, campeão carioca; Natação 
e Regatas, Boqueirão, São 
Ohristovão, Vasco da Gama, 
Icarahy e 8, C, Fluminense, 

Pela tabella, a disputa da 
grande .competição deverá 
terminar em 17 de março 
vindouro. 

Os jogos serão realizados 

na majestosa piscina do Gua- 
nabara, “* 








Campeonato Brasli- 
leiro de Basketball 


A commissão. designada pelo 
Departamento Autonomo dá Bas- 
ketball da Amea esteve” reunida, 
hontem, tratando de varios assum- 
ptos referentes no preparo e orga- 
nizacão da equipe que representará 
o Districto Federal no Campeonato 
Brasileiro “do Basketball, 

Dentro os varios asgumptos tra- 
tados, ficou resolvido rem'izar-se, 
às terças e sextas félras os trel- 
nos prenaratorios. 


na proxima sexta feira, às 20,20 
horas, no rink do Carioca Sport €, 
& rua Jardim Botanico. 

Para este primeiro enealo, foram 
convidados os seguintes jogndorés: 

Adautino de Freltns, Hello  Al- 
"bernaz, Hello Paula Costa o Walde- 
mar Rulz Martins, do Carloca 5. 
Club: 

Manoe? Pitanga, Jurandyr dos 
Santos, Frota é Bahlano, do Vasco 
da Gama; 

gjaymo o Murillo, do Silo Christo- 
xão; 

Jacio de Araujo, do River; * 

Teto. Gustavo, Juju, Vicento e 
Alkindar, do Botafogo; 

Diogenes Affonso, Nelson Nocha 
Duarte, Octavio Albernaz e Fran- 
ip Botelho do Sport Club Bra- 
sil. 


; JUIZES DESIGNADOS PELA 
"AMEA PARA O CAM- 
PEONATO 


A commissÃo encarregada da Tre- 
presentação da Amea para o Cam- 
peonato Brasileiro de Basketball, 
resolveu officiar 4 Confederação 
Brasileira de Desportos indicando 
os srs, Loris Cordovil, Octavio Gon- 
calves Albernaz, Hello Albernaz 4l- 
ves e Lourival Dalyier Pereira pa- 
tee quadro de julzes do Campeo- 
nato, 


Para a recepção do 
River Plate 


UM CONVITE A* FRENTE UNICA 

VASCAINA 
“Estando marcada para hoje, ás 7 
; horas, a chegada do “Oceania”, quo 
ttraz a delegação do River Plate, e 
frenta unica vascaina, por nosso In- 
tormedio, convida todos os associa- 
dos do Vasco da Gama, Botafogo, S. 
Christovão, Bangu" o outros. clubs 
que formam na entidade officinl], & 
comparecer ao cáes, afim de home- 
nagenr o valoroso gremio argenti- 
no, 





O primeiro será levado a tê 


alorioso” 
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— meme o 


“A chegad 


dos grandes acontecimentos sportivos que o Boca Juniors proporcroncm 











À Oceania” transporta O famoso team OS “abionarios 





Minetla,'o pivot do River Plate, player do passg mais caro 


Finalmente, hoje, 4s primeiras ho- pela qual o publico portenho accla- 
ras, o “Oceania” atracará no porto mna-o como o. conjunto dos “mililo- 


desta enpltal, Chegam essim 


“ornçkes” do River Plate, o conjunto 


os narlos”, 


“A chegada dos grandes jogadores 


mais caro da America do Sul, raso traz-nos á Jembrança um motivo de 














Angel Bossio, a “columna 
metallica” 


essistindo, são Indispensaveis ao 
progresso do “soccer”, quo exige o 
intercamblo, Outro fim Importante 
destas viagens está no justo premio 
aos rapazes quo sustentaram uma 
longe campanha no campeonato, 
Durante todo esse tempo, os culda- 
dos technicos roubavam-lhes os pas- 
selos, à liberdade Integral, o socego 
de espírito, Os grandes clubs sen- 
tem necessidade de proporcionar aos 
players qualquer coisa mais valiosa 
do que os preotes de “pesos”,,, 


CONHECUOREMOS 05 “MILLIOs 
NANIOS , 


Quadro carissimo, quo ha dias ob- 
tevo o concurso do player Minella 
por 214 contos, o River Plate é ou- 
tra representação digna do actual 
“association” platino. Nesse ha fl- 
guras de grande projecção. Os no- 
mes do Boslo,' Coelho, Junrez, San- 
tamaria, Rodolfl, Wergifkor, Pen- 
celel, Lamas, Barnabé Ferreyra, Ma- 
nuol Ferreyra, Tolo, Lngo, Locasso 
e Mallazzo silo “azes”" da pelota, 


COGNOMEBS QUE VALEM POR 
CONSAGIAÇÕES 


Os “oracks” do club dos “milio- 
narios” têm mais que quaesquer ou- 
tros cognomes quo valem por con- 
sngrações, O kecper Angel Bosio, 
um dos malores astros do continen- 
te na eus posição, 6 chamado a 
“Cortina Metallica"; Barnabá Fere 





Defendendo um titulo de honra 








O S. Christovão procurará quebrar a invencibilidade do Boca 
Juniors — Como formarão os quadros para a grande luta 
da noite de hoje 


| 

















Verniêre, Lazzatti e Suarez, a columna mestra do esquadrão boquense 


A equipe da Boca Juniors, que tem 
proporcionado Bo nosso publico bel- 
los espectaculos de football, despe- 
dir-se-á dos gramados cariocas, na 
noite de hoje, enfrentundo, sob as 
luzes dos reflectores do stadium de 
B. Januarlo, o homogeneo conjunto 
do São Christovão, 


Essa peleja está Interessando 
grandemento -go nosso publico amaun- 


ta das grandes pelejas, pois os qua-|' 


úros contendores possuem ereden- 
claes para realizar uma pugna sen- 
saclonal, + . 


O Boca, que possue, sem nenhu- 


Ima duvida, um magnifico conjunto, 


está realizando uma campanha brl- 
lhante e lnodita aindn nos campos 
cariocas, onde nenhimi conjunto es- 
trangeiro conseguiu enfrentar os 
mais fortes quadros locues e mator- 
so invicto, O prello de hoje é, por 
tanto, a nossa ultima esperança de 
uma vietotiu sobra os prgontinos. 
O “onze” do S. Christovão, que 
constitus sempre uma incognita sob 
a sua forma, gaindo-se brilhantes 
mente nas partidas em que todos o 
julgam incapaz. de oppór resisten- 
cia, está em condições do realizar a 








ni 


Dois elemêntos dê destaque do Botafogo: Alvaro, po nta direita e Arthur que, pela primeira vez, appareçe”. 





— com a- camisa alvi-negra do “glorioso” 





- um 


façanha que o Vasco e o Botafogo 
tentaram em vão, 


O QUADRO DO 9. CHRISTOVÃO 


O eympathico gremis da rua Fl- 
guelra de Mello, que, apesur do pos- 
sulr uma equipo. onde somento Zé 
Luiz e Agricola figuram como gran 
des valores .Individuaes, está optl- 
memento preparada para o combate. 

As suas ultimas exhibições deante 
do Botafogo e do Vasco foram con= 
vineentes, pois o seu “onze” om ne- 
nhuma se deixou abater, Os poucos 
"claros que compromettlam a cohe- 
são da equipo foram cobertos satis- 
factorlamente, A.inclusão de Clau» 
-dlonor, o futuroso player que por- 
tenceu no Bomsucresso, na asa mé- 
dia erquerda augmentou muito à so- 
lidez da defensiva. Era, póde-se dl- 
-zer, o unico ponto da defesa alvi-ne- 
Erê que não estava bem guarneck 
do. Assim, com Francisco, um kes- 
per que se impoz na temporada pro- 
fisslonal de 1934; Zé Luiz, Agricola 
e Dodo, o arco alvinegro não corá 
facilmente attingido pelos artilheiros 
portenhos, 

A vanguarda, com a inclusão de 
Leonidas, um forward de raras qua» 
ldades, o de Cecy, um meia ligeiro 
e Intellígento, tovo a sua producção 
grandemente melhorada. São cinco 
homens leves o poderão surprehen 
der a defensiva boquense com a sua 
Impetuosidade. 

Muito embors não se possa por 
duvidas sobre k excelloncia do con 
junto argentino, podemos affirmar 
quo o &, Christovão será um adver- 
sarlo valoroso e capaz de conquistar 
um placard surprehendente. 


O NOVO CONJUNTO DOQUENSE 


Para a pugna de hoja o Boca Ju- 
nlors apresentar-se-á bastanto modi- 
ficado. Alguns players effectivos, 
que se contundiram ou sentiram can- 
sados, com as .encrglas gastas nas 
lutns anteriores, cederão os seus 
postos aos reservas, 

Eese facto, porém, constitue uma 
nova attracção para- o nosso publi. 
co, que terá opportunidade de assis- 
tir à exhibicão de mais alguns foot. 
baliers do destaque do “soccer” pr. 
gentino. 

No Boca, segundo pffirmam seus 
“proprios dirigentes, não ha effectt- 
vos ou reservas. Ha um grupo ds 
bons jogadores, que possuem recur- 
sos mais ou menos identicos, os 
quaes são indicados pouco antes dos 
Jogos para constituir o team, 

Guardando o ultimo reducto, ap- 
parecerá Pardles, um arqueiro de 
elasso e que disputou com brilho 
onze partidas do campeonato, Tam- 
bem Vallussi deverá oceupar o logar 
de Bib! e Baztarrica deverá entrar, 
possivelmente, na meia direita. Tra- 
ta-se de um dos caros jogadores do 
Boca e que velu de avião precisa- 
mento quando aqui chegou Erwin 
Klausner para enfrentar Carnera, As 
demais posições serão occupadas po- 
los effectivos, 


ADAPTANDO-SE AOS NREFLECTO- 
RES 


Os players tboquenses qua ainda 
não geo adaptaram intelramente nos 
jogos com luz artificial, comparece- 
ram ente-hontem, & nolte, no grama- 
do de 8, Januario, para realizarem 
um lígelro ensaio, ; 

Apesar do treino sor a portões fe- 
chados, muitos associados do club da 
Cruz de Malta o assistiram, 

Sob as ordens de Mario Fortuna 
to, participaram do exercicios; Par- 
dicz, Succo, Sanchez, Valussl, Bena- 
videz, Bertarica, Pozao, Silenz!, Munt 
e Martinez, 


Durou o treino uma hora e mela, 
“constando de corridas, pulos é exer- 
etctos respiratorlos, e terminando 
com ligeiro bate bola. 


o JUIZ 


Dirlglrá o promíssor encontro o 
julz Sposlto, do Collegio de Arbitros 
do Buenos Alres, 


OS PLACARDS Do BOCA 


Em sua “gyra” victoriosa, o Bora 
Juniors marcou os seguintes pla- 
cards; 

Contra o Botafogo — 4 x 0, 

Contra o Vasco — 3x3, 

. Como se observa, 7 goals pró o 3 
contra, 


A PRELIMINAR 
A prova preliminar será disputrda 


entre as equipes principaes do Ar- 
gentino e do S. A, Central. 


— 





Será em março O 
Campeonato Brasi. 
“Teiro de Remo 


—-—— 


OS VENCEDORES REPRESENTA- 
HÃO O BRASIL NO CAMPEONATO 
SUL-AMERICANO 


A Confederação Brasileira de Des- 
portes resolveu fazer realizar, em 
31 de março vindouro, na lagôa Ro- 
drigo de Freitas, o Campeonato 
Brasileiro do Remo de 1935. 

Será dos mais brilhantes essa 
campeonato, pols pela primeira vei 
será corrido em seis typos 'de barcos, 
justamente os mesmos do Campeo- 
nato Sul-Americano, a saber; 


SkIff, 
Double-skift. 
Out-rlggers a 2 remos com patrão. 
Out-riggers a 2 remos sem patrão. 
Out-riggers a é remos com patrão. 
Out-riggers a 8 remos com patrão. 
A importancia desso campeonato 
& tanto maior, quando se sabe qua 
os seus vencedores terão o encargo 
do defender o Brasll no Campeona- 
to Bul-Americano de Remo, que será 
realizado nesta capital em 31 de 
abril-proximo, com o concurso do 
Uruguay, Argentina q Chile. 


intensa satisfação, E' que o foot- 
ball patrio, após dols annos do re- 
tardamento pela Inactividadeo, vivo 
uma phase de ouro, 

As excursões, tacs as que estamos 


A EQUIPE MAIS CARA DA AMERICA DO SUL — OUTRAS NOTAS 





Barnabé Ferrevra, “la Fiera”, 
o mais discutido [ootballer 
portenho 


reyra, “La Tlera”; Manoel Forreyra, 
“EI piloto olympico”, 


BARNXADE! FERREIRA — A 
FERA 
O publico brasllciro conhecerá o 
grande center-forward Barnabé Fer- 
reyra, n féra, B' o homem calmo 
que, nos matches, Invariavelmante, 
cabelleira ao vento, em determinado 





Manocl Ferreyra, o “piloto 


olympico”, que o Ric 
conhecerá 
momento, desféro um pelotaço que 


provoca cspanto, pelo inesperado do 
lnce, 


MINELLA NÃO VEM 


Como já noticlâmos, o grande cen- 
ter-halt Minella viria ao Brasil. Mas 
disso-nos hontem um telegrumma 
que o grando pivot não mais virá 
go nosso palz, Eil-o; 

“Buenos Aires, 28 — 
center-half Internacional Minella, 
que vem de capltancar o quadro 
profissional argentino no campeona- 
to sul-americano de football de Lie 
ma, resolveu não Ir mais ao Brasil 
integrar o quadro do River Plate, a 
pique do-iniciar suns exhlbições no 
Rio de Janeiro, Minelia justificou 
sua resolução com a necessiiindo de 
fazer uma temporada de 


O famoso 


repouso, 


pretondendo ir descnnsar num dos | 


balnenrlos do aar del Plato, no sul 
do paiz. 


“O Internacional de 
Regatas instituiu a 


prova “Armando 
Marinho” 


Conforme 44 noticlâmos, a dire 
etoria do Ciub Internaciona! de Res 
gatas Institofu uma prova do natas 
ção, à ser disputada annvalmente, 
na distancta de 3.000 metros, ten- 
do comn local do salda, o Forto de 
Sio João (Koilnk) e chegada as 
aguas fronteiras à sun side em 
S. Luzia, Sua renlização está mar- 
cada para o din 10 do mez vindou- 


ro, 

A directoria, resolveu denominar 
a prova de “Armando Marinho”, em 
homenagom n esse seu antigo con- 
soclo é Jaurendo remador e jogador 
do water polo, 





A mova directoria do | 


GC. R. Icarahy 


Da secretaria do Club de Regatas 


o perlodo de 1935 a 1596: 

Presidente, Jerbert Aspinall; vl- 
ce-nresidente, Hugo Mnriz Figuel- 
redo; 1º secretario, Walter Godinho; 
3º gecrotario, Glistnvo Montelro; 1º 
thesoureiro, Arnaldo Nunes da 
Souza; 2º thesourelro, Vady Ham- 
man; director dr sports, . Augusto 
Marquos de Araujo, 








O novo record sul-ameri- 
cano de natação de Maria 
Lenk 


Marla Lenk, a nossa unica 
nadadora olympica e valor 
mais alto da aquatica brasl- 
letra, da qual é legitima e 
festejada campeã, na compe- 
tição de sabbado passado, da 
Federação dos Estudántes, 
bateu o record sul-americano 
de 200 metros, em nado ll- 
vre. 

A grando - “estrella” da 
Associação Athletlca S. Pau» 
lo fez essa prova no tempo de 
%02 5/10". 

Falando á imprensa, disso 
Maria Lenk: 

— “Desdo ha muito tem- 

po que aimejava derrubar 
esse record, mas ultimamen= 
te não me achava em condi- 
ções de o conseguir. Da mais 
a mais, sempre as competl- 
ções eram realizadas em piss 
clnas de 50 metros, tornan- 
do meu desejo mais difficil. 
Tenho treinado muitissimo. 
Carlito é um treinador in- 
Agualavel, dedicado ao extre- 
mo. Esse resultado multo me 
orgulha, mas é simplesmente | 
fruto de um trbaalho assl- 
duo, em pró! de um melho- 
ramento technico. 
““Pagsel 08 primeiros 50 me- 
tros. em 34º, os 100 cem 
1'24”, finalizando com 3'02" 
e 5/10. Como você vê, made! 
bem regularmente, contro- 
lando minhas forças. Estou 
antisfeltissima, e olhe, soube 
agora mesmo que meu record 
sul-americano dos 100 me- 
tros, nado de costas, fol dor= 
rubado por Ursula Frlk, va- 
lorosa nadadora argentina, A 
difforença é minima, mas, 
mesmo que não fosse, eu no- 
vamente o possulria,” 





Servindo de elimina- 
toria para o Cam- 
peonato Sul-Ame- 

ricano 


NA PRIMEIRA SEMANA DE ABTIII, 
DISPUTAR-SE-A* O CAMPEONATO 
BRASILHIRO, DE NATAÇÃO 

) DE 1035 

Nos dias 4 e 7 de abril proximo, 
na piscipa do Club do-Regutas Guas 
nabara, será disputado o Campco- 
nato Braslleiro de Natação o Saltos 
do corrente anno, 

A Confederação Brasileira de Dos- 
portos, realizando o certimen na 
épova acima, 
voltar o resultado do mesmo, para 
designar os amadores que defende- 
rão, na mesma piscina, de 21 a 28 
do abril, as côros nacionaos, nos 
campeonatos sul-amerncanos do na- 
tação e saltos, contra as representa- 
bag da Argentina, Uruguay, Chile 
e Peru', 


Será Iniciado domin= 
go, o Campeonato 
Carioca de Water- 

Polo 


Consoante o resolvido em sua ul- 
tima reunião, a directoria da Fe- 
deração Aquatica do Rio de Janel- 





ro fará realizar, no proximo dos | 


mingo, na piscina do Club de Res 
gatas Guanabara, á tarde, dolr jo- 
gos com os qunes será Iniciada a 


disputa do campeonato carioca da, 


water-palo. 

São as .ecguintem 
marcadas peia tabelia, 

Natação x São Christovão — Prl- 
moiros o seguindo teams, 

Vasco. da Gama x Gunnabara' — 
melros e segundos teams; 

Hojo & tnrde, de commum  ac- 
ordo, serão escolhidos os arbirtos 
que apitarão as pelejas, 


as qurtidas 


tem em mira apro», 





a do River Plále dá-nos promissora esperança de uma sequencic 


Fetronilho em férias 


O COMMANDANTE DO SAX LO. 
RENZO CHEGARA! HOJE 
Petronilho, o consagrado “eraçk” 
paulista qua Integrou diversas ves 
ves o seleccionado brasileiro o quo 













Petronitho, o comandante da 
vanguarda do Sen Lorenzo que 
chegará hoje ao Rio 


ha dois annos traneforlu-so pam 
Buenos Alres, onde flimou contras 
eto com o San Lorenzo, chegará, hos 
je, qo Rio, 

O popular femão do Waldemar tes 
rá festiva recepsão nesta capital, 
ondo conta com innumeros amigos é 
admiradores, 


A preliminar do In= 
ternacional River 
Plate x Botafogo 


Para a prova preliminar do In. 
ternaclonal Niver Plato x Botafo- 
go, a renlizar-so domingo, 3, fo= 
ram escaladas ax equipes do Can- 
to do Rio (de Nlclheroy) o do ver 
terano Andarahy A. CO 


O Vasco não com- 
metteu irregularida- 
de vendendo entrada 
sem sellos 


A venda do entradas cem sello, no 
“stadium” do Vusco da Gama, du- 
ranto q ultima prova eportiva ah 
renlizada, deu nargem a que fosse 
instaurado um Inquorito poltelal, em 
uma das nossas delegnolas auxila- 
res, 

O dlrector da Tazenda, em noln 
| dirigida hontem 4 Imprensa, esvla- 
receu que não houve acto lregular 
na venda do entradas gem o rospe- 
ctivo sello, declarando eua o facto 
tfot originado peln  defielencia de 
“stock” de sello, existento na bllhe- 
teria do referido club, quo não pre- 
via tão grando coneurroncia, 

Assim, o club adquiriu G:5555000, 

e, sendo necessarios mals 3/2003, es- 
sa Importancia foi paga em sello 
por verba, tendo sido Inclulda na 
venda da muniçgipalidade, de hontes 
tem, 





E De - e mm 





Os Sanchristovenses e o Boca 


O S. Christovão prepara-se para 





enfrentar o Boca, Para isso seus 


elementos estão concentrados e são diariamente submeltidos q severos 

treinos. O ultimo ensaio foi tão enthusiastico que o keeper Allemão 

contundiu-se num choque com Leonidas, partindo a clavicula. Na gra 
vira vê-se o dr. Castello Branco examinando o ferido 





A concentração alvi-negra 


Elementos do Botafogo, que se acham concentrados para a temporada internacional, tomam o seu banho 
e le 50, antes dos rigorosos, treinos a que são submeitidos 


Icarnhy communicam-nos que, 
13 do corrente mez foi empossada a 
segvinte administração do' club, -pa- 
ra dirimir-lho os destinos, durante 





ends 
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Estrellas do nado carioca 





Maria Jansen de Mello e Jane Braga, duas notaveis estrellas da nata- 

ção carioca rindo da “peça” com que as surprehendeu sua nova rival, 

q “mignonne” Piedade Monteiro, vencendo-as no ultimo : concurso 
da Federação Aquatica, na piscina do Gitanabara 





tidade sspecializada, Tendo um 
bom rink, falta-lhe apenas prepu- 
rar os jogadores, do que se vao 
incumblr o sr. Calo Curlo, do team 
invicto do Villa Isabel F. C., quo 
está organisando um programma 
capaz do tornar o Jequiá um centro 
do destaquo do sport da custa, 


O Jequiá vae cuidar 
do basketball 


O Jequlk EF. C. conhecido gre- 
mio Nuéo, vao culder tambem do 
Laskiotball, dovendo flllar-so & en- 


Os “placarnis” do River Plate 


A equipe do Kkiver Plate, que n cidade vae conhecer, na segunda 
temporada internacional de 1936, realizou esplendida marcha no cam- 
peonato argentino. Para que melhor possam os leitores d'O JORNAL 
avaliar a classe do teum dos “milllonarios”, apresentamos abaixo os 
“placards" assignalndos nas tres jornadas contra os demats clubs: 
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Uma iniciativa de grande inte- 
resse para os nossos leitores 


Já iniciada a publicação do coupon para o concurso 
d'O JORNAL — Uma collecção de 200 desses counons 
dará direito à acquisição de um bilhete 


Couforme vimos desde ha dins annunciando, o grando con- 
curso de bonificação d'O JORNAL, para 1985, que será reali- 
ando entro os nossos assignantes, foi ampliado em suas bases, 
passando a interessar tambem, de agora em deante, aos nossos 
leitores avulsos. 

Para tanto, estamos pablicando, diariamente, um coupon que 
vs nossos leitores deverão recortar o guardar. Aquelles que apre- 
sentarem uma collecção do 200 desses coupons publicados cta- 
rinniente pelo O JORNAL receberão, em troca, um bilhete nu- 
merado com que estarão hnbilitados no nosso grande concurso 
do bonificação pura o corrente anno e cujos premios se acham 
expostos desde ha muitos dias. 

E” mais uma iniciativa d'O JORNAL que, beneficiando os: 
nossos leitores avulsos, em nada prejudicará os nossos assignan- 
tes, Pelo contrario, estes poderão então concorrer ao nosso 
uvande concurso de bonifiração com dois: bilhetes: aquelle a que 
já fizeram jús, assignando Q JORNAL, e mais o que obtiverem 
mediante mma collecção de 200 dos conpons que diariamente 
estamos publicando, ; 














O Rio vae ter a “róvan- 
che” Boca x Vasco 


Segundo notlciámos hons» 
tem, os proprios portenhos 
alvitraram a idéa da “révan- 
che" com o Vasco, 

A directoria do gremio da 
Cruz de Malta está, ao que 
apurámos, negociando à rea- 
lização do prello. Este será 
levado a effeito após os encon 
tros do campeão argentino 
com os clubs paulistas. 

Nessa ocensião ficará deci» 
dida a posse do trophéo “Ge- 
neral Justo”, 





Os campeonatos da 


L. CG. Basketball 


q —— 


A potar ua as CONCURREN- 


D' a soguinto a actual collocação 
dos concurrentes aos dois principaes 
torneios da Liga Carloca de Basket- 


ball; 
CAMPEONATO DA CIDADE 





Clube tn jar 





Fiamengo . « s.| 13 13 0 


Botafogo « «+» » 1 10 4 
Tijuca , «cc o| 14 10 É! 
Boqueirão. « « .! 19 7 6 


Grajahu' , «s | 13 7 Ç 


We. Isabel. «. +) 13 hf | 6 
Fluminense «,.| 13 + O 
America . «« | 18 | 11 
Bomsuccesso « | 14 | 1 18 





SEGUNDA DIVISÃO 





Clabs 


e 
n 
és 





Y. Isabol. « « - 
Boqueirão. . .. 


o 


Flamengo, « «. 
Botafogo... a « 
Grajahu' , vv. 
Tijuca , uv e. 


o o dm 


.> 


America «va + 


o E 1 oco] 
oiii dias 


Mackenzie , «+ 





| NAS HEMORRAGIAS? 


Memormhagina Procoso ma Purmgdino 
LABORATORIO AMENA CARDOSO & C. 








Depois do duello 


UM BELLO GESTO DE LAZZATTI 
O duelo que séria travado entro 
Fausto é Lasznbtl, os dois malores 
pivots da Amerlog do Sul, era & 
attracção maxima da pugna de do- 
mingo ultimo, 
O conter bradileito foi mais fe- 





Lazxalti, o pivol boquense 


Me, pols cumpriy uma performance 
enthusinsmante, 

Findo o jogo, o sympathico pivot 
platino dirigiu-te a Fausto e o cum. 
ti pela sua actuação desta- 
cada. 

Elegante, Bom duvida, o gesto de 
Laszatti, 


A BELLA HISTORIA 


— 






O exodo dos jogado- 
res do Bomsuccesso 


Em consequencia do dessidio 
esportivo, um dos clube mais entra- 
quecidos & o Bomsuccesso, 

Em menos de treta ding, o pre- 


Caldeira, que primeiro deixou 
o Bomsuccessu 


mio leopoldinenso perdon o con- 
curso de cinco destacndos elemen- 
tos, 

Caldeira fo! integrar o Botafogo; 
Robollo e Otto estão com o 8, €. 
Brasil, em excursão 4 Bahia à Clau- 
âlonor e Cecy estão no S, Christo- 


vão, : 
Ao que sabemos, outros estão de 


malas promptas, 


“MAIS VALE PRE- 
VENIR ... 


«.« do que remediar, Com 2008, 
apenas, você poderá evitar gastos 
de contos de réis com medico o 
pharmacia. Vá fazer enn estação 
de repouso no GRANDE HOTEL: 
VALENCIANO, a £ horas do Rio. 
Clima, adoravel, conforto maximo, 
alimentação variada e sadin. Iu- 
formações na travessa do Ouvidor, 





A renda exacta do 
match Vasco x Boca 


9210008000 JA! O TOTAL APIURADO 
A ronda do muteh Vasco x BBoca, 





veullaado domingo, no stadium ds 
São Januario, foi o seguinte, se- 
gundo PRRnO official procedido 
pola Prefeitura; 
Renda bruta . . «ww 92:000$000 
Gula de sello , , «+ «+  4:055$000 
Baldo anterior .. «o +» 1:5004000 
E 
Imp. 1002 sc como» SEO 
Bilhetes selados ,, .  5:5553000 
Fago sello por verba .  3:8453000 
Conhecimento 34766 . .  2:09206000 
Conhecimento 24767 , «  1:0614500 
Jp, incluindo 1 e.  S:681$500 





POÇOS DE CALDRS 


irem am 


— Vá passar o seu 
verão em Poços de 
Caldas. E indo a Cal- 
das, desça no Gran- 
de Hotel, Terá o ve- 
rão mais doce e mais 
agradavel do mundo, 
E' a propria Suissa, 
encravada no Brasil. 
Isto affirmava, em voz 
alta, o ultimo suisso 
que esteve no Grande 
Hotel. 


o 


Ne sua proxima 
temporada, allie a, 
cura das vitaminas à 
cura da agua e do cli- 
ma. Consuma as pre- 
ciosas fructas de Po- 
cos de Caldas: uvas, 
pecegos, figos, maçãs. | 
pêras, saborosas e nu- | 
tritivas, in e g ualaveis 
em qualquer parte do 
mundo, 





(SUPER PRODUCÇÃO DA FOX) 


DE UMA LINDA MILLIONARIA 
“POBRE POR UNS DIAS. DEPOIS... 


e e mem me e e o 





QUE QUIZ SER 


“O JORNAL» NOS S 
À luta de Didú e Helio Gracie 








Marcada novamente para sabbado 


Annuncia-so finalmente para a 
nolto de sabbado q luta de Dudu! o 
Helio Graclo, 

Esso encontro que já tem sido 
marendo varias vezos o outras tan- 

|.*us transferido ou simplesmente sl- 
lonciado, quando chega o dia marca- 
do, tem, “malgrê tout”, occorrido 
no publico um interesse todo parti- 
cular, que encontra sua justificati- 
va, talvez nas movimentadas, cir- 
cumstancias que determinaram a sua, 
realização, ciréumstancias essas que 
pos dispensamos de rememorar não 
só polo sou aspecto escandaloso co- 
mo, mesmo, por se acharem ainda 
bem vivas na memoria de todos, 
Mas ao que tudo Indica q tuta so 
renlizará finalmento o defenitiva- 
mente sabbado e se revestirá da as- 
pecto inteiramente ineditos, pela de- 
cinão e violencia com que será dispu- 
tada, tanto que vencidas algumas 
difficuldades em consequencia dias 
disposições dos regulamentos em vi- 
gor, os lutadores conseguiram da 
Commissão de Pugiliasmo, fosse con= 
codlia licença para um combato va- 
lendo todos os golpes, excepto os 


À decisão do (. D. 


baixos o dodos nos olhos, Né 
sentido, afim de exhumir a referida 
Commissão de qualquer responsabl- 
lidado Dudu' e Hello assignaram um 
termo do responsabilidade. 


E' do crêr polis que a luta se ca- 
emporize por um empenho como 
aindo não fo! vsto entro nós, em lu 
tas de taes natureza, 


AS PREIMINARES 


O interessa do espectaculo de sab- 
bado não se limita ao combate final, 
As tres preliminares entro pesos 
leves, são, tambem, das que mais 
devem ngradar, porque reunem seis 
profissionnes do bOy classe, distri- 
buidor em tres provas equilibradas, 
capazes de proporcionar momentos 
sensaciondos aos amantes dos bons 
encontros, 


A primeira prova reune “Xeosta 
o o paulista Zumbano. Na segunda 
figuram Manuel Pires e Pricol! e, 
aami-finn!, Anníbal Prlor enfrenta 
Manuel Heredia, em choque que se 
annuncia interessantissimo, dadas 
as qualidades dos do!s ndversarios. 


do S. Paulo F. (. 





aggravou a crise sportiva na Panlicéa 


Os socios do tricolor paulista ainda não se 





8. PAULO, 
guem poderia 


29 (A, M,) — Nin- 
esperar quo o foat- 
boll paulista chegasse ao pento em 
quo so encontra, Duas: entidades 
(sem contar as de menor projecção) 
puzeram q football em uma situaçio 
horrivel o da qual com difficulgado 
podorá della salr. 

Quem se der ag trabalho de pro- 
curar eaber com quem está a razão, 
isto é quam tiver opportunidade de 
trocar idéas com os mentoros das 
varins facções que so batem, ilcarã 
tesnorteado, porque cada qual pre- 
tondo estar com a razão, provando 
por A mais B quo os outros estão 
errados, 

Os tricolores estão dlvididor em 
dois grupos. Uns nho concordam em 
abroluto com wu decisão tomada pelo 
Conselho Deliberativo, Outros ficam 
um duvida e não sabom para quo Indo 
pender, O maior grupo, entretanto, 
está disposto a trabalhar para que o 
club-não desupparoça, De um modo 
"geral, porém, a quast que complao- 
tu unanimidade está accórde em af- 
firmar quo a APEA precisa ser com- 
plotamente reformada « que a me- 
lhor coisa que se poderia fazer era 
tungar ume nova entidade, natural- 
mento reservando os direitos adqui- 
ridos por todos os clubs. 

Os palestrinos o corinthiano, 4o- 
pois que tomaram a attitudo extra- 
ma, abandonando a APEA, e fun- 
dando » Liga Nandelrante, não po- 
dem do modo algum deixar do vol- 
tar para à entidade da rua do 
Carmo. ' 

ns, como se vorificou no sogórido 
firuudo ha dias, auibos estão dia 


mo er 





Sr. Ennio Juvenal Alves, que 
tem procurado manter a uni 
dade do sport paulista 


bostos a aceitar qualquer tranafor- 
magão para que a pas volto q vigos 
rar em São Paulo. 


Allegam ainda esses dols clubs que 
ninguem poderá criticar o que fixe- 
ram em melados do anno passado, 
polis o Palestra, Corinthians, Portu- 
gueza, S, Paulo e Santos, haviam reé- 
solvido fundar nova entidade o que 
não fol folto om virtude da inter- 
venção de clubs da Liga Carioca, A 
questão era portanto velha e agora 
ninguom poderá apparecer como sal- 
voador da A P, E, A, 

O Suttos e a Portuguesa estão na- 
turalmento na espectativa embora 
continuem firmes com a Associação 
Paulista do Sports. Athleticos, con- 
tando ainda com o apolo do Paulls- 
tr e do Ypiranga, Quanto ao Pauljs- 
ta ha quem affirme que recebeu el- 
la uma excollente proposta da Liga 
Bandeirante mas recusou-a tetml- 
nantemonte manifestando-se favora- 
velmente à Apea. 

O 8, Paulo resolveu desapparecer. 
Haverá alteração em 8 atitude? 
E' bem possivol, pols os associados 
do club não concordando com a reso- 
Jução tomada pçlo Conselho vão so- 
licitar ao mesmo a reforma de sua 
decisão. 

A A, P. E. A. ao que dizsm os 
gremios que ainda nella permunçcem 
não caderá em nada. 

A Liga Bandeirante está disposta 
u uma pacificação o assim parece 
que o football ainda em 5. Paulo po- 
derá ser salvo. Mas tudo lsso está 
por uma questão de horas. A não 
ser que se faça uma coisa efficlante 
mas com o football completamente 
desmoralizado e sem esperança de 
uma possivel fórmula que venha pór 
tudo em ordem novamente, 


CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES 
DOS SOCIOS DO 8. PAULO CONTRA 
O ACTO DO CONSELHO 


S. PAULO, 29 — (Agoncia Merl!- 
dional) — Hontem é noite fomos In- 
formados quo alguns associados do 
Club Regatas Tleté haviam inlolado 
a demolição do tulupo que separa 
& stde do São Paulo e a do Tleté, 

Os. socios do club do Friedenrclch 









conformaram com a deliberação tomada 
sabbado ultimo 





que-no encontravam na Floresta ao 
saber dos acontecimentos Impediran 
que o serviço continuagso o Indigna- 
dos com o muccedido so puzeram em 
communicação com outros assvalados 
convocando uma rounião, afim do 
quo se tomasso uma resolução, Re- 
solveu-se organizar uma reunião na 
Floresta que teve logar à nolte com 
regular numero de associados, 


Foram ouvidas as opiniões de va- 
rion socios resolvendo-sa por unani- 
midade pedir 4 directoria quo collo- 
casca 08 socios ao par dos aconteci= 
mentos. 


Munifestam-so todos aborrecidos 
com o que vem acontecendo com o 
tricolor pois que ou socios só têm 
noticia: dos acontecimentos por in- 
termedto da imprensa, 


Atê agora nenhum communicado 
offictal fo] dado a publicidade, Eru 
tambem a opinião geral que o Cluh 
não podia desapparecer por sua 
fórma, 

Finda a reuntto os associados di- 
riglram-se em conjunto part a cldu- 
de continuando as manifestações 
contrarins « extincção do tricolor, 


PADAPIDLP DIPOA PPPAL PAPA AAA 
CASA LA-PORTA Rosario. 


O BURAQUINHO DA SORTE 


RANA AAA ANA PDA DD 
Resoluções do Con- 
selho Technico de 
Natação da L, C. N, 


bm sum ultima reunião, r 
du em 24 do corrente Ao gor 
Technico do Natação da Ly Cc. N, 
tomou as, seguirtes resoluções: 
8) ACTA — Approvar a acta da 
pv BIDo realizada cm 16 do corren» 
, 


b) CONCUKSOS DO FLUNINEN- 
BE F. €C. — Appróvar os concui'- 
bos nquaticos promovidos pelo Flue 
minenss Football Club, em I& 6 20 
do corrente, com a desclassificação 
imposta pelos julzes de rala e ap 
provada pelo arbitro, na decima sê. 
gunda prova, resorvada & Liga do 
Sports do Marinha; 


€) TORNEIO FEMININO — Pros 
clamar o Fluminense P. C. ven- 
cedor do Tornelo Feminino, realiza- 
so e 20 do corronte na piscina do 


. FP. e: 

d) “RECORDS” HOMOLOGADOS 
Homologur os seguintes “records” 
brasilolrou, cariocas wu do classes, 
registradoy nou supracitados ui 
cursos: 

BIASILHIRO — 100 metros, na 
do do costas; em 4º 415 Ha”, por 
Alencar de Carvalho, Moças, 100 
metros, nado do costas; em ,.... 
tes 415", por Nylsa da Rocha Lo 

CARIOCA —- Homens, 200 mes 
tros, nado de pelto; em sds 415", 
Dor Jules Havelange. 200 metros, 
nado de costas; cm 3654”, por Cars 
los Augusto de Vasconcellos. 100 
matros, nado de costas; em 1'15 415", 
por Alencar de Carvalho. Moças, 
100 metros, nado de costas; em ,. 
134 4/5”, Dor Nyluu de Rocha Le- 
mos, 200 metros, nado de peito; 
em 3'38 3/5", nor Hilda Dias; 400 
metros, nado livro; em 6,45", por 
Lygia Cordovil, 

DB CLASSD — Homens, 100 me- 
trou, nado do peito; em 1'24", por 
Renô Netto Caminha (Junior), 200 
metros, nado de costas; em 2'54", 
por Carlos Augusto de Vatconcellos 
(Juniors). 1,500 metros, nado lt- 
vre; em 34'8 4/6”, por José Rober- 
to Haddock Lobo (Junlor), Meni- 
nas, 50 metros, nado de costas; em 
48 215", por Aria José do Carva- 
lho. Meninos, 2* cathegoria — 
Ux100 metros (B mados) em usas 
4'54 915”, Turma do Gragoatá (Ru- 
mon Alonso Filho, Hildebrando Tj- 
motheo da Costa e Salathlel Bar- 
rato). Meninos mosquitos, 50 moe- 
tros, nado livre; em 40 2/5", pos 
Paulo W, Fonseca é Ellya, 

e) VOTOS DE CONGRATULA- 
CONS — Conslznar em acta votos 
de congratulações com os amado- 
res recordiatas o julgee; 

f) JUIZES PARA O 3.º “EXTRA” 
-— Escalar os mesmos juizes do 
Conourão do Fluminense P, O. para 
o “8º Extra”, a reslizar-se em “7 
do corrente, du 16 horas, na piscl- 
ne do C. R. Botafogo; 

E) LIGIA CORDOVIL —- Tomur 
conhecimento do officio do Tijuca 
Tennis Club ago papão? autorização pa- 
ra, no dia 27 do corrente, por oc 
casião do “j.º Extra”, a amadora 
Lygla Cordovil possa tentar bater 
o “record” carioca dos 3200 metros, 
nado livre, e deferir concedendo o 
pedido, rosolvendo que a alludida 
prova seja realizada após as pros 
vas do referido concurso; á 

h) CONCURSO DO C. INTERNA- 
CIONAL DE REGATAS .. Marcar 
para o dia 2 de fevereiro proximo, 
ás 17 horas, o encerramento das in- 
ecripções do Concurso Aquatico a 
ser promovido pelo Club Internaclo- 
nel do Kezatas, em feverciro pros 


ximo; 

t) TRAVESSIA DA GUANABARA 
— Marcar para o dia 24 de fevus 
retro proximo a prova ciacsica 
“Guanabara”; E | 

1) NOVA REUNIÃO — Marcar a) 
proxima- reunião para o dia 20 do 
corrento, . 


PORTS 











4107 - 200 CONTOS 


De quarta-feira, 23, foi vendido e pago pelo 


BRAHMA LOTERICO 


GALERIA CRUZEIRO 
Hoje — 200 contos, DIA 9 DE FEVEREIRO, VENDERY OS 
1.000 CONTOS, NOS ENVELOPPES DA SORTE 


PAPA AA AAA AAA 


À temporada do Fluminense ng Paraná 











O gremio das tres côres fará hoje, com o 
« À, Paranáense, a sua segunda exhibição 





Velloso, o grande kecper tricolor 


O Elumbuenso TC,  cktrelando 
domingo, nos campos parandenses, 
não tevo um “plaçard” positivo, 

Enfrentando o selecelonado da F. 
P,D. a equipe do gremio das tres 
côres, que certamente “e resontiu de 
uma viagem longa e da ausencia de 
lirnesto e Ivan, caiu vencida elo 
ecore minimo, multo embora a cri- 
tica local tonha se mostrado enthu- 
sitasmada com technica desenvolvi- 
da pelos rapazes do tricolor, 

Hoje, o Fluminense terá de cum» 
prir a sun segunda jornada frente 
ao Club Athletico Paraúaenso, a 
gremio “leader” de Curltyba, exlu- 
tindo a impressão de quo desta vez 
o quadro carioca, melhor ambletado; 
possa produzir o bastante para re- 
habilitar-se do primeiro revés, 

Ao qne se sabe, m equipo tricolor 
não soffrerá modiilcações para o se- 
gundo match, apresentando-se com 
a mesma constituição com que appa- 
receu ante-hontem, 

Não está ainda fixada a data do 
regresso da delegação do Fluminense, 


O TRICOLOR JOGARA! EM PONTA 
GROSSA 


Já estã decidido que x estadia do 


tricolor no Paran sola dilutgda por 
mails siguns dias, I 
O Fluminenso, além do match da 
hoje, deverá actuar domingo cem 
Ponta Grossa, attendendo ásaim 'a 
um convite que lhe fol dirigido; 
Livros collegiaca 


UNRARIA ALVES = "6" Academicos 


RUA DO OUVIDOR A, 166 
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O Botafogo treinará 
hoje 


Afim do preparar a sua equipa 
para o intornaclonal de domingo 
com o Boca Juniors, o Botafogo le- 
vará a effeito, amanhã, nó gronne 
da rua General Severiano, rizorosu 
ensaio de conjunto, 


Tomarã parte nesgs ensalo q no- 
vo “na” botafoguenso Arthur, que 
vem dc deixar ag hostes rubro- 
DegTrar, 








mi Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
A' VENDA EM TODA A PARTE 





— 











ANP a rp, 


CASINO COPACABANA 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CI NEMA 
-. DUAS ORCHESTRAS q 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


Matintes aos domingos, ás 3 horas 
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“O Carnaval que se ápproxima 


O baile do “Club dos 40” será o acontecime nto carnavalesco — Decrétado o modo da 
distribuição do auxilio ás pequenas sociedades -— Uma noite carnavalesca na Avenida 
Passos e Praça Tiradentes — O segundo banho a fantasia na Praia de Ramos — Encer- 
ram-se, hoje, as inscripções para o concurso de sambas e marchas — Em-24 de Feve- 
relro, teremos o banho e a batalha de “con fetti” da Praia do Flamengo — “Orgias de 





O AUXILIO DA MUNICIPALIDADE 
A'S PEQUENAS SOCIEDADES e 
UM DECRETO DO INTERVENTOR 
DISPONDO S0BRE O MODO DE SUA 
DISTRIDUIÇÃO 


O interventor carioca nasnsignos 
decreto dispondo sobre o modo de 
cer feltm n' dixtribulção do nuxilio 
da Municipalidade às pequenas no- 
efedadse, 

O' decreto do Interventor entá am- 
sim redigido: 

Artigo unico — On moxilios mom 
Hanchos e Blocos, para confecção e 
exhibição dos cortejos enranvnlenson, 
quando concedidos n Juizo da nmi- 
mistração, serio entregues 4 Federn- 
qglio dan Pequenas Sociedniley, que os 
distribuirá equitntisamente pelres 
suas federndas, um forma prevista 
mon seus estntutos, muleltom, narém, 
& fisenlização por parte da Direrta- 
“els Grenl de 'Tnriamo, que, para fnso, 
regintrnrá e nrchivorá m led daquei- 
Ja Federação. 


BAILE DO CLUB DOS 40 


HBerá no dia 1º de março o gran- 
úioso bailo a fantasia que o Club dos 
40 fará realizar no theatro rolo Cae- 
tano, 

Como no nnno passado, essa fosta 
será a “rondaz- 
vous” da “haute 
gomme” carloca, 
que es diverte 
no Carnaval. 

As primorosas 
orchestens "Sem 
zn.6 “Guarda Ve 
Jha” sneanéarÃo 
o amblante com 
as suas densar= 
tes e Jlabullcas 
harmonias, 

O “poupar” ne. 
rá servido por 
uma «das norsas 
malores canas do 

genero, 

O voliciaman- 
to, como nos du- 

* Wmals annos, será absolutamento per- 
foito, não permittindo m menor per- 
+ turbação da ordom. 

- O arranjo interno torá a sua exe 

nugão entregue a festejados nomean 

da nossa erte decorativa, 

Jogo de luzes em côres tornarão 
o umbiente phantasmagorten! 

Tudo Indica que o balle “dos 40" 
nos transportará às regiões descos 
nhecidas de um sonho côr de rosa, 

O nosgo mundo official, o meio 
dinlomatico, e a nita sncledaão )5. ne 
habituaram a [uzor desse ncontert 
mento a sum festa carnavalesca fa- 
vorita. 

O Departamento de Turismo da 
Prefeitura alinha na vanguarda dos 
idivertimentos que offereca no foras- 
itelro a eleganto festa do Club dos 





A reserva de localidades Já come 
ca a ser solicitada o a rapazinda 
“dos 40" dará preferencia aos asel- 
grantez do anno passado, 


O BANHO A FANTASTA DA PRAIA 
DE RAMOS 


Varias adhensfiea para o deste 
don bincos 


A Prala de Ramos, até bem pou- 
ko completamente desconhecida para 
multos carlocas, vnae viver domingo 
proximo, dia 3 de fevoreiro, horas de 
intensa nlegria, com a realização do 
segundo banho a fantasia do anno 

ve registrará mnis um triumpho 

o C. C. C, quo é o seu promotor, 

Em toda n extensão dna prala se- 
rão armados artsiticos coretos, onde 
tocarão duns “Jázzs”, destacando-se a 
Tuna Carlocn, quo constituirá o 
“olou” da manhã no longinquo re 
canto dos euburblos da Leopoldina, 

A festividado será em homena- 
gem ao dr. Sylvio Maya Ferrelra, 
dedicado secretario do Interventor 
«carioca, a quem os nossos foliões 
multo devem. ; 

Em se tratando de uma bella Int- 
elativa, caleula-sa que a linda Vila 
Gerson será pequena para acolher 
a onda de foliõos que lá comparo- 
cerá, 

Dado o retumbante exito da do 
anno passado, é da se esperar que 
seia soju um. authentico Carna- 
val. 

Varios blocos estilo em preparatl. 
vos, destncando-so a Bola Preta e o 
“Grupo dos Camisolas, o 8, Prulo F, 
C. o MauA F. CG, o outros mais, que 
promottem tornar o desfllo o mails 
deslumbrante possivel, 

D DAILE A FANTASIA DO CASINO 
o es BEIRA MAR... , 
1» “O ballo cariavalesto do amanhã, 

mo Casino Bélra Mar, vao constle, 

“tulr a noja-musima de-Blegancia e 

fMegria da cidade. É 7 

Os foliões ficurão surprêsos pela 

belleza e orgunização dessa festlvi- 
dado, À 

Para 
mulor  sa- 
tisfação, as 
dunsas sa 
rã o im- 
pulsio- 
nadas por 
duas orches- 
tras, que 
são; Jazz 
Typlca do 
m ne s- 
tro Vasseur 
o sda Ty- 
plea Miran- 
da, 


UMA INICIATIVA - MERECEDORA 
DE APPLAUSOS — À NEFORMA 
Do HIGH LIFE 


Cresce, dia a dla, u corrente de 
turismo no Brasil, E, bio zo pódo 
negar que a phuso imals intensa do 
meu desenvolvimento seja," preclãa- 
mento, duranto o Carnaval, 

A orlginal e efficlente propagan- 
Ma que no estrangeiro se fas desses 
tros dias de Intonsa e Incompara- 
mol alegrin da cidade maravilhosa, 
tem rosultado magnifica, 

Mas, justo é que so assignale que 
pão sómente 4 inlcintiva ofticinl, à 
euja fronto se encontra o dynami- 
po Lourival Fontes, 

A iniciativa particular rpulto é 

ulto tem contribuído para | osso 

esonvolvimento, Tenha-se em Con- 
gideração o grande plano do refor- 
ma radical do High Life Club, esse 
mentro elegante que toda e] cidade 
conhece, Com o louvavel intulto de 

fferecer absoluto conforto no pus 
Blico e Introduzir no seu palacete 
fa rua Santo Amaro melhoranten- 
tou yultosos que o tornem digvos da 
attenção dos turistas, durante peus 
quatro balles do Carnaval, a diro- 
ctorla dessa sociedade elegante, não 
tom olhado despesas com esso seu 
plano de reforma quo está em vias 
de conclusão, 

Durante seus proximos bailes car= 
mavalescos serão all innugurados, 
entro outros Importantes melhora- 
mentos, duas grandes escadas de 
marmore, em substituição à antiga 
ds madeira; um orlginalissimo Pa- 
vilhão colontal, um pittoresco bar 
rustico, duns grandes varandas “U- 
porlores construldas em concreto 
armado, um jardim moderno, sem 
contar com seus novos salões, o do 
pavimento terreo, otcupândo toda 8 
extensio do predio, Ngado apenas 
muma parte por magestosas colu- 
minas, o o do 1º pavimento com O 
piso de cimento nrinado, com car 





pacidado paru grande numero de 
pares, 
O registro 6 feito para que se 


salba que, st por um lado a Intelati- 
va official no se desculda do seu 
plano de ncção, a infclativa parti. 


NOVOS LOGRADOUROS 
PUBLICOS MUNICIPAES 


Por decreto de hontem, do Inter- 
ventor carioca, foram reconhecidos 
romo logradouros publicos munlet- 
pres, com a denominaçoã afficinl 
approvada, as seguintes runs: An- 
susto Franco e Antonio Sá, ma Plo- 
dado; Campos do Carvalho, na Ga- 
vea, e Francisca Glffonl, em Jaca- 
vepagus, 





do grando emprehendimento, 


“tro: destinado no grande pre 


Momo” no Mauá F, C, — Calendario de 


cualr não fica atraz, tudo realizsan- 
do, sem poupar esforços, para que 
o Carnaval carloca ng imponha ca- 
da vez mais perante o mundo, ' 


DAS DA MUNICIPALIDADE 


Au prollucções devem ser entregues, 
amanhã 


A Inscripção para o concurso de 
marchas é sambas da Municipalida- 
de para o Carnaval do corrente an- 
no será recebida, amanhã, das 11 
án 16 horas, na Sub-Directorla da 
Propagenda da Directoria Geral de 
Turismo, 


A BATALHA DE SABBADO NA 
AVENIDA PASSOS E PRAÇA 
TIRADENTES 


Como prova de trabalho pelos 
festejos carnavalescos, o Centro de 
|Chronistas Carnnvalescos, a exem- 
plo do anno passado, fará realizar 
na Avenida Passos o Praça Tira- 
dontem, no proximo sabbado, dia 2 
do fevereiro, um prello, que seré 
sem duvida um authentico  Car- 
naval, 


Todos or requisitos Indispensaveis 
para o exito dos festejos estão sen- 
do tomados, e, assim, em todo o tro. 
cho da batalha haverá coretos, mu- 
sica, luz o multa alegria, 


A festa do pnbbado será a quarto 
do Infelativa da Instituição tão en- 
blamente dirfelãa pelo nósso presr- 
do collega Pillar Drumond, e que 
pertenco q commissão de festejos 
do Departamesto da Turismo, 

Diversos são os blocos Qua 88 pre- 
param para essa noitada edmiravel, 
em que on foliões podorao divertir. 
so & vontade, 


FILHOS DE TALMA 


A veterana socledade do | balrro 
dn Saude, quo 6 gem favor um dos 
grandes prtrimonios do recrsativis- 
mo carloca, não poderia deixar de 
corresponder as festas do momens 
to, que são as carnavalescas, sen- 
do amsim, a sus directoria prpesrou 
com absoluto carinho um promis= 
Bor programma, que por certo agra- 
dará plenamonte, st tivermos em 
conta o nto prestigio que gozm qn 
antiga agremiação, 

pisa Alina, organizado é O 8€- 
guinte; — Feverelro, 3 — Tarde- 
dansante; 10 — Nolte-dansantes há 
— Tardedansante; 23, — alla à 
tantasla, com batalha de confetti, 
Interna; 24 — Matinto Infantil zob 
o patrocinio da “Ala dos Bsbés”, — 
Março: ? 8 e 4: Enlles a fantasta, 


JOARAHY PRAIA CLUR 
O GRANDE BAILE DE CARNAVAL 


Fazendo par- 
te dos 'festes 
jos | carnava- 
lescos dessa 
novel aBErO- 
minção, está O 
formidavel bal- 
Jo a  fantusla 
que será  le- 
vado a effelto 
to nos galões 
do Club Cen- 
tral, na  vial- 
nha capital, 
Como dos an- 
nos antorlores, 
artistica  de- 
coração está sen- 
do - preparada, 
estando sua di- 
rectorla ocou- 
prada com - 08 
ultimos retoques. Como -dos annos 
anteriores, este balle promette. 


O BANHO A FANTASIA DO FLA- 
MENGO EMPOLGANDO 05 FRE- 
QUENTADORES DAS 
PRAIAS 





Grande numero de premioa 

O banho a fantasia que será rea- 
lizaão no proximo dia 24 de feve- 
relro, no Flamengo, já vem movi- 
montando, de uma forma eurpre- 
hendente, os froquentadores das 
pralas, o todos aquelles que, no pe- 
rido dog malores festas populhros, 
hão conhecem tristezas, ; 

Os menores detalhes não têm pas- 
sado desapercebidos nos promotores 
que 
será, sem duvida, um dos malores 
apena dos banhos a fanta- 
sia. 

Durante o banho, que - Irá das 
8 ás 13 horas, não será permittido o 
trajecto de automoveis no pro: 

lo car- 
nalesco, » não ser vehlculos q au- 
tomoveis ornamentados ou com fan- 
taslados. : 

O banho comprehenderá. o trecho 
da rua Dole de Dezembro q Tucu- 
man, de ambos os lados, Serão ar- 
rárdos quatro artísticos coretos, 
sendo dois para bandas de musicas, 
um para a commissão julgadora e 
um outro para os chroniatas, 

A commiseão julgadora estará as- 
sim constituída: Vicente Leite — 
Manoel Santingo — Carlos Caval- 
cantl, todos pintores; Ary Barroso, 
compositor, e um chronista carna- 

velesco. 


os PREMIOS 


Para malor brilhantismo, haverá 
grande numero de premios, para: 

Blocos — De harmonia — Primei- 
ro e segundo logares; 

Blocos — Conjunto — Primeiro e 
sogundo logares; 

Blocos — Humoristico — Primel- 
ro e segundo logares; 

Choros e qualquer conjunto mus 
sical -— Primeiro e segundo loga- 
ros; Ê 

Automovel mulhor ornamentado; 

Fantasia maly original; 

Fantasia mails bella; 

Melhor fantasia infantil; 

Fantasiado mais esplrituoso, 

Independentomento do program- 
ma acima, bavsrá iznumeros pre- 
mios extra, 

As crianças fantasladas receberão 
doces o bonbons. ; 


o AVAL NO AMERICA: 
FOOTBALL CLUB 


Cumprindo o programma' de Car- 
naval organizado para o corrente 
anno, o Departamonto Boclal: do 
America Y. C. levará a effeito, na 
proxima quinta-feira, dia 31, ás 
20.30 horas, mals uma festa carna- 
valesca, que será dedicada ao prestt- 
gloso Club de Regatas do Flamengo. 

Então sendo preparadas grandes 
surpresas aos quadros soclaes dos 
dois grandes clubs, Inclusive distrl- 
buição.de ricos mimos, com o se- 
guinte programma: 

Para az sonhorita mais sem graça 
— Premio Nobel — Uma mobllia 


completa de quarto; para o cavalhel- | 


ro mais desilludido — Premio de 
Viagem — 1 baratinha “Flat” (6 oy- 
lindros); para o bloco melhor fan- 
taslado — Premio “Rubro-negro” — 
Grande menção honrosa — Premio 
Bôa... Bola (a criterio do Supremo 
Tribunal), e muitos outros premios 
por atacado e a varojo, 

O Supremo Tribunal será compos- 
to pelos juizes: sr, Barbosa Junior 
(o Magro); er. Lamartine Babo (o 
mais magro); Gr. Jorge Murad (o 
relativo). | 

Fevereiro — Domingo, dia 3, das 
8.30 ás 13 horas — Festa Infantil, 
Será travada Interessante batalha 
de confettis é serpentinas, dedicada 
nos socios juvenis e filhos dos asgo- 
clados, com O concurso dos “Turunas 
de Botafogo”, Haverá farta distrl- 
buição de brinquedos proprios para 
as festas de Momo, 


“ORGIAS DE MOMO" NO “INFERNO 
DO RISO” — A GRANDE FES- 
TA DO GRUPO Dos 
DESPRESADOS 


No proximo sabbado, 2 do cor- 
rente, os salões do velerano Mauá 
F, C, estarão engalanados para o 
início das “Orglas de Momo”, pro- 
Ersttia pelo Grupo dos Despresa- 

OE. 

Trinar n ana corá q auccesm denta 


—— 


O JORNAL 


festa € antecipar os prazeres dos 
convidados amantes do quo é bom, 
bônito e agradavel. O Grupo dos 
Despresados, este conjunto em que 





od Des: 
con SO DE MARCHAS E'S pontificam os denodados foliões 


Edgard, Alfredo Valente, Calvasara, 
Pedro Luz o Melrelles, não medindo 
sacrifícios, tratou de fazer as deco- 


rações para a orgia em que elle vas: 


dar o grito de Carnaval na rua com 
o maximo carinho e esplendor pos- 
elvel. Assim, “Inferno do Riso Dou- 
rado", este o motivo das decorações 
por que passaram os salões, contém 
tudo Isto: arte, luxo e esplendor. A 
iluminação, toda ella multiçor, fará 
soberbos efteitos sobre as decora- 
ções, Além de que, para completar 
o programma de festejos desta noite, 
ou 'Despresados farão offerta du 
dvas surpresas és senhoritas pre- 
sóntes & sua festividade, como preito 
de homenagem so seu soberano Mo- 
mo 1-e unico. A Tuna Mambembo, 
esta tão conhecida “jazz” do Mala- 
guttI, é a encarregada para animar 
as “Orgias de. Momo”, promovidas 
pelos Despresados, 


SPORT CLUB MACKENZIE 


O “Grupo dos Camisulas” em 
actividade 


Um nucleo de 
rapazes do alta 
fibra carnavales. 
ca, pertencentes 
ao 8, C, Macken- 
ale, o veteranu 
gremio do Mey- 
er, az exemplo 
dos aunos ante- 
“ly rioros, já está 
.em frança ectl- 
vidade, e as ul- 
timas providen- 
dencias para a 
apresentação em 
publico, já tfo- 
ram tomadas, q 
sorá feita por 
occasião do banho à phantasla da 
Prala de Ramos, no proximo domin- 
go, dla 3 de fevereiro, cabendo ao 
Centro de Chronistas Carnavalescos 
a iniciativa da eg que será em 
homenagem no dr. Sylvio Ferreira, 

Domingo ultimo, às 9 horas, os 
“meninos de camisolas” se reuniram 
no “rinck” de bola ao cesto, onde 
fizeram um apurado ensalo, servin- 
do-so depois uma “cachacinha” aos 
participantes do ensalo. 

Pelo que observamos reina muito 
enthuslasmo em torno do extenso 
programma de festejos com que os 
pisocenmatas vão homenagear Rel 

mo, 

Sylvio Fonsóca, um dos grandes 
recreativistas do club do Meyer, dis- 
se gigo sobre o que será o cortejo 
dos Camisolas este anno e que por 
falta de -espaço não damos hoje, 


O GRANDE BAILE DE CARNAVAL 
DO CLUB DA GENERAL 
ELECTRIO 


Da secretario do Club General 
Electric, recobemos a nota abaixo, 
que transcrevemos; 

A Directoria communica nos era. 
associados quo fará realizar no pro- 
ximo sabbado, 2 de fovereiro, às 21 
horas, magistral balle no “Casino da 
Fabrica Mazda” 
| Os associados recoberão previa- 
mente o ingresso para esta festlvi- 
dade e os demais empregados da Ge- 
neral Mleatrio 8, A, (Escriptorio 
Central), Lojas Generãal Eleotrio 
8. A, e Fabrica Marda, 

As senhoritas empregadas que 
queiram assistir ao baile, poderão 
fazer-se acompanhar de um cnvas 
lhelro de sua família, pao ou irmão, 
devendo  previamento entender-sa 
com um dos directores, afim de ob- 
ter o respectivo convite gratis, 

Os directores encarregados da 
distribuição dos convites são: 

"General Blectrlo S. A. (Escriptos 
rlo Central) — C, E, Oahrens o Co- 
rintho Pereira. 

Lojas Central Electric 8. A, — 
Dr. Luis-Franca o J. B. Portella. 

Fabrica Mazda — E, Lossio, E, 
Bugarin o Adelino Pinto Cardoso, 


A BATALHA DO AMERICA F, 0, 
EM HOMENAGEM AQ €, BR. DO 
FLAMENGO 


Um soberbo coriejo de marinheiros 
fiamengos 
Reina grande ansiedade nos pon- 
tos rubro negros pela chegada da 
noite de 31 de janeiro, Quinta-fel- 
Fa, para a realização da batalha de 
sonfetti que a directoria do Ameri 
cx Pg C. tovo a gentileza de dedicar 
rr rs C. B. Flamengo, cujo 
“será o gymnasio vaqu 
gremio, ás 21 horas, ; edcod 
A turma rubro-negra compareco- 
rá À festa americana com um formi- 
davel conjunto de marnheiros, onde 
& verve de Haroldo, o “cestinha do 
basketball" npparecorá com sambas 
ABr mtas sia autora alegrando 
q antador 
reed conjunto das 


INAUGUROU-SE, HONTEM, A EX- 
POSIÇÃO DE CARTAZES CARO 
NAVALESCOS 


Conforme antecipâmos, Ina . 
rou-sé. hontem á& tarde, no pesqui 
do Lyceu do Artes é Officos, a lx» 
posição de Cartazes sobre o proximo 
Carnaval, Ao concurso instituldo pe- 
lo Casino Balneario Atlantico con-= 
correm numerosos artistas, cujos 
trabalhos, ao sor aberta a Exposição, 
despertaram desde logo a curlosida- 
de geral, notando-se entre on pri. 
meiros vistantes vultos de destaque 
ua socledado é nas artes, 


AS MARÇHAS E SAMBAS DO 
CARNAVAL 


À NÃO PEGA 
Marcha 


Letra é musica do Gesns erga 
ESTRIBILHO  MeTundo 


bis - 
Não Pigal... ? 
Não Pégal,.. 
Nem mulatinha 
Nem creoula 
Pra rainha, 


Esto negocio 
o moronas 
Jourinha,.,. 

Não vao commigol,., 

Não vas commigol,r 

De quem eu gosto 

poquena 

À quem amo... 

“De coraçãol,,. 

Da coração!,.. 


CALENDARIO D'“0 JORNAL” 


An proximas batalhas e banhos 
eununcindos são os seguintes; 


FEVEREIRO 


Dia 2 — Avenida Passos 6 Praça 
Tiradentes, promovidas pelo €, C. 
Carnavalescos, 

la 3 — No Jardim F, €, — Nas 
estações do Ricardo do Albuquers 
que o Anchieta, 

Dia 3 — Na rua Paraná, 

6 — Na rua Salvador Cor= 

Dia 7 — Nas ruas Jor Rudge 
e Olto de Dezembro, so “ 

Dia 8 — No largo do Catumby — 
na rua Gomes Serpa e na rua Dona 
Zulmira. 

Dia 10 —. Rua D. Zulmira e 
Avenida Passos, 

Din 13 — Na rua Salvador Cor 


a. 

Dia 16 — Na rua Santa Luzia — 
Na Avenida Vinte e Olto do Sa 
tembro — Na Praça Mauá — Na 
rua Antunes Maciel — No largo da 
Imperatriz. 

ja 17 — Na rua Banta Luzia — 
Na Avenida Vinto e Olto do Se- 
embro. a 


Dis 40: Na rua Balvador Cor 


2. 
Dia 24 — Na prala do Flamengo. 
RANHOS A FANTASIA 


Dia.3 — Na prals de Ramos, em 
homenagem ao dr. Sylvio Ferreira. 

Dia 24 — Na prain do Flaman- 
go, no trecho da rua à de Dexem. 
bro a Tucuman, 


: AVISO 
Toda e qualquer correspondencia 
destinada q esta secção deverá ser 


dirigida nom  mossos companheiros 
mAamanniM o BOJUDO 









rêa, 


' 





Impressionante desastre em Botafogo 





Um desastro impressionante: re- 
gistrou-se hontem, às primeiras Jho- 
ras du tarde, 

O omnibus da Viação Gloria, n. 40, 
linha “Barata Ribeiro-Palace Hotel”, 
dirigido pelo motorista José Maria 
Pledade, subia a praia de Botafogo, 
com 22 passageiros, Proximo à ruu 
Marquez de Olinda, tomou-lho a 
frento um carro particular. Preven- 
do um grande desastre, José Maria 
deu um gólpo de direcção, porém, 


Tombou um auto.omnibus repleto de p 


Ex 











O AUTO-OMNIBUS TOMBADO NA PRAIA DE BOTAFOGO 


com tanto violencia, que o omnibus, 
ençostando-so ao meio flo, tombou 
pesadamente ao sólo. Como é natu- 
ral, causou grande panico, pois via- 
javam no vehiculo diversas senho- 
ras. Logo que se verificou o desas- 
tre, numerosos populares accorreram 
no local, auxiliando os 
Pá ij do interior do vehiculo sinis- 
ado, é 


assageiros 


Felizmente não teve consequen- 


clas funestas, como era facil Imagi- 





Radio = 


A] 





IDE'A FIXA 


A monotonia é um cupim do 
espleito, 

Um extase demasiado longo 
mo transforma em hypocondrin, 
O champagne excessivo prodos 
a embriuguez, que insensibilisa 
o paladar, O amor unico e cons= 
tante, sereno e nem uma trail. 
cãozinho em endn estnção do 
anno, veste paletot de nipaca é 
secção 


“ 


uma oculos de clicfe de 
do Museu Naclonnl., 


8 

O Cnrnavnl de 1095 vne ter 
um tridno cheirando n belchior, 
Au suas munlcas, de tão qus= 
tra din e noite pelas rndio- 
transmissoras, nté lã nos darão 
a impressão de serem contem. 
poranens do “Tata” subln no 
pão” e de “Esta negra quer me 
dar". 

Almoça-se e tomasse o chá 
das 5 com a senhorita Carmen 
Miranda e o sr. Chico  Violn, 
em conserva de discos, renle. 
Jando-nos na musicas carnavas 
Jencas da épocn.., Janta.ne, € 
ínterrompe.se n endn momento 
a digestão, para bocejar com 
o nnnancio dos “speakers” 
apresentando, cos programmas 
de studio, m senhoriin Yvetto 
Canejo on o sr, Mario Reiw, que 
vão cantar os novos anmbas e 
mnrchas do proximo  Cnrnn- 


valo 
$48 


Dá-se graças n Deus, no amas 
nhecer, pela terminação de um 
sonho luco po qual a cabeça 
ên gento era umia caixa de mn= 
alca tocando um sólo Intermi. 
navel de culen,, 

JOTA 


SUR EMAS PARA HOJE 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 10 às 11, das 14 às 10 e .das 
17,30 às 18,45 — Discos, Das 18,45 
às 19 — Quarto de hora educativo. 
Das 19 ás 19,30 — Discos. Das 19,30 
às 20 — Programma Official. Das 
20, és 20,30 — Discos. Das 20,30 ás 
33 horas — Transmissão do studio, 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Das 10 ás 13 e das 18 às 18,45 — 
Gravações escolhidas. Das 18,45 As 
19 — Quarto do hora da C. B, ER. 
Das 19 ás 19,30 — Discos, Das 19,50 
às 20 — Programma Naclonal, Das 
20 às 22 — Musica Roglonal. Das 
21.30 — Chronica da PRC-6. Das 22 
às 293 — Hora de Musica Ingleza, 
Artistas: senhoritas Maria Cecília, 
Lia Martins, Nalr França, srs. Jay- 
me Vogelsr, Roberto Galeno e ou- 
tros, Orchestras: Grande Orchestra 
Philips, sob a direcção do prof, Ro- 
meu Ghipsman, Jazz Symphonico 
Philips, Trio e Quartetto Philips, 
Grupo da Borenata, 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Das 18 ás 19,30 horas—Jornal dos 
Professores: Noticias — Commenta- 
rios — Quartos de hora educativos: 
Curso de Hygiene Infantil, pelo dr. 
Floriano de Lemos, “A multidão em 
faco da psychologla”, pelo professor 
Moysés Glkovate. Supplemento mtu- 
sical; Chopin -— Sonata em si be- 
mol menor op. 35, Beethoven — 
Concerto n. 5, em mi bemol malor, 
para plano e orchestra “Imperador”, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6,25 às 8,15 — Duns aulas de 
gymnastica, Das 8,15 ás 8,45 — Ga- 
zeta da PRA-9, Das 11 ás 13 horas 
—- Programma das Donas de Casa, 
com um programma do studio por 
artistas novos, orchestras especlaes, 
Radio Sketch com Barbosa Junlor e 
Cordelin Ferreira e o spenker Rena- 
to Macedo, Das 15 és 16 horas — 
Discos escolhidos, Das 18 As 18,45 
— Discos, Das 18,45 às 19 horas — 
Quarto de hora educativo da Confe- 
deração Brasileira de Radiodiftusão, 
Das 19 às 19,15 — Discos, Das 19,30 
às 10,30 — Programma variado. Das 
19,30 4s 20 horas — Programma Na- 
cional, Das 20 ás 23 horas — Pro- 
gramma de estudio com o spenker 
Cesar Ladeira e os artistas Marlo 
Reis, Patricio Teixeira, Arnaldo Pes- 
cuma, Cyrene Fagundes, Charlle, 
Fernando Alvarez, as orchestras De 
Dansas de Napoleão Tavares, Regio- 
nai Braslletra, Salto do maestro VI- 
vas, Typlea Argentina de Muraro, 
Original de Gastão Bueno Lobo e o 
humorista Barbosa Junior, A's 21 
horas — Chronica da cidade, A's 
31,30 — Um pouco de bom humor. 
A's 22 horas — E' assim que se con- 
ta a historia... Das 22,90 ás 23 ho- 
ras — Programma Idn e Volta, dos 
etudios da PRA-9, em collaboração 
com a PRB-9, Radio Record de São 
Paulo, Das 23 às 24 horas — Pro- 
&gramma de discos escolhidos a Gaze-: 
ta da PRA-9, A's 28 horas — Com-;, 
mentarios do observador da PRA-9| 
sobre o momento nacional, A's 23,90 
— Commentarios do observador da 
PRA-9 sobre o momento Internaclo-: 
nal, A's 24 horas — Marcha final. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANHRO 


Das 10,30 às 11,30 — O mais gen. 
til programma, Das 11,30 às 12 ho- 
ras — Boletim Informativo, Das 12 
és 13 horas — Programma para mos 
ças o donas de casa, Das 13,45 ús 
16 horas — Programma loterico. Das 
18 às 19 horas — Radio apperitivo, 
Das 19 ás 10,80 — Programma que 
e todos Interessa. Das 19,30 js 20 
horas — Programma Nacional, Das 
20 às 20,15 — Nair Cestro Leal — 
Duo Rebello, Das 20,15 às 20,390 — 
Orchestra Columbia — Musica nor- 
te-americana, Das 20,80 ás 20,45 — 
Carlos Galhardo — Tania Mára, Das 
20,45 és 21 horas — Reglonal com 
Pixinguinha, Tuttl, Palmiorl, L6o e 
Aristides, Das 21 às 22 horas — Pro- 
Eramma da Ride Verde-Amarella, 
transmittido directamente dos stu- 
dlos ds estação-chave, PRE-S — Ra 
dlo Cruzeiro do Sul de São Paulo, 
para as estações: Rio, Juiz de Fóra, 
Campos, Taubaté, Campinas, Boroca- 
ba, Ribeirão Preto, Piracicaba, San- 
tos, Franca e Araraquara, Das 43 
ês 22,15 — Zezé Fonseca — Radio. 
Iottos. Das 92,15 às 22,30 — Bob 
Lnzy-Diok Lewis, Das 22,90 4s 29,45 
— Moreira da Sliva — Regional. Das 
22,45 às 23 horas — Christina Mn- 
ristany — Solos Hess Mello e Cello, 

RADIO CAJUTI 

Das 9 às 10 horas — Cajutl Jor- 
nal, Das 12 és 13 — Bupplemento 
musical do almoço, (Gravações se- 
leccionadas), Das 13 ás 14 — Hora 
dos balrros, Programma popular va- 
riado, A's 14 — Correspondencia do 
dr. Enbo Tudo. Das 17,30 ás 18 — 
“Noliola Portugueza”, Das 18 às 19 
— Programma variado, Das 19,90 &« 
20 — Programma nacional, Das 20 
às 23 horas — Programma variada 
do estudio com a seguinte distribul- 
ção: Expresso Cajuti — A nota do 
dia, As orchestras e conjuntos de 
P. R. E, 2 sob a direcção do maes- 
tro Rodrigues o os seguintes artias- 
tas: Francisco Alves, Alzira Ribel- 
ro, Francisco Perdigão, Marla Cla- 
ra, Dora Pordigão. 


RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


Das 8 ús 9 horas — Jornal matu. 
tino “Guanabara” — Discos. Das 11 
às 13 — Supplemento musical de 
discos variados, Das 16 às 17 — 
Hora do lar — Modas, Diversos as- 
gumptos — Receitas de doçes 
Respostas. Das 17 ás 18,45 ms, — 
—- Quarto de hora educativo. Das 
Voz Hioplatense, Das 18,45 'ás 1b 
— (Quarto de hora educativo. Das 
19 ás 19,30 — Varias noticias — 
Notas socines, Boletim meteorolog!- 
co, Das 19,30 às 20: — Programma 
Nacional, Das 30 ás 20,15 — Pro- 
gramma Nacional em Jíngua ex- 
trangeira, Dois discos, Das 420,15 
&s 21 horas — Discos — Noticlas da 
interesses gernos. Das 21 ás 23 hp, 
— Programma de estudio, 


RADIO CLUB 


A's 7,80 — Aula de gymnastica, 
Das 8 às 10 — Radio-jornal, discos 
e “Indicador Radio-Urbano”, A's 
12, 18 às 14 e 16' horas — Discos, 
A's 16,15 — “Momento Littorario 
Naclonai”, A's 16,30 — “A Vos da 
Belloza” (chronicas, commentarios, 
ensinamentos), A's 17 às 18 horas 
— Discos. A's 18,45 — Quarto de 
nora da C. D, R. A's 19 — Musica 
de salão, em discos. A's 19,90 — 
Programma Nacional, A's 20 — 
Concerto no studio “A” pela Orches- 
tra e Irmãos GAPRINS: A's 21 — 
A opereta “A Gelaha”, A's 21,90 — 
Musica popular, com irmãos Tapa- 
józ, Ivetto Canejo e a jazz "“Bmall 
Boy, Das 322 às 23,30 — “A voz do 
Brasil”, 


RADIO SOCIEDADE 


A's 86 30 ms, — Hora certa, Jor 
nal da Manhã, Noticias e Commen- 
tarlos. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rlo Branco, A's 12 
Hora certa, Jornal do Melo-dia. 
&upplemento musical. A's 17 lio- 


nar, dada a violencia com que tom- 


bou o vehiculo, 


Do desastre só tres pessoas flca- 


ram feridas; o chanffeur José Ma- 
ria Piedade, o commerciante Leoncl 


de Campos Borges e o advogado dr. 
Alberto Rubens, 
soccorrido pelo Posto de Asslisten- 
cia de Copacabana, 
gravidade os ferimentos que 


O chanffeur foi 


sendo de corta 


rece- 
bem, tanto que foi hospitalizado, 


— — mm 


ornalTHEATRO 


ras — Hora corta, Jornal da tarde, | 


&upplemento musical, A's 18 — Pre: 
visão do tempo, Discos, Das 18 6 
45 ás 19 horas — Quarto de hora 
da C. B. R, Das 19 ds 19 6 80 — 
Discos, Das 19 e 30 m, ás 20 
Programma Naclonal. A's 20 hs, é 
ús 21 horas — Discos, Das 321 hos 
ras ás 23 horas — Transmissão do 
13.º Concerto da Temporada de Con- 
certos Symphonicos — Programma:s 
1º parte — Brahms — Symphonia 
n. 1 — em DS Menor — Op, 68, — 
2* parto — Chopin — Concerto n. 
2 — em Fá Menor — para Piano e 
Orchestra — Op, 21, — 3.º parte — 
Rimsky — Korsakow — Symphonlta 
n. 3— “Antar" — Op, 9. 


RADIO IPANEMA 


A direcção artística da Radio Ipa. 
nema, desejando dar ampla acolhi- 
da nos elementos novos que desejam 
ingressar no broadeasting como 
cantores, apeakers, Instrumentistas 
e “diseurs” para a pratica do radio- 
theatro, pede por nosso intermedia 
o comparecimento das pessoas into- 
rossadas no escriptorlo da Radio 


" 


Os outros dois feridos tiveram os 





TRANSFERIDA A PRIMBIRA DE 
“OB BINOS DE CORNEVILLE” 


A montagom que requer « opsra- 
comica de Planquotte, “Qs Elnos do 
Corneville”, e para que seja levada 8 
scena com todos os requisitos para 
alcançar o successo almejado, q di- 
recção artistica de Companhia de 
Operetas Irmhios Celestino, viu-se 
forçada a transferir a primeira re=- 
presentação dessa grande obra do 
theato musicado, para hoje, 

O alfficiilmo “Gaspar” será Intor= 
protado pelo actor Eduardo Arouca, 
estando os demais papeis confiados & 
Aurora Aboim, Pedro Celestino e ou=- 
su componentes do sympathico con- 
unto. 


“VIRGEM LOURA”, UMA NOVA 
OPERA 


“Segundo uticião pic que recobe- 
m na proxima temporada lyrics 
ão Municipal, será apresontads a 
nova fantasia dramatica “Virgen 
loura”, partitura do maestro Raul 
Pizraron!, sobre o libreto de uma 
lenda mineira. 


“o AMOR ENVELHECEU,..” E 
“LONGE DOS OLHOS...” 


Devido so exito da comedia “O 
amor envelheceu,..”, emma brilhante 
matyra que Buares Desa escrevo 
Eurico Silva e Djslma Bittencour 
traduziram e o homogonso elenco do 
Rival está representando com brilho, 
ficou transferida para a proxima se 
mans a apresentação da nova edic- 
ção da comedia de Abedie Faria Rosa 
“Longe dos olhos..,” 

Assim, por toda esta semana, “O 
amor envelheceu...” permanecerá no 


Um motorista assaltado 


05 LADRÕES, ARMADOS DE NA- 
VALHA, TOMARAM-LHE A 
FóRIA 





Ao commissarlo Marlo Ribeiro, de 
morviço no 15º districto policial, o 
motorista Antonio Tavares, residen- 
ta à rua Senador Buseblo n. 256, que 
trabalha no automovel n. 2.438 e fax 
ponto na rua Fenador Dantas, quei- 
xou-se de que fika victima de um 
assalto na madrugada de hontem, 

O facto, segundo marrou elle 
âquolla autoridade, se passou do so- 
guinte modo: 

Pela madrugada de hontem, dois 
passageiros tomaram seu carro é 
mandaram tocar pars o largo do 
Machado, de onde pediram go mo- 
torlsta para seguir até a rua Cam- 
pos Salles, 

Quando o carro passava em fren- 
te no campo do erica Football 
Club ,os dois passageiros ordena- 
ram ao chauffeur que parasse o vos 
rifloasse o rologto Nessa occastão, 
um dos individuos chegou-lho ao 
pescoço a lamina de ums navalha, 
exigindo.lho a féria do dia. 

Tavares, ante a amença, entregou 
no Inrapio o dinheiro que possulas 
218000, 

Em seguida, os ladrões fugiram, 
e Antonlo Tavares procurou a poll= 
cla, que tomou as providencias exi= 
gidas pelo caso, 


Caiu do bonde 


Alberto Ferreira, de 31 annos de 
idade, solteiro, coductor de bonde, 
regulamento mn. 2.662, residente & 
rua Curupira n. 66, quando proceála 
& cobrança de um bonde, caluy, na 
rua Carolina Benício, recobendo con- 
tusão no abdomen, 

Depois de medicado no Posto de 
Assistencia do Meyer, o fifido fol 
internado no Hospital do Lloyd 
Sul-Americano, 


ADA ADIDAS IPA DADAS 
IA LAI AAA ALII SA PPA ASA AAA 


Ipanema a Avenida Rio Branco nú- 
mero 109, 2.º andar sala 12, afim de 
fazerem a competente Inscrinção pa. 
ra &s provas que 
serão realizadas, H' pensamento da 
direcção da Radio Ipanema, propor 
cionar a todos om candidatos que 
apresentarem qualidades um melo 
de aperfeicoarem seus conhecimen= 
tos artísticos; e, consequentemente, 
possibilidades de exito, 


- ums 


nn AA 


COGEDNTID SD == 


| O grande ancresso do momento 
€é mn Impngnavel comedia 


AMOR ENVELHECEU 


A'a 20 e ds 32 horas, mais dens 


sessões com essa motaçel anty- 
rn, pelo brilhante elenco do 


REIWAL 


AMANHA — Ultima venpernt 
n preços reduzidos, Aguardem: 
“LONGE DOS OLHOS..”, uma 
“rêprise” que se imponha, 








assageiros — Tres pessoas feridas 


opportunamente | 





O omnibus tombou na estra. 
la Rio-Petropolis 


OS FERIDOS FORAM MEDICADOS 
NO POSTO DE ASSISTENCIA Dna 
PEXHA 
Quando corta pela estrada Fla. 
Petropolis, entro as estações da Pe. 
nha é Caxias, um dos omnibus que 
fazem o transporto da passageiros 
all, tombau violentamente, ferindo 
as dez seguintes pessoas, que foram 
medicadas no Posto de Assitençia 
da Penha: Oswaldo do Nascimento, 
pardo, de 22 annos, solteiro, hrast. 
loiro o morador om Vigario Gera), 
com escorlações e contusões na 
thorax; Sylvio Queiros, branco, dg 
&3 annos, soltefro, opérario, morador 
& rum Joaquim Rodrigues n, 157, 
igualmente escorindo; Antonio dos 
Santos, preto, de 39 annos, opérario, 
solteiro e morador à rua Idalina de 
Almalda n. 29, escorindo no thorax; 
Orminda Pereira Coutinho, branca, 
de 13 annos, solteira, moradora 4 
rua Corrta Dias n, 146, contundids 
polo corpo; Waldyr Sogres, de 23 an 
nos, casado, operario e morador q 
estrada do Ponche, ferido no braço 
direito; Amelia Pereira Coutinho, 
branca, da 20 annos, moradora à rus, 
Corrêa Dias n. 146, com o braço di. 
reito fracturado; José Jonquim Sam 
pato, branco, de 28 annos, solteira, 
morador à Avenida Paris, ferido na 
coxa esquerda; João Rodrigues às 
Silva, branco, de 44 annos, empre, 
Eado no commercio, casado, com fra 
etura do braço esquerdo; Sebastião 
Quintanilha, pardo, de 39 annos, roj« 
telro, operario o morador & rua Ba- 
rão de Morgado n. 12, ferido no pu. 
nho esquerdo, a Newton Francisco 
Pereira, branco, de 23 annos, soltols 
ro e radar á er Jdnlina de Als 
melda n.º 82, com fractura ) 
UNHO : o oraçao 
A policia local tomou conhecimans 
to do facto e está apurando a E 

ponsabilidade do facto, 


Apropriou-se de objectos e 
notas promissorias 


ABERTO INQUERITO NA 3º 
LEGACIA AUXILIAR 


O sr, Frank Germini, commerciam 
te cstabelecido nesta capital e rest. 
dente à rua Barão de Petropolis n, 
po apresentou queixa ao dr, Demos 
crito de Almeida, 3º delegado muxi 
Hnr, contra Ida Del Duca, morado- 
ra & avenida Paulo de Frontin n, 
245, em virtuds desta haver so apro 
priado de um dormitorio com 10 pe. 
ças, uma caneta com brilhantes, um 
relogio do pulso de ouro, uma col. 
cha de seda, 1:500$ em notes promia. 
sorlas e quatro outras notas promla- 
sorias, do valor de 5005000 cada 
uma, emittidas por terceiro a favor 
do supplicante, 

Tomando conhecimento do facto, 
o 3º delegado auxiliar instaurou o 
competente Inquerito, sendo ouvidos 
Frank Germini, a tes unha Alber- 
to de Castro o é actusuda, Ida Del 
Duca, 

Hontem, o dr. Democrito de Als 
meida enviou no director do Gabinos 
to de Pesquisas Scientificas, da Dis 
rectorla Gera] do Investigaçõer, 
acompanhado dos autos do Inquerito, 
um officio afim de mandar proceder 
à avaliação indirecta do dormitorio 
com 10 peças, da barrete com bris 
riem a o de pulso de ou- 

a colcha do seda, mencl 
numa petição. » a 


MISSAS 


JOAQUIM JOSE” DA SIL. 
VA FERNANDES COUTO 


(º DIA) 

Bus familia convida sons 
amigos oc domais parentes 
para a missa de 7º dia, que, 
em intenção & sua alma, fará 

colebrar hoje, dia 30, fs 10.40 ho« 
ras, na igreja da Candelaria. 


— ARMIRO FLORES 


DIA) 


































































































Ds 


soccorros do Posto Central do As- 
sistencia, retirando-se a seguir para 
as respectivas residencias. 


O trafego, no local do desustre, es- 
teve interrompido durante algum 
tempo, tendo o commissario Mouti- 
nho Reis, de serviço no 3º districto, 
tomado tedas as providencias que o 
caso exigia. 


O motorista foi autnado em fla- 
grante, pela polícia de Botafogo. 


cnrtas, apresentada todas às noltes, 
és 30 o és 32 horas, catando ennun- 
qgiada para depois de mmanhã, és 


16 horas, a ultima vesperal das mo- 
cas, a preços reduzidos, 


05 ULTIMOS DIAS DE “HISTORIAS 
DE CARLITOS” 


A curiosa combdia de Henrique 
Pongetti vao deixar o cartas no apo 
gen do guccesso, Estará em scona no 
Theatro Escola sómente amanhã é 
Gopois, pois que esses são os ultimos 
dias da temporada prelíminar do Ins- 
- pino que Renato Vianna crsog «é 

Trigo. 

No dia 1º realizar-so-á m récita da 
Casa dos Artistas, valtando á soena 
nessa noite “Bexo” a peça mais dis 
sutida do nosso theatro nos ultimos 
annos. 


& UNICA REPRESENTAÇÃO DE 
UMHA REVISTA COM CERCA DE 100 
ARTISTAS 











Já foi noticiado ba dias que La- 
martino Babo e Barbosa Junior le- 
varão a effeito na noite de sabbado 
proximo, no theatro Carlos Gomes, 
sua grando fosta artística, que cons- 
tara ds unica representação ds re- 
vista “Grão 107, de muitos autores, 
com musica de multa gento, 


| CARTAZ DO DIA | 








JOÃO CAETANO — “Viuva Alo- 
gre” — Com Glida Abreu e outros. 
— A's 31 horas, 

RIVAL — “O amor envelheceu” 
comedia, Com Lygla Sarmento — 
Hortencia Bantos — Liana Alba — 
Norma Geraldy — Restler — Mes. 
quitinha o outros — A's 30 o és 32 
boras. 


RECREIO — “Cidade Maravilho- 
sa” — Rovista do Cesar Ladeira — 
Com Aracy Côrtes — Itala Forrel- 
ra — Lina de Boto — Byva Tudor — 
J. Figueiredo — Prata — Henrique 
Chaves — JoBo Martins e outros. 
— A'g 20 é 22 horas, 


CASA DO CABOCLO — “Carnaval 
tátahi...” — Espectaculo regional 
de Duque — Dina Marques — Dur- 
valina Duarto — Antonletts Mat- 
tos — Carmen Navarro — Anollo 
Corrta — Jararaca — Ratinho — 
Mattos — Calheiros e outros, — 
A's 16.15, 20 e 22 horas, 


THEATRO ESCOLA — “Historia 
de Carlitos”, da Henrique Pongottl 
-—- Com Renato Vianna, Olgs Naver- 
ro, Mario Balasberry o outros — A's 
31 horas. 


Theatro João Caetano 


in do Operetas Irmãos 





- 
flus familia convids au pe 
sos amigas para a missa de 
resar no proximo dia 1 de tou 
vorelro, &s 9.30 horas, na igreja da 
8, Francisco de Pauls, 
555005) 
(7º DIA) 
Bus familia convida es pes- 
Z0as de suas relações para a 
miosa de 7º dia, que, em suf 
lebrar hoje, din 80, &s & horas, na 
Igreja da Cruz dos Militares. 
Pet Aa Eee va se ar re 
Raul dos Guimarães Bon- 
joan manda rezar, hoje, dia 
30, ds 10.30 horas, na Igreja 
da E, Francisco do Paula, mis- 
neu amigo Dr. ALVARO DA CUBT 
FRANCO, assassinado em Jaguarão, 
Estado do Rio Grande do Bul, 
q ANNIVERSARIO) 
Catharina de Oliveira Ribel- 
ro convida sous parentes 6 
amigos para a missa do 1º an» 
& alma de sou esposo BUORNARDiI. 
NO, manda rezar hoje, dia 30, &s 10 
horas, na igreja do E. Francisco de 


7º dia, quo, por sus alma, fará 
TEIXEIRA 
f fragio de sus alma, fara co 
(7º DIA) 
RIBEIRO 
niversario, que. em Intenção 
IRMANDADE DA SANTA 














Celes 
EE “º “rosE|| CRUZ DOS MILITARES 
meira representação da ope- 
ra-comica de PLANQUETTE: CIR Po Pina. dO devora 


NIO FERREIRA, será resliza- 

da podas aa e 7 Vance 

-— o da Capella, Geno 
Tristão Araripe. Es 


JACY TELLES 


(7º DIA) 

Frequisl Telles convida ssuu 
parentes e amigos para a mis- 
sa de 7º dia, que manda rezar 
por anima de seu filho JACY, 

amanhã, dia 21, ão 10 horas, na Igres 
ja da Candelaria. 


“ANTONIO MOREIRA — 
MONTEIRO 


(80º DIA) 

A administração dn L de 
Nossa Senhora da Penha ds 
França manda celebrar ama- 
nhã, dia 31, às 9.30 horas, 
missa de 30º dia, em sua Igroja, por 
alma do irmão ANTONIO MORDIRA 

MONTEIRO, 


RODOLPHO DOMINGUES 
DA SILVA 

A viuva Rodolpho Domin- 

gues da Silva convida os nous 
parentes e amigos pura aesis- 

tir & missa de 80º din, que 
manda celebrar por alma do 

seu esposo, hoje, dia 30, ds 14 ho- 
ras, no altar-môr da igreja de Nos- 


“a Senhora da Conceição e Boa 
Morte, 


“RUBEN RIBEIRO DE — 
REZENDE 


(7º DIA) 

A viuva dr. Estevão Rezen- 
de manda rezar missa de 7º 
dia por alma do seu saudoso 
RUBEN, na igreja da Cruz dos 

Milltarss, ás 10.90 horas de hoje, 


DO OMOS DE CORMENILLE 


Bosnlina: AURORA ABOIM 
Marques de Cornevílle: PEDRO 
CELESTINO 
Tio Gampar: EDVANRDO AROUCA 
Montagem deslumbrante, Lu- 
xuoso guarda-roupa, O melhor 


espectaculo atá hojs apresentado 
—— no theatro de oporeta —-— 





Theatro - Escola 


Hoje, em récita popular gratul- 
ta, e amanhã, para oncerramen- 
to da temporada inicial: 


ori de Cartas 


a formidavel satyra de Henrique 
Pongett! e um dog mails retum- 
bantes exitos da temporada, 


“Não póde haver cara amua- 
da, nem “poses” de uma falsa 
superioridade, ants os tres actos 
limpos de Pongett!, defronte 4 
soberba: incarnação de Renato 4 
& homogeneidade do elenco, que 
tomou a sl o desempenho de 
um trabalho difflcil como a 
“HISTORIA DE CARLITOS”, 

J n“O Eadlenyr 
SEXTA-FEIRA — Uma “répri- 


ne” de senunção; “SEXO”, em 
récita da Cusa dou . 





dia 30, 








à) 
21 | 
















icturea: 


Glenda FARRELL / 


j O FILM QUE APRESE tes fala E Pur Ap AR | A 
Allen JENKINS Q NTA UM NOVO PAR — QUE MARCA A “RENTREE” DE UM IDOLO — QUE REVELA UM DRAMA! ': 


2 — & — 6 — 8 e'10 horas || 


- O JORNAL — Quarta-feira, 34 de Janeiro de 1935 e 
Charles FARRELL em FE E | kl o | 
Charles FARRECL e» “DROGAS INFERNÃES” .:.| 
Bet — EB | 0 99. HORARIO : | 
ette DAVIS JE eportmh asma m “Gloria? 














Essas BROS, FIRST NATIONAL. | 
NUM 


“AMOR E LAGRIMAS” 


A figura de Foliche, quo Henrl 
Betalllo nos dá em gua obra que o 
palco Já nos deu a conhecer, tfol 
transpiantada para a téla, o com ra» 
zu felicidade, Poliche era já um ho- 
mem maduro, Vira passar p sum mos 
cidude, ainda que não estivesso en» 
trado na velhice, sem que,0 seu co- 
ração so tivesso deixando dominar 
por uma imagem do mulher. Ho- 





Constant Remy, o Poliche 
da obra de Ilenri Bataille 


mem de posse, espírito folgarho, el- 
ls amava divertir-se, e com sua ver- 
ve natural, fazia divertir os que o 
cercavam. E wu Sum figura se tor- 
nava sumputhica, tio sympalhica, 
que chegou a lWiudir uma mulher 
que tomou cera eympalhia por sen- 
timanto mala terso e profundo, E 
esse sentimento arrastou pela pri- 
meira ves o coravão de Poliche... 
Melást.., Antes não o fizessv, pois 
que bem depressa a Jjuventudo da 
“amante sentlu que precisava ache- 
gnr-so A outra Juventude, o FPoll- 
che... teve de so conformar. 4 ma- 
noira pela qual w faz, entretanto, & 
qua revela o culo psychologino 
desta nbra do Patalle, eo papel 
confiado & Constúunt Remy € defen- 
dido com masstri, 

“Pollche”, comtuda, vao apparecer 
em nossas télas com o titulo de 
“Amor o Lagriniaz", o film delício- 
to em que À herolna é Mario Ball, 





À partir de primeiro de Fevereiro proximo o REX 
passará a cobrar os seguintes 


DIDO CANEMATOGRAPHIEO 


A JANET GAYNOR DE 10351 

Desio os famosos tempos de “7º 
Cto" que Janet Gaynor encontrou a 
estrada luminosa da gloria e a po- 
puloridade, quo vem atravessando 
trlumphalmente a escalado tempo 


com a mesma firmeza dos primeiros: 


Instuntes, A nureola de sympathias 
que fulgura em torno de seu nome 
constltus um apanagio admiravel da 
certeza do succesgo de um (lim seu, 
Aesim tem sido o asim tambem será 
alude este anno com a apresentação 
de seu primolro desempenho para 
esta temporada com a exhibição de 
“Cinderella à Força” uma comedia 
esplendida na qual domina q talento 
e graciosa porsonalidade da mimora 
“star” da Fox, a eetrella exclusiva 
da Empreza que elevou-n 105 plnca- 
ros da famn. Nesta producção Lew 
Ayres £ o seu galã, formando q mes- 
snudados deixaram em “Falra da 
mo “team” de amorosos que tantas 
Amostras”, Agora retorna o mesmo 
par num conto de fndas typo esculo 
XX, ondo os parsonagons vezton as 
rouparlas elegantes dos figurinistas 
deste ngitado e eleguntissimo saculo 
de aventuras e galantorias amoronas, 
Walter Connoly empresta todo o ful- 
gor de sua [figura esplendida para 
augmentar os valoros desta fita, 
“o REL DOS CAVALLOS SELVA- 
GENS" E “O QUE TODAS SADEM” 

Actores e actrizes de carne e osso, 
quo nos arranquem lagrimas do emos 
cio ou que nos façam sorrir delica- 
dos com o seu Jogo de artiflcins 
scentcos,.. Ora, Isso não é vantagem, 
Já Rabelals dizia que o riso diatin- 
gue o homeri do animal a multa gen- 
e; tem dito que a dir sublima a 
alma. 


Agora, chorar sem querer deanteo 
de um cavállo que representa com 
tal poder de expressão, ou aseistir, 
com um sorriso de encantamento, ás 
suas manifestações de amor o mss- 
mo de Ironta (de fronfn, elm) els o 
quo espanta e parece Inacreditavel. 

No emtanto, tudo isso acontece nao 
film da Columbia “O rel dos enva)- 
los Belvagens”, ondo avrge a flgu- 
re. do cavalo “Rex”, um verdadeiro 
astro equino, que sabo manifestar os 
geus sentimentos com tal poder da 
convicção quo toca ás ralas do ml- 
lagre! 

Sendo o verdndelro herós da pelll- 
cula, “Rex” está admifavelmente se- 
cundado por outros nhimaes — “Las 
dy”, a herotna o “Marquis", o vil- 
lão — & por um grupo de esplendi- 
dos artistas, como sejam WiHam 
Junney Dorothy Appleby, etc, espe- 
claliatas em typos do Indios, 

Nn mesmo programma, teremos 
out. cellulolds absolutamente novo 
o aeductor — “O que todas sabem” 
(Once to every woman) qua é um 
quadro da vida. hospitalar nos EB. 
UU. com um “cast estrellado” pela 
linda Fay Wray, 


Platéa e Balcão nobre 


Balcão 


—O REX é 0 c 


|As aventuras 











CAPITULO XV 
(Resumo do capitulo anterior) 


O florentino Benvenuto Cel- 
Unl era considerado o maior 
ourives do seculo XVI, Era au 
mesmo tempo um lutador exal- 
tado e um conquistador famoso. 
bepols de uma série do aven- 
turas através da Jtalia, elle 
volta é Florença fabricando 
trabalhos notaveis paru Alem. 
sandro do Medic', Duque de 
Florença.  Encontrou-so mails 
tarde com Della, seu  profun- 
do e Inesquecivel amor, como 
dama de honra da Duqueza de 
Florença, que está do amores 
com Benvenuto, em eum uia- 
netra peculiar de amer homens 
irrosistivels, Benvenulo | tam- 
bem conta com muitos Inímigos 
entre elles o Chanceller, o qu 
numa lista de suppostos  of- 
fensores apresenta o nome de 
Kenvenuto para ser immediata. 

' mente enforcado, 


* “Benvenuto?”, exclamou o duqua 
Jlessundro, quando Utlavanio leu 


o seu vomo na lista daquellos que, 


Beviim ser executados, 


“Ds todon”, disse Ottuvanto, sem 
poder esconder seu odio, “os crl= 
gens de Benvenuto são os peores,,." 

O Chanceler fez uma pausa e 
dlhou o te a que, terminando de 

uvil-o, pedia ao créado para col- 

car mais perfume no frasco. 

“Tambem &. Excelloncia”, disse 
Ottavanlo em voz alta, “temos um 
lântonio da Lnva, de,,.” 

“O que?”, extlamou o Duque lr= 
Fitado, “mails gente?" 

“O Conde Bronzlo..," 

“Não, mão| Olhe aqui Ottavanio, 
Wllo é um Borgia. Nós não pode» 
mos enforear um Borgia. E demais, 
prra o diabo com toda essa demos 

já não disso que pretendo Ir 
às cavallariças ver o animal do- 
ento?” 

“Tem razão, Excellencia, Não so 
enforca um Borgia, porém existem 
outros melos de eliminação,” 

Oa officines se entreolharam, con 
tordando com o dito do Chancoller, 
que sorria sardonicamente. 

“Sim, ha outros meios Ottavanio 
Vamos pensar”. O Duque escolhou 
outro perfunio para “spirar, o que 
fez longamente, “Collocaremos ovos 
quentes om suas nxilus; metteremos 
seus pés em salmora é mandare- 
mos fue as cabras lhe dêem mar- 
rsdas". O Duque fez uma pausa 
para aspirar mais perfumes, “do- 
pels, então,  multrataremos suas 
orelhas. Se ello sobrevivor a sua 
nosea hospitalidade, teremos ou» 
tros prazeres para administrar-lhe, 
Dê-me o pnpel e é penna para as: 
sigmar a lista das execuções”, 


DENVENUTO EXCLUIDO 


Os sorviçaes trouxeram-lho uma 
tnesa improvisada, penna e tinta, 
emquanto Ottavanlo não so eubia 
de alegria, porque facilmente la so 
ver livro de Benvenuto Collinl. 

O Duque tomou o papel e, antes 
do assignar, leu novamente os no- 
mes, meditando longumente sobro o 
de Benvenuto. Quando Ottavanio Jeu 
pela primeira vez aqueles nomas, 
seu pensamento estava longe, elia 
não prestou attenção quo ello 
pronunciava Benvenuto Cellinj, o 
seu ourives predilecto. 

“Será possivel? Benvenuto?” O 
Duque estava chocado, e severamen» 
te zangado. 

“Ello mesmo, Excelloncia, Já Ot- 
tnvanlo estava prompto para enu- 
merur seus crimes, grandemento 
exaggorndos. 

“Gostaria que Benvenuto deixnsse 
de estar matando os outros”, quel- 
xou-so elle: “Por que motivo cs. 
tará ello sempro fazendo isso?” 






“14 é o quarto que ello mata, Dx- 
cellonclia”. 

“Quem foi esse quarto Idiota que 
atravossou em seu caminho?” 

“Não fo! um Idiota, Excellencia, 
o sim um nobre de Veneza”, 

O Duque Alessandro ficou sério, 
A coisa era mails complicada do 
quo pensava, 

“Um veneziano!”, exclamava o 
Duque. "Múo jeito! Benvenuto não 
devia fazor Isso, Elie devia saber 
quo nossas relações com Veneza 
estão algo extremeçidas. Por que 
teria cllê Ildo a Veneza matar um 
homem, se existem tantos florenti- 
nos precisando morrer? 

O Duque bateu no braço da ca- 
delra com o punho, 


“Desta vez”, disso cllo, “desta 
vez dove Ber...” 
“Enforcado”, respondeu  Ottava- 


nio promptamente. 

Alessandro voltou-se, em soguida, 
para o chanceller, o como não lhe 
agradava que os outros lhe des- 
sem conselhos, disse-lhe; é 

— Não admitto suas Idtix! Não 
ndmitto, ouviu? Sel v que devo fa- 
zer e não quero ser induzido a ustr 
conceitos extranhos e insinuações 
contra Seus agaravos pessoaes! 

— Mas não se trata do aggravo 
pessoal! 

O duque mandou que Ottavanio 
ficasso calado, 


— Um homem, disse o duque, co- 
mo que appellando para os senti- 
mentos dos presentes, que póde mo- 
delar em ouro tantas obras de ar- 
tet,,. Não ha no mundo quem lhe 
possa ser comparado. Quando pen- 
so na delicadeza de seus trabalhos, 
na clegancia do suas figuras... 

Virou-se e apanhou um frasco fi- 
namente acabado, e sacudiu, espa- 
lhando perfume. 

— Vejam isto, Quem no mundo 
póde conceber om ouro uma colsa 
mais bella sem ser Benvenutao Cel- 
Hni? Ninguem, flquem sabendo, . 

O cardeal do Piza intrometteu-se 
na discussão, 

— Meu modo de pensar, diese, co- 
aduna-so com o de vw, excellencia. 
So destruírmos agora esta grande 
ourives, teremos destruldo as tras, 
dições de Florença. ê 

— Ahi está, disso o duque ale- 
gremente. : 

Oltavanio deu um passo 4 fren- 
te, reclamando e dirigindo-se ao 
cardeal: 

— Não & possivel que s. eminen- 
cla fale em Interesse proprio, Não 
é verdado que o calica que Renve- 
nuto Celin] estã fazendo agora pa- 
ra s. exceliencia esti quasi termi- 
nado? 

— Uma colsn nio tem com a ou- 
tra, Ottavanto, gritou o duque zan- 
gudo. Já disse que Benvenuto será 
punido. 

— Punição não é bastante, ex- 
celioncia, 

— Já disso, esbravelou o duque 
Alessandro. Sou ou não sou-o du- 
quo do Florença? Quem manda aqui, 
você ou eu? Ponhamos as colsas 
às claras, Responde-me; quem € O 
duque de. Florenca? 

Ottavanlo era bastante fino e di. 
plomata para proseguir nas suas 
insinuações, Curvou-se, o curvou- 
59 tanto, que demonstrava o seu 
caracter mesquinho e humilde, 

E Sois vós, excellencia, respondeu 
elle. 

Nessa conjectura, o duque ficou 
surpreso, A duqueza tinha diversos 


espiões e mexcriqueiros quo prote- 


ginm seus Interesses, dahi ter che- 
gado ao seu conhecimento de que 
o nome de Benvenuto estava na lis- 
ta daquelles quo deveriam desap- 
parecer, 








A VOLTA DE JAOK BUCHANAN 

Turbulhento, vivas, “atirado” q 
galanteador ,se apresenta Jack Bu- 
e nesto film, “Para mim só 
elias 


Além disso, elle encontrou uma 
colinboração artística do malor suc- 
cesso: Elsia Randolph, que é uma 


E 








A a rem 0, 





Jark Buchanon,.o artista da 
comedia musicada “Para mim 
só ella" 


pequena que aaho fazer rir, E não 
Y 50, Ella é linda, eloeganto o gra- 
closu. 


Tem tudo paru seduzir, Jack Bu- 
chanan, popularissimo do publico 
do Rio, canta, danes e a sua mos 
vimentação comica nlegra todas as 
sconas em que appareco, 

“Para mim só ella” é um flim 
dasses quo trazem o espectador con- 
tinummento Interessado pola eua 
e rapida, lgelra o mpro Jos 
vial, 


B' qu historia açeldentada e Jack 
Darrow, uni rapaz bohemio o elo- 
gunto, e que, devido A vida «vrrre- 
grada que leva, sc acha cm seios 
apuros financeiros. 


Incumbilda do vigiar a sua vida 
particular fora encarregada | uma 
lUnda detective, que so toma de 
nmores pelo joven, Mas ella é uma 
pequena espertn, copertissima mes- 
mo. 


Para fins, que s6 ella acha vlsl- 
vele, transforma-se por meto do ha- 
bill caracterização em uma inglezi- 
nha fela, sardenta, vestida como “no 
tempo do onça”, e o que é pelor, 
apafxonadissima por Jack, 

Ello fica furloso, o que dá ense- 
Jo à sconas gozadissimas. 


Servido por elevador, completamente isolado das demais dependencias, mas 
com o mesmo luxo — commodidade e visibilidade .. .. .. cus. 


de Cellini 


UM BOM CONSELHO, DA UFA — 
“GOSAE A VIDAL! 


Ah! está um bom conselho da queo- 
rida fabrica tedesoa — ou melhor, 
são dols os conselhos, e ambos de 
grando alcance. Primeiro, dia à 
UFA: — “Gosao a Vida!”, D, como 
complemento, em sa sabendo que a 
vida não pode ser gozadn sinão com 
dinheiro, dizem os technicos de Neu- 
bahelsberg: — “economizãe!” D ex- 
plicam que toda a crintura precisa 
da ter um pouco de férias, de des- 
canco, indo para fórn, fazer sua es- 
tação de verão. E Isso tanto podem 
os ricos, como os quo são emprega- 
dos e têm o seu salario, Basta que 
economisem, como fez Nuit Kreys- 
ler que, simples empregada de bal- 
cão, poude ir juntar dinheiro para 
Ir fazer uma estação de sports de In- 
verno, nos Alpes gozando a vida, 
não se differençando de qualquer ou- 
tra hospede de hote] e até, por ser 


bonita, encontrando alguns fllrts.,. 
JEAN BLONDELL EM “O HOMBMN 
QUE EU PERDI” 


“O homem que eu perdi” (Me Was 
Her Man), que a Warner First Na- 
tonal vao mostrar sos “fans”, re- 
une, pela primeira voz, no drama, 
os dols Interpretes principaes de 
“Footllnght Parade”, aquela coms- 
din-feerlo eus tinha por finalidade 
principal encantar com musicas bo- 
nitas o divertir com pladas felizes. 
Joan Blondeil a James Cagney. A 
loura comediante, em “O homem 
que eu perdi”, nesse grande drama, 
ganha em rtoemanro tnenv-so mais 





Joan Blondell, ent uma scena 
do film “O homem que 
eu perdi” 


seductora com os enormes o bellos 
olhos chetos de lagrimas. O drama 
que Blondell vive nesse cellulolde 
da Cla. Numero Um dá-lhs a supre- 
mucia no fllm embora James 
Cagney tenha um dos melhores as- 
sumptos de toda a sum carreira. 
Blondell vive a tragedia do uma 
mulher moça, bella, mas gem recur- 
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inema que só exhibe super producções 








ac o A 


ditava nas lablas do ourives don 


Junmo.. 
“As aventuras de Cellinl” será 
apresentado com um complemento 


IM, 


ema ms 


INÉDITO. O MAIOR DRAMA DE UMA MULHER ! UM FILM DA WARNER 


“ 
sos materlnes e sem amparo moral, 
De degrão em degrão, vne descendo 
ds nivel e é no lodo que a encontra 
um homsm eimples, um caracter ás 
direitas, que lhe offerece o seu 
nome e o seu amparo, Mas outro 
homem se intromette, o esse pesal- 
mo caracter, mas justumento o ho- 
mem que fica com todo o seu cora- 
go, Sômento a morto a liberta da 
influencia perniciosa desse outro... 
Mas Isso ficára para traz, para dias 
proximos ainda ;mas que alle, 6 bo- 
mem simples o leu], varreu pára 
sempre da memoria... E o vasgado 
della não devla, nem podia interes- 
sar go futuro roseco quo cllo sonha- 
va o com ella desejava conhecer. 
James Cagney oc Joan Blondel! esto 
magnificamente secundados em “O 
homem que e. perdi”, por Vietor 
Jors, Frank riven e Sarah Paddan. 


CINEMANIA 


“Sutters Gold", que a Universal 
está prepurando ha seis mozas, deve 
Iniciar gun filmagem a 1º de feve- 
reiro, sob a direcção do Howard 
Hawks. 




































Ao terminar a flimagem do “Tran- 
stent Lady”, Henry Tull começará a 
filmagem de “The Werewolf of 
Pelo du (O Rato do Porto do Lon- 

ros), 

Nosto film, Hull usará uma das 
mcis macabras maquilagens quo o 
cinema já conheceu, 


PEGA LADRÃO! ROVBOU MINHA 
MULHER... 


Fala-se muito na dissolução de 
costumes dos nossos dias, Apregos- 
se, & boca pequena, que nunça hou 
vo tanta degradação de caracter e 
de moral como na época vertiginosa 
que vivemos, Mentira,.. Deslavada, 
rematada, refinada mentira,,. Vil 
vessemos nós ha quatro seculos pas- 
gados (o que não seria negocio, pois 
perderiamos ensejo de conhecer tan- 
ta coisa bon contemporanen) o nhi, 
sim, saberiamos o quo era dissolu- 
cão de costumes! Uma pallida Idéa 
do que se fazia naquelles remotos 
tempos nos vas ser dada. em "As 
aventuras de Cent”, 

Vocês vão ver um duque perse- 
guindo um conquir .udor recaleltran- 
te, que lho roubou a mulher com 
uma semeceremonia oc um desplante 
Ingrivels! Mas o duque depressa es- 
nuece a trahição da senhóra duques 
za, passando-se de armas o bnga- 
gens para a pequena do mesmo hos 
mem que Tie gurriplou a enru-nieta- 





Fredrich March, em “As aven- 
titras de Cellini” 


de, e que era Benvenuto Callnt. 
Um “qui-pro-gquo” dos diabos, vivido 
por Fredrich March (Cellint), Con- 
stanco Bennett (a duqueza), Frank 
Morgan (o duque), e Fav Wray, a 
pequena sonhadora que ainda, acro- 


mm | Historia baseada na versão cinematographica.de BESS ME- 
REDYTH, a ser apresentada, breve, no PALÁCIO .THEATRO. 
Um film da UNITED ARTISTS 


Por Lewis Allen Browne 





O Duque e a Duqueza olharam admirados quando viram entrar uma bonita mulher acompanhando Baudini 


Assim, no momento em que o 
chancr!'er estava assegurando a 
Alessundro de que elle era o duque 
do Florença, um arauto entrou e 
annunciou. 


— Suit excellencia a duqueza de 
Florença! 


O duque ficou basbaque e mal 
humorado. 


— Mas cu não quero... 


E não pôde terminar, porque a 
duqueza acabára do entrar, Com um 
gesto elgnificativo, elin ordenou 
a seu sequito para permanecer no 
6eu logar, e a duqueza avançou, 
gravemente, em direcção ao duque, 
reverenciando-se em frente ao seu 
marido. 


— Milady, disse o duque, Esta- 
vamos discutindo assumptos im- 
PESCRRESAS reterentes ao Estado, é 
El... 


— Não me interessa o que se dis- 
cute, meu lord, respondeu ella, Po- 
rém, o meu assumpto é tambem 
muito Importante. 


— TEstavãos disculindo, disse 
Alessandro( numa voz do cérta Im- 


envinmaia cnhra Tanvantto  Caltimt 


— O ourives perguntoy a duque- 
za fingindo-se surprebendiãa com 
a noticia, 

— Elle mesmo. Portanto, milady, 
sa quizer ter a gentileza de.., 
Por uma extravrdinaria coin- 
cidencia, meu lord, temos mesmo de 
falar sobre identico personagem. 
- E, assim dizendo, sentou-se no la. 
do do duque, prompta para uma lon- 
ga conferencia, 

Alessandro fez um gesto de de- 
sespero, cemprenendendo que nio 
havia outro remedio senão atten- 
dela. ; 

— Como queira, milady, 

E, virando-se para os que ali es- 
tavam: 

— Podem esperar lã fóra, exce- 
o O chanceller o meus conselhei- 
ros. 

Salram todos, depois do se terem 
curvados, e a duqueza, virando-se 
para o duque, disse: 

— Sôbe que o duquo e a duqueza 
de Milão virão - aqui visitar-nos, 
dentro em breve, e, como sômente 
uma voz vi o ourives, venho pedir- 
lho que o informe que temos pres- 
sa com o trabalho, 

— Será que tudo tem que 


enmemien? umnlamem — Terms 


ser 


— Eseo homem é um assassino 
vulgar, repetiu Ottavanio, na espe- 
ctativa do que a duqueza viezse em 
set auxilio. 

No emtanto, a duqueza fingla-se 
Surprehendida e horrorizada com a 
noticia, 

— Assassino? 

E voltando-se para o, duque: 

—- Um assassino? E não se en- 
forca, meu lord? 

Sentindo sua mulher tão perto as- 
sim, elle não ouvia o que diziam, 
Brincou com suas mitos o julgou-so 
um ho 3 feliz e intelligente. 
“A seu pedido, deixarei de enfor- 
cal-o por algum tempo.” 

“Sabendo da Importancia que da- 
mos à. visita do duque e da duques 
za de Millo, e à recepção que pias 
nejamos, umn vez que determinamos 
de que as-balxellas fossem feltas 
por Benvenuto, não creio que outro 
ourives tenha capacidade bastante 
para executar o mesmo trabalho.” 

“Certamente, . meu lord, nessas 
coisas vacê sabo melhor do que eu, 
Denials, não ha pressa em enforcal-o 
agorn, Isso pódo ser feito daqui à 
um imez”, concordou a duqueza, 

Ottavanto In de surpresa em sur 

a dm 200 eua 





quo vale por outro espectaculo au- 
thentico: “A Cigarra e as Formi- 
&as”, symphonia colorida de Walt 
Disney. aU 

“ALLO,., ALLO.,, BRASIL!" 

A Wnldow-Flim Ss, A, renlizou o 
lindo film sonoro “ANA... AMO... 


Brasil!”, prodacção falada e: canta- 
dn, de cujo elenço fazem parjo.os 





Barbosa Junior 


melhores elementos dos ntudios de 
ruílio cariocas, Afôrn os nomes que 
noticlâmos, hontem, temos a necres- 
centar os de Custodio Mesquita, Ary 
Bnrroso, Jorge Murnd, Simão Or- 
dhestra, Cordelin Ferreira, Stuart, 
Mnnoel Monteiro, Elisa Coelho, Dir- 
elnha Daptintn, 4 Dinhos € Muraro. 
uAnO... AMO... Bras” fará ou 
vir no nosso publico ns novidades 
mia Interexanntes do proximo ear- 
nasal carlvcn, além de formidaveis 
charges dosapplnudidos comediantom 
brasileiros, Mesquitinha e Bnrboma 
gdrentor se de uma mério formidavel 
do amodinhas, tnmbas e marchas que 
esta empolgando a eclânde. A con-= 
fecção dente novo celintotde bramitel= 
ro, renlizada nom mtmlios die Vinédin 
por Wallnce Dowmer, com a colins 
horação de Adhemar «Gonzaga, vem 
montenr à sorledade como o cinema 
naclonal-Já se tornop' umo hrllhnn- 
te renlidade, Da distribuição dente 
magnífico film enenrregoncde n €o- 
nhecida empresa Metro = Goldwyn 
Merer do Brasil 

O BOCA... LANGA EM “PEDALAN- 

Do con susto” f 


O homemalnho approxima-se vos 


lozmente. Vem pertinho... já pas- | 


sou do Cascadura, quo para elle tol 
“casca mollo”,.. Engulou num In- 
stuntinho! Mas, maluto'como ello é, 
ninguem pódo affirmar em que es- 
tado vae chegar q bieyelota em que 
vem montado desde Burbunk, do 
“studio” da Warner First National: 
de undo partiu. A “chegada” 
vue ser no dia 11 de fevergiro opa 
ra tal a Gia. Braslleira de Clnomas 
e a Warner Jirgt Nationdl ji*pros 
videnciaram, fazendo retifar todos 


os postes do llliminação q dé'para-|' 
da dos bondos, sein, o qua... vão -tu-; 


do razol Segundo parece, o paru Ens 
tisfnzer m curiosidade dos 
pretende-so conseguir quo o Hoca 
Lnrga, antes, “pedalo,., com gos- 
to” por toda a cidade,. da Praça 
Mauá ao Leblon, Gavea, Tijuca, etc., 
etc. Primeiro o maluco negou! Pu- 
déra! Deram-lho carta brança pari 
fuzer como bem entendesse! Mas, 
quando lhe offereceram, pelo “ser- 
viço", um hom cacho de bananas... 
o homem cedeu logo... E aht fica 












to, e tinha sempre uma  atcusação 
prompta para qua o duque .mudahso 
de pensar, Se v dique já tivesse 
aselgnado s lata, quem tivesse uma 
queixa contra Benvenuto estaria sa- 
tisfeito, porque não deixaria de vel- 
n pendurado. Olluvanio deu um pas- 
vo à frente: 

“Mas, asenssinato não € o unico 


crime de Bervenuto Celllul, sua ex- | 


cellengia", disso com sagacidade, 
“Não? Algo peor ainda? Que dia- 
bo teria ello felto”, perguntou o du- 


us. 
8 “Está tramando contre o seu thro- 
no", declarou  Ottavanio com sole- 
mnldade, satisfelto com a mentira 
nue largára, “Suas actividades em 
Veneza...” 

“Sim, sim, já nel que elle matou 
um nobro veneziano, Disso quo aln- 
da era peor do que feso?” 

“Excellencia, não me rotiro à mor- 
te do conde'de Sarzn. O crima que 
pretendo dizer é mals monstruoso 
ainda.” 

A duqueza pretendeu grando alas- 
me com o que ouvia, desejando ao 
mesmo tempo que o idiota de Otta- 
vanto estivesse longo dali... r 

“Continu'e.' Ande logo com essa 
historia, porque senão não pobso ver 
o animal”, gritou Alessandro: 

“Suas actividades em Venez fo- 
ram tÃo graves, que mésmo rita 
momeuto está lá fóra esperando tn 


amiusario de Francesco Foscant, de: 


Voneza, afim de fazer uma reclama- 
ção directa u s. excelioncia,” 
“Verdade?” — perguntou a duque- 
za, recelando não poder salvar Ben- 
venuto. “Devemos ser molestados?" 


UMA LINDA MULHER 


“Não devemos Insultar Veneza com 
as relações tão pouco. amistosas 
como estão actualmente": — disse 
Ottnvanto, 

“Por quo razão me mandam um 
emissario para fazor queixa?” 
perguntou o duque. 

“Para que s: excellencta peça des- 
culpas” respondeu  Ottavanto 
prompto. 

“Por que Benvenuto teria matado 
aquelto nobre?.., Ou & razão é ou- 
tra?” 

“Não é pelo assassinato do conde 
Sarza, &s. excellencia, porém por um 
crime mais grava,” 

“Um de Medici não nasco para 
pedir disculpas”, disse o duque, com 
dignidade, começando a lrriter-so. 

“vs. excellencia deve ouvil-o, Man- 
do entrar?" 

“Sorá melhor esperar até que mi- 
lady so ausente daqui.” 

“Não vou ausentar-me daqui”, en- 
nunciou a duqueza, com dieplicencia. 
“Mande passar o emissario, Otta- 
vanto.” 

Alessandro fez um 'gesto do Impa- 
clencia, porém admittiu a designação 
da duqueza, Ottavanlo retirou-se e, 
depois de curta demora, duranta a 
qual a duqueza se manteve olhando 
em direcção f porta, pensando 
melo de salvar Benvenuto, e o du- 
que mexia em seus frascos de perfu- 
mes, quando -a possante voz do ca- 
pitão dos guardas annunciou: . 

“Cavalheiro Bandini, emissario de 
sun alteza o doge Francesco, do Ve- 
neza,” 

O emissario entrou, Tanto o du- 
que como a duqueza ficaram sur- 
prehendidos, pão devido & presença 
do emissarlo, mas devido a uma bel- 
lissima e encantadora mulher quo o 
acompanhava? 


Miuls complicações para Henvenu- 
to? Que crime & esse que lhe querent 
accusar, um crime: que e chanceler 
dizia ser malor do quo assassinato? 
Não percam, amanhã, mais um in- 


+ ms mea mts am 

























aqui: 


“fane”,|- 


ol 


o aviso; trepem para a calçada, por- 
que Joo E. Brown vao fazer dlabru- 
ras por toda a cldnde, montado nu- 
ma bicyclota quo é amplilbla! 


VAMOS VER HOJE 
CINELANDIA - 


PALACIO — “Meu coração: to 
chama" — Martha Eggerth o Jan 
Klepura, 

ALHAMBRA “O Tzarevitoh” — 
Martha Eggerth o Hans Soounker, 

REX — “O cupltão dus Cossacos" 
—- Mona Maris e José Mojica. 

ODEONX — “Crime sem paixão” — 
Margô o Claude Rnaíns. 

IMPERIO — “Primavera do Amor” 
-—- Jana Baxter é Richard Tauber, 

GLORIA — "Drogus Infernaes” — 
Bette Davis e Charles Farrell, 

PATHE! PALACIO — “Unu es. 
trela desappareco” — Suzy  Ver- 
non o “Cidado Deserta” — Duster 
Keaton, 

BROADWAY — “Brincando com 
Fogo" — Genevlevo 'Tobin o Edw- 
ard Horton. 


OUTROS CINEMAS 


AMERICA — “A ultima cartada”, 

AMERICA — “Conmmandanto Je- 
rlchó" o “Muldade”, 
* APOLLO — “t vom caminho” o 
“Estigma Libertador”, 

ATLÂNTICO — “Quando 
Fora lp 

VENIDA — “Canção do Sol” 
“Queridinha da Familia”, 
RASIL — “Templo dy Belleza" 

e "A celebro miss Lang”. 

CATUMBY — “Symphonia Inacas 
bada” o “Alegros cousortes”, 

CONTENARO — “Casanova” é 
“Estigma Libertador”. 

ELDORADO — “Amor quo regos 
nera" o “Mocidado herolca”. 

BExcErRcton — “Vinto mil annos 
em Slig-=!* 

FLUMINENSE — "O nrtists q à 
Musa” e “Nova Aurora”, 


Nova 


GUANADARA — "lu ful uma 
espiA" o “Divida de honra”. 
GUARANY — “Svmphonta nas 


cabada” a “Caçundo o assassino”. 

HELIOS —» “Coração do Aço! e 
“Driblando 8 Vida”. 

IDEAL — “Ao som do uma valsa 
do Strauss” o “Que Sorte”, 

IPANEMA — “O tuburio” o “O 
nomo é tudo", ' 

Is — “O preço do silencto” e 
“Entro duas mulheres”, 

LAPA — “Cupido vo Lomo” 6 “Dl. 
nheiro de sangue”, 

MARACANÃ — “Beijos e sogro- 
dos” e “Alvorada sangrenta”, 

MEM DE SA? — “Achada ni rua” 
o “Idylio Tnterromplido”. A 

ORIENTE — "Espib 19", Fox Jor- 
nal o "*Abnegação”, 

“PARAIZO" — Clno variedado mn, 
2, "Estrategia de mulher”, Fox dor- 
nal o “Somos de vVirço”, 

PATHR! — “Carnera x Bacr” 
“Poa vontado & minha”, 

PENHA —— Plim dorpal n. e 
“Symphonta Inacnbuda”, “Acraba- 
cias Duuticas” (ahort), Paramount 
Jornal e “Sombra Mysterlosa", 

POLYTHEAMA — “Mulher é mu- 
ler” o “Imperatriz galante”, 

HAMOS — “Crime do vagão par 
ticuwar", “Curga dos ossos” (deso- 
nho) e “Assim é que eu gosto”, 

MIO PRANCO — “O homen do 
“duas caras", “Pena do Tallão” «é 
“vYontndo Esrrava”. 

CS. CARINTOVÃO —— “Lovnda da 

Preca” a “Noites da Brondway”. 

BMART — “A Myetica”. 
“CMaITCA — “Rosurlo o “Cavallei- 

ro destemido”, j 

VELO--— “Amor qua regenera” o 
“A duma myesteriosa”. 

VILLA ISABEL — “Sonho côr de 
rosa” e “Delogudo JYuracho”, 


“As tlepredações na EMA, 


O INQUERITO NA 3º DELEGACIA 
AUXILIAR — MANDADO PROCEs 
DER A EXAME DE CORPO DE 

B DELICTO 


“Ha uveroa de um mez, que qurte 
das moveis s utensílios do Minista- 
rio da Educação era tiansferida 

ara a Escola Nacional de Bellas Ar- 
es. Houve protesto por parte dos 
estudantes e conforme fol declarado 
foram feitas depredações nas depen- 
doncias oteupadas pela referida. se- 
cretaria do, Estado, ' 

,s Belentiticado do facto.o. ministro 
Gustavo Capanema ordenou foses 
Instâáurado Inquerito administrativo. 

O titular da Educação, agora, em 
officio, pediu ao capitão Filinto 
Mullor, chefo de policia a abertura 
de um Inquerito polícial afim de ser 


+ 











JEAN PARKER, A 
FUTURA JULIETA 
DE TODO O 
MUNDO... 





Jean Parker, animando a 
principal figura do “Cora- 
cões doces” (Havo a heart) 
realiza uma coisa maravi- 
Jhosa: Impór-se-á como “es 
trelln” o figura destinada 4 
malor popularidade, não 
obstunte contar de cinema 
apenas nuno e meio, Linda, 
espressiva, Jean Parker, que 
& é tménina dos olhos da Me- 
tro, neste momento, será, 
dontro em breve, figura po- 
pulavissimia, Seus “stHis" em 

| “Corações doces” (lavo a 
heart) Já conquistaram 
“fans”, Júmes Dunn é quem 
q acompanha mnesso, fim 
love, cncuntadoramenta mo- 
mantico, Mas o fim tem um 
outro cor: Una Merkel e 
Sluart diroigo 


Galu da escada 


O menor Carlos, de 14 anos de 
Idade, filho de Carlos Suntos, de, 
enetonalhiade portugueza, commer 
elante, morador à rua Catumby nus 
mero 1, om nua residencia, soffreu 
uma quéda de escada, ficando fe. 
rido na região occlpital, 

Depois de medicado no Posto Cen: 
tral de Assistencia, Carlos fol in- 
fernado no Hospital de Prompto 
Soecorra, 
era ara ram ota 
apurada à criminalidade do autor ou 
autores dos damnos causados à Fes 
zenda Nacional, 

Os sutos foram distribuldos, pela 
Chefe de policia, ro dr, Democrito de 
Almeida, 30 dolér rio guxiltar, 

Hontem, o dr) Limocrito de Al 
melda, enviou a“ director do Gabl- 
nete de Pesquisas Selentificas, da 
Directora Geral do Investigações 
acompanhado de um offiolo, o Inques 
rito instaurado para apurar os dêm- 
nos patrimonlaes praticados nas des 
pondencias da Escola Nacional de 
Bellas Artis, da Universido do Rio 
de Janelvo, afim de mandar proce- 
dor à xame de corpo do delioto nom 
referidos damnos, para ou fins de di- 
Feo; com avaliação do damno cnus 
sudo. 





Com elle era assim, Chegou, gostou... 
carregou! Os noivos e maridos ? Que 
as fechassem a cadeado... 


MARCH 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREO Vida dos Campo 


temia Cnganizdo eo O HERE, em coninação com as Companhias e Navegação e nação Comme 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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Vrocedencia | Yapores | Ch. pael Dentino 
corro no. +» «| DELVALLO , , +. .| — | 90 | Bucnos Alres 
Liverpool, . « que o «| NATIA ., 2.2.4, «=| 30 [31 | Bucnos. Alreos 
Hamburgo , « «q «| MONTE PASCHOAL, ,| 40 | 30 | Buenos Aires 
Trieste , . cem. «| AUGUSTUS . .,..) 31/31 | Bucios Alres 

PEVEREIRO 
Liverpoul “4 + « (XBINA DEL PACIFIO, 1) 2] Butnos Alreg 
Stockhulmo «q. «| MH, MANGARETA! , | à | Buenos “Alres 
* Hamburgo « «o. «| GEORGIA É 3 Larrod [REU eo 
Llusguw «ooo q «+ |JHRUYÉRE ..,,.. 2) 4) Buenos aAlres 
Lonires va e, + | HIGH. PHINCESS , 4 4 | Duenus Alres 
Genova . cc. o [CAMPANA , ., 2... 4 | 5 | Buonos Alres 
Hamburgo « , + «++ | MONTFERLAND , ,., 5 h | Buenos Alres 
Hamburgo «++ «| GENERAL OSOHIO , |, 6 6 | Buenos Alres 
Hamburgo , . «+ « «| CAP ARCONA . . .. 7 7 | Buenos Alres 
Folsingfors , . « «| HERAOLES ., . 7 b | Buenos Alres 
co Hamburgo + «e, « «| FORMOSE. ,,,,., 9 9 | Buenos Alres 
* Londres . (o +, | RODNEY STAR , . .| 10 | — | Bucnos Alres 
Southampton + , « «| ANLANZA ce «| 11/71 | Buenos Alres 
Hamburo . «o +» | GENERAL ARTIGAS ,| 15 | 15 | Buenos Aires 
Hamburgo . , « « « JAUSGIR (0... .1] 16] —| Bucnos Alres 
Hunburgo 4 4. +» | HONRENSTEIN ,, 0. | 16] —| Buenos Alres 
Southampton + , «+ «+ | HIGH, DRIGADE . 18 [18 | Buenos Alres 
Havre «cv + | MASSILIA +. , ,.. | 41.| 21 | Bucnos. Alres 
Hamburgo «4 + cv. JHA CORUNA ,,,..]82 | Buenos Alres 
HANG! o ecocon ereto JJANAIQUES E [ey PE Buenos Aires 
as e 
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LANDALECIA STAR, 


25 | Buenos 


Londres . 


DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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y Procedencin Vapores | Ch.|Sael Dentino 
Novi York 4. + LDOLTALLE , .. .|— | 30 | Buenos Alres 

; FEVEREIRO", 

ae Nova Torne («+ | WESTERN WORLD . 1) 1/ Bucmos Alres 

fot Los Angeles , « «+ | WEST NOTUS , . . «| 7| 8] Buenos Aires 
Nova York , , «+ «| SOUTHERN PRINCD . 8 | 8] Buenos Alres 
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Proredencia | Vapores | Ch, sne Destino 
Belém ... cv. JRANTAREM , «cc c|U Ema tas moles» ja 
Belbni: eo creo s o | PRANIER Soo 06:00) DE mes | 6566, Doomrário 
va vas aa e oo» | HERVAL «qe 0 é «| —/]3D'| Porto -Alegro 
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FEVEREIRO ' 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL. 
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“Provedencia | Aviões | indo Dentino 
bs a. CCI 9 CONDOR . LUFTHANSA | 20 | 30 Europa... 
ami, Cr | PANAIR 4, + 0. o «| 30/31 | Buonos-. Alres 
Buanoe Alres , « «+ «| CONDOR, +. cus. st IN, PRO E 
Nata), 2... 0 0 vo CONDOR... 0. col Limas. 
FEVEREIRO 
EM E ps TCONDORES 4 E gs alice li Se) Natel: 
SEM ao o bio aba tio gra | DONDOR SS ES 1 | Buenos Aires 
Bucros Alrés o o | PANAIR se. ,evel 1 2 | Miami 
« Vorto Alegre + 4 «+ «| CONDOR cus. Dlemle. cousas 
Europa . cc q 4 + | MR FRANCE . cus. 21 2] Chile 
Chile. .c. ca... «| AM FRANCE X 1! 3 | Europa 
PRA ao esa suo | EPA STR sure 290 A 41 5 | Pará 
Europa . +. +24 + +» | CONDOR LUFTHANSA 6 | 6 | Turopa 
MiinE o ee s quo | PANANEO O qse 07 4 ç 7 | Buenos Aires 
Buenos Aires + ,« « «| CONDOR. voo 71 8] Natal 
Atl ese o origin o ro LICEU Gees So coca 7! 81 Buenos Aires 
Bnenos Alros , +. ++ | PANAME SO coros Ê 19 | Miami 
Forta Alegre, «qua. CONDOR .,.s e pio 0:9 Pros Der dita a DA 
Furopa Visa Ce ca + | AM FRANCE io alt ntienia 
“le. cc so 000 | ATUA VRANCE ., 070.0 | 10 ! 11 | Europa 
IPArÃ 0 o você aro | PANAIR. colo ao 11018 Pará 
rropa Ce + | COND LUFTHANSA | 12 Vaz | Europa 
Ata nto S o cura Ri cara] ESSE rasta Maiara co Ué = | vm usos Aflres 
nenm evo ves | CANON oo o qo 6 + 1 Nata 
bid Qu Cecap CONDOR Lc co wa) 14 [13 |] Buenos Alres 
3uenns Alrese cs | PANAIR, 0 o. + | Já | 18 | Miami 
j k CONHOM OS. é de elos POL lm=iio osipiiro 9: mise 
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PARA O NURTE 














tr F — Vistoria, Curaveltas, Buhia, Macei6, Recife, Natal, Das 
ar aro Lota Tão Senegal, Porto Hitlenne, Villa Clenetros, Cap Juby, Aga- 
dir, Crsa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Perpignan, 
Toulouss e Paris. 
Condor — Victoria, Belmonte, Behla, Recito, Jodo Pessoa e Nalal, 
Para Matto Grosso — De São Paulo: Itá, Bauru', Lins, Pennanoljs, 
“Araçatuba, Tres Logoas, Campo Grando, Aquidaunna, Miranda, Corumhá, 
- Porto Joffre o Cuyabá, 
Condor-Lufthanan — Victoria, Bahia, Recife, Natal, Vopor Wenfalen, 
" Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Stuttgart e Berlim, 

Panair — Victoria, Caravellss, Nhéos, Bahia, Aracajú, Macoló, Recife, 
toão Pesson, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Camocim, Aroarração, São 
Lula, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos Parintina, Itacoatiara 0 
Manãos. Guyanas, Antilhas, America Central o America do Norte. 


FARA O SUL, 


Alr France — Juntos, Wlorlanopolls, Porto Alegre, 
- vidêo, Buenos Airos, Mendoza a Santiago, 

Condor - Sántos, Paranaguá, São Fragcluco, Florianopolis, Porta 
Alegre, Montevidto o Buenos Aires, : 


Pelotas, Monte- 


* Panair — -Eantos, Paranaguá, Florlanopolis, Porto Alegre, Rio Grande, 

Montevid6o é Buenos Aires, Deste ultimo porto partem aviões tranapor- 

| tavão passageiros o malas postaos para o Chile, Peró, Equador, Colombia 
e America Central, 


- MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


. &je France — Para o norte: correspondencia ordinaria até ás 13 horno 
| o roglsfrados até 4s 18 horas do sabbado, no Correlo Geral, Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 19 horas o registrados até És 18 horas, 
no Correlo Geral, 


"Condor — Phra o norte: correspondencia ordinaria ntó às 21 horas e 
registrados até ás 12 horas do quarta-feira, no Correio Geral, Para o sul: 
correspondencia ordinaria at6 és 21 horas e registrados até às 13 horas de 
Segunda-feira o quinta-felra., j 

Condor-Lufthonaa = Para a Europa: correspondencia ordinaria até às 
21 horas e registrados até ás 18 horas de cada quarta-feira, 


Condor — Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até às 16 


“ horas e regintrados até às 15 horas do quarta-feira, no Correio Geral. 


. Pannir — Para o norte, até Manãos e exterior: correspondencia or- 
Ginaria, até às 17 horas de sexta-feira .Para o norto, até Pará, ds so- 
gundas-felras, correspondencir ordinaria, até &s 17 horas, Para o sul; 
correspondoncia ordinaria até ás 17 horas de quarta-feira, Registrados só 
até às 18 horas, 





LINHA SANTOS-BELEM 
D. PEDRO TI COMMANDANTE RIPPER 


: 10.000 tons, de deslocamento 


Salrá no dia 1 de fevereiro, às f 
10 horas; do armazem 11, para: Sairãá no dia 3 de Sewareiro; o eia dae nda 
; 4 horas, do armazem E, para: : eai 
Bnhin .. “O. .. ue us ee y 
Mncel6.. «a co or ao cosa os 4) MEMÍON co 00 on 0a 00 do 00 00 S) cairi no dia 15 de foverelro, 
Recife ,. «us . 1 ne a. eu 5 PorunaguÃ,, o uu no eu u. ue 5 
Rj s a o é 
Cabedelo e 00 04 00 00 qu qu 6 Florianopolis vovo poldado 6d 6 10 horas, do ad ni PRTB: 
Natal ,. ce. e. 4“. e. eq nm 7 
Mio Grande co aq co ao aq no SN 
Fortnleza ,. cu cu oo ao as no É ) Snniol: = Se caos 8 púlico sa 
Sho Lule ces ao co cerco vo 30 | Pelotams cuia ou coreniuo 00: É 
Nelén (chegs).. eum me as o» TE T Porto Alegre (rhego.. «o Ca) muenos Alren (chem,) co co -s: 


LINHA RIO.PORTO ALEGRE 


ponez “Africa Mar0” — Importa- 





1 
«200 toneladas de deslocamento 





“DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





























Procedencia | Vapores | Chojnel Destino 
I 
Buenos Alres , , + « + |JGENERAL 8, MARTIN | 30 130 | Haumb 
Buenos Alres « , «cu. | OCEANIA . Mm rotero! Dr] AR E ão fispotidad 
Buenos Aires +, «| BRITEANY, ....c| 34 |— | Liverpool 
FEVEREIRO 
core cacos go | BAGE!, ..,. cc] —| 3) Hamb 
bBucnos Alres «1, +) NORMAN BPAR , . « 3 a andrea 
Buenos Alres «4 «+ «| MONTE OLIVIA , , + 7 7 | Hamburgo 
Buenos Alres . , , | BORE VIM, ., +. | —| 9| Helsingiors 
Buenos Atros , . «4 « | PACIFIO + , + « ++| —| 8 | Stockholmo 
Buenos Alreu + «+ « | SABOR... ..ccc.b—lB Hamburgo 
Buenos Alros . « « « «| ALCHILIA (., +. «| 9 |—| Hamburgo 
Buenos Aires « , «| EUBEE . , .. 1.» | 10/10] Havre 
Buenos Aires , , + « « | AUGUSTUS, .....| 11/11 | Genova 
Buenos Alres . 4 «+ «| HIGH. CHIEFTAIN ,| 12/12 | Londres 
Buenos Aires « . « «+ | ANTONIO DELVINO ,| 13/13 Hamburgo 
Buenos Alres , « , «| SALLAND.,, . +) 14/14 | Amsterdam 
Buoios Alreg , , e. « | CAP ARCONA ,..,1 16/16 Hamburgo 
necrose + e» » | SIQUBINA CAMPOS | — | 22 | Hamburgo 
Buenos Alres « « «+ «| ARLANZA .,,. «| 24 [24 | Southampton 
Buenos Alrer , « « «- | GENENAL O£ONIO , .| 26 | 26 | Hamburgo 
Buenos Alres « « « «+ | REMLAND o .,... | —|27| Amsterdam 
Bugcnos Alres , , « « «| NEPTUNIA |, .,... | 271971Trierte, 
Buenos Alres +... .| FONMOSD .,..,.| 28/28 | Havre 
Dn 
DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 
| 
Prosedencia Vapures Ch. id Destino 








Buenos Alrce , , +, «| AMERICAN LEGION . [31 ]3 | Nova York 


YEVEREIRO 
Bnons do aeee 00,005; PARNAIBA a a ese irem SA NOVE LONE 
Duenos Alros +. , «« «| TACOMA ,. .....|'— | 2] Nova Orleans 
Buenos Alres , , «e « «| NORTHERN PRINCE , T| 7| Nova York 
Buenos Alres , , « « «| DELSUD . ,. ....s 91] 9] Nova Orleans, 
Buenos Alres , «+» «| WESTERN WORLD '. | 14 [14 | Nova York 
Ruenos Alres . « + « «| SOUTHERN PRINCO . | 21 121 | Nova York 
Buenos Alres , . . +» ! SOUTHERN CROSS | .!*28 [28 | Nova York 
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Procedencia e Yapores | Oh, sue Dentino 
AR ERR E Maceló 
nro 2/019.0”u 6/00 91.6 DT cce. .|— Macão 
dio oo oro a 00» gia UÇA? Saio vio 0 0 2) mi | Maceiô 

FEVEREIRO 
q... ua PEDRO TE, « «ves — | 1 | Belém 
cio aro 4 0ce qualr 0/6:|| CVARPAGR ES ques 44 EI Tim 
..........q. TAMBAHU? , «ev. — 1 | Recife 
ca o erpio o ecoa 0/0] CAMPINAS: é é vo» su E Macão 
cccscoq o ou» » | ALICE . «.«|—| 2 | Caravelas 
nc. ou... q «| SERRA GRANDE. . «| — 2º Aracaju 
our. a. o + «| TAMBAHO ,., 00» | —| 3] Recito 
ee qem e igicio 00) PRASSDOS é» ais 6.» — A E enleção 
+... ... N. ......u. Sina ALAÇio 
coco ca o , o [ALICE . , o voo 00 | —| 9 | Amaviação 
vo, cs pa vo. vi. | PPRANGTY : co o 0 | —:| B | Caravelas 
.s .. ue. tata do q... aa ci Diga 
SR CASA OU Qro 4-8 LESTE , cc. .|— 218. Matheus 
o arca ça ++ LYTAPICA , . 2... 0. | — | 16 | Maceió 





VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem Interno 3 — Vapor Ita- 
Nano “Princlpeesa Maria” — Impor- 
tação. 

Armazem Interno 4 — Vapor Ja- 















ção, 
Armazem interno 7 — Chatas dl- 
versas com carga do "Gaasterland” 
— Timportação, h 

Armazem Interno 8 — Vapor ame- 
ricano “Lorraine Cross” — Impor- 
tução. 

Armazem Interno 10 — Vapor na- 
clouas “Araguary” — Descurregando 
sal, : 

Armazem intorno 17 — Yanor na- 
clonal “Serra Grande” — Cabota- 
gem, 

Armazem Interno 17 — Vanor na- 
cional “Serra Branca” — ubota- 
gein. 

* Armazenr interno 18 — Vapor na- 
cional “Jupiter” — Cabotagem. 

Armazem interno 18 — Vapor na- 
cionnl “Celeste” — Cabotagem, 

Cães Novo — Vapor grego “MI- 
chael I, Embericos” — Doscarres 
gando carvão, Ú 


RAIZ DE PAROA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza. 


Vende-so em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua' de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 
AAA DIS ISIAISIIS DSP 


PASSAGENS FORNECI- 
DAS PELA CENTRAL 


A estação D, Pedro If forneceu, 
hontem, por conta dos diversos mi- 
nisterlos, 105 passagens, na Impor- 
tancla de 2:0283000, Wesam requizis 
qões foram assim distribuldas: Mi- 
uisterio da Guerra, 19 passagens, na 
importancia do 6198100; Ministerio 
da Justiça, 51, ma anantia de réis 
7374000; Ministerio da Educação, 2, 
no valor do 1338000; Ministerio da 
Agricultura, 2, por 788400, e Minis- 
terlo do Trabalho, 32, num total do 
1:463$600. 


Às pessoas idosas 
"OU não 


Que têm a bexiga preguiçosa e 
cuja urina se decompõe facilmente, 
devido & retenção, encontram na 
UROFORMINA DE GIFFONI um 
verdadeiro especifico, porque ella 
não só facilita e angmenta a 
DIURESE, como desinfecta a 
BEXIGA e a URINA, evitando a 
fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa 
decomposição, Numerosos nttesta» 
dos dos mais notnvceis clínicos pro- 
vam a sun efficacin. 


Deposito: DROGARIA GIFFONI — 
Rua Primeiro de Março, 17. 








| 
| Gompanhia de Nave 


LINHA RIO-LAGUNA 


LINHA MANÃOS-BUENOS AIRES 


ALMIRANTE JACEGUAY 


+ 


A à secção da Directoria Keglo- 
nal do Districto Federal expedira 
mulas pelos paquetes abaixo: 

OCEANIA — Para a Europa, vin 
Napoles: 

Impressos até 9 horas do dia 30: 
objectos para registrar até 8 horas 
do dia 30; cartas para o exterlor até 
10 horas do dia 40. 

COMMANDANTE RIPPER — Para 
os portos do sul até Porto Alegro: 

Impressos até 6 horas do dia su; 
objectos para registrar até 18 noras 
do dia 29; cartas para o Interior até 
7 horas do dia 30, , 


Os autos chocaram-se na 
estrada Ihianuna 


QUATRO PESSOAS FICARAM 
FERIDAS 

Na madrugada de hontem. cerca 
das 2 horas, o automovel n. 1.076, 
dirigido pelo seu proprietario, o ad- 
vogado Fernando Pimenta, com es- 
eripterio 4 rua Assembléa n. 68, € 
tendo como passageiro, o er, Gui- 
lherme Gonçalves, residente 4 rua 
Teixeira de Souza nm. 80, corria pela 
ostrada Iblapuna, na Penha, 

Fazendo manobras atrapalhadas, o 
causldico jogou seu carro contra o 
automovel do praça n, 2,921, dirigl- 
do pelo motorista Adão Lourenço, 
morador á rua Maria do Carmo n. 97. 

Em consequencia, os parsagelros 
do carro m. 2,921, José Ferreira da 
Costa, commissario, de 79 annos de 
idade. causado, residento 4 rua Ra- 
miru Magalhães nm. 80, e o casal Luis 
Vieira Souto, proprietario da Viação 
Selecta. e sua esposa, senhora Ma- 
ria Vieira Souto, moradores á rua 
Uranos n. 773, flearam feridos, ten- 
do a senhora recebido ferimentos de 
certa gravidade. 

O advogado Pimenta fol preto e 
tiutvado em flagranto na delegacia 
do 21º distrito. 

O commissario Norival de Alcanta- 
ra tomou conhecimento da facto, 

Os feridos foram medicados no 
Posto de Assistencia do Meyer, 


ALA a A A APP DIS 


REI SOCIALISTA 


M É soberano om sun classe eh 

defende sempro todas as classes : 

Em golpes, picadas venenosas, 

espinhas, dariros, furúnculos, 

Modas ad Goma i d See IO 
enças do o úric 

só DERMOL, Y soberano, alicas 
8 6 necessário tor sempre à mão, 


Muito médico recaita DERMOL, 


BLENORRAGIAS 


BONORREIAS — PROSTATITES 


inflamações recentes e anfigas, 
por qualquer causa, nos dois sexos: 
Areias, Er o plelitos, rins, bexiga, 
só BLENOL é consagrado aficar 
8 inofonsivo, intorno e externo, 

Pedir bulas à DR. DERMOL 


Caixa 8858 —- Rio de June 

























AAA PAIS APIS PALA DIAAPASSIPPAA 


4 RENDA DA CENTRAL 


& renda Industrial da Central do 
Brasi), Inclusive as estradas de ferro 
Therezopolis e Klo D'Ouro, no dia 
28 do corrente, attinglu á Importan- 
cla de 797:779$800, 




















CORRESPONDENCIA 


O perlquito da Australia, que tem 
o nome sclentifico de Melopsittacus 
Ondulatus, 6 commumente chamar 
do, em quas! toda a Europa, de po- 
riquito ondulado, em virtude da on- 
dulação transversal, muito regular, 
quo lhe cobre a cabeça, manto e 
azas. 

Actualmente, é crindo em todo o 
mundo e, especlalmente, no Japão, 
onde, com muita paciencia e sele- 
cção, chegaram a obter diversas to- 
nulidades de cores, já entre nós, bas 
tantes conhecidas, 

Gould o estudou no seu “habl- 
tnt”, tendo encontrado bandos de 
vinte a cem individuos, ao longo 
dos rlos, onde ge alimentavam de 
toda a sorto de sementes de gra- 
minias. Na matta, elles procuram 
as de tonalidades mails verdes. Fal 
levado para a Europa pelo proprio 
Gould, em 1840 e, no anno de 1855, 
fol obtida n primeira criação cm ca- 
ptivelro, na Allemanha. 

Esta avesinha muito mansa, pe- 
la fucllidade de criação em captl- 
veiro e em commum, faz o encanto 
dos jardins, dentro dos viveiros, pe- 
la eua belleza natural de diversas 
varicdades de cúres, como tambem 
pelo canto alegre e barulhento, mas 
bastante agradavel, 

Em contraste com os outros “psi- 
tnacus”, são ageis em andar no chão, 
trepam com ligelreza e habilidade, 
voando rapido e sempre acompanha- 
do de gritos. 

Caraçteren: Existe, entre nós, os 
de tonalidades verde e amarela, já 
ha bastante tempo, e não ha muito, 
as côres turqueza, cinza, branca co- 
balto, azeitona e outras. 

Nos exemplares amarelios e bran- 
cos, o ondulado elnzento das cos- 
tas, pescoço e cabeça é mullo des. 
malado, a ponto de ser sômente 
perceptivel em ligeiro sombreado, 
em contraste com outras vóres co- 
mo os verdes, os cinzas, os cobal- 
tos e os lurquezas, em que o ondu- 
lado é carregado, 

Hoje, já existe um branco, com 
o cinza das costas já bem carrega- 
do, como tambem verdes azejtonas e 
cinzas com o ondulado mais ges- 
malado, sendo a tendencia para a 
selecção de novas variedades, 

Nos individuos adultos de côres 
verde ou amarella, « fronte so tor- 
na de côr amarello canario, per- 
dendo, pouco e pouco, o ondulado, 
que, nos filhotes começa logo após 
o bico, Nas outras varledades, el- 
la & de vm branco limpido, 

Nos individuos de côr verde, a 
fronte, até no melo da cabeca, é 
amarela, dahi em deanto começa 
um ondulado transversal, muito pe- 
quenino e symetrico, que vac au- 
gmentando, & medida que desce pa- 
ra O pescoço e para o manto das 
costas, descendo tambem para ca- 
da lado da fuçe, tendo um amarello 
malst sujo que o da fronte, 

O uwropyglo é de um verde azu- 
lado brilhante, O peito & verde, 
principiando um pouco acima do 
papo, descendo até no rabo, sendo 
que, na. barriga, chegn a ser de 
um branco fosco, quas] em cima 
cima da carena, 

Por balxo do blco exista uma se- 
rle de pontos pretos, que varia do 
individuo a Indíviduo e mails aci- 
ma. uma outra séria muito junta de 
pontos azul moetalllco, dando ses 
melhança 2o azul dos pontos do 
rubo dos pavões, porém mais cla- 
ro, 

Nas azas, as pennas remiges são 
de um preto fosco, debrundas de 
emarello, nas partes exteriores. , 

O rabo, que é escnliforme, tem 
as duas pennas medianas mais 
compridas que as das extremidades, 
e é do um verde azulado, debruado 
tambem de amarelo. 

Por baixo, o raho é metade preto 
e, na outra metade da base, ama- 
rello pollido. Os pés são cinzentos 
azulndos e o bico, amarello-ambar. 

Em cima do bico, existe tma car- 
nosidade, ondo estão imnlentadas 
as fossas masaes, que, no macho 
adulto, é azul carregado ec, nas fe- 
meas, branco fosco, passando no 
chocolate, ponco antes da postura, 
retomando a côr primitiva, logo 
que elias comeram p incubação, 

Para as outras variedades, temos: 
Na amarella, basta trocar o verdo 
por amarello, esbater o ondulado 
das costas o o preto daz pennas do 
rabo. 

Nas variedades cobalto, cinza e 
turqueza, basta substitulr o ver- 
de por uma destas côres e o ama- 
rello pelo branco, para termos a 
descripção de cada ump dilas. 

Nos individuos de côr turqueza 
o azul de uma linda tonalidade 
celeste, nos de côr cobalto o azul 
é de um tom quasi marinho, nox de 
côr cinza, o clnza é de um tom azu- 
lado nalguns e, em outros, tem uma 

tonalidade quasi arroxeada, polo 
quo tambem são chamados do rô- 
xo. 


Na côr branca, o peito não € to- 
talmente branco, deixando ver uma 
tonalidade turqueza, cobalto ou 
cinza, conforme a descendencia UR 
côr dos ancestraes, que fol elimi- 








es 


go existem, para evitar estas ver= 
minoses.” 

Hesposta — Do “Diccionario de 
Avicultura e Ornithologia", cuja par- 
to sobre helminthos é feita pelo dr. 
J, Lins, assistento do dr, Lauro Tra- 
vassos, Lralscrovo q que so segue 
sobre prophylaxia o tratamento da 
ascaridloso das uves. ) 

“Prophyinxia — Visa o seguinte: 
a) evitar a ingestão, pulas aves, 
do ovos embrionados; b) Impedir a 
evolução dos ovos no sólo; c) au- 
gmeltar a resistencia das aves em 
tuco da Infestação, 


Adoptur o seguinto regimen: a) 
hygleno geral do local do criação; 
b) Isolamento e tratamento das aves 
infestadas; 0) fazer obrígatoriamen- 
te rotação das criações nos gulli- 
nheiros, com a passagem de um pas- 
to para outro, o qual se fará, em 
média, de 13 em 13 dias, desinfectan- 
do-se a seguir o terreno nbandona- 
do; d) ministrar ás aves alimentação 
racional; e) proteger especialmente 
as aves Jjovons até aos & mezes, 
evitundo deixal-as em contacto com 
terra contaminada e aves adultas 
portadoras do vermes, 


Tratamento — Varios são os ver- 
mitlugos preconizadas para trata- 
mento da escuridiose; indicamos, 
apenas ,os de mais facil acquisição, 
menos toxicos, Vara tratamento in- 
dividual: 


1) UÚleo do chenopídio (herva de 
Stu, Maria) — Jejum prévio do 18 u 
4 horas. 'Dóse para adultos; 0,2 a 
0,3 cu, (Médiz de 3 a 5 gotas) em 
pise colher das de chi do oleo do ri- 
cino, 


2) Essencia do terebentina — Jo- 
jum do 18-24 horas. Dóse para adul- 
tos: Y cc. (uma colher das de café) 
em 4 vezes este volume do oleo de 
riclno ou de olivas, 


Ambas as medicações devem ser 
evitadas quando às nves em postu= 
ra, Renovar o lraltamento no fim 
de um mez, até nus 4 mezes, otc. 


Para ascaridiose dc pombos adml- 
nistrur u metude uus dóses clltadar 
acinia., 


Para tratamento em conjunto, a 
“"Calorniar Agriculture Experiment 
Station aconselha: juntar aos all- 
mentos 2º%º por peso, do tabaco em 
pó, dosado com 1,5"|º de nicotina; ad- 
ministrar à criação esta mistura du- 
ranto um periodo de 3a 4 sema- 
nas. Repetir o tratamento, Be neces- 
sarlo, após um mez do Intervalo.” 

E. 5. 
CONNESPONDENCIA 

No. A. 
Preto — jim relução à consulta so- 
bro a doença dos seus potros, muito 
desejo estudar o vaso, € assim peçu 
me mands seu endereço completo, pa- 
ra lhe escrever, minuciosamente, so= 
bre o assumpto, dando-lhe instru- 
cqões, 

E. 5, 
CHACARAS E QUINTADS 


O numero do janeiro desta pon- 
tuulissima revista está, como de or- 
dinario, excellente, apresentando 
uma collaboração assás Interessan- 
te, especialmente no quo so refero 
à avicultura, do quo se tornou um 
“leader”, Entre outros artigos, citas 
remos; 


As Plymouth Rock Barradas, por 
Gerard Wood; Cavallo crioulo, pelo 
sr. João P. D, Junqueira; Forarge!- 
en para exporimentar — A Amarel- 
Jidão ou polyedria dos bichos da se- 
da, pelo engenheiro agronomo Lau- 
ro Cardoso; Como obter agua do 


-O felião chicoto ou Feljão 
de Metro — Piantação do eucalyptos 
“Mez Fominino" de Vigosa, pe- 
lo dr, Luiz Picollo; Ensinando o 


tura, elixir da longa vida, A avicul- 
tura como arte, polo dr, Mesquita 
Pimentel; Sobra cercas vivas, de es- 
pinhos — Apello aos criadores do 
Ulgantes Pretas de Jersey. 





CASAS E COMMODOS 





LAPA E CATTETE 








LUGAM-SE quartos independen- 
tes, com agua corrente, mesk 
do 1º ordem, em casa confortavel de 
familia de tratamento: à rua Santo 
Amaro, 99, Tel, 25-4450, 





LUGA-SE uma casa com duas sa- 

las grandes, quatro quartos é 
outras dependencias; logar veranea- 
dor; à rua Paula Mattos 144; tratar 





























acao) albinismo, «quo in na rua do Riachuelo 354, casa 14, 
: edi que, no pomeuta presente, 
ol conseguido o periquito da chr 
rosa, porém, sunponho que tal cór FLAMENGO 
não pessa exletlr, embora algumas 
pessoas mo tenham affirmado a 
constatação da sua cxistençia, LUGAM-SH quartos mobilados 
ASCARIS DAS AI com pensão a cnsace é pessoas 
dino: R: Qoural 5 | de tratamento; & rua Machado de 
es POR : À uvola, Ro, escreve | Assis n. 16, 
“Tenho notado falta de appetito 
nas area diarrhéa o emmagrecimen- 
o. Crejo que se trata de vermes e, 
nesse caso, desejava me informasse BOTAFOGO 
o rempdio pura o mal eos cuidados, 
goi PERA LUGAM-SEH uma sala de frenta 6 
ME JOSE” DE ALBUQINERQUF um quarto mobilado, com pen 


Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causa] e tratamento ds 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro, 207 — De t fin 6 ks 





LEÃO DE PENHORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & C. 
58 — Rua Luiz de Canões — 60 


Leilão de penhores 
EM. W DE JANEIRO DE 1935 








EM 7 DE FEVEREIRO DE 1935. 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 





cão; a casal sem filhos. Prala de 
Botafogo, 118. Tel, 25-2606. 





LUGA-SH optimo quarto 

pendente a senhora ou moças ,á 
rur Sorocaba n. 208, Tel. 26-2201, 
Botafogo, 


LEME E COPACABANA 

















APESAR o predio de cus Haul 
Pompéa n. 35, com optimas ac 
commodações para familia de trata- 
mento, com tres quartos e duas Ea. 
las o mais dois quartos externos 
para criados. Ver das 9 ás 17 horas, 
diariamente; trata-se á rua do Ro 
mario nm, 1642, 











À LUGAM-SO as casas VI e XII da 
rum Jardim Botanico 159: trata- 
so à rua Buenos Alres 85, 2º andar, 


“INHA SANTOS-HAMEBURGO 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1.108 tons. de deslocamento 


BAGE" 


14 toneladas do deslocamento 


Sairá no dia 3 do fevereiro, às 10 horas, do armazem 11, 





Informações dos Estados 


BAHIA 


8. SALVADOR 
Reunião do €C, da Delegneia de. 
Trabalho Maritimo 


S. SALVADOR, janelro (Do <or- 
respondente) — Reyniu-se, hontem, 
às 9 horas, no edifício em que fun- 
cclona à Inspectoria Regional do 
Trabalho, o Conselho da Delegacia 
do Trabalho Maritimo, afim de to- 
mar deliberações em torno das at- 
tribuições quo lhe São conferidas 
nos termos do decreto n.º 24.743, 
do 14 de julho de 1934, O Conselho 
da Delegacia do Trabalho Maritimo 
ficou assim constituido: capitão Tal- 
ma Frelre de Carvalho, delezado do 
Trabalho Maritimo, presidente; In- 
spector Claudio Tulllo, secretario; 
er, Luis: Teixeira de Carvalho, ro- 
presentante do Ministerio da Agri- 
cultura: srs. Cleobulo de Freltas e 
Oscar Estrella, pelas companhias 
naclonaes de navegução; srs, Adol- 
pho Ballalat o Mnnoel Cerqueira 
Conde, pelas companhias estranzel- 
ras; Joaquim Rulz de Gambia e Luiz 
Mattos, pela Companhia Cesslonaria 
das Dócas; Carlos €, Ribeiro o 
Olymplo Baldolno da Costa, pelos ar- 
madoros; Octavio A. Machado € 
Fernando Corrên Ribeiro, represen- 
tantes do commercio e Industria; 
Noé Rodrigues Nunes e José Jim 
Kimes Filho, pelos Importadores e 
exportadores e pela classe dos em- 
pregadores. A outra parte do Con- 
selho, composta de empregados ,está 
constituida pelos seguintes senho- 
res; Innocenclo Sant'Anna e Meonel 
França, pelo Syndicato dos Carrega- 
dores de Cács o Armazens; Marlo da 
Costa Botelho e Otto Joaquim Mol- 
tinho, pelo Syudicato dos Portuarlos; 
Sebastião da Rocha e Miguel San- 
tAnna, pelo Syndicato dos Estiva- 
dores; Mario da Costa Nunes Filho 
e Mauricio Victor dos Santps, pelos 
conferentes de carga e descarga; Ar- 
thur da Costa Dorln e Antenor Car- 
doso da Silva, pelo Syndicato Sos 
Machinistas da Marinha Morcante; 
Arlindo Macarlo das Santos e Tibur- 
clo Suzanna, pelo Syndicato de Po- 
quena Cabotagem, 


Bolsa de Mercadorias da Bahin 


A Bolsa de Mercadorias fechou 
hontem da seguinte forma: cacão 
(por 14,688 kilos) — Compradores « 
vendedores; superior — 105 — 203; 
bom — 188500 — 198: regular — 
184 — 18$500. Mercado firme. Ca- 
fé (por 10 Kilos) —- Compradores o 
vendedores; contracto A — Base ty- 
po 4; 124200 — 1k$500; contra B — 
Basa typo 7: 119500 — 128. Merca- 
do accessivel, Fumo (por 15 kilos) 
— Procedencia — Compradores e 
vendedores: Nazareth 198 — 208, 
hetra do Sant'Anna: 17$ — 18$, Es- 
trada de Forro; 175 — 173500, 3as. 
o 33, 145500 — 158, Mercado esta- 
vel. Algodão (por 15 kilos) — Com- 
pradores e vendedores: fibra curta; 
465 — 4585; fibra média: 546 — b6$ 
(pregão de fechamento), Cacão 
(por arroba de 14,688) — Comprado- 
ros e vendedores; superior — 198300 
— 20%; bom — 184600 — 198; ro- 
Egular — 185200 — 18$700, Mercado 
muito firme. Café (por 10 Kilos) — 
Compradores a vendedores — Con- 
tracto A — Basa typo 4 — 124300 — 
123500; contracto BE — Base typo 7: 
1185800 — 12$200, Mercado estavel, 
Fumo (por 15 kilos) — Procedencia 
— Compradores é vendedores: Na- 
zareth — 198500 — 20%, Feira de 
Sant'Anna — 178500 — 185500. Es- 
trada de Ferro — 17$500 — 18£, 3as, 
o 3) — 155 — 153500, Mercado es- 
tavel, Algodão (por 15 kllos) 
Compradores e vendedores: (Ibra 
curta — 478 — 493: fibra média — 
Dos — 573. Mercado firme. 





HOROSCOPOS 


colherem detinilivamento 
truçudo 


IA PDA im 





GOYAZ 


SANTA LUZIA 
Ephemeridos goranns — 3 de Janeiro 


SANTA LUZIA, janeiro (Do cor. 
respondente) — 1735 — A carta rá. 
Kia desta data proibe a circulação 
do moedas, permittindo somente a 
cireulnção do ouro, a 1$200 a oltava: 
ordena a expulsão dos otrives, a de- 
molição dos engenhos q o fechames= 
to das estradas. 

146 — D, Lulz de Mascarenhas 
faculta, da Santos, aos cirurgiões e 
curiosos das minas de Goyaz o po- 
der do tratarem de todas as enfer. 
midades o determina ao capitão de 
dragões Antonio da Sã Perelra que 
prenda os que procederem contra ou 
mesmos e os remelta para a praça 
de Santos, afim de serem castigados 
como melhor lhe parecer, 

NW58 — E' inaugurado o aldelas 
mento de Pedro II do Carretão, com 
1,000 indios, presentes o vigario João 
Bantista Gervasio Plitaluga, Alvara 
José Xavier, Bento Joné Marques o 
José Pinto da Fonseca, 

1904 — E" installada a agencia do 
correio do districto de Golabelras, 
no municiplo de Curralinho, 

1913 — A lei municipal de Curra- 
linho, m. BO, desta data, cria, pela 
terceira vez, o districto de Inhumas, 

1915 — |! Installada a comarca 
“do Rlo das Pedras, com sédo na cl« 
dado do Curralinho, 

1933 — O decreto m, 2783, desta, 
data, transfere à Escola Normal Mu 
nicipal “Americano do Brasil” ax 
prerogativas da Escola Normal Lu- 
zinna, do Santa Luzia. 

1933 — E" Installada, em Bomfim; 
a commlasão encarregada da escolha 
do local da nova capital do Eistado,' 

1934” — São approvados os estas: 
tutos da Socicdado Radlo-Goyar. 


RIO GRANDE DO SUL 


Estrada de Ferro para Torres 

S. FRANCISCO DE PAULA, junele 
ro (0 JORNAL) — Afim de Jigar 
este municipio com o de Torres, «a 
pretaio deste ultimo, 6r, José avi 

orges, encontrou-so com o sr, Vos 
rissimo Ribeiro, prefeito local, eim 
Tainhas, bº districto desto munici+ 
plo, para estudarem o escolherem «a 
terreno apropriado pura a construs 
eqdo da nova estrada de feriu quo 
ligará os dois municipios. 

Foram examinados us locacs du 
descida na Pedra Branca, Berra Gos 
rat o uv do Josaphat, tendo combinh= 
do que subscroveriam um momorlal 
ao govorno do Estado solicitando ia 
vinda do uma cmomissão do cugo- 
nheiros das Obras Publicas para es- 
vulro Uu 


r 


Esta medida progressiva dose lra- 


ger grandes beneficios a unbus ou 


permittindo o deusenvol- 


mupicipias, 
mtercambio commercial, 


vimento do 


e proporcionundo aos veranistas dus 


pralas u facilidade do gozarc;m um 
pouco dus delliciars do clima do São 
Francisco de Paula, quo é conside 
rado um dos melhores do Estado, 


Reproductores borvinon 


O sr. Firmino aim Netto, adia 
tado fazendeiro deste municipio, mca 
ba de adquirir Jó touros puros da 
raça Hereford, protedentes do Li- 
vramento, dostinados à reproducção,, 
B. s, possue uma das melhores cri 
ções do municipio, contribuindo des 
to modo para o engrandecimento da 
nossa producção, com seu excelente 
gado de pura raça, 





PAGAMENTO DOS FUNC- 
CIONARIOS DA CENTRAL 


O director da Central do Brasil 
expediu circular determinando o pas 
gamento do pessonl dn estradrs a 
partlr do dia dE do cores, ' 


ensaia nA CAMAA, 


GRATUITOS 


CALCULOS INFALLIVEIS 


Indique m data do seu nascimento ( . 
fla), mome o entado civil, SER contadas 





mratis, uma descripção 
passada o futura 
para triumphar. Cartas no Instituto Oriental de 
Sclencina Occultas, 


que Ilha será enviada, 
do sum vida presento, 
e mm épocas mais propiciza 


com 14000 pars o perio, 


COnsixa postal, 2557 — São Panlo. (Indique o momo deste joreat). 


PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


IPANEMA E LEBLON 


A LUGAM-SE luxuosos aparrtamen- 
“A tos com tres quartos, duas sa- 
las, dols banheiros, copa, cozinha, 
garago o demais dopendencias; tra. 
tar no mesmo; á Avenida Epitacio 
Pessoa n; 34. Ipanema. 


LARANJEIRAS 


a 
LUGA-SE um quarto ds frente a 
casal ou tenhora, com pensão, 
em caus do familia de tratamento; À 
rua das Laranjeiras n, 11 





LUGA-SE uma ensa no bairro dé 

Laranfetras, a quem ficar com 
algumas peças de sala de jantar o 
de cozinha; informações pelo tele 
phons 25-0308. 


— SANTA THEREZA 


eee e ee A 
À LUGA-SE uma casas com mala, 
quarto o cozinha, com bastante 
area, tem agua o luz, todas as com- 
modidades; na run Oceldenta] mn. 153, 
Eanta Thereza; preço: 208000, 


S. CHRISTOVÃO 


LUGA-SE em ponto commercial 

armazem para negocio ou indum. 
ar Cara morada; á rua Bella, 187, 
n. 


a SS, 
LUGA-BE um quarto em casa do 


familia, para moça ou senhora 
que trabalhe fôra; à yma Itapirá 


PRAÇA DA BANDEIRA 


LUGA-SE um quarto com pensão 

a casal e uma vaga A rapas, em 

casa de familia; à rua do ttoso 
D.. 30, telephone 38-0827, 


ALUGA-S o sobrado novo, para 
familia de tratamento, com en- 
trada para automovel, pelo praso de 
tres annos; á rua Teixeira Soares 
n 728, praça da Bandeira. 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE uma casa da avenida 
& rua Aristides Lobo n. 67, para 
pequena familia de tratamento; tra 
ta-so no Banco Portugues do Brasil, 
tel, 23-2320, 
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gação Lloyd Brasileiro 





LINHA BANTOS-NEW ORLEANE 


.- 


ARACAST? — Rio 


-— Nova Orleans 18/º 





Pd o dd a RR RO 


- 


DIVERSOS | 


— em 





e é eee meo teem a 


BARATA DE LUXO 
ALTA CLASSE 


Vende-se uma bem elecante a eoth, 
muito pouco uso. Ver na Garage 
Royal com o sr. Guldo, 


TETE ES SE oa 
BARRA DO PIRAHY 


Vondom-ns: predio e chucara, à 
rua Dr. Andrada Pinto, 303, enleta, 
sala de jantar, 4 quartos, dependon- 
cias e grando terreno arborizado: 
predio reformado, a 2 minutos de 
estação, à rua Franklin do Moraes, 
77, calota, caln de jantar, 8 quartos, 
dependencias e grande terreno, nas 
conte do agus e pedreira. Preços du 
occaslão, Tratar com Tertuliano Nox 
brega, ou ng Pharmacia Coclho, 


2] 


Poa o DE fait 
Essencias para perfumes ? 
56 mn “CASA DAS ESSENCIAS | 
PURAS” y 


Janmin do Brasil, 10 gra. .. Sms 
UM PERFUME DELICIOSO £ 
R. General Camara, 250 - Tel, 24-1310' 


a 
EMPRESTINOS sob consignação q 

funcclonarios publicos etviu- q 
militares, 4 rua 7 do Betombro, 32-1", 


sala 5, 
SER FELIZ St tecto 
Hypnotismo e M. P. Preço 103004, 
Dá-se consultas gratis; cartas 001 
enveloppe prompto para, resposta 
Silva. Estação do Mesquita, 
Ferro Central do Brasil), 


TEM MOLESTIAS ? 
Consultas gratis 


Por antigo medico espirita, de ny. 

Epp ga eytiptomas detalha) 
o para X 

ta ttaP OS era. Mapova 4 6 Pres 


NDEM-SE cinco lotes de terre 


no, medindo 10 x 50, sitnadom 
cinco minutos da Estação de 
fort Roxo; tratar pelo telephosa 
5-2629, com o sr, Moysés, 


ENDE-SE uma casa com tech 


quartos, duas senlas, coxinha 
quintal; ver é tratar na rua Jo 
dos Reis 150, E. de Dentro. ! 


E 


E q 


301 — Victoria ma 


o se 


TACOMA (fretado) — Santos 13/93 — Ria 14]) = Victoria 16/19 
-— Nova Orleans 3/3 


——e o —e a ama 


LINHA SANTOS-NEW YORK 


PARNAHYBA — Santos 8ijl — Rio 2/2 — Victoria 4 em 
Nova York 23/2 
CAMAMU! — Santos 288 — Rio 2/3 — Vietorla a] — 
Nova York 223 


Snirá no dia 15 do feveroiro, às paso 
9 horas, do armazem E, para: k 
” Victorin, Hahia, Recife, Linbon, Leixões, Vigo, Havre, An- 
Angra dos Reis ,, cum ve =s 15 vers, Rotterdam e Hamburgo . 
RE IMUNAÂNRA ore carevico deras no LE Bneagens de porão o cargas só sc recebem até o dia 3 de 
Cnraguotninba., co so co un se 15 fevereiro. 
Vila Bella .. cone na uu as ue JO SIQLENIA CAMPOS ,.. ce. ave nus coa (o. 22 do fevereiro 
S. Sebnatião «e so es .. . e. 14 CUYADA* ... me. cus .. .. ue non cas que 3 de março 
Santos ., ve vo oo on o» vo co 18 ALMIRANTE ALEXANDNINO e vas nus eua 15 de março 
16) São Francinto co. ot co 06 vo 37 RATE, SOARES... joel soo not 000000 0RO 00 % de março 
TEA TR DRA ADS A a rtt ara É À VARP cosas ova são du voo ... ... us e. 15 de nbril 
Viorinnopolis .. ce coca vo 00 IN | NO Taerin ágio; Con R 
20 Laguna (rhegod.. «o ue ve vo ct | Passagens pn 20 vg fe aii io RO pi PA a dy 


Na &, Martinelll, Avenida Elo Branco mn, 108 — Na Exprinter, 


É 4 
O ' a a CS O RIO PT e e 


Ingens Entersacionnes, Av. 
Avenida Hia Branco, 


E > 


Rio Branco, 3 — 


$L 





* (Cotações fornecidas pela cnsa de 





FINANÇAS, COM 





MERCADO MUNICIPAL 















































Os bancos iniciaram na guas ope- 
Londres de TELodO a ToELOO, é sobre 
Londres do 75$000 a 75$100 ,e sabre 
Nova York do 1581404 a 158410, « 
comprando letras de exportnção de 
“T4$000 n TAFIVO, o de 15$100 a 15$140, 
respectivamente, por libra e dollar. 
Assim delxíimos o mercado no pri- 
melro encarramento dog bancos, 

Na reabertura o mercado não sof- 
freu alteração, assim fechando, cu 
taclonario, hem impressionado s 
com magonos pouco desenvolvidos, 


TADULLA DOS BANCOS 


Os bancos vendiam ar mondas qu. 
trangeiras para saques dr seguintes 


NOVA VORK, 28 de Janelro, 
Taxas com 
sobre a” seguintes praças: 


SiLondres, tel, por £ $ avesercesa 
SiParim, tel, por TM, O ,.escceseias 
o — = — 


Peru! (Bol), papel ,. se ws 
Poru" (libra) papel ,. cu es 
Noruega .. co... 
Vinamarea, papel 
Dinamarca, prata se 
Endia, papel .. co co vu 
Grocla, pipol «e. 
Hungria, papel. 
Finlandia, puuytel 


“e .. 


RESRRRRE 















taxia: Canadá, papal... RAS cem, 
Praçun 7 A praro Japão, Papel ce se vs asas 43206 
Londres op gds (REU => | dupuo, prata 
Nova Tork. + logust E Jupão, nlekal a Vê EM de 
Paris , uu. a vista” | Bnrbados, papel ,, ce ass — 
Londres, «oo o OSLO) a THFLOO culo e PREtS DG ovas 
Nova Tork... Ioft00 a JUpiMO] O Banco do Brasil affixon hone 
Portugal. 4 «as dt84 m  2UXS | lem, para compra de ouro fino amos- 
Lortugal, prov. » S686 a GS] dndo ou em barra é baso de es... 
Suecia . 6 ASBUU aee FO0U[I.U0y, depois de examinado pe- 
Hespanha . o SUSTO L$VHO | py Cam da Modda O preço de 15$900 
“ Mespanha, prov. « PRA] To. | ur gramina ; 
Belglon, ouro +. BOM m 53670 DESPACHOS “AD-VALOREAL 
e ai Papel . . silo te No culoulo dos despachos “ad-va- 
Jinhino ams Ijttia uma | lorem" processados no corrente mez, 
Dlidbil + aa o. tanto devem ger observadas as taxas 
Mullinda «+. Misnoh ; nlaixo, média das taxas do de- 
Argentina , « .s si u00 temnbro proximo passado, registrar 
ANesuha, ; LUTuo das pela Camara Syndical dos Cor- 
 Alenunha, reglo- retores; 
4 turimarie. EINE = 4000 me Austria , etesussaass ag820 
Japão » ces 4$600 — | Belgica, franco auro ca. “Giu 
tumunia, «qse tIbh v7. | Belgioa, franco papel ,.. 3554 
Austria , «cova 295UU A 25H50] Huenos Alres, voso papel 49058 
Uruguay. . «cu 6$120 q 65100 | Buenos Atres, peso ouro Nho houve 
Chila ss ecnio Cs 700 = O CUNRIA: d aiienesor risos, 113440 
T. Slovaquia, 51 SB -= | Chllo . , cosaserecsaroes NÃO hOUVO 
Dinamarca . vu SFUSO - | DINAMAFCA . + srocerdos 4$639 
Cahu Hamburgo, Relchamark , 43751 
Londres , «lr, THEM — | Hespanha:, . 12030 
ova York, , . + Jaf44 “| Hollinda . 73047 
NEGO: 57d: ds o Jf013 -— cuiia n q ae geo 
RURSO DE CAMBIO LIVRE mEGIS. | JAPÃO + ser HA 
FRADO HONTEM PELA CAMA | qonires dibra » pro 
RA SYNDICAL DOS CORRETO. Noruega +. et! Não houva 
- RES "| Nova York. .ecessssvos LigUIS 
Fracas 4º vinto Palestina o Syria .esec.. Nilo Nove 
Londres . quo. e MEMO Parlg ,s orssacrae ii $770 
Paris. . o es. —=— 18008) Portugal, continento ".., Fosa 
Stalir. . vimos m— , ISM06 |] Portugal, réis Insularés,. Não houve 
Allomanha, s o Le 48790 Rumanta , eossconsass NãO houvo 
MATR) ss 6 yié — ISA | Suecia «e messsasencoss 87162 
Portugal, EA o s644 Bulssa , . UnCumansenaass U$341 
Belgica, pnpel « « cm dei Tugoslavia , . «sevvsse Não houva 
Belgica, OUTO, « « — a NER "ADO a cá 
espanha « vv. — EN ! y e 
pepaaDa 4440 = SOB] MERE DE RivLo: 
Buccia . cas Ce ômm = O mercado de titulos trabalhou, 
Noruega «vs ve — — hontem, animado e com operações 
Dinamarca , . cs. — — mails desenvolvidas. As apolicas 
T. Slovaquia. . « — 8941 | Tederaos, Uniformizadas ficaram 
Nova York, . ss -—— 159761 | estaveis, com as Diversas Emissões 
: Montovidén, .« «is e Eye nominativas o ao portador calmos, 
” Buenos Alres, , 4 -— 25800 cem pequena baixa nas cotações. 
Holanda . «+. -- 105350) 4% municipaos regularam estaveis 0 
“Japão. a 0 0 — 45185 | sum altoração dignu de registo, nas 
Rumania , «os e e rotações, com as de 1931 bem collo- 
Austria Erro dE — 28874 | ondas, a 1908000 compradores O 
rr “unos ig | W1$009 vendedores. 


às Obriguções do Thesouro Na- 
clonal fecharam estavyeis, com ag do 
1982 tirmes, negociadas a 1:0208000, 
às do Estado de Minas Geraes, 
funccionaran estavols e inalteradas 
R 093$000 compradores, As apolices 
desse Estado de 200$000 (1934), Con- 
solidação, ficaram estavels q pouco 
negocindas, a 187$900 ex-Juros 6.... 


MOEDAS EM ESPECIE 
- Nas casas de camblo regularam 
bontem os seguintes preços mjm pas 
ra an mocdus papel estrangeiras, em 
especio: » 


cambio Adrião F, Porto) 
Comp. Vend. 





Peso (Uruguay), « 65100 68400 | 1915000 cljuros. 
Poseta (Hesp),.  a$020 25100 Fo dr do Banco do Brasil, não 
Lira (Italia) +. 1420 35206 | acousaram movimento, ficando com 
mr Rnco (França). $900 15000 | vendedores a 3905000, sem negocios, 
renco (Suissa) . AH00 48000] nam offertas de compradores, Of 
Grando (Belgica) . 9680 $700 valores dos demais estabolecimentos 
tuldens Hollanda) 108000 105300 de credito, fechafam tambem, pou- 
pronsr (Susala) - 13509 asTuO co movimentadas a estnvela, 
Er nas PERNA COS ERO Nus companhias as noções das Do- 
ca) 3$200 98400 | cas de Santos inalteradas e as da 
* Dollar (BD. Uni- p: Tecido Corcovado com negocios re- 
--G08) : 158200  15$460 | &ulares a 808000. 
Dollar (Canada) . 155100 155500] As debentures e os domais papeis 
Relehamark (Allo- = em evidencia não despertaram Inte- 
: aranha) + Re sta0o 58500 Ei fiçando mais ou menos estas 
o n ust.) . 2 . 
Corda.” Tehecoalos ' VENDAS REALIZADAS HONTEM 
Dinao (Servia) pe 3500 ro 33 Unitormizadas, 2008 . 8108000 
Sa 5 issões, nom. 
Lol. (Rumania). . 4120 6150] 2 D. Emissões, 8103000 
“ Marco (Finlandia) $2s0 $300 2003 . Grs dos A anne 
Zaty (Polonta) . 25800  sg000] 9 D. Emissões, nom. 8054000 
Yens (Japho) ... 4snd0 43400 1:0 finca sedace 
Paso (Bolivia) , « $550 $050 | 43 D. Emissões, nom. PROA 
Peso (Chile) . «4 $600 +39 1:0003 . .. Fasdas E 
Peso (Uruguay) . — - 1D. Emissões, port. 8103000 
Escudo (Port) , « $660 $630 À; RARAS 
Peso (Arg.) , . « 33890 W8400 | 142 D. Ejnissões, port, 8125000 
Elbra (Poru') o HeS000 355000 1:000$. ERRO drnnáia 
Libra (Ing) +... Tofo00 745500 | 35 D. Einissões, port. 8135000 
“o Mil réis — Estavel, Pi UN .neerena 
ÁGIO DA PRATA 100 Obrig. Thesouro, 1930 
Moeda da Republica BO o uy op DBOUS . à q crquosess 4905000 
Moedus do Imperio 10 «jo 150 eja | 270 Ourig. Thesouro, 1902 1:0305000 
CIO REGISTRADAS PELA CANAS 16 Obs de Minas, SOS LUT$000 
SRA RV aa DE CONRETUOMIS as ção a Na b00s 495800U 
ragnas brig. da nas, —- 
E A prain 1:000F + . ccrcrreros 904000 
Londres, OUrO +. as mo va vs -— 12 Obrig. de Minas, — 
onviram, prval ve co us co T4$579 É da Gio té o CUsvça no 9954000 
tova York, ouro .« ma istudunens : 
cado va Dado papel SR AR 158017 | 30 Rito de Minas 6% 2854000 
ova ork, prata . ce. v. a *> 02 OL pé pod dA 
BETIS, ONDO saoe Me asd er | Estado do Minis bip ado 
Rolta patos do 00 sbigeie CRMND] Estado de Minas, 6 *|º Ri 
RPI RTORAE GR es ejjuras . . «cevever 1918000 
portusal, bupel domo come 4019) 8 ata do Kio, Gous REDES 
t  PFUI ca ce vá as — q sé sugenadas 
RENA loura ve00 00,00 = 4 Estado do Rlo, 4oj 105$000 
rpentina anta ee eenéido CNHSQII A DO o ROM, Adam 4258000 
Argentina, nickel .. su ev. — 12 Emp. de 1404 port. “4503000 
Mespanha, papel se care vo 25075 | Iê Emp. do 1920, port. 1505000 
Hespanha, prata «. «e — 93 Emp. de 1931 port. 1908000 
n so] ses. DST & Emp. de 1931, port, 1913400 
Alemanha, papel .. cabo ve osiTo 2 Emp. de 1921 Sort 1025000 
o tetidaS e a O so Decosto IRRE CO LUNASO 
ei ls ala meio aa Go co 
ESTA sb Ração es (seo == 2% Decreto 1,939, port, 1964000 
Jealla, papal ,. co ce ou ve pb pe 3,264, port. 1684500 
RIAA MERAS o polca ve eu00 E 
dioligieasU PADOL Lácgo ay do ANTE | ND qro ho, Ban LOm DOR 2805000 
born bi ndo . as BE: 15 vel pe do Santos, no- 2223000 
Spa siso açao QD a 38 AA MINC o angus, 22 
Sulaha, papos Aa 500 W Banco Funcelonarios 475500 
UNO ondas CO RAGE Ho Tecido Corcovado . . SOSU00 
bao creci sg2p | 14 Jardim Botanico com 
thito, POpOl 2. Lo vo 4H 64 a pise efadiara 798000 
Chile, PLATA cocos no 0. +o e Neal Dir adia 
Hollanda, pape! .. se au «« 105350 | 28 J. Botanico Integ,,. 1325000 


Hollanda, micra! 
VArdgUNV. Palito ds vo 00 as 
siavaquia, Papel a ev as “e 
SSOVIMJUEN, Gapicl se co co do 


MERCADO DE CAFE' 


DISPONIVEL 
O mercado do café disponível fun- 


NERO 


QusClla, PARÉS cer vo cair clongu, hontem, em situação Identi- 
Auatrin, phpeic. o co co se ca uo dia anterior, isto é, coliocado 
Austria, DIala + o» o o. pelos possuldores em posição calma 


“ mem alteração nos preços das di- 


lonl apol . 
Polonia, papol «e us me as versas marcas. Os exportadores mul» 


Polonia, prata e im in um 


ta t> 
a. 
cs om 
ici 
SS 








fés molles, dos typos 3 à 6. O Te- 
partamento Naulonal do Café, con- 
sSorvou-se ninda vetrahido, manten- 
do-se os compradores Intransigentes, 
de formas que au suas compras aç- 
cusaram apenas 1,121 sacas de ca- 
fés guros dos typos 7 e 5, nox mos= 
mos preços du vreporu, irho é pane 
pectivamento a 1$$600 o 14$L00, por 
dez Kilos, 

Nenlmente, mw commissão de pre- 
ços sorteada, mo Centro do Commor- 
elo dae Café, ronolven manter pura 
o tvypo 7, a cotação unterior de , 
13$600 por dez kilos, baso official, 
tirada dos negocios reultzados du- 
ranto o dia, um total de 5.046 sacas, 
sendo, 3,147 até fm 11 horas e 1.899 
ditas mais tarde, contra 4.070 ditas, 
collocadas do vesborr, 

Fechou o mercado inalterado, 

O mercado a Lero estovo no pri- 
meiro pregão da Hnlla, es posição 
fraca, seia compradores pura o mez 
presente, accusundo palxm de 3025 
para as entregas de fevereiro em 
UTo, para março, SÍVO jura abril o 
050 para maio ficando com og pre- 
ços para junho inalterado. 

Oy negoclvs, entratanto, correram 
pouco desenvolvidos, vendundo-se , . 
4,000 sacas, apenas, 

A" tarde, no segundo pregão da 
Bahla, o mercado trabalhou calino, O 
mez de janeiro saiu de pedra, as co- 
tações pera entregiu om fevereiro é 
abril soffreran; baixa de 3100, catu 
pues para março o $050 para maio 
Içando Junho Inslterado. Os com- 
pradores me retrulvmun, alnda mais, 
fechando-se vendas de um lote de 
500 sacas, um total goral da 2.500, 
contra 5.500 ditas, negociadas no dia 
anterior, ' 
VENDAS REALIZADAS 


NOM  snbssr os 20d 
Mercado — Calmo. 
NO DIA 29 
Até às 11 horas .. ,. ve 
Mais tardo ce ce q vo om 


4,096 





y 5.040 
Mercado — Calmo. 
COTAÇÕES PO DEZ KILOF 


Typo SUAR ON a O 15$600 
LIDO É store sa o o 15$100 
TIDO DD eve q ag 145600 
LIDO Gare o. é é d 145100 
Typo Eos “un. a 133600 
LIDO 1: jose q god é 13$100 
Typo 7, anno passado .. 13$000 


IMPOSTOS 
imposto E. do Rio (Ouro) 
idem Minas (ouro) ....e 
Pauta 28 «1 a 3-2-1935 

COMMISSÃO DH PREÇO 
Cla, Nacional do C. Café, 
Pedro Treldler & Cla, 
Rabello & Irmãos. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 28 


b30U4 
38004 
15960 


Enccas 
Entradas: 
Leopoldina; 
Minas «e cv ve o» cu 2.057 
B. do Rlo 4, «o o» o 1.32 4,883 
Meritima; 
Minas ,. co co py ao 1.546 
São Paulo , + «, ss 27) 1.825 


Armazem Neg.: 
Estado do Rio .. su cu. 
Armazem Reg: 


Espirito Santo ms ve was 57 
POLE ques Ooo STA rem 7.358 
Idem anno passado . , 10.259 

Desde o 1º do mez ,, «+ 189,561 
MBdIS oo calos sage ros 6.770 

Do 1º do Julho .. .. +, 2,630,711 
Media ., colas as coca 7.188 

De 1º de julho do anno 
PRESAÃO ,. cre coa, 3. 083,280 

Desde o 1º de Julh q 30.570 

Café retirado do mercado 
desdo o lo do mez... 52,296 

EMBARQUES . 

MENTODO ao oe inca ca são 1,848 

Cabotagem .. «e cu so sa 585 
MOtEl ss quitado esas 2,433 

Idem anuo passado « 1.572 

Desde o 1º do mez , , + 142,392 

Do 1º da Julho . , , « 1.201.944 

Idem anno passado , , « 1.899.148 

LOOK es o ie o aics to Tn ds 608.208 

Menos consumo local do 
dos dias 27 0 88. ,. 1.000 

607.208 

Café retirado do mercado 

BE DISNSROS sn sico 5.047 
602.161 

Café bonificação + , «+ 212 

Existancia .ece, so cu ue 502.373 
Idem nnno passado , « 643.403 


TERMO 
Cotações que vigornram hontemi a 
as differenças das offerias dos come 
urndores em reinção no fechinmentao 
anterior 


(Dare typo 7) 
(Prego por den kilos) 
jo PREGÃO 
Mezen Vend. Comp, DIHI, 
Fora, . .« . 138200 ejromp, eee 
Jan. é 128875 128805 menos $025 
Mar, . . 125650 125500 menos $075 
Abril , , 128600 125400 menos $100 
Malo . . 12$500 125400 menos 8050 
Junho , « 12$459 125275 inalterado 
Faccas 
VERTAS ca 0s ojicrsõas 2.000 
Mercado — Fraco, 
2º PREGÃO 
see vend, Comp, Diff, 

an os ms — — 
Fov, «+ « 128900 128750 menos $100 
Mar, « . 128600 128500 menos $125 
Abrh « 128500 128400 menos $100 
Maio . , 128450 12$400 menos $050 
Junho . « 138400 12$275 Inalterado 
Julho , « 128200 12$025 — 


Saçcas 
Nes io Ren SERESTA VE 50U 
Total das vendas , +.» 2.500 
Idem anterior .. .evs ss. 5.500 


Mercado — Calmo, 
INSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO 
DE 8, PAULO 
Agencia do Hlo de Janeiro 
Boletim de entradas, ombarques « 















cLibras , « 





U 





MERCADO DE SANTOS 





B, F, C. do Brasil: 
São Paulo ,, «eve cu em ur 
Minas «vu. . nose 
Rio do Jansiro «esqusemsese 
Espirito Santo .esereunea am 
E, W. Leopoldina: 
Sha Paulo « « . cssevimem 
Minus . 2. cccpareoneess 
Rio do Jangiro,, qo “e e 
Esnirita Sniito coersemegesu 
Regulador; 
Bão Paulo , q q wumesêmeem 
Minan ,. ce» 
Rio do Janeiro « 
Espirito Santo , 





5. Paulo . +. cs .. 
Cabotugem sig. vm es 

São Paulo , «mw mer 

Tão de Janeiro , «o» nose 

Esnirlto Santo . capo 
EB, Tº. Leopoldina 

São Paulo - vv. tesana viu 


Minas , veses saaas 
Rio da Juneiro , « enem 
Espírito Santo , wu sesom 
Regulador: 
São Paulo « pve ver 
Minas... ces es to em 
Rin de Janelro ,, ee a 
Regulador: 
São Paulo « «+ o enugassrt 
Minas 0. 90 o A am DU qu 
No do Janeiro «q. «meo 
Espirito Santo « «vw» er 





Sommas de entradas: 


e. 


pe 1º do mer até o dia 28: 


= 


ALE esta Gata: 


.—— 


Existencia anterior — dia 


as: ao 


| 


Entradas de hoje: 


Embarques: 


2 — — 


502.379 


JUnNAL — -Quiartaríeira, 30-de juneiro de 1935 


MERCIO E PRODUCCAO 


— e 


CAMBIOS E DESCONT 


E EE eve 



























PREÇOS CORRENTES — Galll- EGanova, tol, DOR 1h O ecmesesero 8,44,26 8.48.00 1 como — panco do Brasti para 
nha, kilo, 38200; frango, kilo, 450UU; MERCADO DE LONDRES Eat Ri De Mo soscenesto  JBBA ATL O cobranoo, a raso, bra DIVE é 
ovos, duzia, 24400, Peixes: vendidos LONDRES, 29 de junetro, SlAmsterdam, tel, por F. O, eseses add 91.05 vista, 58$1%6: Paris, $780; Portugal, 
nas bancas do mercado, camurão, TELEGRAMMA FINANCIAL SiBerna, tel, por PF. 0, cesesseseea 32.00 0402 | 9530; Nova York, 118940, Para com- 
kilo 28500 a 68000; garoupa, lingua- TAXA DE DESCONTO praias tel, por F.C esses 28,01 39.66 | Pra de coberturas, a prazo, libra 
o Velppre pao ra Auspirão US ] Hj apa Mer E eota ADO aa: Ee E di a 89,73 a 5 | 665820; Nova York, 113580. 
adejo e robnlo, kilo 1 “adejoto, o Sonco da Inglaterra .eseseenos " q 
pescadinha, róbnlino e linguadinho, | Do Banco de PANÇA cocosommores 2W% 2%% Taxas com que nbrlu hoje, q mercado de cambio MERCADO DE PRODUCTOS 
kilo 4$000; cavalia, namorado, ver-| Do Banco da Italla .evessecse os 4% 4 % > | vobro as seguintes praças: r. Ant |, CR6 no Rio — Mercado calmo; 
melho, corvina (de linha), tninha e | o Banco de Hespanha cce 6 % 6 % esa sanar | tYPO 7 133600. 

, enxova, kilo 2$50U. Carnes: venda no] Do Banco da Allemanha ,,eversas 4% 4% - SlLondres, tol, por £, $ ecesssseem 4,87.06 :8h.25 Em Nova Tork — No fechamento, 
balcão. bovino, kilo $900 n 19700; vi-| Em Londres, 3 mezes cescirriioo B/16G 6/16% | SiParis, tel, por P. 6 «eeseeneneeni 6.84.00 6.52.00 | mercado calmo e inalterado. 
tallo, 18200 à 25000; sulno, Kilo 234UU | Em Nova York 3 mezes (vonda). 1/8 4 1/8'% | BlGenova, tel, por L. 6 «ecesseass  B.47,00 8.414,25 Algodão no Rio — Mercado estas |. 
a SS000; carnelro e cabrito, lúlo| Em Novn York, 3 mezes (compra) 3/16% $/16% | SiMadrlid, tel, por P. 6, .cesseemeea 13.55 13.51 | vel. Typo 3, Seridó, 515000 a G4$MU0, 
2$600 a 2$800; toucinho, kilo Zgzuu. CAMBIO | Amsterdam, tel, por Fl, e. . 87.13 66.90 Em Nova York — Na abertura, 
Cerne de gallinha, kilo 58400; fran-| Londres aiBruxelias, alv., por E, P 21.07 91,10 | SiBerna, tel, por PF, € «cum . 32.08 32.00 | baixa de 6 a 8 pontos, 
go, kilo 6$800; laranjas, Kilo $500 R Gonova, Pa alv. Dor £ P. 56.85 55.83 | SiBruxellas, tel, por FP, e, ... . 23.13 23.07 Em Liverpool — No fechamento, 
3600. Alcool do 36º, sellado é sem) Madria, alLondres: alv; por E P. 36.00 36.00 | SiBerna, tel, por M. €. .ceercmecea 39.86 39.72 | baixa de 1 a 2 pontos, 
casco, litro 18500, Gazolina para for. | Gonova. giParia alv., por 100 Fra. L 17.35 77.95 MERC ADO DE PARIS Assucar, no Flo — Mercado flr- 
necimento de carros de praça O par) Lisbon" Londres, * ay (tlvenda) ; ; mo — Branco crystal, 508500 a 
ticulares, litro 1$200. Carvão vego- Dot E GHORO vro teees a Ros 99,00 99.00 PARTS, 28 de Jnnelro, 515000... a 
tal, Kilo 3400, Lisboa, sjLondres, ly, (ticomp) À ] O merecendo de cambio fechou, hoje, com as seguin- Em Nova Tork — Na abertura, 
7 FITAS PORT, ENE. ,ineascaos PRA riso 98,75 98,75 | tes cotações: F. Ant morcado estavel, com baixa do 2 a 3 
(Conclusão da 7,* pag.) LONDRES, 49 de jnneixo, ÇA Uia “ã ri pontos, 
Belglca, papel Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste mer- | SiNova York, & vista, por 8 F.w Es ml a 
E lê LORDE Ps T | eaão, por occaslão da abertura, o as correspondentes Eid & vista, por £, Fo esc 139.60 120.50 | Cordas slovaquias,. .. .. "215.84 
GhEiCA, eva -— — | RO fechamento anterior, sobre as seguintes praças: Siltalia, 4 vista, por 100 1, FP... : ado Q 
o cos NDA CAD AA e : Hoje Anterior S AIRES MERCA 
mp ... o Nida ez ur brabo nt e Ps Dor ds Serco  4,86,75 4.895,26 MERCADO DE BUENO Db rtaçidd diopoRtvat 
pah = enova, é vis or . 57.50 57. mercado do algodão 
T. Slovaquia , « « es Eras | SiMadrid, & vista, por EF 36.00 36.00 BUENOS AIRES, 20 de ínnciro, “abriu é funcclonou, hontem, esta- 
rol Bad O ... rea 14748 SiParis, á vista, Por E '” Eta 74,50 74.62 ABERTURA F. Ant vel, com o typo 5 “Mattas” accu- 
B. Alros, papel . E — | SiLtsboa, à vista, por £, Esc, «sue 110.12 210.15 t 1 eis 16.96 | sando alta de 1400 e sem alteração 
Hollanda . . . . -— pe pda pi Vista o £, o Rd 13.44 12.38 pda ham + to au E, HM pa a 1500 | nos “Sorido ç demais typos. á 

PRO cvs so. — mu mstordam, à vista, por ses . 7.2 Ega a pe 1 z oviimento entre compra 
mania je j é EX Ea SjBerna, à vista, por PRE do essas 15.20 15.29 BUEXOS AiREs, of de janeiro, afro hdi esteve algo animado, 
jnbia EN SA EE os ep agia oi di B, eve 21,07 21.10 r Hoje Y, Ant. ro pino negocios mais desen- 
Polonta lcd y Es = Taxas camblnes que vigoraram, hoje, nesto mer= | SiLondros, t, t., por £, tv. papel 1500 18:00 aê movimento estatístico da ves- 
Canadá LD! e — | Sado, pór occasião do fechamento, é as correspondon- | SlLondres, t t., Dor £, tle, pape na à pera, constou do seguinte: entra- 
Hungria, . «4, — -— | tos no dia anterlor, sobre ag seguintos praças: MERCADO DE MONTEVIDEO ram 970 fardos, sendo; 182 de Ala- 
Finlandia , . «« — — Hojo Anterior gõas e 88 de Pernambuco; salram 

SiNova York, & vista, nor E Fev  4.87.50 4,85.25 MONTEVIDEO, 20 de janeiro, 652: ficando em stock 5.853 ditos, 
géso noANEIO Ea Aba ElGenova, À vinta, Dor d, o « 57.80 57.62 “ABERTURA nã Dbi “ COTAÇÕES DA HONTEM; 
E 1 vibta, por £ P,. h ' nje + Ant, : 

hontem, estavel, som taxas da libra S|Partm, 4 vista, por £, P,. 74.50 74.62 tt, por 3. tly, P. ouro 38 13/16 38 8/4 Pisia longa the a 

e quasl todas as moedas accusando | glrisbon, 4 vikia, por'E Es 110.13 330.13 | Shot dd O Pp enro 50 0/16 39 3/3 Serido 

pequena melhorin, Os negocios, en- SiBerlim, & vista. por E M.. 12.24 1225 ElLondres, t, t.. mor SE do iobuiro m os ' E15000 a 533000 
E e una rno, anementaram do volts) Eixmitardam, & Vigia por bio og tica MONTEI A PCITANENTO Do 4 UDIT 495500 a GO3500 

me, achando-se wu procura retralda Siporma, & vista por É estos, BO ABAS ERRAR Mojo FAnt | ora “múdia os UNO A 

Pb ia ai ga SiBruxelias. é vista por EB... 2107 21,10 | girondrem tt nor 8, tv, Póouro 28 13/18 (38 3/4 Po Ei 

effeito de sunH cotações, MERCADO DE NOVA YORK SiLondres, t, t, por 5, tie, Douro 3) 0/16 89 1/2 |mygo 3. «mm im 493500 à 509504 


Tyo E. am mm 475500 u 485000 
Cenrás 


que fechou hoje, o mercado de cambio RESUMO DO MERCADO Erro - PE o 473800" 483000 
Park or PANO O denoo da visi coniprava Nrais ee Prieto 
6.52.00 6.51.25 G6$B20 e dollar a 118580. are ) sia . CR cer rp 
dio do pániro. dendo, fechados nego: | do Janeiro, em 24 do Janeiro do] pspo 300... nominal 
e ua cmo sa clos mais desenvolvidos sobre os ca-| 1936 :, ENTRADAS YDO DB. . Timo POmiaa 


O mercado a termo não funcelo 


MERCADO DE ASSUCAR 


DISPONIVE!, 

O mercudo do disponivel aBsuca- 
roiro se manteve, alma  hontem, 
duranto os seus trubalhos em posi- 
ção flrme, com preços inalterados 
e destituldo de interesse, tendo os 
negocios so desenvolvido um esca- 
la muito restrlota, 

O movimento estatistico do dia 
unterlor, foi o ceguinte; entraram 
1.500 saceas de Pomanbuco e 290 
de Santa Catharina, num total do 
1.700; auiram 298; ficando armaze- 
nadas em stock 75.607 ditas, 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Freçon por G0 kilos 
Granco crystal no= 
5ossno a 513000 


[1 tsl 


+ 


[ils 


VO aee oia elo 
Crystal amarollo « 


Es 478500 a 488500 
1576 | atascavo . . ... 415500 a 425000 
as Mascavinho — não ha. 
Termo 
O mercado a termo não funcelo: 


nou, 


GENEROS DIVERSOS 


O mercado da banha funcelonou 
houtem muito fivyme, com as cota- 
cos de quasi todas as marcas ac- 
cusando sensivel alta, situação essa 
verificada durante todo o mez pre- 
sonte, pols » ascensão nos preços do 
gonero tom sido quas! que diaria. 

Os demais goneros não soffroram 
alteração digna «de registro. 

Cotações que vigoraram hontemi 
no mercado atacudista: 


ARROZ 
- Por 60 kilos: 
103000 a T2F0UU 


704000 a 728000 
1.56 


638000 a 66800U 
668000 a G8FUUU 
628000 a 64gU0U 
528000 a 66500U 


ty Sl 


o 
ESA 
o 


7.738 
189.561 


107.344 


Agulha amarellão, 
Idem, brllhado es= 
pecial , e . 0» 


Liras 

Idem, Idem, de 1º, 
Agulha, especial « 
Idem, de 1º , . +» 
Idem de 2+ 


tá entregue bonificação: Idem, de 3º . . «423000 a 4SJ0UU 
pao cit 100 | Japonez, especial . BISO0U à 625000 
——— | Japones, de 1º , « 488000 q 40$0UU 

510.256 | Japonez, de 2º , , 485000 a 473000 

———— | Japonez, de dt . . 413000 w 48GUUU 

Evropa, Oeste é Norto «.. 15.060 | Sanga + «a sussa Nominal : 
America do Norte ..ccers 2.475 Por cento: 






Africa, Ooste é Norte , . 187 |: o) 

barques: Nacional . « «+ 48H00 2 68000 

Grã 19.681 | Estrangeiro, . . . 830008 93000 
TS ===: BACALHAU 


De 1º do mes até o dia 38: 


Até esta datas 


142.392] 





Por caixa 


220300058 509060 
Especial, caixa , 22 a 
SUoRLor e +» 1958000 à 2710$00U 
lEscamudo « . . « 140$000 a 1453000 
BANHA 

De Porto Alegre: 

Por caixa: 
Rosa (latas de 20 


kilos) . 1723000 a 1755000 


De 1º do mez até o dia 28: a 
Outras marcas , 1648000 a 170$000 
Essa una; Ae e « 164$000 à 1665000 
Ttnjahy: 
Até estu datai 54.138 Latas do SO llos 1585900 a 162909 
——— | Idem de 1 a bo Ê Ric ado 1768000 
Consumo local diario: 500 | De mandioca: HA 
ana SG Por 





Existencia às 18 horas: 


5O Kilosy 
173500 a 185000 
164000 a 168500 
148000 a 153500 


Especínl, , «vu 
Fina . . .. ... 
Entrefina . «o 













487.648 | Grossa . . . .. 138000 a 134500 
VAPONES SAIDOS COM CAFE CEBOLAS 
NO DIA 27 Neoichada, co 4650 a 4759 
strangoiras , .. — — 
ESEae area a BATATA 
Gantanda «eos à Por kilo: 
Lisbda e ou vo qo 10 Do interior. , . . nO VOTO E 324000 
NOVO «cc rs u ú 
OLA] = eus eps ga az pd Por caixa; 
terna yr "mada Vito Por sacco 
Fo Snccna o do 60 kilos 
Nova Orlenns; Preto, eepec 
Oinstein e Cla... cm 160 HOVO eo 0 0's o + pel 308000 
Rebello Alves o Clã, « we» 45] Branco nom cá é : Nominas 
S, Francisco: into, 
Lcon Isrúel Cla, SJA. «cvesa 1.600 Par nã E “ mad a po 
Havre: elo digo 
En Band a Ce om ame Te] Ma RR A AS 
Olnstoln e Cla, .. cu sous : » Ads 
J. Guarino C. (Nlctheroy) - 181 Manteiga, aci SD E o a B3g0U0 
als pe de Café , .essrau 280 Por uma: 
é tdo no a o 2$600 0 35500 
Olnstein e Cage om au Mineira as j q 
Pinto Lopes e Cla, «e, q. Coe IODO A - S$20! 
Castro Silva e Cla. ., cs os 12 tag À ARA 18500 a ASTUU 
Souzr Pimentel é Cla, «e» » 1.799 MANTEIGA 
Sinner e Cla, SIA. . «om ga ; Por itilo: 
Hard, Rand o Cla. sesasas 1.199) Do Interlor « . + 45600 a 45800 
Me. Kinlay o Cla, cave cre LIMI Do sul, 2, . 43000m 45200 
A, Jabour e Cla, , « « «em 1.8 o 
E. G. Fontes e Cla. .. es a ce rh Por sacco 
CN. do C. de Café , ses. e de 60 Kllos: 
Vivacqua Irmão C, SIA. somos 188] Vermelho . + « » 1634500 à 175000 
Hamburgo; Amarelo , « « « 148500 4 158001 
Souza Pimentel e Cla, ,esess 1.500 | Arescindo , . .. 173500 a 135000 
Theodor Will e Cla. csenas 1.076 TOUCINHO Por kilo: 
P. do Norte: ? 
Sinner e Cla, SIA, «o vs «o eu 100] De fumeiro « «« apato a a 
Hamburgo: Do Minas . « «a mu a am 
Vivacqua Irmão e O SIA, «s 325 | Do 5, ao e tau a $ 
Trieste; » o ' 
8. Perolra e Cla. ,. cow 125 j Por kilo: 
Rumburgo: a Mantas. puras, Rio A, E 
E ER e RR ADNIN Idem, nacional . . 252002 23400 
Tngodas WilSO Cb mim SOL esa 24000 
Thaedir Waste SOR med 250 | Idem do sul , « « 1$900a 25000 
nero cia... Cu 2] RENDAS FISCAES 
Total arte es + M.146 | INSPECTORIA FISCAL NO ESTADO 
EQTIVALENCIA DE 155 FRANCUS DO MINAS GERAES 


POR SACCA DE CAFE' 

Para nr equivalenciasdos 155 
cos por sacca de café exportada, o 
Banco do Bras!l affizou na pedra a! 
«eguintes taxas sobre as mocdas aa 


“rangelras abaixo: 

AN TITEas 
Dollaros .. «o su .. 
Frs, suissos,. vs 
Fita, hollandezes., ,. ., 
Posos argentinos, 
Pesos uruguaros, 
Liras -. - . “ 00.000 
Frs. belgas , . . 
Escudos . . seconeracoos 
Pesetas se c les m em nu 
RMK AA Mestres me ee 





Imposto da Viação e 7º|º nobre café 

Din 28 de janeiro de 115 ; 
Renda do dia 29 , « . +  32:4063400 
Do 24 38, 0. + 763:9183400 


Em Igual periodo de 

1934 . 850:855$200 
Differança para mais 

em 1934 , «cv.» 86:986$800 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Din Z de janciro de 1936 
Papel .. ces re vs  1,037:658$300 
De Zu 20. do corrente 90.886:2140500 
Em igual periodo de 

.-  25.7874600 


5 
1,05R:835920 


fran 


q... ... 


2.01.0 
10.24 
31.6 
15.11 
35.40 





Differença para ma! 
em 19 


fm a 


ERCADOS . DIVERSOS | 








colaborando nos sous trabalhos, 
durante o anno corrente, 

— Tendo em vista o que decidiu o 
director geral da Fazenda Nacional 
e foi communicado á Alfandega po- 


CARNES VERDES 


MOVIMBNTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 


ReZel » aecosccasoaseseço 204 























































Vitellos , . cous 31 la Directoria das Rendas Internas 
Sulnos . ue aeca 4 do Thesouro Nacional, o Inspector 
Carneiros | us nossas 2 baixou portaria desligando do servi- 
Cabritos . « Licecrarens — ço o 3.º escripturario da mesma Al- 

VendidoS para S. Diogo: fandega, Joaquim Craveiro de Sá, 
Rezes . « s.. 157 que vas exercer o cargo de Inspa- 
Vitellos , sa 11 ctor de Collectorlas, no Elstado- de 
Pimp eb: “ 4 Goyaz. 

arnelros . s $ 2 pe o 
Csbritos E E ES Attendendo às requisições fol 


tas e de accordo com o art. 23, do 
Decreto n. 24.033, do 31 de Março 
de 1934, foi autorizada a entrega, 
livro de quassquer direitos o taxas 
aduaneiras, dos seguintes volumes: 
— glto volumes contendo material 


Vendidos em Santa Cruz: 
BONO o err isdcsssnocs ia 53 
Vitalios , . scam ques 
Sulnos . « seems 
Carneiros “n cueue 
Cabritos , « 


Ts 





enranessaras diverso, destinados & Fundação Ro« 
Sel rejeitadas: 418 ckefeller 6 vindos pelo vaDO? “Nor- 
Vitellos * oct Ate ensem a [3 | thern Prince”, entrado nesto porto 


om 20 de Janeiro corronte: duas 
cuixas contendo matorlal da escrl- 
ntorio, destinadas á Legação da AL 


Sulnos . * Cenunenensos 
Carneiro . «e ecetttvosea 
"Cabritos .m A secmaamas 


lemanha e vindas pelo vapor “Mon-= 
Pr 
VA na AS 13100 tn Sarmento”, entrado nesto porto 
VILOOS o ea eds oseead 1$300 | €M 3 do corrente mez; um volumo 
Buinos, elasaribentóisos 25000 contendo crystaes o louças, destina- 
CATNeÍPOS , 4 assevasaas 35500 | dº à Embaixada dos Estados Unl- 
Cabritos . à esuectasesa — | dos da America do Norte e vindo 
Preços: Pa a e fo enirado 
Rezes ,» em Z? de Outubro do anno findo; 
Viteilos Ri Pad o olto caixas contendo vinhos, destl- 
Sulnos « , “4. $200| nadas à Embnixada da Hespanha 


vindas pelo vapor “Worida”, ontra- 
do em 4qão corrente mex; é um vo- 
lime contendo livros, destinado 4 


MATADOURO DE MENDES 
Total da matança; 
Rezos . + 


Vitellos E pe, er Legação da Alemanha e vindo pe- 
Sulnos «a. Et ti 11 lo vapor “Madrid”, entrado em 31 


Carneiros CC. . quaaruuu 
Cabritos .. € cacanasees 
Foram remettidos para 


ds Dezembro do anno p. findo. 
-- Tendo em vista o que requereu 
o despachante adusjfeiro, Carlos 







RIzos . | aços 12 | Barbosa Rodrigues, foi balxada por- 
Vitellos « «a 1 HE tarin permittindo o sou afastamento 
Sulno . «o um 1 do serviço por 60 dias, periodo em 
Carneiros , «+ np — que será substituido pelo seu afu- 


Cabritos ,, . .. 


.. . — danto Newton Gerardo Braune, 
Foram remottidos para D. Clara: —- Identica permissão foi foita' 
Redes . 0 across sos aci 25 ao despachante aduaneiro Conrado 













Vitellos « « «+ prepias — Van-Erven, polo prazo do 60 dias, 
Sulnos .. ex em ja — período em que será substituido pe- 
Carneiros ... nes — lo sew ajudanto Ernani Var-Erven. 
CADTOS cocecatave! Faca — —Fol communicado aos funacio- 

Foram vendidos para os asubur=| nerlos, tendo em vista officio do 
bios: Instituto do Assucar e do Alcool do 
Rezos , « cocvemme enemy 150 3/4 | Minimnterio da Agricultura, quo o 
Vitollos + q esavesasanus 25 despachante aduaneiro Ieonoldo de 
Sulnos . . Missumuemeses ã Vasconcallos, ora licenciado, será 
Carneiros « « ves sasa — substituído nos serviços que esta- 
Cabritos , , . ASA — vam & sau cargo, por parte do imos- 

Foram rejeitados: mo Instituto, polo tambem despa. 
VILONOS E crer saves utas R chante adunneiro, Lulz Martins Ba» 


DUROS E aragesrosstacito bi! 
MATADOURO DE NOVA IGUASSU' 

Total fornecido parz o Districto; 
Federal; 


blengo. 

— Fol designado para servir nas 
conferencias internas do Armazem 
n. 1,0 20 escripturario Alarico Soa- 






Rozes . 168 7/8 | res, passando, assim, n responder só 
Rezes , « 4 pelas conferencias internas do nr- 
Bulnos . s cresuasmedo ças as mazem n. 32.0 3,º escripturario, Raul 


Alexandre da Freitas, que all sorviy 
provisorlamento 


Carneiros , 4. rua 
Remettidos para S, Diogo: 









GRAN EDS asa 141/5| — Ao delegado geral do Investl- 
Vitollos: o 5 esns tlz | mações da Policia desta Capital fo. 
Sulnor + , «a ou ram solicitadas providencias no sons 
eRAndiros SIE pe = tido de A Lage na iai 

emettidos para, os suburblos: no dia 1.º de Fevereiro p. vindou- 
Nezes . pc É e 140 ro, ân 14 horas, afim de prestar de- 
Vitiolios q wu esvoss us 7 42 | clarações num processo adminstra- 
Sulnos « , e ausee io amo tivo, o Investigador Gustavo Fimen- 
Carneiros « cescdublooo — tel Cortos. 

Preçuss — Ao Inspector da Policia do 
Roses, mim ma SS é 14120 | Cáes do Porto fo! solleltado o com- 
Vitellos o orconsucio zo 1$300| narecimento na, Alfandega, no dia 1.º 
DONOS alis aageer o da aa oa e de fevereiro p. vindouro, do inves. 
CMPIOS dra Seen ganas Ra tigador Clemente Mendes du Silva, 


CRONLOS SS Sta Giugiaro 


MATADOURO DA PENHA 


x Tuta] da matança: 
OTES o acoes ore opa 
Vitellos « et 
Bulnos , 
Brtsbat ni] 

ze . 4 e vis a 
Vellos . a é fo ANE ESSA 
Bulnos , “e desicosena vide 
Carneiros “es eosuquda 
Cabritos 0. asensennau eso! 


NOTICIAS DA /AL- 
FANDEGA 


Tendo em vista  communte o 
folta pela Directoria do pt ri 
o do Pessoul do Thesouro Nacional, 
o Inspectos baixou portaria dando 
sclencia aos funcclonarios de que o 
conferento Wiavlo Martins Penna 
foi designado para, sem prejuizo de 
suas funcções proprias, representar 
o Ministerio da Farenda junto ao 
Conselho Consultivo de Turismo, 


para prestar declarações em proces- 
so administrativo: 

Ao director-pecridento do 
Lloyá Brasileiro fot molloltndo o 
comparsolmento do commissario do 
vapor "Caompor Enlles”, Francisco 
Fonseca, no dia 1.º de Fevoreiro 
vindouro, às 12 horas, para prestar 
decinrações em processo adminis- 
trativo, 

-— Para os fins de cobrança exo. 
cutiva, foi encaminhada á Prooura- 
dortn Goral da Fazenda Publica cer- 
tidão de divida, na importancia do 
187$400, extrahida contra Entacio 
Soares de Ollvotra, rasfdento no Edi. 
ficio Maus, & Avenida Rlo Branco 
n. 9, proveniente de taxa de 2º/> pa- 
ra melhoramento do porto, paga a 
menos pela nota de importação nu- 
mero 48.884, de 1933, 

— ho director dam Rendas Adun- 
noíras foi encaminhado o requerl» 
mento em que a firma Van Berkel 
Ltda. solicita restitulção da quarfin 
do 6748300, paga mn mais pela nota 
n. 63.785, de 1984, 

— Havendo o embatxador An Trens 


— 


“ encecucans su 
rseruuamanea 


13120 

13400 

$$100 
=. 


AAA Cn rr PAPO PIA PP PA PIPA PIPA PAPA PIA a a 


INDICA 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM O8 MELHORES DA BUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do Profensor Samuel Lihanio — Caixa Portal, 450. 
End. teleg. “Bnnatorio”, — Telephone: 3148 
— HELLO HORIZONTE —» HINAS — mem 
Informações 


no Rio — Manrício Villela, run de São Pefro, SO — 
1º andar, telo phone: 2324-0825 








MEDICOS 


EE à pre Atera 
Dr. Brandino Corrêa Ora: 


Mernias, appendicite, rins, bexiga, 
pronta Sa, pinça qesra rapida, por pro- 
cossos moger- 

nos, som dor, da Blenorrhagia 
º suas complicações; Prostatites, ore 
chitos, cystites, estroitamantos, etg, 
Assembléa, 28 — 1.º Diariamente. 
Das 7 és 8, das 14 ás 18 horas, 


DR. SANKOTT 


Doenças do senhoras — Doenças 
nervos — Operações — Diathorm 
mia, Electrocongnlação, Raios ultras 
violeta, Infra-vermelhos. -— Das 15 
&s 18 horas — Rua Quitanda 17, 6+ 
and. Tel, 22-4344 — 'T, resid. 27-4344 


e e 
Dr. Milton de Carvalho — 
OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medivo-Adjunto do Serviço .do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. ho 
Fro, de Asais, Largo da Carioca, 5-6* 
and. (Edificio Carioca) Tel, 23-0204, 


BLENORRHAGIA 


Estreitamento da urethra 
IMPOTENCIA 
Syphilis: homem e mulher 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Bucnos Aires, 77 — 4º, 10 &s 18 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molestins do apparelho digestivo, 

Intubação Drodenal.. Edif. Carlo- 
ca, salns 404 o 405, Tel,  22.3879, 

Diariamente, das 9 às 13. 


Dr. Adauto Botelho — De 


chefo do clínica da Eacnlidane dr 
Medicinmn — Doenças verrosas 
mentacs — Electricidade metiem «us 
Electro dingmostico, mitra-violeta, 
e infra-vermelno, lono-therapia, etc, 
Cine Odeon (Praça Floriano), 6.º mm- 
dor, cuia 514, do 15 às 18 horas, 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaea é nervosas, Clt- 
nica medica em geral, Resld,: Ava 
nida Pastour 296, Tel, 36.0824. Con- 
sultorio: Largo da Carioca, 16, das 
9 40 8, nas Sua que q qu, 

Cura 


HEMORROIDAS 


radi- 
en! sem oparação e sam 60r. Doen- 
cas dos Intéstinos — e Anuz 
— DR. LUIZ BODRE" só attende 
a doentes da espocialiânde e com, 
hora marcada — Rodrigo Bllva 14 
— Tel. 22.0698, 


HYDROCELE 


por mais antiga o volumose que 

soja. Cura radical, sem operação 

“cortante, sem dor e sem afastamen- 

to das oocupações, DR. CRISSIU- 

MA FILHO - Rua Rodrigo Silva, 7. 
Das 13 fz 16 horas 


OBESIDADE, MAGREZA, 
DIABETES 


DR. GERDERT PERISSE' — As- 
eistonto do Prof. Rocha Vas, ex- 
aesistento do Instituto de Enfermi- 
dades de Nutrição da Buenos Al- 
res (Prof, Escudero). — Quitan- 
da 17-5º andar — Segundas, quartas 
o sextas, das 16 horas em deante, 


Fe si rh 
Dr. H. C. de Sonza Araujo 


Da Acadenia de Medicina e do 
Inst. Osw. Cruz. Doenças da pelle. 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dermatoses tropicaes, Physio- 
therapia em geral — Consultas das 
8 às 11, R. Ubnidino do Amaral, 31. 
Tel, 27-7471. Telegr. Souraraujo, 


poi ii É aii 00 E 
DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro e Gynecologistn Praça Filo. 
riano, 65, 8º Tel 23.8305, Trata- 
mento dos tumores do selo e ventre 
e dns disfuncções sexunes na mu- 
lher, hernias, apendicites, ate., Dins- 
Es tos selos, ventro e orgãos go- 
nítaem. 














..— ma am e mes emo 


<DORMDENTE 


RAT $ 
ra OR.LUSTOSA 
Dr. Peregrino Junior Amir 
da 30º Enfermaria da Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austregesilo), Do- 
enças internan Rua dos Onriver 3 

3º andar, Terças, quintas é sabba- 


dos, das 9 ás 11 da manhã, Tel.: 
2:-0338 (edificio 5, João do Deus). 















Clínica das doonças do 


. 
Estomago e Intestinos 
Novos melos diagnosticos e trat* do- 
enças estomago, Úlceras estomago o 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof. Zuelzer do Berlim, Colites, 
diarrhéas, prisão de ventre, dyspepsia 
acidos, etc, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, ul- 
tanda, 11 — 3 às 5 horas — 22.8563 


Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul 
torio: Agsemblés, 74-3,º. Diariamer- 
to, éz E horas, Tel, 236909, . . 





CURA DAS PYORRHÉAS 


Sem injecção e sem dor, Cura va- 
dical desde 30 gias. Formula o pro- 
cosso do dr. Hugo Silva. — Cine 
Imperio, sala 21, — Tel, 22.0225, 


Prof. Dr. Mario de Góes -—= 


Occulinta — Mudon seu escriptorto 








Tel. 22-6376 — Das 14 ás 17 horas, 
Cinelandia. 


para Rua Alvaro Alvim 972. — 32,9,) .. 





guay requisitado à Inspoctoria as | 


«alfandega em 425 de Sotembro ultis 


mo, isenção do direitos que foi come 


cedida, 


rican Legion", entrado neste pur 
em 3 de Agosto antorlor, é 
nuando armasenada tal mercadoria, 


o Inspector lovou o facto ao conhes . 


cimento do mesmo embaixador para, 


que possa ser retirado tal appares | 


lho. 
— Ao delegado do b.º 


clas ro sentido de comparecor nã 
Altondega, no proximo dia 2 de Fe 
vereiro, ús 13 horas, afim de presta 
declarações num processo É che 


trativo, o investigador mn. 244, Octas 


vio Muniz do Souza 


— A Fundação Gattrés 6 Guiné . 


o a firma Muanis Irmãos q Cla, as : 
slgnaram, no Serviço de cão, - 
termos de responsabilidada pala 


ta 
conthm uy 


Diatriata 
Policiia foram solicitadas provida R 


para um apparelho receptor 
“o radio, chegado pelo vapor “Ames 


comprovação da boa applicação dos . 


materines gue importarem, durante 
o corrento anno, com os favores do 
raia n. 34.023, de 1 de Margo 


COMMISSÃO DE TARIFA 


Reuniu-se, hontem, sob a a) 
dencia do inspector, € 
do Tarify da Alfandega, tendo nidê 
solucionadas as seguintes 
pt classificação de mercados 
5: 
Officlo n, 838, da 


a. 


questies .. 


Fedoral em São Paulo. | çE 


Officio n, 96, 
tribuintes, 

Officio aju, do 90 Conselho 
Contribunites, encaminhando rec 
so n, $15, de Falck e Cia, 


do Conselho de Coma 


Representação do conferente We 


nato Possollo. 


Idem, do contgrento Bá é E: 
Idem, do pia robert ma 
da Cunha, 


Jdem, da conter 
Gulmar&es. ENARDaS: | emas 
Idem, do conferente Genulphy 


Freiro (2 questões). 


Idem, da conferento Jideld 

no Coelho. | 
Idem, do conferente fBylvio de 
Miranda. 


Sepsol Finkolsteln, 
Klingler e Cla, 
Hasonclever é Cla, 
Janowitzer, Wahle é Cla, 
General, Blectric 8, A, 
Krauss e Cla, 
Loo Lighlenherg. , “+ 
S. A, Composições Intornanional!, 
Kilngler o Cla, 
Mattheis e Cla, 
Companhia Industria! Plrahy. 
Nilo de Carvalho e Cla. 
Agostinho Ferrólra e Filhos Lk 
mitada. 
Fred Viguer, ' 
Companhia America Fabril, 
Percira, Araujo q Cai, 
Hasonclovor e Cla, (3 questões) 
Jofio Main e Cla,” 
oo pAnhia Chimea "Merck" Bra 
sil, 


Companhia United Bhos Machí 
ery 


Arp e Cla, 
A. Daulard. 
E. Spiller Junior. 
Nargell e Cla, Ltda, 
Duas roprosentações do confóreni 
to Luiz Simões, 
-* Reprosentação do 
Alfrardo Bantos, 
Alfredo Tolmasquim, 
Jorge S. Castro, 
A. Danilo] e Cia, Ltda, 
Companhia Nacional de Ciment 
Portlant. 
Companhia 'de Acidos, 
Ch. Lorilleux a Cla, 
Flat Brasileira 8. A. 
Universal Plotures do Brasil, 
Warner Bros First National 
ctnres, 
Forrolra Seixas o Cla. 
Janowltzor, Wahle e Cla, 
A, & E, Magdalany, 
Antonio Nunes Vas Touro, 


n 


conferenta 


PL 


A, Pinto e Cla, Choi, 


8. A. Mestre o Blatgé, 
Companhia Cervejaria Brahma, 
Falck o Cla. R 
R. Cohen e Cia, ) 
Anilinas Francesas Ltda, y 
Sociadade Anonyms Industrias 
Reunidas Matarazzo (3 questhos)., 
João Reynaldo Coutinho e Cia, 
Representação do  confarenta 
Tavares Gulmarkos, ' 
AMúnea Clnematographica Ltda, 


OR 





DOR 


DOENÇAS DOS INTESTINOS 
ANO-REOTAES 


DR. LAURO ' BORGES 


Tratamento das hemorrholdas 
-— Run Rodrigo Silva, 14-3º —- 
'Tol, 22-1260, 











Dr. Dircêo C. de Menezes 


Molestias do AnpaRiho gontorttio 
nario 6 opens es. Cons.: Av, Rid 
Branco, 91, 7º and — Sala 7. Dia« 
riamente, das 15 às 19 horas. 'Tal.f 

33-0553, Ros, 38.2592, | 


O) 
º 


Dr. Arnaldo Bellesté “Ds Bos 
cias Portugues) -. Gynecologia d 
partos, Tratamento moderno de, vas 
ricem (ulceras e eczemas varicosas 
fis pernas;, Consultorio; Buenos Ai 
res, 99, 3º: To]. 28.0168; residenciar 
RA RiaNDO Tamandaré, 63; telephone: 


oem 
Clinica goral — Doenças de Senhoras 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


.. t 0 
pirito Santo — Tinttmento do 


hemorrhaglias por processo modera 

no — Consultas: das 10 &s 13 horas 

po à lho ax 15-30 Up re 
ulo Fernandes n. 

Bandelva) — Tot, 28.1068. er 


DR. CHAGAS BICALHO —= 


Ena DoRNCAS DA 

e . 8 

borrhéa (gordura da faco) é 

"E, ro 
KR? 


Urugunyana, 104 — Das é 
PYORRHEA 
Dr. Rubem Silva iate, 


3º and. T. 28.0360, Cura É x imo 
remedio de sua exclusividade. 


TUSSMOL 4:33; rms 
ADVOGADOS 


Justo de Moraes e Pra: 


dente de Morses Netto «= 


ADVOGADOS, com esoriptorio 4 rua 
do Rosario n, 112, 1º andar, talde 
phone: 24-2830, no RIO DE JANHIROs 
cem. PAULA, à rua 15 de Novemm 
bro, 24, 2º and. tel, 23-080], 


Costa Velho Junior = 


ADVOGA — 8. JosE, 73 (Pº olevader) 
Telephono 224043, 

















E 
Dr. Joaquim Inojosa «= 


Advogado — Rus da Alfaná 67-10 
andar — Tel, 2.6977, Sor ; 





Drs. Justo de Moraes q 
Herbert Moses Eri do dios 


Targino Ribeira ando. 


fo (6º andar, 
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UMA SECÇÃO. 





ANNO XVIL 


Inimi. 


Dando tregusu & sorle de crimes, 
suícidios e dramas passlonnes, de 
que a cidade tem sido palco nestes 
ultimos tempos, o cartas pollelal vi- 
veu -hontem "Tfomentos de intensa 
comicidade, com: um facto “sul.ge- 
norts”, tanto nas caracteristicas 
como, nas circumstancias em que so 
desenvolveu, 

Trata-se, em synthese, de uma jo- 
von do boa apparenca, que, inimiga 
declarada dos homens, para não ser 
assediada por elles, resolveu mudar 
de sexo, para o que-tugiu da casa 
materna, onde vivia com- relativa 
ubastança,. indo, enfrentar a vida, 
com todas as suas asperezas, na 
mestropols,. 

Depois de varios mezes, uma im- 
prudencia de sua parto forneceu 
uma pista segura à Hrogenitora que 
com o auxilio da policia; fol' bus- 
cal.g onde trabalhava, 

Desenvolvendo “grande nctividado, 
nossa reportagem púde colher abun- 
dantes detnlhes o estar cm conta- 
eto com-os priíncipats protagonistas 
desta comedia da vida. real, 


“UM-HOMEM VIROU MULHER |” 


Cerca dans 16.20 horas, . tUintou o 
nosso telephone. Era um popular, 
que, afobado e Incoherente, trans- 
mittla-nos uma noticia: : 

— Venham aqui é rua Camerino 
«2 33, Um homem virou mulher? Isto 
é, virou: homam, o lagóra é mulher, 
de novo! B' uma complicação formi- 
davel! .A policia está aqui! Venham 
depressa! LUTAS ' 

Nossa reportagem partiu fimmadias: 
tamenta para o local indicado, ntn- 
da chegando n tempo de encontrar 
dots Investigadores da: D.G.I., qua 
seguravam+ pelo braço um rapaz, 
franzino, de apparencia sympnthica, 

Uma mulher, álnda joven, de ca- 
bellos desgrenhados, Eritava deses- 
peradamente, cobrindo de Imurope- 
rios o joven, que se mantinha a- 
Jado. 

Mal acahavamos de chegar, e ox 
policines exmparcavam num automuú- 
vel, juntamente com o joven, a mu- 
lher e'o dono da cansa, em demanda 
á chefatura de polícia, 


NA POLICIA CENTRAL 


No gabinete do chefe da Secção de 
Segurança Pestoal sr, Sylvio Terra 
os factos comoçaram a se explicar 
para o reporter. 

AI), foram tomados os depoimento! 
da joven: presa, que na realidade é 
uma senhorita, chama-se Izabei Per- 
nardas e-conte 17. annos de Idade, & 
o de-sua mãe, brit, Marla. Augusta 
Fernandes, de 36 annos de lúnde, ro- 
eldento, 4 rua Goneral Castrloto, n. 
115, Vila Belinha, casa 10, em Ni- 
etheroy, 0-0 do Jusé Gahrlcl, patrão 
do Trabel, mormdor & rum Camerino 
n. 13 : . 


CONVERSANDO COM JORGE '— 
IZABEL 


OUVINDO OS PRINCIPAES IMPLICADOS NA EXQUISITA OCCURRENCIA — NA 


Enquanto tum mão o seu patrão 
depusham, palestruvamos com Jzabei. 
Trajando um tennis escuro camisa do 


vephir e de maneiras perfeitamente | OT. 


oven era um DeF- 


Unizadas, & 
mascull , ão em que vivo- 


feito rapaz, A 41 





1 

ram tunto tempo os que com ella 
conviviam, é amplamente Jjustítica- 
vel, Unicamente sua voz discorda do 
conjunto. E' voz de mulher, Instada 
para narrar desde o inicio as aven- 
turas que lhe succederam, Izabel, de- 
pola de relutar em pouco, resolveu 
nccedor e principlou: 


MAU PADRASTO 


“Dois motivos Inflnlram para mi- 
nha decisão de mudar superficial o 
muralmento de sexo, meu padrasto 
minha aversão nos homens. O marl- 
do do minha mãe, faltando com seus 
deveres o dignidade, assediava-me 
frequentemente o isto fol o factor 
preponderante para que eu conside- 
ragso os homens uns canalhas”, 

O termo era forte, mas Izabel sem 
sa importir com os effeitos causas 
dos nos homens presentes, continuou: 

“O unico melo de me vêr livre de 
meu padrasto o dos homens, era fus 
Elr 6 trocar de roupas? vestir, ao In- 
vês de sntas, calças, 

Fol o quo fiz,” 


A FUGA DO LAR MATERNO 


“Na tarde de 10 de setembro do 
anno passado, conquanto minha mão 
lavava umas peças de roupa, eu are 
rumel nalguns objectos do uso, den- 
tro de uma valise e tlrel da bolsa da 
“velhinha” 3008000, 

Esoondi tudo debaixo de um cobers 
tor a ful lhe falar, Não.podia partir 
som lho dizer adeus, disse-lha que 
lu passelar na cldade, como -costu- 
mava fazer. la ouviu o parti so= 
terada., 


Buao 


José Gabricl, o patrãu 
de Isabel 


Quando chegue! aqui no Rio Já 
a nolta e estava chovendo. , 

Sem ter para ondo Ir nem onde 
dormir, ful para as Laranjeiras o 


me 


O verão presidencial 





Está desde hontem em Petropolis o sr. Getulio Vargas — 
y Sua exma. esposa chegou a Poços de Caldas 


nforme antecipámos, o presiden- 
Es Republica seguiu hontem para 
Petronolis, onde passará a presente 
estação. o A 
O sr, Getulio Vargas deixou o fa- 
Jacio Guanabara em carro do Estado, 
&s 11 horas, com aquello destino, via- 
jando pela estrada Riu-Petropolis. 
Acompanharam- o presidente sua 
filha, senhorita Jandyra; o capitão 
Amaro da Silveira, ajudante do or- 
dens, eo sr. Luiz Simões Lopes, of- 
ficial de gabinete, e senhora. 


A CHEGADA 


TROPOLIS, 29 (Do: correspon- 
ento) — O presidente Getulio Var- 
gas chegou, com sua comitiva, às 
12.15, sendo esperado pelo prefeito, 
sr, Carvalho Junior, e pelo comman- 
dante do 1º B. G., coronel Boaner- 


cs. 7 
E Após receber cumprimentos, diri- 
giu-so o chefe da Nação para O Pa- 
Jaco Rio Negro. 


A SENHORA GETULIO VARGAS 
SEGUIU PARA POÇOS DE CALDAS 


Tambem a senhora Gelulio Vargas 
delxou esta capital, para uma esta- 
são de aguas. A's 9 horas, d. Dar- 
cy sala do Guanabara, em compa- 
nhia de seus filhos, a senhorita Al- 
ira 8 o joven Getulio, seguindo to- 
dos para. o Campu dos Affonsos, on- 
de tomaram um avião com destino 
a Poços de Caldas, A senhora Getu- 
lio Vargas e seus filhos foram rece- 
bidos pelo general “Eurico Dutra, 
que os acompanhou até junto ao 
“Waco 61”, do Exercito; em cujo 
posto de cominando já so encontra: 


a 


INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


Estão dé dia & 1, G, P. — BSupe- 
rior, sr, Felippe Dias Ribelro; au- 
giliar,.sr. João Cardono da Costa, 

30s, fiscaos de dia aos grupos — 
Central, Cretâno; Escola, Alberto; 
1º G. Rj Petit; 2º, Dutra; 3º, Cam- 
pello; 4º, Aristotelos; 6º E, Santo; 
6º Fontos; 8º o 9º, Prisco. 

Ronda geral — Turmas de serviço: 
fe, de a 5º, turmas do folga: 3º o 


dt. 

Livre transito — No 1º G. R., 2º 
fiscal 4, Avila e no 3º G, R, 2º 
fiscal Daroy. Camara dos Deputados, 
2º fiscal Isalas, 

Tribuna! Eleitoral — Turma dliur- 
na, 1º fiscal Augusto Magalhães; 
turma nocturna, 1º fiscal O. de Sou- 
za, 

' Ronda avulsa — Dias Imparos, los, 
fiscaos O. Jayme, Farias o Agnelo; 
dias pares, 1º fiscal Cabral e 2e fib- 
cal Josias. 

Medico ds dia ao serviço. medico 
da Polícia, dr, Haroldo do Freitas. 

Uniforme, 3º. , 


ts SS SS 


HOJE! 


180 paginas com trichromias no texto, contendo leitura cheia de interesse e sug- 
gestão ! Duas das mais sensacionães novellas escriptas ultimamente ! 


A Mulher Selvagem A Mensagem do Morto 


de Francis Dwyer 
Biographia: “A vida intensa 


va o tenente Rubem Canabarro, O 
apparelho, conduzindo a familia do 
presidente, levantou vôo às dez bo- 
ras, 

Assistiu qo embarque de d. Darcy 
o general Pantaleão Pessoa, chefe do 
Estado Maior da presidencia da Re- 
publica. 


EM POÇOS DE CALDAS | 
POÇOS DE CALDAS, 29 (Do cor-1 


respondente) — O apparelho “Waco 
61”, do Exercito, conduzindo a seu 
bordo a senhora Getulio Vargas e 
seus filhos, pousou no campo desta 
cidado ás 15.15 horas, depois do 
optimo vôo, 


Ultima Hora Sportiva 


DECIDIDA A FUNDAÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE | 
FOOTBALL 


S. PAULO, 29 (AM,) — Cer 
cada de grande Interesse, reall- 
zou-so hoje, na séde do 8. Paulo 
F. O, a reunião do Conselho De- 
Mberativo, 

Apenas um conselheiro deixou 
de comparecer e a reunião pro» 
longou-se até altas horas da noi 
te, Ficou deliberado que o conse- 


Isso sigulfica que, dentro de 
poucos dins, teremos em 8, Paulo 
& Associação Paulista de Football, 
composta dos clubs Corinthians, 
Palestra, 8. Paulo, Santos, Portu- 
gueza e Juventus. E possivel 
tambem a adhesão do Hespuanha e 
Potugueza de Santos. 

Ao que se faln, o Paulista e o 
Ypiranga formarão na divisão 
principal da nova entidade, 

A decisão acima referida foi tos 
mada por unanimidade. 


A FONTUGUEZA REJEITA 
S. PAULO, 29 (AM) — lim eua 











róunião de hoja, o Conselho Dell.! 


; berativo da Associação Portugueza 
; unanimidade de votos, as basez da 
ide Esportes resolveu rejeitar, por 
fundação da Associação Panllata de 
Football, a clla apresentadas. 


BLANCO BATE O RECORD SUL- 
AMERICANO DE KILOMETRO 
LANÇADO 


BUENOS AIRES, 29 (Havas) 
Na praln atlantica de Ajo o corre- 
dor argentino Ernesto Blanco bateu 
num carro especial de grande velocl- 
dade o record sul-americano de kllo= 
metro Jançado no tompo do 176 ki- 
lometros o 895 metros em duas cor 
ridas. 










— O JORNAL 


RIO DE JANHIRO — QUARTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 193» 








a dos homens e dos costum 


-s Por sua aversão a 





66 - f : o e A E 5 
o "sexoforte”, uma joven trabalhou cinco mezes emtrajes masculinos 





Isabel Fernandes, tal como viveu durante 5 mezes, tendo ao lado sua 


— progenitora, na 


passel toda a molto sentado na ese 
cada do palacio Guanabara, 

No dia seguinte comprei o “Jor- 
nal do, Brasil" para procurar um 
emprego. 

Achof um que mo convinha; uma 
pensão & rua Barão de São Felix 
n, 80, precisava um rapazinho para 
carregar marmitas, 

Davam casa e comida e 30% por 
mez, ' 

Fui & rua Larga, onde comprei um 
terno feito e duas camisas, um 
chápéo e um-par de eapatos, Alnda 
me lembro-que o calxelro disse-me, 
brincando, que o Carnaval estava 
muito longe, ' no 

Dirlglsme, então, no mictorio gub- 
terrando da praçã Tiradentos e ahi, 
troquei os trajes de mulher pelos 
des homem, 

Fiz um rolo nos cabellos e puz o 
chapéo, Quando gal x senhora que 
toma conta dali quasl me aggrediu 


Policia Central 





e só não chamou a poltcla, com 
pera, | 
Em seguida, fyl go barbeiro, - 
Como «era natural, esto estranhou 

meu córte de cabello, 

Disse-lha que era uma promesta 
que terminava naquele dia, o elly 
acreditou, 

Assim transfórmado, dirigl-ms so 
local do emprego, Aceltaram-me 8 
passe! a trabalhar ahi, 

O serviço era demasiado, entre- 
tanto, e por isgo, eahi 6 dino de- 
pois do ter entrado, Arranjel o lo- 
“ar de garçon no Hotel Rió Bonl- 
to, na praaç da Republica, mas co- 
mo a dona da casa custava à pagar 
à ordenado sah! de lá, depois da Lra- 
balhar 1 mez e é dias, 

Por um annuncio do Jornal do, 
Brasil” soube que o sr, José Ga- 
brlel, estabelecido com gm armari- 
nho á rua Camerino n, 13, preclsa- 
va de um empregado, Ful lá im-| 








POLICIA CENTRAL — OUTRAS NOTAS 


mediatamento q ollo aceltou-mo, 

Passel q residir, então, & rua Ba- 
rão do S. Felix n. 179, em casa de 
uma senhora chamada d, Camilla; 
no mesmo quarto dormiam os ma- 
rinhelros José Tavares Muniz e 
Paulo Bezerra, 

D. Camila mandou-me mudar, 
porém, por estar eu namorando uma 
filha de nome aArlette, 

Mudel pura a ladeira do Farias 
nm, 119-B.1, em companhia da viuva 
Alzira, mãe da amânto do matl- 
nhelro José Tavares Muniz, 

All fiquei cerca da dola mezes, 
findos os quaes ful morar á traves- 
s1 do Vallongo n, 46, residencia do 
sr. José Montoiro, e pagava mensal- 
mente 25$000. 

Vívia regularmento esta vida de 
homem, Independento e sem precon- 
ceitos, e della estava Intelramente 
integrada, quando, guiada por um 
enveloppo da casa em que trabalha- 
va, que mandel com uma carta, im- 
prudentemente, minha mão mandou 
a poltola buscar-me. Ella pensa que 
fez bom à mim! Coltada! Não sabo 
o mal que me fez. 

Quero deixar sallentada a corre- 
ecção é decencia com que sempre me 
portel, quer em publico, quer na in- 
timidade,” 

Isabel, a “Bellinha”, como lhe cha= 
mam em casa, parou de falar, exte- 
nuada, 

Já nossa attenção estava desviada 
para o seu ex-patrão, um volho syrio 
de boa apparencia, quo lho dizia em 
tom igruve: 








O joven Antonio Frias 


— So quizer, Jurgo pode voltar 
Erabulhar no balcon, mas, de sela, 
Eu augmenta qrdenado seu p'ra 
1208000. 

O tom do negocianto untevia a af- 
fluencia de freguezes quo lriam & 
sua casa pera ver a mulher quo fd- 
ra homem alguns mezes!,,, 


FALOU O PATRÃO 


Em conversa comnosco, o négocl- 
anto relatou que puzera um annun- 
cio num jornal, para e acquisição de 
um empregado, No mesmo dia apre- 
sentara-se-lho um rapaz sympathico 
e cllo aceitou-o, E mostrou-nos uma 
caderneta, quo fazia as vozes de “Jl- 
vro dos empregados”, ondo so Ja: 








hm protesto contra a Lei de Segurança Nacional 
OS OPERARIOS PAULISTAS MANIF ESTARAM-SE EM GREVE PACIFICA 


As providencias tomadas pelas autoridades na capital e em Santos 


S. PAULO, 29 (Agencia Meridio- 
nal) — Desda hontem começaram a 
ser distribuldos boletins visando à 
doclaração da gréve geral para u ma- 
nhã de hojgo como protesto contra o 
projecto da let de Segurança Naclo- 
nal, Entretanto a Socrataria de Se- 
gurança Publica distribulu & Iim- 
prensa uma nota prevenindo q prole- 
tariado contra w acção da Frente 
Unica Syndical. 

.B hojo pela manhã em varios se- 
otores industriaes da cidade varias 
gréves se declaravam como protesto 
& attitude das autoridades com re- 
foroncia 4 Frento Unica Synálcal, 


O ASPECTO DO BOM RETILO 


O bairro do Bom Rotiro npresen- 
tava na tardo de hoja grando movi- 
mento. As ruas principnes encon- 
travam-so repletas de populares e 
uvperarios qua conversavm animadas 
mente o desenrolar da grévo que ho- 
je ali se declarou em varias partes. 
A cavallaria e os inspectores da or- 
dem social procuravam dispersar os 


lho aceitaria n nova formula para. agrupamentos por menor que elles 
a pacificação do football panlista. | fossom q que contrariava bastanto 08 


moradores daquells balro. Ê 
Os MOTIVOS DA GRE'VE 


Os operarlos que se declararam em 
gréve formam um numero de'1,200 
ou mails e trabalhavam todos nas di- 
versas fabricas do malharia alfalata- 
ri offlcinas de costura, etc, que 
oxistem em grande quantidade no 
Bom Retiro. A gréve se declarou ho- 
je às 9 horas quando um numero ex- 
traordinario de grévistas percorreu 
as principnes vias publicas daquella 
bairro concitando os seus camuradas 
a adherlrem, Algumas horas depois 
j4 nenhuma officina ou fabrica tra- 
balhava em virtudo da todos os vpe- 
rarlos terem abandonado o servico. 
Segundo Informações prestadas por 
numerosos grévistas o molivo da 
gréve é em signal do protesto pela 
attituda assumida pela poltein con- 
tra & Frente Unica Syndical e tam- 
bem contra lei do Segurança Nuclo- 
nal, 


INCIDENTE ENTRE UM PATRÃO E 
OS GREVISTAS 


os operarios e operartas 
grévistas percorriam as ruas da balr- 
ro Bom Retiro convidando os demais 
operarios a adherirem houvo um In- 
cldenta com um proprietario de uma 
fabrica qua procurou aggredir os gró 
vistas o os ameaçou com um revol- 
ver. 


Quando 


Houve como era natural um certo 





plarmo que foi promptamente resol- 
vido com a adhesio em massa dos 
operarlos que trabalhavam naquelis 
estabelecimento, ' 

Minutos após chegava a policia 
que effectuou duas prisões entre os 
grevistas, causando esse facto pro- 
funde revolta entre ou operarios, 

Nos bairros operarlos, principal 
mente no Braz e Cambucy, o poll- 
clamento fol muito reforçado, es- 
tando as ruas sendo patrulhadas por 
forças de cavalaria, ' 

NOVAS PRISÕES 

Numerosas prisões foram effectua- 
das hoje à tarde, encontrando-so os 
grevistas por isso revoltúdos, tras 
tando-se — disseram ellos — de uma 
greve prceiífica o na qualtêm obser- 
vado « maxima ordem, 


Entre os grevistas presus encon- 
tra-se à senhorita Nadia Pedrosca 
com 19 annos o uma sua compa- 
nheira, Ambas quando hojs pela) 
munhã a nossa reportagem estove no, 
Bom Jtetiro deante da nossa solicl- 
tação prestaram ao reportar dos, 
“Diarios Associados” informações “ 
por isso duas horas' depols foram! 
presas! ' ; 


UM APPELLO DO SYNDICATO DOS 
PROPRIGTARIOS DE AÇOUGUES 


O Syndicato dos Proprietarios da 
Açougues de S. Paulo dirigiu um! 
uúppello go Deparatamento Estadual; 
do Trabalho para que este procure 
solucionar a greve. do pessoal dos 
frigoríficos o mais .depressa posst- 
vel, pois a população está na irmmi- 
nencia de começar a consumir car- 
ne congelada ex.s ente em seouk, lit 
muito tempo nos armazens da, com | 
penhia com graves prejuízos para as 
creanças o os enfermos quo necessi- 
tam do' carno fresca, 

EM SANTOS 

SANTOS, 29 (Agencia Meridional) 
A Frente Unica Syndical de San- 
tos resolveu -hontem promover a 
greve geral nesta cidade hoja por 24 
horas em signal de protesto contra 
E, poenada ei de Segurança Nácio- 
nal, o. 

A espectativa da entidado que re- 
Uno elementos de tados os syndlecu- 
tos lucas não fol correspondida ple- 
namento, 

Hoje, possivelmente por causa das 
providencias policihes, só attende- 
ram ao appello da: frente unica os 
operarlos de construceção civil, os 
tinturelros, “os carroceiros ds trans- 
porte do caté e a muloria dos ban- 
carlos. pao qe 


de Bedford Jones 


de Eugenio Fontainha” e “Uma figura da Aristocracia Rural Brasileira”, — Uma 
nova e impressionante novella de William J. Mankin:; 


Um Irmão do Leopardo 


Os grévistas; às 11 horas, depois le Gelém e 


de effeclunrem larga distribuição de 
boletins, reuniram-se para protestar 
contra aquelle projecto de lei, resol- 
vendo. a continuação da gréve. 

Por occasião da assemblés dou 
bancarios, compareceu &á& néde do 
Syndicato uma commissão de gra- 
phicos, os quaes, adherindo go mos 
vimento, impediram a circulação doa 
vespertinos. Esperam-so a cada mo- 
mento novas adhesões ao protesto 
lançado pela Frento Unica Syndical 
de Santos, 


Os bancos estão guardados por sol- 
dados de armas embaladas o patru- 
Jhas de cavallaria percorrem a cl- 
dade, principalmente a rum 15 de 
Novembro. 


EM BARRETOS 


BARRETOS, 21 (Agencia Meridio- 
nal) — O Eyndicato Operario do 
Frigorífico Anglo, desta cidade, 
acompanhando o ponto de vista do 
sou presidente, depois de multo dis- 
cutlr, resolveu não adherir á gréve, 
estando todos ou operarios traba- 
lhando. 

Reclamam, entretunto, 
co, que fol exonerado por motivo de 
molestta o que trabalhava ha 16 anu- 
nos na companhia. 


a reinte- | 
gração de um dos chefes de serv!-* 


“Jorge Clandecy entrou no dta 13 
de novembro, 1 camisa, 1 cinto, 1 
eia 1 par de sapatos. Declaro que 
recebl o mez de duzembro, (8.) — 
Jorgo Clandecy.” 

Era, um rapaz trabalhador e ho- 
nesto, proscgulu o negociante, tan- 
to que augmentol-lhe o ordenado, 

Nunca julguel que fosse mulher, 

E, depois de nos dar uma phota- 
graphia, o sr, Jotgo fol tomar conta 
da loja... 


CONPANHEIMOS INSEPARAVEIS 


Procurámos, em segulda, conver- 
sar com alguem que tivesso vivido 
mais na Intimidade com Isabel, 

O seu companheiro de trabalho, 
Antonto Augusto Marques da Sllva 
Frias, de 18 annos, belga, era a pes- 
son adequadas, 

Disse-nos quo jamais desconfiou 
ou, melhor, duvidou do sexo do "Jor- 
go. 

Nem mesmo uma vez que foram ao 
banho do mar. 

Lembra-se quo elle usava uma es- 
pecle de malha, que, justificava, era 
“para” encobrir um buraco quo tinha 
na costella, 

Tinha-lhe dito que sua mãe mor» 
rera num hospital e que seu pane 
não existia ha multo tempo, 

Antonio e Jorgs pesseavam jun- 
tos o estavam ligados por uma gran- 
de amizado, Elle namorava muito 
na rua Camerino e era queridissimo 
das pequenas, terminou Antonio, — 
que a estas horas devem estar In- 
consolavels.,” 


O EPILOGO 


Isabel Fernandes segulu escolta- 
da pelo investigador Rubens e em 
companhia de sua progenitora, para 
Nlctheroy, onde será entregue ás qu- 
toridades da 3º delegacia, que toma- 
rão as providencias, E' o desfecho 
tristo do uma occurrencia comica, 


HERDEIRO DE IMPOR- 
TANTE FORTUNA 
Ápresentou-se mais um 
candidato aos 25.000 


dollares 

S. PAULO, 29 (A. M) — Confor- 
me noticiâmos ha dias, a policin 
paulista procura um herdetro de In- 
nocenta Delphino, falecida em Nova 
York, e que, ha vinte anitos, mais 
ou menos, havia deixudo, em um 
recolhimento desta capital uma 
criança de poucos megzes. 

Felas circumstanciadas noticias 
publicadas, começam a apperecer 
agora os candidatos é herança, As- 
eim é que hoje apresentou-so & 
Secção de Desapparecidos da Dele- 
gacia de Vigilancia e Capturas o 
er. Viconto Mazolll, de 23 annos de 
idade, casado e que declurou ser o 
herdeiro da Innocenta. 

A polícia já so entendou com o 
dr. João Maurlclo Sampalo Vianna, 
mordomo do Ásylo dos Expostos 
Wanderley ,ondo Vicente fol creado, 
o que prometteu fornecer dados 
completos sobra Mazolll. 


FALLECIMENTO 


Falleceu em sua residencia, & rua 
Fernando Osorio n.º 11, a senhora 
Alico do Andrade Neves Meirelles, 
esposa do general José de Andrads 
Neves Meltrelles o mão dos drs, Mi- 
guel o Merlo de Andrade Neveu Mal- 
rellos, O seimento funebre sairá da 
residencia, és 17 horas de hoje, pas 
ra o cemiterio Sãe João Baptista, 


RECLAMAÇÕES 


OS LADRÕES NO BAIRRO DE 
GRAJAHU* 


Por nosso Intermedio, diversos mo- 
radores do bairro de Grajahó cha- 
mam g attenção das autoridades po- 
liciaes para os ladrões que infestam 
o treçho comprehendido entre ab 
ruas Henriquo Morizo o Borda do 
Matto, ' 

Hontem mesmo, fol assaltada. a 
case da. rua Oliveira Lima n. 57. 

Consignamos aqui o justo appello 
dos moradores do bairro de Grajahú, 

DE a 


AFIM DE TOMAREM 
PARTE NO CONGRESSO 
MEDICO - 
500 medicos norte-ameri- 

canos virão à nossa 
capital 


Esteve, hontem, na Prefoltura, 
conferenciando com o interventor 
carioca, o director de Saude Publl- 
ca, professor Miguel Osorio do Al- 
meida. 

O essumpto da palestra acima fot 
sobra & vinda wu esta capitnl de 
quinhentos médicos 'norte-america- 
nos, afim de tomarem parte num 
Congresso Medico a ser realizado, 
brevemente, aqui no Rlo o em São 
Paulo, 

O professor Osorlo combinou com 
o interventor u maneira da hosps- 
dagem e recepção que deverá ser 
feita áquellos esculapios, 





— 











Niram Varias Parroitas Da Nan 


Desabou, hontem & mnolte, um vlo- 
tento temporal na serra da Manti- 
jusira, fazendo rulr valras barrel- 


pras da linha Central do Bresil. 


No kilometro 72, quo fica proxl- 
caiu 


mo 4 estação de Mario Bello, 
Impe- 


uma barreira descommunal, 
dinda as linhas 1 e 3. 

O trem 58, que viajava por 9!! fol 
obrigado a recuar, mas ao chegar 
perto do Kllomtro 71, outra barrei- 
ra obstou o prosegulmento do re- 
cuo, ficando sli retido. 

No kilometro 70, uma barreira com 
agua arrastou as linhas ferreas, ia- 
rendo descarrillar a locomotiva do 
trem de carga C19, interrompendo 
a marcha desse combolo. 

Quando a administração da Cen- 
trai teve conhecimento do facto to- 
mou todas as providencias que o 
caso exigia, fazendo seguir para 
aquello trecho varios soccorcos das 
estações de S. Diogo, Barra Mansa 
de Pedro II partlu 
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PREÇO EM TODO O BRASIL: — 28000 O EXEMPLAR 
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ei 


um trem especlal conduzindo enge- 
nheiros afim de soluclonar o melhor 
possivel a eltuação, 

Ficaram retidos os seguintes trens: 

82, em Serra; C!, em Palmeiras; 
C28 e K2, em Paulo Frontin; SP2, 
em Humberto Antunes; Mº, em Men- 
des; Nl, em Belém, e os nocturnos 
paulistas em' Pedro II, 


A's 23,90 partiu da Estação da 
Pedro 1I, o Cruzeiro do Sul e os 
demais paulistas partirão com os 
Intervallos regulamentares, 


A's 23,15 2 administração da Cen- 
tral recebeu communicação da que & 
linha 2 tinha sido desimpedida, 

Varlos passageiros dos trens NPI, 
NP32 e Cruzeiro do Sul desistiram do 
embarcar o entre elles acham-se o 
sr. Walter Sarmanho e senhora, 
secretario da Preeidencia da Renu- 
blica, que deveriam seguir para Po- 
cos do Caldas «e que resolveram adiar 
a partida para hoje, 
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Fazendo uma canalse da silação a Farah, 
057. José Americo alasta-Se a cclivitade polca 


(Conclusão da 3º. pag.) 
é conhecido da grande maioria dos 
congressistas. 


ESCOLHIDO O LEADER DA 
MAIORIA 


JOÃO PESSOA, 29 — (À B.) — 
Foi escolhido leader da maioria da 
Assembléa Constituinte do Estado O 
deputado Lima Duarte. Em segui- 
da a Assembléa empossou o depu- 
tudo Delfino Costa, supplente, que 
substituty o deputado Antonio Pinto 
nomeado secretario do Iuterior do 
Estado, 


O GOVERNADOR VISITA O UAR- 
TEL DA FORÇA PUBLICA 


JOÃO PESSOA, 29 — (A. B) — 
O governador Argemlo Figueiredo 
visitou em caracter official o quar- 
tel da Força Publica do Estado, on- 
do foi recebido por nquella corpo- 
ração. Em discurso de resposta à 
saudação do commandante da Força 
Publica, o governador disse que es- 
perava que a Força Publica se abs- 
tivesse de qualquer manifestação de 
caracter politico partidarlo afim de 
cumprir sua missão condignamente. 
CHEGOU A S. PAULO UM DEPU- 

TADO CLASSISTA 
Palnvras do sr, Gastão Vidigal aos 
“Diarios Associndos” 

S. PAULO, 29 (A. M) — Do re- 
gresso da Capital Federal, onde to- 
mou parte nas eleições para a repre- 
sentação classista A futura Camara, 
chegou hojo a esta capital ,pelo 


= 


“E” momento, agora, 





“Cruzeiro do Sul”, o sr. Gastão Vi- 
digal, director do Banco do São 
P 


aulo. 

Tnterpellado pela reportagem dos 
“Diarios Associados”, o deputado 
classista recem-eleito declarou-nos «q 
seguinte: 

“As eleições dos representanteg 
classistas constituiram, para mim, 
uma verdadeira surpresa, Quando 
consultado, aqui em S. Paulo, sobre 
a indicação do meu nome para a fu- 
tura Camara, declinci do convite 
pasa aquela investidura do grande 
responsabilidade. Assim, esperava- 
mos quo fosso eleito o dr, Horacia 
Rodrigues, conforme ficâra estabele- 
cido entro a maioria dos elettores, a 
que não aconteceu por motivos jin- 
previstos.” 

Indagando o reporter sobro os 
pontos principacs do seu program 
ma, 5. S. assim so Cxpressou: 

-“(0) meu programma, embora 
não esteja traçado pelas razões do 
inesperado da- minha eleição, está 
calcado na defesa dos interesses pu 
raes do commercio e dos bancos, aos 
quacs estou ligado do muito perto.” 

Perguntâmos então ao dr, Vidigal 
quaes 4s suas impressões sobre 05 
resultados da missão Souza Costa. 
actualmente, nos Estados Unidos. 

S. s. respondeu-nos' quo espera sç+ 
jam solucionados pela embaixada 
economica uma boa parto das pro- 
postas quo serão apresentadas os 
nossos credores. À sua opinião é re- 
sultaute da impressão que trouxe de 
palestras que teve nos meios fivan- 
ceiros da capital do palz. 
às da -—- 


de serem ouvidos os 


adversarios e não os autores da Lei de Se- 
gurança Nacional”, — diz, em S. Paulo, 
—etmeeme O Sr, Abreu Sodré ces 


S. PAULO, 29 (Agencia Merldlo- 
nal) — Procedento do Kilo de Janei- 
ro chegou, hoje, a 8, Paulo, o depu- 
tado Antonio Carlos do Abreu Sodré, 
re-elelto pelo P, GC, à futura Camara 
Federal, y 

Ao desembarque do proçer peceis- 
ta, que estovo multo concorrido, a 
reportagem dos “Diarios Assocla- 
dos”, na estação do Norte, Interpel- 
lou o sr, Abreu Sodré sobro o mo- 
vimento do coordenação das upposi- 
ções parlamentares, 

S. B. respondeu-nosy quo nada po- 
derla dizer u respeito, porquanto tal 
congregação não interessava nos re- 
presontantes paulistas, que agiam em 
porfelta unidade do vistas com o 
“leader” Alcuntara Machado, que 
vem, desdo o Ínicio, orlentando com 
acerto os trabalhos parlamentares 
da bancada, 

Perguntéámos então ao ur, Sodré 
gobre a partida do deputado Alcan- 
tara Machado, quo teria sido chama- 
do ao Rlo para orlentar os dabates 
em torno da discussão do projecto 
da Segurança Nacional. * 

— “Está havendo uni mal enten- 
dido nesse sentido, O “leader” pau- 
lista, como é vabido, acha-se enfer- 
mo, submettendo-se 2 um tratamon- 
to medico quo não é possivel ser 
interrompido, Acredito entratanto 
que « sua ida ao Rlo so dará em 
tompo da participar da, discussão do 
projecto de Segurança Nacional.” 

Caso não lhe seja possivel com- 
parecor & primeira rounião da Com- 
missão de Justiça, quo deverá emit- 
tir parecer sobre o alludido profa- 
cto, o “leader” da bancada pecelsta 
indicará um substitutivo quo fará 
conhecer o pensamento do “leader” 
aos seus correligionarica da banca» 


Pedimos ao sr. Sodrá & sua opl- 
nião sobre o projecto do Soguran- 
ca Nacional, B, s. declarou-nos que 
os slgnatarios do citado projecto de- 
verão | manifestar-so sobrs as opl- 
nlões o suggestões daquelles que dl- 
vergem da Jel do Segurança Naclo- 
nal. Agora ery o momento de serem 
ouvidos os adversarios do profecto 
— conclulu o deputado pelo Partido 
Constitucionalista, 


O PENSAMENTO DO CORONEL 
JOÃO CABANAS 


Chegou hoje da capital do pais o 
coronel João Cabanas, um dos che- 
fes do Partido Socialista Brasileiro, 
Procurado pelo reporter dos “Diarios 
Associados”, s, s. assim se manífes- 
mi Bobro a le! do segurança naclo- 
nel; 


-— “Não tenho duvida nenhuma de 
que a lel chemada de Segurança Na- 
clonal soja logo transformada em 
tristissima realidade, A minha opl- 
ntão sobre ella, como não podia del- 
xar de ser, dadas as minhas convie- 
ções socialistas, tem que seo basear 
na eua significação historica dentro 
da dale por quo atravessa o 
mundo, 


Quando ou governou não se vêm 
seguros recorrem a lelg dessa natu- 
reze para prolongarem a sua ngo- 
nia. Essas medidas de esmagamento 
e asphyxia das liberdades democra- 
ticas têm por escopo Impedir que sa 
avolume o clamor de indignação do 
povo contra os desmandos de um 
governo impotente para resolver o 

roblema economico 6 convancido da 
mpossibilidade de encontrar uma 
solução satisfatoria pera acommodar 
2 lute entro o capital o o trabalho, 
2 eus unica saida é essa: mordaça. 
Els o quadro typico do um “fim de 
regimen”, 


Até a Integralismo, por Interme- 
dio do seu maloral Plinio Salgado, 
Insurglu-ss contra. o projecto de leal. 
E' patente a insinceridade do chefo 
nacional ao combater a lel, porquan- 
to no seu programam de acção ells 
pecglra a violencia, a abolição da li- 
beral-democracia, indo até o cumulo 
da ameaçar os deputados que votar- 
sem qualquer let infensa aos inte- 
resses do Integralismo, “Rolarão ca- 
beças”, gritou num dos seua discur- 
Eos. Ora, nesse coso, a lei do Se- 
gurança Nacional, comparada com o 
"programma”" do sr, Plinio Salgado, 
é de uma candura a toda prova, 

O phenomeno quo se verifica no 
Brasil, actualmento, é uma guerra 
surda entra os imperialistas ingla- 
Zzes o americanos. O governo rom- 
peu com o Imperialismo Inglez e col- 
locou-se sob as azas protectoras do 
Iimporialismo “yankeo” que acenou 
com grandes auxillos financeiros 
que remediarlam, pelo menos mo- 
mentaneamente, as suas grandes 
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aperturas. Exigiu em troca, entre- 
tanto, um combato sem treguas áàm 
doutrinas socialistas, Isso para ga- 
rantir à establlidado dos seus capi« 
taes € o commodo vso-fruto do nos 
vos o extorsivos juros. 

Os govormnos, principalments comia 
o nosso do 30 fuglu pelo menos: da 
despertar o odio o o ridiculo. 

O odlo com essas medidas, não 
compativeis com a dignidade dos go- 
vernos fortes, man pecullaras nom 
Eovernos fracos, demonstram não 
poder so manter soma violencia e a 
oppressão do povo, O ridiculo com 
absurdas medidas administrativas 
que não se assentam em nenhun: 
plano racional. Ou o governo está 
forte, o nesso caso conta com w 
epolo do povo, ou está fraco, e € 
repudiado pelas forços vivas do pais 
o então nada mails lhe resta sente 
abandonar o campo, entregando q 
governo à outra fórmula que satis- 
faça mn espiração nacional. As cu. 
madas proletarias, quo innegavel- 
mente constituem a unica força pro- 
ductoras do palz, em contraposição à: 
chamadas elites, que, como vemos, 
se mostram incapazes, são as unida» 
des quo estão habilitadas a Indicar 
o vordadeiro caminho da harmonia 
social, 


No Brasil, como em todo o pals 
elvilizado, a luta da clasteu gerará 
o melo de salvação, estando definido 
o programma traçado pelo deternii 
nismo historico marchando, para « 
socialismo,” 


QUATRO DETENTOS 
FUGIRAM DA CADEIA 
PUBLICA DE S. PAULO 


Recapturado um dos 
evadi 





idos v, 


E. PAULO, 29 (A. M) — Confor- 
mes haviamos noticiado, fugiram 
hontem da cadela publica desta ca- 
pital quatro detentos quo all cum- 
priam pena, 

A's 9 horau do hoje, porém, fo= 
mos informados que um dos tfugltt- 
vos, o de nomes Pedro dos Santos 
havia sido recapturado, continyandr 
a polícia as suas diligencias par: 
pronder ou tres restantes, 


Informações Uteis 


ESENT 
+ + 


- O TEMPO 


Maxima — 29.3, 
Minima — 22.4. 


Previnões para o periodo das 18 
horas do dis 29 às 18 horns do din 30 


Districto Federal e Nictheroy: 

TEMPO — Instavel, com chuvas 
o trovoadas, 

TEMPERATURA — Estavel. 

VENTOS — Varlaveis, com rala- 
das frescas. 

Estado do Rio de Janeiro; 

TEMPO — Instavel, com chuvas 
o trovoadas. 

TEMPERATURA — Estavol, 

Estados do Sul: 

TEMPO — Perturbado com chu+ 
vas o trovozdas esparsas, 

TEMPERATURA — Estável, 

VENTOS — Varlavels, com rajas 
das frescas, 


PAGAMENTOS DE JUROS DE 
APOLICES 


Pagam-se, até q dia 31 de janeiro, 
áa 11 bores, os juros de apolices 
vencidos no segundo semestre do 
1934, aos possuidores seguintes: 

7 angdas nominativas — Letras À 
2 Z. 

Apolices ao portador; 

Obras do Porto — Relações ns: 
220 a 405 

Diversas Emissões — Relações nty 
2.546 a 4.550, 

Temperatura: 

Maxima — 22.3. 


Na Prefeitura 


Serão pagas hoje, ne Munlcipa. 
dade, as seguintes folhas ds venc'« 
mentos, correspondentes ao presenta 
mez: eposentados de letras A p Zi 
addátdos em exercicio. 

NOTA—Os procuradores dos func- 
cionarlos inactivos devem exhibir q 
necessario attestado de vida. 
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